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REBDMO 



HoRta rzonograf ia apresentados os resu". tador. do uji 
levantamento de inf ormaçfler. sobre a prática musical no 
Brasil durante os séculos XVI e XVII, pe.o estudo de textos 
escritos ou publicados entre 15ôo e 1990, O trabalho teve 
caréter bibliográfico, histórico e nusicolôgico e, com 
raras exceções, foi baseado apenas era nraterial impresso. As 
informações que obtiverao*; do fontes anteriores a 1800, 
foram organizadas nos volumes II e III (documentação) r 
acompanhadas de notas com o escalarecinentc dar. questões 
relevantes, enquanto os trabalhos posteriores a essa data 
que abordam o neamo assunto foran comentados no vclux.e I 
(apresentação) ( onde taxbó» elaboramos uwa d*i m:us*JÂo qer-al 
acerca dos resultados da nossa pesquisa. 



S0MMARY 



In this roonegraph we are present; nq the results of a 
surv^y on informanion about the practice of BUftlc in Brazil 
durinq tho centuries XVX and XVII and this was done ttWOugh 
the atudy of texts which were written or published bntvccn 
1500 and 1990. This in a work of a bibliographic, 
historical and susicoloqical nature and it was based, with 
very few exceptions, exclusively in printed material. The 
LnfOCTtttion obtained fron sources prior to I8f>0 inri 
grouped in volumes II anã III (documenta tion) , follovod by 
notes of nlariíication on the relevant questiono, while the 
works tíiu?sequent to that date and which cover the 0tM 
subject were comnented in VOlUM I (presentation) , vhere we 
also conduct a general discubtíion on the results of our 
survey . 
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1 IMTRODUÇÃO 



A idéia deste projeto surgiu er. ;aneiro de 1D88, 
apôs a conclusão de un conjunto de estudos sobre a 
jrQsica espanhola do século XVI para «vilhuela» 1 , 
realizados nos três anos precedentes 2 . O grande 
interesse pela música desse instrumento na renascença 
ibérica , nos levou a procurar inf criações sobre sua 
pOfiôsivel utilização Lambén no Brasil, durante o tnosmc 
periodo. Encontramos i ndici os logo na prime i ra 
leitura, quando examinamos o conhecido texto de FERNÃO 
CARDIM 5 . Outras fontes coneçaram a nos revelar a 
presença desse instrumento na colónia no século do 
descobrimento, nas r.âo havida estudos concreto» yobre 
uno entre nós er. época tfto rertota. Verificamos , 
ainda, que os trabalhos referentes ò núsica colonial 
brasi le ira eran nuito escassos , raostrando-se 
ir.Bnficient.es para investigações musicológicas 
referentes a períodos anteriores ao século XVIII. 

Essas constatações nos notivarar a estruturar un 
projeto baseado na coleta de dados sobro todos os 
tipos de nanif estações musicais que existiras*, no 



vihual* ar* o ncn»e espanhol do ir.etruarento <£ue en Pcrtu^al ae 
cnr/íMSC: -1 por viola. 

■ Oom bâlflA de -iniciação nlwwtf f tirer do CKPq (processe 102tí*tí*- 
64) desenvolvera, de íat^q dm 19SS a fevereiro de 1986, o 
projeto «As ccapoèLÇômú para voz * rxiAvel* nm obr* dc ALONSO 
. 90b a orientação inicial de EDUARDO SEINCKAN e final 
da GEORGE O^IVir? ZOttl , no Oepaxtairento de Música da Escola de 
Coraunl caçoes e Ar"_ee da U::i.v«r» viade <3<? São Paulo, tc or.arçc desoe 
ano a d^ieenbro do 1987, trabalhamos no projeto A música para 
vilhumlm mala do Bi Maestro de LUJ3 HILÂH , com bolsa de 
•.iniciação cier.Lific»» da FA PE Sr :procccco 85/274S-1), sob a 
orientação de OLIVIER TONI, ectrrado nc mcooo ano cm qus 
-cncluimoc o curso ce graduação no Depto. dc MC oiça. Vãricn 
artigos tjrara publicados cor o material que orgar.iranoa :iae 
ronoqraf iao produiidan rwsnftft pe-rfodo. 



3 VSMflO CWOIM - Tratado* da terra a gente do Brasil (1990]. 



1 IVZROOUÇUO J 

Brasil no século XVI, o qual apresentados naqunln aro 
à FUNARTE*» O projeto foi aprovado et concluído em 
janeiro de 1989. Tmrrdi ar.airmnr.n, iniciítjr.cs novo 
pesquisa, agora sob os auspicies da FAPSSP 5 e dert.ro 
do prograna de pôr. -graduação da KCA-USF, visando 
estender a coleta de inforraçõet» até fin?* do século 
XVII. A aff.pl iaçâo dc universo cronológico teve a 
finalidade de isolar esses dois séculos dos 
subsequentes, ura vez que, do período que r.e sucedo à 
descoberta dar. Mina* , as inf or mações ho }e disponl ve i s 
são Mil numerosas e t.ért. sido melhor estudadas. 

Durante a sngunda fase do projeto, reformulamos 
por ronploto a coleta e estudo da6 informações 
referentes ao século XVT, o que agora nos permite 
defcornvnr o projeto como u*i todo, desenvolvido no 
decorrer desses três anos e meio de trabalho. 

Nossa pesquisa, essencialmente bibliográfica, tom 
um caráter de levantamento de dados, sen a pretensão 
de ser urra história da prítica musical brasileira do 
período , apresentando, contudo , subs f d i cr p*r a o 
estudo histórico dos fenómenos registrados. 



A extir.ta ItMMEfl «proveu nosso projeto naquele ano (proccoso 
40^^.^-133 J/SH-S&I , cuui.«dendO Hcc uni r.r.T r irr,-. ;-i1h,h d v 
peaquiaa destinadas ao a finalista % do concuroo nacional »0 
olhar» , onje contrito |ai 65/&9| «Hninam^u cr. 22 dc Junho de 
l«Btí. o projeto teve o título Prática e função social da rtúaica 
/ia Turra rfo firasil" d» a 1600 , desenvolvido 

independentemente dc vínculos acadfoícoe e orientador. 

5 Ao ingressamos no eu roo d* po»-cjradu*çao fia Baccia de 
Oanui.-ticaçoco e Artes da US?, a aprovou, por concurso, 

nossa solicitação de bola* d» marrado (preceseo 63/J462-1), qu« 
vigorou de narço de 1?8? a agoato dm 19<U, cosi o títlulo Musica 
no Braail StXSGSstlsési WaJ projeto da p+squiaa t orçaniiaçào 
aisteaàzxca , desenvolvida no Ceptc. de Mftslcs *ab a crientaçio 
de OT TVT7R TQ3U. 



DESCRIÇÃO E DHLlKirikÇÂO DA PESQUISA 



2 DESCRIÇÃO B DELIMITAÇÃO DA PESQUISA 



Até o presente, rx&o se recuperou nenhum docunento 
com «tísica seguramente escrita no Brasil dessa época. 
Os papéis de írúsica nais antigos que ee encontrara:-, 
foram atribuídos & década de 1730* (o moemo ou 
exemplos anteriores à década de 176Q 7 são rarlssirof.) , 
o que nos levou a conceber um trabalho F.nòro. ar. 
infornaç&es que da época nos chegaram a ror.prr.to d* 
prática rusical que ocorreu en nosso território. 

Nossa pesquisa conbina esforços em trêa áreas 
distintas: a bibliografia, a história e a 

musicologia, o projeto nuo está baseado nas análises 
exaustivas cm cada ser.or, mas eu. levantamentos e 
discussões sign i f icat ivas, que possan apresentar uma 
amostragem mínixa para a compreensão dos principais 
fenõnonoc Mla>iO*)il observados no Brasil durante cs 200 



Tratam- ce <3e 40 tvinan dc p.ipel pautado , com sete psçaa 

eeesitas por kajstiwo do praco xavikr » ángelo dc prado xavier 

en^re 1*730 e 1735 («Srarferfo**, "Tràctcst , {kntíion*) , u£x 
7rsctatu«, •Ottlcxo*, l&*4ê\ÀMkà\) * una cantiga profana UÊmtMÍM do 
Incêndio** ] , descobertas por jaklsok httram TAITíDADB coevo 
ench*fi>ento de uncaderr.Açao do »tlvro do Feral da vila dm HoqL das 
Cruses» (iniciados esn 1748), no acervo reo^iano da 9i Diretor!* 
Regional da SPHAN-Prc-Keaoria. a descoberta foi cooumlrada por 
RjCGIS DUPRAT cr Vn* dacoweríe au Bténilt l-mm xanuçciits tUBXCáux 
de Mojí. da a Grft*e*j c. I7J0« Sinpbaio Internacional de Bruxelas 
"Musique et Influente» Cultursl.es Reciproques", de outubro de 
!985. As obrae foraa descritas per DUPRAT m A/itocipmnáo a 
báeMriei ds núsica r:o Bxmei2 fl artloo de 1*94. Duas delas, os 
■Tractos* e cs «SradaJoa* puderas* ser restaurados por essa* 
sneioÒlOSjpQ e tem «ido executados coei fr«qlienci.a desde sua 
descoberta, ct. taisbéir JAELSOK TRINDADE - ftúmice colonial 
pAulimtãr o çrupo dm Hogi dam Cru»** (19S4). 

7 Alen do grupo de ítogi das Cruzes, o outro documento artusical 
braai Leiro anterior aos papaia setecentistas das cidades míne-.t-a» 
e paulistas 4 g conhecidíssimo Recitativo o Aria de autor anónimo 
da Bahia, cujo original está do Arquivo do [Aetitato d* Estudos 
Brasileiros de USP, ColeçSo Lamego (côd. S.l.Aft), levando o 
titulo *Ao PrseJarir^iwc sr.r. Joseph Mascarenhas Pmchoco Pereira 
Coelho de "ferio £.t 2 de julho Je J735>». Descoberta, restaurada e 
ax.ali.ood* por RÉGIS DUPRAT, a obra está publicada, várias vezes 
gravada e dela na suficiente material bibliográfico disponível, 
da autoria do próprio DOPRat. 



2 DISCRIÇÃO C DELIMITAÇÃO DA PESQUISA 
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anos que se seguiram ao descebrinente . E, d«ntre as 
abordagens que utilizares, fizemos prevalecer sempre a 
bibliográf ica, ou seja, a localização das informações. 

Tntorer*r.ou-nos recolher dados sobre a música 
praticada por todos os povoa que viveram na» terras 
atua ".mente delimitadas pelas fronteiras brasileiras, à 
cxccçfio das missões jesuíticas do sul, incluídas num 
contexto histórico bastante diferenciado e que, por 
isso, merece» estudos & parte 8 . 

Consultados apenas material bibliográf .co 
(livros, periódicos, folhetos, jornais, partituras, 
etc,)» UM ve2 que o trabalho com MIIIUCLll 01 requer 
uma metodologia diferente da que utilizados. Mguru: 
manuscritos foram consu 1 tados , mar. apenas aque 1 es 
sobre os quais existem OGtudoa publicados. 

Para a organização do xatorial que in t *jr*~ ±z i d 
música no brasil desse pctítxio, optaraes pelo critério 
cronológico. Os textos escritos até 1800 foram 
isolador, dor. demais e as informações nele contidas con 
interesse para o nosso levantamento, foram extraídas e 
transcritas na segunda parte deste trabalho. Já 
aqueles escritos a partir dessa data, foram tragados 
como fontes auxiliara». Comentamos o seu conteúdo logo 
adiante, no lte*i 5.1. e, eventualmente, utilizanos 
deles alguns fragmentos para a composição das notas 
que acompanham a documentação transcrita. Uma seção 
especial (Item 7.3) 6 destinada a. indicar quais desses 

* 3Í *xí«t.»wi várlofl trabalhe» a respeito tl*«tt» auour.to. 
Docuraer.taçAo ■•i«c*ntiota poda *«r encontrada, por exenplo, na 
publicação de JAIM» COPTES&0 - NAúuicritos da coleçAo De Aagelis 
(1969. 7 v.). J0RCS HZRT PftBISS * autor de A eúcica ca a eiaaòe» 
laauíticaa nos »*cuio» XVU • IVIII que trata .-ip**nas dos 

• Sete Povoa*. Grande número de informações «obre a rrúaic* neeaac 
rr.iaaõoc ootò pjbl içada cx trabalboa eep^clí icoa, ou aobr* o 
cc«paai.Lor italiano DOKKNICO SIFOLi [16GS-1726), leeulta qje IA 
esteve no eéculo XVIII e do qual Já «e editaram vária» obras. 



3 OBJ ET IV OS 5 

trabalhos contém internações sobre músicos que aruaram 
na colónia até o ano de 1700. 



3 0BJETIVO6 



A finalidade principal desta pesquisa é a 
elaboração de una monografia voltada aos pesquisadores 
interessados na prática musical brasileira dos séculos 
xvi e XVII, co» a concentração dos resultados da 
análise de cerca de Í.OCC voiuiaG6 de material 
bibliográfico, escrito en nove línguas diferentes , 
proporcionando unia substancial economia de trabalho 
por parte dos rausicólogos e domais estudiosos. 

A pesquisa pretende se apresentar quase coxo ux 
guia para trabaihoG que possan envolver inioraiaç&es 
dr-r.na natureza, incluindo náo apenas relatos da época, 
nas tarbén indicações históricas e bibliográficas que 
possibilitem o desenvolvimento de estudos de port.e 
nobre questões gerais ou particulares acerca da música 
que se veiculou no Brasil dessa época. 



4 MATERIAL E KÉTODOS 



A pesquisa foi iniciada pela consulta tal 
principais b i bl 1 ograf iar. que tratai dotí textos coan 
inforinações sobre o Brasil, escritos era épocas 
anteriores ao século XX. Apôs uma análise das 
publicações existentes sobre esse tipo de material, 
consideramos representativos os traba lhos de SERAPIK 



4 MATXRIAL B HfcTODOS 
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LEITS*, ;ost HONÓRIO RODRIGUES 10 e KUBZM BORBA DE 
MORAIS 11 - Essas obras f orara cuidadosamente cxaninadas 
e os titulos que revelavam conter informações sobre 
3 tiv idades hur.artas no Brasil antorior a I7f>f>, fura» 
sistematicamente transcritos para un volunt» que se 
tornou nossa bibliografia de trebelbo (Itera 8.1:. 
Terxinada a composição dessa relação 12 , passamos a 
localizar cada urra dessas obras para o inicio ao R.ia 
leitura 13 . 

Peia enome quanticado de naterial que 
conetataraos ser dir.ponlvol , rvstrinqincs nossa 
pesquisa basicamente às bibliotecas do caaipun da 
Universidade de São Paulo, «obrotudo a Biblioteca do 



De SKRAriM LEITE, consultamos as bibliajraí iao da Rutônn d* 
Coapenbis d* Jesus uo Brasil | «spec ia Incite a don vols. VIIT e 
IX, 1949) * d* MoqumqU brasiliae 1 1956-1968, S •*•)■ 

10 ?orax dois o» trabalhão de JOSF HOWÔrio ROOPICUBS que 
estudaras: Historiografia • bibliografia do doainio holaodãn na 
Brasil {1949: * Historia da história do Brasil (1979). 

11 RUBXM BORBA Ot MORAIS - Bibi iograpfela brasiliana ;o. 1983]. 

13 Xpâs a Liatagsn t consulta o> dererias de livros e foLhetoe 
rclatlvco i historiografia militar que # no náxioto, ir. torrar» sobre 
b utilização ce instrumentos bôLlccí, flfllrthme r^anter «iti nofissa 
relaçAo apenas a.n obras mais inportantee do gftnarc . O cnesrro se 
deu com íemóeí, oreç£s>s * outree textos sobi« religião e 
filosofia. Seu estudo nAo tra* qrandea contribuições para a 
.Tusicclogia *, d* pub.leaçóee dessa r.aturan, utllit e/too apenas 
alçunae cemo bibliografia auxiliar. 

i3 com ■ ndoçao desse nétodo, e análise d» periódicos ficou 
prejudicada. Kstraúvos trultas Lnfomayces de publicações coo o a 
Revista do íaatituto Histórico e GeogrAtico Brasileiro ou os 
anais da Biblioteca Bacional. Por©™, nao exarn manos por completo 
todas as colações, coma fizeanos cen as Ates da CAsara da Vila de 
3áo Paulo (1914-191$, 7 v.), os Docuaeotoi avulsos d« interesse 
para a história • cosíumb de BAo Paulo (19S2-1955, * ) , 00 
Docuaisatos históricos {1928-1055, 110 v.}, os Docuatentos 
interesseatea para a história a costumas de SAo Paulo 1'- "- 
93 v.), os laveat.Ari.os e Testamento» (!930-19"77, 44 S**| m a 
revista Iria (1843-1ÔS0, 3 v.). vm trabalha dessa natureza 
exigiria, ** útil iiScaemcB uma quantidade representativa de 
colações, todo o teenpo que levais para desenvolver este projeto 
(ae nêc ur* tcnpc rtaicr). Relaclcnaaroe, no ites- B.1.3 oe títulos 
d« periódicos que ainda podem conter lr.forraç*ee sobre a prática 
rrucical dessa época, acreditando que M e6tudo exaustivo dvuuc 
material trarA um vclune enorme de .nlorriaçoes novas {.vira e 
cor.heciar.enta d* »u«ics colonial brasileira. 
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instituto de Estudos Brasileiros, visitas esporádicas 
foram feitas à Biblioteca Nacional (Rio de Janeiro), & 
Biblioteca Municipal Kário de Andrade (São Paulo) e ã 
Biblioteca Pública do Paraná (Curitiba), onde 
encontramos livros que não existem nos acervos da USP 
e cuja consulta foi indispensável, por se tratarem de 
textos de grande importância histórica. 

As obras arroladas em nossa bibliografia, que não 
localizamos ou que nào puderam ser consultadas, 
passaram a integrar o ítem 8.1.3, rujo entudu poderá 
trazer, futuramente, ciados novos e re*evar.t.er r.nhre o 
assunto. 

Dentre os textos localizados, o procedimento que 
utilizamos foi a leitura e a transcrição dos 
f ragmer.tof; que ind. cavai algum tipo de prática musical 
anterior a 170T. . Para os textos escritos em línguas 
or.t.rangeiraa (d exceçáo do espanhol) , procuranos 
ioca 1 i /ar traduções publ içadas , transcrevendo os 
fraqmenr.or. correspondentes e anexando-os ao lado doe 
originais. A nossa tradução ou versão atual, somente 
foi utilizada quando n5o localizamos edições era 
línguas ibéricas, ou quando as traduções publicadar. 
nào se nostraran adequadas para t trabalho. 

A montagen dc cabeça lhos con ínfornações sobre o 
autor, a natureza e localização do texto original, as 
edições disponíveis, as publicações utilizadas e 
outras observações relevantes, conpletou o isolamento 
dos dados que nos interessaram, pemitindo a 
apreocntaçAo dos textos em ordem cronológica (segundo 
data de escrita ou publicação). Alén desses cabeçalhos 
forneceres indicações bibliográficas completas das 
fontes utilizadas, o conjunto de obras onde sn 



4 MATERIAL B MÉTODO y 
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encontrou infonoaçòes significativas foi listado no 
Iten 8.1.1 da bibliografia. Para facilitar sua 
localização, ser.pre que algum texto citado tiver sido 
utilizado ceio dccutr.ento, o none de seu autor estará 
seguido de un asterico. Já as obras sen qualquer tipo 
de informação relevante para o nosso trabalho fora* 
separadas das decais • agora integra» o item 8.1.2 da 
bibliografia. 

Fe seguida, pássaros a analisar una outra classe 
de bibliografias, as que relacionavam os trabalhos 
sobre música brasileira escritos até 1934, extraindo 
delas os títulos que inciuiarr. o estudo da música no 
Brasil dos séculos XVI e XVI r. Consu Itanon 
praticamente todas as bibl ioqraí i.ir. «?yí ç.r.ant.cr, r.í*>t> v o es 
assunto, apôr, tornos preparado uma bibliograf i«i dtts 
bibl iocjraf ias da nus ica br a si 1 ei ra . Contudo, a Tftaior ia 
delas 6 parcial, abrangendo tentas ou épocas pouco 
MplUi Ao fi.ial do processo, constatamos que os 
trabalhos selecionados podem ser encontrados eu apenas 
trés delas 14 . Com isso, wontaiaos un novo volume, que 
denon- i namos bibliografia da uúoica no Brasil nos 
séculos XVI e XVII. Monta bibliografia incluídos 
taxbén os trabalhos publicados após 1984, que 
localizamos r.a pc&qui&a dircta de bib- íutecas e 
coleçõâs particulares, alén daqueles mais anr.iqos, quo 
nAo constavajn de nenhuma deísp.a bibliografias 
publicadas. Pela anál isn dof; trabalhos que cata loqar.os 

11 ShO Aft ft*gjin^««: 1) LUfS HEITOR CORRÊA DE AZEVEDO, CLEOK3 
PRRSON CK MATOS « HERCIDCS 02 HOURA - Bibliografia smsical 
bcssilslra 1920*1950 (1952); 2) êiblioçrafiã dm núslcã brátlleírá 
(nonograf ia, a.c.p», 1972) j 3) Bibliografia da súslca brasileira 
1977-1994 {1M*)|. Afora cotas, ao maia ii.portnnta* para c noeec 
estudo feran an da UIUUBll CHASE ( A qpíide to tha aaaic in Latin 
Aaiarica, 1962, pp. 107-259), a enciclopédia da aúdica brasileira 
<1977, v. II t pp. U€3-1190\ e a tibli^grAfiá do Dicionário 
amaical brasileiro, do NÃRTO RR AJOPATS pp. 587-658). 



I MATERIAL K MÉTODOS 



I 



nussc volume, foi possível localizar algu-aa obras que 
r.ào integravan nossa bibliografia <le trabalho, as 
quais consulrunos, quando possível , compl ementando 
nosso acerve de dados. 

As obrar, publicadan que relacionam^ nnr.f.a 
bibliografia 3erdo comentadas no Item S.l. . f. por elas 
que o pesquisador complementará o estudo desse período 
e de muitas das informações que transcrevemos em nossa 
nonoqraf ia . 

Foi somente após a leitura desses trabalhos, que 
pudemos ter urna compreensio dos principais problemas 
ligados ao estudo das informações que obtivemos do 
exare dos textos antigos. For isso, foi necessária una 
nova pesquisa, que pudesse esclarecer as informações 
que náo compreendi araus. Consultando livros sobre a 
núfiica e a literatura portuguesa da época, dicionários 
antigos , trabalhos sobre a nus i ca © a história do 
Brasil colonial , pudemos incorporar ás transcr i ções 
centenas de notas que perr.it irão o esclarecimento de 
vá rias qu es t Aar de cunho etimológico, histórico, 
bi 'Dl i ográf ico # ononást ico, organológico e 

■USiOOlôgiOQ • Sempre que possível, procuramos 
apontar as informações que se repetem de uir texto para 
outro, ou mesxo aquelas que apresentam alguma relação 
importante entre si. 

Quatro outros procedimentos complementaram nossa 
coleta de dados: a preparação de um índice de nomes e 
termos nus içais citados na documentação recolhida (ao 

1S KAA*ft neta* nào devem ser lida» ccam matmáom cc»ipl«to» sobre o 
Aíiiunto, na* apenas coao peaq-jiaaa anal 1 larae. a finalidade 

da proporcionar urr.a roelhor compreanaão do ralato antigo. Kuitao 
VUM, pr«9o^uTNURQ-noa er acreacentar aoa textos notao dc valor 
«aia admtârlOQ q\iç ir.íorrr.ativo, encontradas ar. publicações que 
dif lei imante flari.au ranauitad*.» por p-coqu loadoroc .ir..n-nafi.v]on **r, 

■•miem. 
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final do vol. III), uma seieçâo du gravuras da época 
para auxiliar o reconhec iaento de instrumentos 
nusicais que tenham alquna relação con c periodc que 
estudamos {tteir ?-2) e, como já menciona nos, a 
montagem de una lista do autores que cstudaran 03 
músicos atuantes na Brasil desse período, ififimo 
aqueles não citados nos fragmentos que trasnoreveynos , 
mas que r?nnstarr dos trabalhos nusicolôqicos 
consultados fít.effi 7.3) . 

A título de una análise do material que agora 
conhecera o 3 desse período, elaborancs una apreciação 
sobre os resultados de nossa pesquisa (Item 5), onde 
seccionamos as discussões segundo a origem étnica • 
geográfica da música que aqui se praticou e, entre 
aquela de procedência ibérica/ segundo os tipos de 
administração a que as populações onde essa música foi 
observada estavam submetidas (estabelecimento» 
jesuíticos, núcleos urbanos e propriedades rurais) . 

Desenvolvida con o auxilio de informações 
históricas, essas d i soiissõcr. visazn loco 1 izar no 
panorama sôcio-econônico da época , as manifestações 
mus i caiu de que temos notfcia, pernitindo una leitura 
mais criteriosa na documentação, NAo se trata de um 
estudo completo 3obre a prática musical desses dois 
séculos, nas de uma proposta para a abordagem 
histórica dessas infornações, onde fizemos questão de 
transcrever passagens de vár i os h i stor iador es , para 
fundamentar o máxiji>o possível as nossas argumentações. 

À última pesquisa que realizamos (incluída ao 
final dA6 discussões, no ft.em 5.3), teve por fim 
levantar as principais hipóteses sobre o atual 
desconhecimento de papéis de música utilizados entre 
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nós naquela época, uma vez ter sido justamente tsse o 

fator que nos motivou a desenvolver este projeto. 
Nessa seção , discutimos as suposições apresentadas por 
vár ios autores , 1 ançando, ainda , novas questões , 
f undaxer.tadas nos estudos que até aqui se publicaram. 



5 DI8CUS8À0 DOS RESULTADOS 

5.1 PESQUISAS AUTERI ORES E BOA HISTÓRIA 



Durante os séculos XVI e XVII, os cecritoros que 
se refereriram à prática nusical r.o Brasil o filtrai 
por várias razões. Os jesuítas náo tiveram outro 
motivo, além de informar seus superiores de suas 
atividades na Província, muitas vezes querendo também 
agradá-los . Já os viajantes, uti 1 izavar-se dessas 
informações como elementos exóticos para atrair os 
conpradores de seus livros. Os cronistas mencionavam a 
prática r.usical quando desejavam valor izar alqu» fato 
hi?;tórieo rs os ofteiair. do governo apnnar. cumpriam nua 
obrigação, anotando tudo quinto duveti^c conotar r.o;; 
registros das entidades públ icas , eventual irente, 
incluindo cjit.ro suas noLa:> dlyuiiut iiiíoi-naçãu sobre 
música ou Músicos. Os escritores do século XVIII náo 
diferen muito dos cronistas do periodo anterior, 
continuando a realizar suas pesquisas da xaneira mais 
rudimentar possível, se comparamos sua técnica com a 
de épocas posteriores. Porên, a música do passado 
pouco lhes interessa, a náo ser que sirva para 
engrandecer alguén ou algnm fato, ] initando-AO a 
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reutilizar os dados que obtiveram de. algum manuscrito 
antigo. E, na r.egunda xotado do r.finulo XVITT, 080 
rarar. ar. notícias que er^ie?* antnrnr. non doiram nobre a 
música anticja qae ac praticava no Brasil. JOSá MAJSA 
é u*a exceçSo, nas porque era músico. 

A consulta do dicionário de MAZZA nos desperta 
urna curiosodade. DAMIÃO DE GÓIS (1502-1574} , renomado 
compositor e escritor português 17 e MANUEL SSVERIM DE 
FAFIA (1583-1655), Chantre da Sé de Pvora o 
historiador 16 , nâo escreveram uma só linha 3obre a 
música que se usava no Brasil , que nfio tivessem 
copiado de outros autores. GÓIS escreve alguna coisa 
sobre a Música indígena, mas cosi informações obtidas 
de fontes da época. Essa 6 usa obervaçAo importante 
pois, na redida em que demonstra que os próprios 
músicos portugueses pouco se interessavam pelos 
exemplos dessa arte que existiram r.a colónia, revela 
corem o?; dados que lemos dessa época, ao mesmo tempo, 
preciosos e extremamente i roonp 1 or.on , já quo os 
aut.oro.f! quft noc legaram essas noticias nuncra 
entenderam tanto da música quanto esses que acabanros 
de citar. 

KAZZA é o primeiro xás ice que dá conta de upa 
prática nusical no Brasil, chegando a nos informar 
sobre músicos que aqui atuaram no século XVII. E o 
próximo estudioso da x.âsica que fará o mesmo parece 



josft hazza* - dicionário biográfico tfe núaicoa portugv&sta 
(•aterles « 1797) . 

17 D AM I Ao DE GÓIS* - Crónica do felicíssimo Rei Doe Eaaaucil 

USS6). 

13 MAKUKL SEVERTM DE FARIA* - História FQrtuçu*** 9 tf* outras 
província» 3c ocidente dastí* c dm }61C até o c'« 1640 (sp5o 

1640). 



b DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 13 



títr apenas JOAQUIM ANTÓNIO DA FONSECA E VASCONCELOS, 
era 1870 19 . 

0 século XIX representa una nova fase na pesquisa 
da música que se refere ao tfrasil daquela época e, por 
esse raotivo, utilizanos esse marco para classificar as 
obras que estudamos. Adentrado esse período, os 
autores que publicam livros sobro o Brasil já nSo ròm 
riais contato con a produgãu antiga c não razon mais 
que reescrever um ou outro fragnento conhecido sobre a 
■úsica indígena que HAKS STA3EN 20 , ANDRÉ THÉVET 21 ou 
JEAN DE LÊRY 22 deixara» publicados no século XVI. É o 
caso de ANDRFW ORAKT 23 , RORFRT fiOITTHEV 24 , M. A' PHONSF 
DE BEAUCHAMP 25 , HIPPOLYTE TAONAY e FERDINAND DEKTS 26 . 
FRANCISCO ADOLPHO DB VARNHAGEN 27 , por ser O primeiro 
historiador brasileiro do século, vai um pouco riais 
longe e cita algumas curiosidades sobre o ensino 
musical dos jesuítas, chegando a nencionar alguns 
músicos que a tua rara no Brasil naqueles dois primeiros 
séculos, sobretudo na segunda ôdiçáo de sua Historia 
geral do Brasil 28 . Destaca-se uir. trabalho nessa época, 



JOAQCIM DE VMÕÕSkBÕb - O* SáSlO— , portuguaaaa f lft?0) « 

20 KANS ttTADKM* - Warh*ft»g« Riatori* |lfS?)« 

21 ANDRÉ THÊVBT* - Las aingularitai da la Franca Aatarctiqua 
{1557) * La coaaographia univirMllt (1575). 

22 JSAK DE LfiftY* - BiStOir* d'un voyay» fait mn la torre du 

Bréail (1573, eco outras irróxeras reedições}. 

23 MQMBI CRAHT - HUtory ot Braail (1809.. 

24 RODEP7 SOOTHEY - Biatory of Braiii (v. 1, 1810), 

25 K. ALPHONSE DK BEAUCHAMP - flíetoire du BrésH (v. 7, I81S) . 

26 HIPPOLyTH TAONAY e FKROrMATO DENIS - La Srésll fI622, £ v. ) . 

27 ; FRANCISCO ATOLPIK) DE VAKNHACSKN | - Historia qa-ral do Bratil 

I, 1854). 

20 Ida*, 1S76, v. X 
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o de FERDINAND DENIS , que comenta «as informações que 
LÉRY deixou sobre a música dos tupinanbás, çop uma 
Ênfase que n3o existiu nos outros autores t nen ziesno 
en ííoTíTHEY e VA3NHAGB*. D3NIS quer saber o que esses 
Índios teriam cantado c csforça-sc por encontrar algum 
indício- E sua contribuição chega a ser bem x.aior que 
a do brasileiro GONÇALVES DIAS 30 , que sete anos nais 
tarde publica seu Dicionário da língua, tupi. 

Finalmente em 1881 r surge a pr ice ira pesquisa de 
um brasileiro sobra a música dos índios daquela época. 
t o trabalho de JOÃO BARBOSA RODRIGUES 31 . Utilizando 
informações do século XVI * de épocas mais recentes, 
RODRIGUES discute boa parte dos termos musicais e 
nones de instrumentos que aparece» noc livros dos 
viajantes que presenciaram rituais indiqer.as no 
Brasil. O artigo, como un todo, nAo chega a r.or 
desprezível nem nos dias atuais, tamanha 6 a lai ta dc 
informações que temos da música desses povos. 0 últirr.o 
trabalho do século sobre os Índios brasileiros do 
período quinhentista é o de CARLOS GONDIM 32 , de 199C. 
Seu estudo, igualmente interessante, ficou tâo famoso 
que continuou sendo utilizado por vários autores, 
inclusive na segunda metade do século XX. 

Essas pesquisas do século XIX contribuem quase 
que apenas para o conhecimento da núsica indígena, 
revelando ur. romanti «nnn peca 1 iar nr> trat.anr.Tito das 



" FBftCXKAKO dkn i s - Un* fmtm brévilisone celétorée a kou«ú «a 

1530 

30 AKT6n:o GONÇALVES DIAS - DiccioiíArio da linyu* tupy ch*«*dn 
liuyuo gurâ) dos indig*n*« úo Braiil U^SB}. 

31 JCAO BARBOSA RODRIGUES - O canto 9 M dansa SQÍvicolê (1681). 

22 SACARIAS TOKÁ5 Dh COSTA GONDIM - Música o dança Indígena* 

(19QC) . 
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irilurudçõos. Mas o <* indiqeni srao» foi, afinal, una 
qrnnde «toda brasileira da segunda metade desse século, 
c nas próprias óperas II Guarany e Lo Schiavo, de 
CARLOS GOMES, há cena3 que se passara entre os índios 
do Rio dc Janeiro, poucos unos apôs a estada de THÉVET 
e LÉRY . Sobretudo eu Lo Schiavo, o autor faz on índior. 
cantartvn o r.oarcTn o:» tícu'i ins^runentos. Os librctisLiis 
ALFREDO TAUNAY e RODOLFO PARAVÍCINI provavelmente náo 
tiveran outras fontes sobre a Música indígena daquela 
época que as que mencionados, principalmente os 
trabalhos de DENIS e RODRIGUES, deixando no texto a 
concepção da nCiaica indígena característica daquele 
tempo. Entre os estrangeiros, contudo, r.io existia 
esae fator que no Brasil foi conhecido cono 
indigenismo. O que 06 atraia era o oxotisno, herdado 
do próprio século XVI, quando conhecer ax o mundo novo. 
E é curioso observar que esse interesse pe".op 
elementos exóticos brasi le iros deixa vost igioc nos 
escritores estrangeiros do século XX que abordara* a 
múr.* ca dor. autóctones brasi leiros , enquanto, entre 
nós r o indiqeni srao vai se esvaindo. 

Ura novo per iodo se configura nas trés primeiras 
déondar. dn.nto século. Essa época marca a dissolução 
progressiva do ronant ísrro e do indigenismo, coneçando 
a surgir trabalhos que abordam a anúsica das populações 
de origem europeia no Brasil. 0 artigo que PEREIRA DA 
COSTA 33 escreve era 19 00 é o prixro.iro dn gftnoro c suas 
informações sobre a núsica do período chegaram a ser 
inteiramente transcritas por CURT IAMGE 34 , 66 anos 
_ 

KRAWCl.HCO A. ?EREXRA DA COSTA - E±tudO k±*L6rj.ct>-r0troopvctiVO 
sob?* áx ãrtm* *2H Pvrntmàuco (1900;. 

34 FRANCISCO CURI LANCE - A orçênzTtçàc musicai duzant* o período 

colonial bcmmllmtrc <i?66). 
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depois. CARLOS GONDIM escreve, en 1903 , um texto co» 
o raesTno tipo d« abordagem, ft fionontft err 19 08 que surge 
o primeiro livro sobre «i histeria da música no Brasil, 
de GUTLHERM3 TM EC DORO PEREIRA DE MELO 36 que, nr. 
entant.u, pouco acrescenta ao que outros-. j« tinham 
uiicrito sobre o assunto que nos interessa. MANOEL 
RAIMUNDO QUERINO" é o autor de un livro de 1909 que 
já traz inf onraçoõr. nobre várior. míísicoí* qun at.uaran 
na Bahia nos séculos XVI e XVII, enquanto o português 
FRANCISCO MARQUES DE SOUSA VITERBO 38 apresenta, em 
1910, uma relação dos primeiros chantres e mestres de 
capela que teriara atuado nas principais cidades 
brasileiras da época* CURT LANGE também c cita con 
entusiasmo no seu texto de 1966. 

A música indígena antiga parece real i.er.te coreçar 
a perder interesse, puis 16 anos se passara, ate qae 
VIMCENZO CERNICHIARO 39 publ ica , em Roma ( 1926 ) , ujt. 
livro que volta a falar no assunto, nas sem nenhuira 
novidade; trata, tarrbé», da prática musical jesuítica 
nos autos, gõnero teatral da época, e da música 
eurnpóia ra colónia, chegando, inclusive, a mencionar 
a participação dos negros. No capítulo V, acrescenta 

" ZACARIAS TOtfíAs DA COSTA GQiXZZH - Trmçoa liçtíiroo uobrv a 
•vpj cicio 4 -* múfica no Brssil, enpecialswntQ no Estado do Caará 

36 CUILHBFKS TH30D0PC PEXKIRA DE MELLO - A nrfceica no Brasil, 
desde oa tempos coloaiaaa ata o pristeiro decénio da República 

11908, Cap. Jt Tnfluér.ci* indígmnm / intluéneim jesuítica, pp, 2- 
26). 

37 M0B RAIMONDO gyaUWU - Artiate» bahiuos (1809) « 
OOOaHll t*no« a «adição de 1911, onde hA mi ontaçôua iobr» Fr^ncUco 
4e Vacaa, tuaêbio d* Mato» * Joio de Lin». 

38 HWKItQO KARQCES DE SCCSA V1ULMU - A ordaa» da Ctiri.to a * 
amslea religiosa noa nossos doainios ultramarinos (1910). 

39 VtCEPZO CERNZCHIAjtO - Sloria dalla niicâ nel Brasile dal 
tearpi colonial i sino ai ao st ri piorai \1926, capa. IZ2, XV e V t 
pp. 27-63). 
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alguns dador. novos;, mn sua abordagea ainda c 
pro.cár i a , alOnr. de dssunidatrente roraânt lc* ■ Os 
grandes trabalhos dessa época sobre a xãsica indíqena 
brasileira do r.ôriilo XVI r.ão r>ft que ALFRED METRAUX 41 
publica en Paris, Ml 192B. O autor estuda 
minurioaaaente os relatos dos três viajantes 
qu i nhf!nt.ÍMt eis o , sobretudo o segundo livro, La 
religioD das Tupinamba, tornou-se texto básico para o 
estudo da cultura desse povo, nerecendo, até agora, 
duas edições era português 42 . Sua consulta ê, ainda 
hoje, importante. 

A década de 1930 apresenta una nova maneira de 
abordar o assunto. A núsica indígena agora é vista 
coir.o «folclórica». Surgem os relatos jesuíticos a a 
publicação de docur.entos históricos já permite a 
investigação or / anil os: à^-ôvs musico i 3 desconhec idas 
daquela época. 0 nacionalir.no invado o estudo da 



V«ja-««, per execplo, e3ta paaa^iyan Jl cap. V {&ml2m tmjuicm 
popclárm ãttravmrxo l'wtiv&nté p2Tthogh9B4, BplQfluOlé , africana 
ed oiãnàese), & p. 63 z -P»r altro, Pvrr.aviscco. «1 par di Bflhlft« 
avava anche essa rveila viviasina Maorii 1* época fulgida, in cul 
un rlcco aigrorv, 7íie a cjore teneva 1'arto, fèova venire, nal 
dal L '«urupa, * prvprio spese, un abile vatitro francas», 
per insegtiara i ç jreft dl progresui che aveva fatto la musica nella 
adensa • nal raan^io fltgll strumenti musical ; . Coeich* 
Pernartb^co aveva potuto sentira tutte le IMUMI di un'art* 
nu ova, e celebrara teste e attt reliçiosl con buone orcheatr* ftd 
abili cantorii-. o «ricco slçnore», que CEPNICUTfcfto nendona * 
Baltasar de Àragáo, c-ua nAo vivi* «cu Perna^fcuco en» 1640, rao r.utt 
engenhe próximo de Salvador em 16} 0, quandr "RANÇOIS PY/RARD» 
-Voyago. ISIS, p»i« «d. de 1679, parte li, cap. J JJ) o 

viuit-ju, deixando apen*a «ata iof orntaçao sobre eeu núaico 
francês, a única que conheceres hojai *c« Prancda qui der«uroit 
au«c luy estoi Kusicien. & IcUeur d' instruoents, a c« Saignaur 
fiMOtt pris pour apprandra à vingt ou trente Bsclavea, qui toua 
*»n«»nhU ísleoient vn aceord de voix í d* ir.ot rwrents doftt lis 
iaiioyajnt à toute tieuree . 

41 .v.H'-: KÊTRAUX - La civil isatian satêxielle dos trjJaus Tupi- 
Onarani (192S) s La rei 1910a das Tupinanba et ses rapports avec 
calie des autraa tnrus rupl-Ouarsai (1926). 

42 ALFRED KS7WJX - A relio,iáo dos tupmaabãs e suas ralaçdes com 
a das dsaisia tribua tupi-guaraoia . a primeira edição brasileira 
não ter. data, oas a segunda » de 1979 (aitbac integram o v. J<5/ da 
colação brasiliana]. 
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núGíca antiga brasileiro c aii inforxaçÔM que sc 
conhece» daqueles tempos coneçan a ser estudadas com 
ôepíríto crítico, sendo jã relacionadas co» cs 
fenómenos nus i ca j a posteriores. O texto que I/JCIANO 
GALL5T 43 occrcvc on 1926 (publicado apenac o» 1934) 
mestra a núsica indtqpna daquela épcca como parte do 
«folclore» brasileiro. GALLET coloca, lado a lado, uraw 
melodin tupinamb/í recolhida por T.ífcY era 1557 e un 
fragmento nufi ica 1 don 1 nó i c>r. parrtrri r., rrar.r.rrr i to por 
ROQUETE PINTO o» 19CC . E XÀRIO DE ANDRADE 44 , en 1929, 
é o primeiro qun discute essas informações 
globalmente, couto sempre fei sua característica. 

Em 1934, o entusiasta SERAFIM LEITE* 5 inicia a 
interminável série de publicações sobre a música que 
os jesuítas lavaram aos meninos indígenas, enquanto os 
havia para serem catequizados. LEITB não foi um 



" LUCIANO GALLET - Estudos ám Folclore (ItMj O índio n* rmjsica 
brasileira, pp. 35-45). Existem cinco edições deose texto, a 
j"»ri.i í-m i^vi jsâo Pavio* Martins) i 

4 * KAAIO Di£ AMURADS - COspéadio dm história da atua ica <i929 t cap. 
XI, Musica artística brasileira). Sas edíçées pesteriorea ô 
titula do capitulo e alterado. A oitava |1M0| Giz fiuaíca eruditã 
brasileira e «r.contra-1» âa pp. }63~i€4. 

45 SSRA7:h LKXTB - As prz-*eins escoias rfo B/a#ii (1934); Ctujtu& r 
númlcm» e dMçiv nas* aldeias do Brasil, aécuio íí (1937); Pagina* 
da hi ateria do Brasil 1 193 7 , com ir. f omaçôee oobre musica 
dispersas por todo o livro); História da Companhia de Jesus no 
Brasil {v. II, 1936, iavro X, cep. V, Cante.-;, r*iírwc,in n 

dançaa, pp. 10C-UO, com outras Iriíor.-naçôeo aobre rtúaicA 
diopersaa r.os demais volu-iési; Car.toe, mueicaa e danças naa 
aldeias do Brasil {194.»)j A nusica naa prtmmtras escolas do 
Brasil (1946); A vmsic* naa escolas jcauítaa dc «rjí»;; no sAculo 
XVI {1949); Antonio Rodrigues, primeiro mestre escola da Sào 
Paulo 11952); Artco a ofícios dos jasuít.aa no Brasil (1991* 
Classificação das artes e cíiclos dos jesuítas do Brasil} B - 
Belas Art*Af 9 - rv.r.or*«, tzOsiccs a regentes de coro, pp. 50- 
64)/ Nobreça e a fundação da são Paulo |19b3, cap. IX e rap. ZZJ , 
pp. 35-34, com outras l n f n rmAç<5 se sobe* o assunto dispersas peio 
livro); breve iotinarário para una bloqratia do P. Manuel da 
Nóbrega (1955, cap. Jir, a* 2, Sacola de canto e música, pp. 8$- 
91, cosi outras infcrroaçôwa dispersas pelo livro); Xonumeata 
brasilies III {195ô, Introdução geral, cap. I, Preliminares, 
Artigo 5: EmcoIss de ler, escrever e cantar, pp. £5 # -c r 6**j. É o 
r«8r*o livro que saiu cosi o titulo Cartas dos primeiros jesuitss 
do Brasil, com paginação ídêm.Cd. 
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pesquisador da música. Estava interessado em divulgar 
o trabalho da Conpanhia de Jesus e contou, nesses 
artigos e capítulos, cot. a sensibilização que a 
aburdage» da música poderia causar nos seus ieltorus 
cn prol dos inacianos. Esse autor lidou cox documentos 
jesuíticos por toda sua vida e / durante 24 anos, foi 
deixando cn mais ce ura dú/. ia de textos, inf ormaçõeis 
sobre 1 música que essa erdem trouxe para o Brasil. Se 
o Padre LEITE íoi um extraordinário erudito c 
pesquisador, de sua contribuição para a musicologia 
não podeitos dizer o nesrto. Os dados quase sexipre sác 
os meamos de un artigo para. o outro e são apresentados 
sen qualquer relação com o nundo exterior Â Companhia, 
ou o que é pior, con una relação absurda. Conhecendo- 
se os textos que esse autor consultou, seus trabalhos 
sobre música, tornan-se desnecessários, já que poucos 
fiâo quo apresentam iniurraaçôcs não publicadas cm 

outras for.Lus. O melhor artigo é o de 1949 e o único 
que vale a pena consultar. Mas sua contribuição Mil 
signirioativa para a musicologia está no co:ij^nto de 
notas de rodapé que deixou na Monumenta braailiae, nua 
cspctacular ediçãc das cartas jesuíticas de 1539 a 
1568, em 5 volunes**. No entanto, SERAFIM LEITE tem 
grande importância cotio divulgador dessas inforraaçòes, 
tendo xotivado vários pesquisadores a se interessarei! 
pelo assunto, até mesmo nos dias atuais. Tanto ô que, 
a partir de 1946, começam a surgir artigos de outros 
autores sobre a música dos jesuítas, cottio ok de 
M.BERTO ANDRÉ 47 , AFONSO DE ESCRAGNOLE TAUNAY 4B e LUIZ 

SERAFIM LEITK - HonuMDt a bracltia* (1956-29*$, C v. j . cocr. o 
titulo Carta» dos pruiairos jafluitaa do Brasil, «airan apenaa ou 
tréa priMiro* volvwes ofcra (1954-1957). 

* 7 ALBERTO ANDRÉ -A sriisicé fiã cãt#? j± zã?So do* joxuits* C&4C}. 
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HEITOR CORREA DB AZEVEDO 49 . Esses trabalhos náo têm 
hoje, contudo, o menor interesse, e o de AZEVEDO 
xerece citaçSo apenas pelo seu valor histórico. 

Mas volteios à década de 1530, na qual impera o 
nao tonal ígido. TAUNAY, dentro do novo espirito que 
domina a nusicologia produz, e* 1935 , o primeiro 
estude con informações inéditas sobre a música 
paulista do século XVII 50 e FLAUSINO RODRIGUES VALE 51 , 
no ano seguinte, volta a tratar da música «folclórica» 
indígena. coa outras informações que recolheu de 
estudos anteriores. 6 do iaesno ano uit livro de ANÍBAL 
DE MATTOS 53 # que traz una grande novidade: inclui a 
■úsica indígena antiga en un trabalho sobre arte 
colonial brasileira. As informaçôos, porém, já cran 
conhecidí os i nas . LJa art i qo , bastante pobres , de J0Â0 
0TAVTAH0 OOKÇAT.VEs", apresenta algumas das 
inforT.açôoe 3taÍG difundidas que existi.ir e .i f anona 
Evolução social da núsica brasileira (2919), do MÁRIO 
DE AKDRADE r onde o autor expande de maneiro bastante 

ATOWSO DI ISOUfcONOLS TAUKAY - Õm Jmmttím m as escola* 
coloniais < 19461 . 

4 * LC:X HEITOR CORRÊA CK AfEVSDO - Húaicã c Cétcqucoc (194S). 

50 APON5C 3'ESCRAGNOLC TAWiht - Múmicã e pintura «<itac*ntiata mm 
São Paulo (1935) . 

5 * A prinri.ro edlfliO é de 19.16, ra.ia conaultwoa * $e 1979: 
FLAUSI3K) RODRIGUES VAL5 - KleMAtoi da foi ciar» nu.icnl 
braeilairo. 

52 AN í HW. KAiros - Arte colonial brasileira (1936, c<ip. II, A 
arte doa Ir.dica nc p*ricdo colonial, pp. 19-32). Na ntatfAv.d* 
edição, de 1937, o autor «rpi : « o texcc, que açora se encontra no 
cáp. x, A .iú#2cs entre os inâios, pp. 129-Z.40. 

M JOÃO OTAVIAHO GOHÇALVIS - SintVS* dê evolução Musicai do 
Br*mi2; deede 1549 êtê noaMO* d Iam (1936;. 

54 K&RIO DS ANDPADE - Môsica do Srasll (1941, Evoluç&o social dm 
irtíflic* bràe±l*ífã t pp. 5*39)* O texto paesa a integrar , 
posteiormente, c 11*00 ccat O titule Aapecios da música 
braailoira. Consultamos a edição de 1965, ende ecoe capitulo Attt A 
âa pp* 25-40* 
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interessante a concepção exposta no texto de 1933, 
encerra* esse período. 

A próxima far;e, que agr aparou na 1 ; dócadd^ de 194 0 
e 1950/ não abandona o nacionaiisao, nas os 
p<*squi r.adorc-; começara d se interessar por un tipo d* 
tirana ; ha qiw. apresente x esultados nmis concretos . Os 
antoro.*"*- r.e ouiort/an para saber qual era a jiCisica do 
período, surgindo as primeiras obras de qrar.de porte 
Robro o ansuntOj en parte activadas pelo aumento da 
quantidade de publicações de textos antigos, sobretudo 
a coleçfio brasiliana, o "folclore» indígena começa a 
ser integrado no conjunto das análises e o conceito 
vai sendo progress í vãmente substituído pela abordagem 
musical das «etnias» indígenas, o Índio agora não é ua 
grupo único, nas uz conjunto de tribos • nações, que 
começam a ser estudadas diferenciadamente. As 
informações sobre a prática musical no Brasil daquela 
época sáo intensamente divulgadas no pais e no 
exterior. O pensamento «nanional» do KÁRIO DE ANDRADE 
difundn-no entro os nusicólogos. 

A História da núaica brasileira (1942), de RENATO 
ALKEI DA 5S , 6 a primeira que manifesta essas novas 
tendências, livro esse que resultou da ampliação de 
uaa prineira edição de 1926, hoje sem o menor 
interesse 54 . A edição de 1942 torna-se obra de 
referência até a década de 1970. Apesar disso, ALMEIDA 
ainda náo conhecia as descobertas que CURT LANCE iaria 



RENATO ALM£ICA - HUtóriâ dm múuic* br«»ileir». (2», 1942, 
PrifWlir* jwrte, c*p . XX, A música • O* ijitfLri/men * o* nfjsicmi* tíov 
InttlOB hrmaâJmÍXOm 9 pp - • Segunaa parte, cap. Vil, A .*úaic« 

no ffrasil <Jo aec-Jie Xtt do stVi/lo XVIII, pp. 293-302), 

56 RENATO ALMEIDA - Eistõria da «ática brasileira (1926, cap. I r 
A música popular, pp. e cap. VI, A cultura muMÈtêl no 

Brmnil, pp. 2 33-221). 
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on Kinas Gerais a partir de 1944, iicar.do sobremaneira 
prejudicadas as suas análises 57 . O livro de MARTA 
LLTZA DE QUFTRÓS AMÂNCIO DOS SAKTOS 5 *, do siesx.o ano, 
não acrescentou nu: to ao qfue já se conhecia pelos 
trabalhos sobre a música indígena c oc artigos de 
SERAFIM LEITE, mas foi importante cone obra de 
divulgação. Em 1945 MRI MÁRIO DE ANDRADE, sen 
concluir seu dicionário 59 , ru-ja recente publ icação 
rove 1 ou conter informações bibliográf icas e análises 
preciosas sobre a prática musical daquela época. Una 
ediçuo não táo tardia dessa pesquisa poderia ter 
poupado trabalho para os estudiosos do assunto, como 
LUÍS DA CÂMARA CASCUDO. Esse autor publicou, era 1944, 



Observemos. por exerrp:o, <ír.t..in rannAgenM *a núnica que. 
traziam ers simples e singela, cantares de lorena, Litanias e 
benditos, cujos lOOMÉM empolgavam ca indígenas, que, desde a 
prix-eira missa, ao ileiícar.iai ertla : .ar pp.au nu a* ~«"r<lifl«* {p. 
7 09>; xK«t, José Mauricio, Jâ o dissemos, foi um desafie 
Apparecinentos Inexplicáveis e assoryJDrosos, que nho representa*) 
en absoluto ura fruto de cultura, senão um tw.peranertto genial* 
<p. 200): * Curioso é que, dos séculos XVII e XVIII nada se saiba 
ao certo da nossa musica, necx das próprias manifestações do 
folclore ciusical, que *6 se vOtx caracterizar nc século XIX» (p. 
290)} «Mo devem ar , por certo, raerecer tanto superlativo r.on 
núSLcos r.an ouvintes... Baua música nlo teve significado 
artístico aiçufD, nex. paesaria de adaptados* do que oe Padres 
txatiar de Portugal e aqui as repetia cosi uive ou outra 
modificação ou copia sem merecimenco pr5prio» <p. 29}} j «A 
civilização rala, a custo implantada na colónia» nao trazia para 
ca artistas a o teupo nao sobrava para u.: cuidados. Um 
individuo tocava vicia, outro cantava em festas, um padre íaxia 
motetos, fâo nada disao podaria ser ner. foi duradouro* fp. 292). 

se 

KAft:A LLTSA dk que imos amahcio :ic. c . san?05 - Origens e evolução 
da eúslca ee Portugal e sua influência ao Brasil ( 1942$ cap. I, 
A muni c.i na flrasií rfestfe os pr.i-n0rrf.L3fl, pp. 

59 KÃRIO DK AKD3ADE - ^xcio.lárío xuMical btA*ilmiro <i«fí*, 
vcrbetftn suco, hnixAo, £Lru*£&'J, tuiiJié, búzio, eáseav+l , 
chacotá, chantre, c/iarn.Y*;* , 4 iscevice, escoar, xaoertfáo, ?aita, 
gaitet-de- iolea, gvararé, guararap*, guau, guitarra, xtanaracá, 

l arfa ir t f,H, laudate doninau * Jiç^o, maracá, nisracatia, .iotím, 
I» f assim < russa cantante, motete, murvxiré, néspera, órgão, 
partáarro, pavana, plzaro, pirã-pjtãam+ya, piecero, p^esm, 
perece, rasgado., sacabuxa, Bãltarelo, Aatabanda, soJ/a, tararacÁ, 

Lanhar, tamboril , taquara, ceaç>erilAo, terno, tiple, crocar.o, 

tro.eàetd oastarda, uruca, verga, vésperas , viola, vow amtoada, 

voxtna) . 
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uraa Antologia 60 con textos que MÁRIO DE ANDRADE 
estudou exauctivanonte cm seu dicionário. Fr» 1046 
surge c mais ixportante trabalho a-é entào escrito 
sobre a irúsica dos tupinanbâs, por LUÍS HFTTOR COKÊÈh 
DE AZEVEDO 61 . 0 autor conpara as várias verãos anis 
melodias que LÉRY anotou e.T. 1557, produz. indo un artiqo 
que ainda será fitil nas próxinas décadas. O livro de 
0N~YDA AT.VARSNGa", de 1947 é importante pelo seu 
conteúdo geral, nas pouco acrescenta an conhecimento 
do período que entudaros; o que LUlS HEITOR* 3 escreveu 
e» 194fi fanh^ai não trouxe grandes contribuições nesse 
sentido. Neste nenr-.n ano, RENATO ALMEIDA 64 publica 
outra obra dc divulqaçâo, baseada no seu trabalho de 
1942, IMll cono FRANCISCO ACQUAKONE 65 lança a sua 
história, tanbén com o nesmo caràter. 

O ano de I9t>4 ê bastante produtivo, pela6 
conemoraçôes do quarto centenário da cidade de São 
Paulo. Em vários jornais do dia 25 dc janeiro, £>airan 
artigos con informações sobre i prática nunical na 
antiga vila, coxo ok dc LETÍCIA PAGANO**, JOA0 
CALDEIRA FTT.HO* 7 rt CARLOS PENTEADO DE RESENDE* 8 . A 



*° LUIS DA Câmara CA3CJCO - Antologia do folclore brasileira; 
•étulo. XVI-XVII-XVIII. CtilnAait?» « «dição <S« 1971. 

61 LUIS HEITOR CCRPÉA DC A£SVKX> - Tuplnambé r**io</.i*« xn Jean de 
L&ry'a -aijftjirv rf'un voyaça iait #/i la terce Ju BrOai.2» (3346). 

63 ONE V DA ALVABXNGA - Música popular brasilaôa <:<>47. cêp . X, 

Oriycr.cs, pp . 23-25). Há outras ediçOee. A HIHali h dm :*Ô2. 

* 3 LUIZ HEITOR COPi&A DE AZEVEDO - Kúaico* braailmiroa no perlottc 
colonial Í194C). 

RJEKATO ALMEIDA - Conpéndio da hiatóri* ri* arfalca brasileira 

(1948, cap. II, A música brast lai ra no pmriodo colonial , 1, 
Período colonial, pp. 49 -56\ . o Livro foi r ««ditado esn 19*fi. 

* 5 FRAMCISCO MJQPMttM - Historia da súsica brasileira (c. 1S4S, 
eti varias capitulo», er.tr© as pp. 99-12 j * 239-149). 

66 LETÍCIA PAGANO - Cotrpoaitorm* paulxetaa tfc 1354 a 2934 (1954). 

* 7 JOÃO DA CUNHA CALDEIRA RIM) - A tnúalca aor Sâo Paulo <1954J. 
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prineira autora náo produziu nada do ir. ter espante, naa 
os denais deixaran textos de nuito boa qualidade. 
PRSENDF. é o autor cpio apresenta a niíílnor anàlisn dar; 
informações: aobrn mil f ; i a* qix; r.o. er.oor :.nn na <:o* 
Inventários e TeatAaento** 9 , desde que TAUNAY publicou 
seu artigo de 193 5. Tanbén é de IS 54 o livro de AFONSO 
RUI 70 , ecr bcaa i nf errações sobre r.úfí i cos a nt i qos 
pouco Conhecidos, e o monumental dicionário de LUÍS DA 
CÂMARA CASCUDO 71 , que tanto ut.il izannn *ra nofísan 
notar.. FU71TO0 WOCITE1RA FRANÇA 73 apresenta uma pequena 
contribuirão cu 1957, o nesmo ano er que sai, er. 
Stuttqart, o livro de 308t SUBIRÁ e ANTOINE 
CHERBULIEZ 73 , replete de infornações sobre a prática 
musical brasileira anterior a 1700. A obra é 
importante por sua organização e pelo seu caráter de 
divulgação, sobretudo entre os países de língua alemã. 
Lm 1959 surge ainda uv. artigo, sem indicação de autor. 



68 caklos PENTEADO Ot RESEKTB - rrápa^ntos para mm hlatórxé dá 
«uaica *rt São Paula 2500-1800 4 1954). 

inventário* m TfitMitatoi ( até 1954 havia* »ido publicado* 39 
voluisea deaaa coLaçlo, iniciada «n 1920. O Altino número, 44, ê 
de 1977 e air.da náo ae cc*plaLuu a publicação coleçAo de 

o«nu«ccÍtO0) . 

70 AFOKSO RUI - Boâioi m seresteiros bahiaaoa o© passado {19S4, 
yp. S-8>. 

71 LUIS 0A CÂMARA CASCUDO - Dicionário do folclore braallairo 
(19541. Utilixasann i &■ ediçlo, de Oe verbetes çue 
interessam Airosamente aon WÈOmhtm Wl « XV IT mknt tiépè, 
Atãbáque, Auto, bosr&c-de ritno, berimbau, búzio, cabec! inhejx . 
capeia, d*nç* t formigmn, insz tJfcer.zca muslcêls, .tarara, purACé, 
taxbor, uatapi. 

72 K7MO0 NOGUEIRA K*ANÇA - Muaica do Braail |lM? a Tr*co# pMSJbfl 
£a ovc/uç.íí: do ^nxino, pp. 13-15) . 

13 JOSÉ S73IRÂ St IMPOI-I. CHERBTTLIE* - Mu«i kçascMcfcta vOA 

spanian, Portuqal, Lateinaaerifca (1957, Livro 21, c«c . ET, 0ie 

xciOAiaie Spock* tfer Z.atdijjacter.iÀa^-iaeAen tfu-sriA vo* J5. -tis rur 
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na revista Música sacra , cosi infcrn.ações sobre 
alguns músicos paulistas do século XVII. 

Por volta dessa época, a pesquisa da música 
colonial nos dois primeiros séculos toaa nova feição. 
Coir. raras exceções, os trabalhos adotan critérios cada 
vez nais científicos, abandonando as discussões vazias 
• a linguagex abstrata. Os compêndios não deixam de 
dar especial atenção aos séculos XVI « XVII e surge 
uma tendência & sistematização, que apenas MÁK10 DL 
ANUKADt * CÂKARA CASCUDO chegaran a por ea prática. 
Encontramos dois períodos diferenciados nesses úl tinos 
30 anos. o primeiro abarca as décadas de 1960 e 1970* 

Nessa época, as pesquisas se tornam bastante 
acuradas e quase sempre trazei informações r.ovar.. O 
estudn rio manuficritos comei;* a ser utilizado e autores 
^st.r-inyeiro!» trazer» contribuições siqni f \ cativas. 
Poucos são os traha 1 hor. dor.r.ar. Jua?- dó^cidcty. 
dispensáveis para o estudo da pratica musical antiga 
brasileira . 

A primeira publicação que catalogamos nessa linha 
é a de HIMUQVLTA ROSA FERNANDES BRAGA 75 , de 1961. 
Esse livro, espetacular pela sua organização, contév., 
mm pautas, música que alenães, franceses o holandeses 
trouxera» ao Brasil nos séculos XVI e XVii, com boa 
quantidade de informações históricas. ITn artigo dc 



I *wuc« de Igrejã nos pziemirum mêmlo* de São fauio 1 1959) . 

75 HENRIQUETA ROSA ?£RNAKDE$ 3KACA * Musica sacra »T*uy*lica do 

Brasil (1941< cap. I, Manm Steden e os primeiros cAnticos 
evangélico* e/ateadas no Braail, pp. JJ-J7/ cep. Zl , 0o 
céívLfiiMtán na Smle c/c 0u*/iaà*ra. O primeiro culto evangélico no 
Brasil. Os BAL-wvm, pp. 39-48/ cap. III, Os holandeses no 
Ncrdeaze. líaesãu e a li bordada rei zçicsa . Or cântico* da 80 forme, 
pp, 49-14). 
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RíCIS DUPRAT 74 apresenta, en 1965, informações da 
coleçâo Documentos históricos 77 até entác nunca 
sistematizada*, enquanto FRANCISCO CURT LAMGE 74 já 
tenta estudar, era 1966 r os zrês séculos de núsica 
colonial brasileira de íorna integrada, O novo artigo 
de PÉGTS DUPRAT 79 , aqora de 1960 r traz um enorme 
levatannnto de dador, nobre os músicos paulistas 
daquela época, con o cuidadoso estudo histórico dus 
informações que lhe é característico. Outro excelente 
trabalho é o de ROBERT STEVEMSON 80 , que tanbôm 
consulta fontes nunca examinadas anteriormente pelos 
nusicólogos. O livro de HEBE KACKADO BRASIL 81 , de 
1969, é uaa obra de divulgação inportantô, publicada 
no mesTjo ano que o artigo de CURT LANGfcl 82 , com 
informações interessantes sobre as danças da época. A 
Hittória da Santana de Parnaiba (1971), de PAULO 
FLORÊNCIO DB OLIVEIRA CAMARGO 83 , contém novos dados 
sobre músicos da região, come acontece com o de JATMF 



77 RÉGIS DUPRAT A música /ia Bãhiã colonial (1965). Está 
reimpraaao am Garimpo musical, do moer»? autor (1995, BãJilá 
aaalcsl, pp. 21-S2\. 

11 Docueaotos Biatòricos (1926-1955, 110 *.)• 

78 FRANCISCO CURT LANCE - A orçêaitação swsicãl durante o período 
colonxúl brã*±lm±2Q (1966). 

7 * RÉGIS DUPRAT - tiúcic* nã Hãtrlx de São Pêulo colonial (1968). 
O artigo ê raLupreeac coe alteraçôce, cx, 1977, levando c titulo 
Múeicê na oatri* a 84 4* Sâo Pmvio coicr.í&i . 

Êfl 

ROBER7 STEVZNSOK - S&tc portuguen* sourem* for mtrly brAJtlxmn 
nuaic ftmtcry (1966). 

81 KRfiK * achado brasil - A BrtiaicA na cidade do salvador 1S49-1900 

(1969| . 

82 xRAKcrsno njBi la:*ge - Ax da.-^aa mletivea pública* .no pmríodv 
ccloniãl brasil0iro m mm dunçss dmw corporações rfe ofício* auv 
t*in&9 Gerais |1959). 

83 PAUUO KU3KÍKCIO DE OLIVEIRA CAMARGO - História da Santana do 

Para alba (1971), irforTuçoM cigpersaa pelo cap. IV, pp. 96-9?, 
106-108, 111, eap. V, pp. 119-120 9 cap. Vil, p. l?í\* 



5 DISCUSSÃO DOS UIULTADOS 27 

DINIZ 84 r sobre a xitisica cm Pernambuco. Mat; og doie 
extraordinários artigos que DINIZ publica c» 1971 o 
Í972 M mão hoje obra» indispensáveis para o 
conhecimento de dezenas de músicos que atuaran no 
Brasil antec de 1700. t taabezr. dc 1972 o melhor 
trabalho que até aqora se escreveu sebro. o ensino 
jesuítico da musica e suas consequências «ooiaie, por 
JOSÉ RAMOS TIMHORAo". Uto artigo lo CARIAS 
CAVALCANTI 87 , também dc 1972 r nerecc ser citado pela 
nane ira conto estuda ar- nani f or.taçòr?r. art.ír.t içar. no 
contexto histórico da época, o nesmo acontecendo cora a 
História da núsica brasileira (1976), de BRUNO 
KIEFfcK 08 1 interessante pela organização das 
informações e por ser a obra wiais veiculada do género 
na atualidade. 

En 1977 surge, finalmente, o prliaeiro estudo de 
porte sobre a música indígena brasileira antiga, por 
HELZA CAMÊU 89 , seguido de um artigo de OTTO ZERRTES 90 , 
do mes2r,o ano, con a descrição dc instrumentes 
indígenas brasileiros coletados nos séculos XVTT e 



a : m» ::avat camti CINIX - Músicos parnimbucaDOS do paasado 

(1971« cap. 2, da Cunha, pp . tf -42). 

a5 JAZ MS CAVALCANTI DINIZ - Vmlho* orq*rií9t+M <fp pm*x*do (J971); 
t'«a noticio, sobre a música no Braxil dos cdculov XVI 9 XVIT 
(1972). 

6 * JC3É FIAMOS TIK3CRAO - A J*cu2 tursçào dm *Csxc* bMttpMi 
hi a mH mim < 1972). 

í7 caalos cavalcant: - As urtM ftra*il9i*»a no «éenio do 

<f««cc>jbrin«nto | 1973} . 

60 BRUKO Kl EFES - História da WÈmàtm brasileira (1976). 

UtilLzamoa a terceira ediçJlo, da. 1971 (c«p, T, o período 
colcnia2, pp. 9-43), 

69 H2I.2A CAMftu - Introdução ao catudo da súaica iadigena 
braaileira (1977). 

*° OTTO XEKXIKS - Drmg *2t9, FlQÍirllCb Yerziert* HOlzttompmtmn 
aus Braailien tm d*n /fy«a#er m KopennãÇM, Letdeú und Oxford 
11977). 
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XVIII, hoje em museus da Europa. Un livro do ARY 
VASCONCFI.OS 91 , ainda de 1977, fornece os mais 
completos ootudos sobro alguns núsicos que atuaraw no 
Brasil naquela época. 0 ano de 1977 é completado pelo 
lançamento da importantíssima Enciclopédia da música 
brasileira 9 ^ com ra*iti d«í 10 v<*t Iw qun i ntor or.r.aw 
ao per ledo 1500-1700 (sua Lão sonhada reedição ainda 
nâo r.fi concretizou, até o momento) . Ruas outras 
publicações de 197B nerecei citação, nas pouco 
contribuem para o nosso estudo: os livros de ÉLMER 
CORREA BARBOSA 93 e JA1MK GERARD BÊHACUE 95 

publica ux livro en 1979, con boa organização doa 
dados conhecidos, nas ser. novidades. Vale a pena 
citar, de 1980, o livro de MÁRIO CACCIAGLIA 96 que, 
apesar de tratar do teatro no Brasil, é boa obra para 



91 AHY VASCONCELOS - Ratiii da aúaica popular braallcira 15110- 
1R89 <1977]. UtllltainoB a 2 • ediçlo, de 1991, com informações 
íiobra M aéculoe XV! m XVI I mm pp. 24-49. 

92 enciclopédia da rteica brasileira (197?, 2 v., verbetes.- auto,- 
Baixêo, /r«i José: Barros, Kanuci fieira do; ratvcatfa; Carvmiho, 
Mãnuml Frmirm dm; Cunha, Kmnaml dm; dêcimm; Snomrnmçmo, frei 
Manuel da/ Eraaatos, mngmnho doa/ Félix, frmi; Frmlzm, Francimco 
de Barros/ Gãmá, frmi Francimco dm; Hwwnn, Jomé c/a Comtm; fiflM. 
pu-ire Joio dm; Linhar**, ffanueí Paia d*/ Mmtva, Eusébio de/ Neto, 
padre Aivaro/ pastoril ; Pino, tfmnuml da Cesta do; Pirou, 
Barcc&ancu/ Sacrane/ito, /r#i Jo3o do/ Santa Catarina, /rei 
Rvmjmldo da/ Sa/iCa /faria, /rei AçoatinAo de/ Santa Haria, frmi 
Antonio da/ Sa/ata Quitéria, /rei íoaveneura da/ Sào Bvnto, frei 
-Mn cias de/ Sio Paulo* frei Antonio dm; Siqumira, Kanuel Lopes dm; 
Lanhar; tmnbvria) « 

93 ELK2R CTORRKA BARROSA - O ciclo Art OUrO (1973, TâtUdO 

/Jistflrico, 3 - Bratsil - «A doca harmonia do r«r.to> , pp. 23-25). 

94 JAJK5 CAVALCANTI DINIZ - 0 Recife a Bua araeiCA <l*7fi). 

95 0BUHB BÍOHAGUt - Kueic la L-âtid Aatarica: ah introductioa 
(19 79. Parca i. JVae colonial periotf, 3 - X-jbíc in Bzãxil. pp. 55- 
93). 

96 max lo CACClAatlA - Quattro aecoli dl teatro in Braaila (1930). 
Utllixamoe a adição da 1986, O mévulo XVI, pp. 5-J5/ O etcislo 
XVJZ, pp. Muito ban «aLruLurada, do porrto dc vista 
bibliográfico, histórico a analítico, e«sta obra tTN uma 
biblLograf ia relativa mo xcitro no Brasil do século XVI àe pp. 
159-162 ©, do aftculo XVII. *a pp. 1*3-1*5. 
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se estudar a núsica dos autos jer.uir.icos dos século*? 
WT o XVTT, aa:sia como a. História que RENATO ALMEIDA 
publicou cu 1542. Esse período é encerrado cora o livro 
de VICENTE SALES 97 , do mesmo ano, com ótirao 
levantamento de interesse para o período. 

Na década do 1980, ceneçast a Gurgir trabalhes que 
apresentam maiores anAl ises que levantamentos, ha jt» 
vieta a quantidade dc dados então disponíveis. 
Continuam a ser publicadas obras con caráter de 
divulgação e os bons estudos sobre o folclore musicai 
nAo deixar, de apresentar as raízes dos fenómenos 
recentes naqueles áois séculos, como os de JULIETA 
ANDRADE 94 , NIOKAP DE SOUZA PEREIRA 99 e outros. Coneça* 
a aparecer os prixeiros estudos sobre música escrita 
•ff período anterior ao eóculo XVIII cora fclguM 
referência ao Brasil. 

YVES RUPNER SCHMIDT 100 ten un artigo de 1981, 
cuja fonte é apenas a Enciclopédia e VASCO MARIZ 101 
utiiiza-se de alquvas i nf ornaçftfín daquela época em seu 
livro, porém de foran pouco interessante. Mas, e.m 
BÊBZfl D17PRAT 102 lança uai novo artigo coíi 



97 VXCINTE SAUJES - A ara ai ca * o tvnpo no Gráa-Pará (1?€0, 
Introdução , pp . 21-51 * Pr^msura parta, O IMpo colonial , pp. 5J- 
106). 

98 JULIETA ANDRADE - Cocho Malo-qroKaense : ua alaúde braai.lai.ro 

{1961, O iJtstruMsnto - AA4ij.se histórico MCJTMlUTél , pp. 49-66 e 
CcrtsidcraçAitít finais, pp. £7-7$). 

99 MIOMAR DB SOUZA PEREIRA - Cavalhada* do Braail <l*ft4, !* 
parte, Bibliografia m docunmntsção , Ho Brasil Sêcuic Xvi ao 
XIX, pp. J7-J51 . 

100 YVFS H1invKR k<:H m;jT - A música ca Sèc Paulo noa séculos XY11 
O XVZII (1961] . 

101 VASCO MAP.IZ - Hlatoria da aniaica no Braail (1*81, cap. XI, 
Mfoira no re«po 3a coita-ía, pp. 24-?*). 

102 RÉGIS DUPRAT - Itú, aspectos novos iie sua tradlyàc xuxxcal 
(19B2), rei^nprMMac: «w Ga r tapo oro ai cal 1 1935, pp. ÍJ-72). 
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inforatações desconhecidas sobre a música eia Itú no 
século XVII. Eia 1982 e 1933, o excelente 
etnorausicóloqo MANUEL VEIGA 103 publica a priineira 
grande análise de inforrrações desse perlado, 
imprinindo e estudando uma hanoonizaçáo seiscentista 
de una das melodias recolhidas por LtRY. N\un outro 
artigo, de 1983 104 , estuda primorosamente as 
informações musicais da carta de PERO vàZ DB CAMINHA 
e, no de 1985 105 , analisa cuidadosamente as nelodias 
do livro de JUAN Di; l£ry, complementando os estudo» 
que delas tizeran LUÍS HEITOR CORRÊA DE AZEVEDO (1946J 
e .III 'L A CAHÊU {1977). Enquanto saian esses excelentes 
artigos de VKIGA, duas outras obras do divulgação oram 
lançadas, a de DOROTÉA NACHADO KERR e ELISA FREIXO 10 * 
e a de DAVID APPI.RBY 107 . A negunda, do á 
bastante interessante por sua organização, apesar de 
náo acrnr.centar nenhu.it dado novo. Em 1985 são 
impressos dois novos livros com caráter de divulgação, 
o de RÉGIS DUPRAT 107 , coletAnea de artigos publicados 
anteriormente e» periódicos, * o Modinha 109 gue, 
apesar de n$o acrescentar nenhuma informação textual 



Aoa KAMUKi. v»:ica - íurcoí act/iruranves ns +u%e&u3icoloçià 
bvãsxielra ( 1982-19631. 

104 KANU2L VSIciA - Portugumam Chor.iclmr * *? Caci/J/ia 's Zetter ãs AB 
+chr.omímico2ogic*l dccux*nt [19S3). 

105 KMMB HUM - 'J*rmnn a/ií Fre-nch Vislccrs <1S35|. 

106 DOROTÉA KACHAOO XKtP, & ELISA FRTIXO - O órgão no BráBil 
<19tí3| . 

107 DAVID P. APPLE BY - Tha anasic of Brasil ;19Ô3, cap. I é Mu«ic 
xrt thm colc/jy, pp, 1-27 \ * 

107 Rfr.is CVPRAT - Gariap© auaical <19B5). 

* Modlabat raísea da mu.ic- do povo (1985, informaçA** 
divparaaa entre aa pp. 12-21 \. 
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nova, apresenta centenas de ilustrações, algunas delas 
CCM interesse para a xiúsica daquela época. 

Mas RÊGTS DUPRAT 110 volta a apresentar novas 
inf onaçftcr. cm 1936, ao publicar e estudar um conjunto 
de obras dos séculos XVI e XVII que podem ter sido 
utilizadas no Brasil ainda naquele período. Passados 
dois anos, JOSÉ RAMOS T1NHOKÂ0 111 lança o primeiro 
estudo consistente das iníomaç&es sobre a música dos 
neqros que estiveram no Brasil naquela época e, en 
1990, um livro 112 com preciosas informações e análises 
sobre a música popular no Brasil dos séculos XVI e 
XVII, o primeiro do género ccir uraa abordagem 
criteriosa. TINHORAo, ao tratar dos Meu aios ícnòiiuriou 
com os quais autores antigos se preocuparam, não fala 
mais em música «folclórica»» , e sin «popular». No mesno 
ano, HEITOR MARTINS 113 identifica a música de a.n 
rorcance de GRFGÓRTC DB MATOS, somando inf omaçõcc, 
inclusive, para o trabalho recentemente concluido por 
TINH0RÁ0. Esses dois autores, juntamente com ARY 
VASCOKCFT.OS contribuiran para que os pesquisadores da 
música «popular» tatóén investigue» suas raízes 
coloniais, o que raramente era feito antes da década 
d« 1980. 



RftaiS MIM - A poÀlíoní* portuguesa ért Obram dm brnn£2mxrcf 
(198Ô), reirapreeso cm a aúaic* na hi*t6tia de Mines colonial, de 

MARIA COHCXIÇAn PEZEÍOE {1?BS), CO» O titula A pvllfoiti* 

português* jio mácula XVíTI mn Mxr.as Gerai* , Ag pp. 223-232, ira» 
«■era o© exeap-oo traBicaia. 

111 OOtf RAM03 tUMflO - O» sons do* nigroi no Bruni l <l?eô, 
ftaqund* p*rte f Música, dançam * cacto* dm nigros, 1 - Os 
prxMt+irv* *ons dom negros no Braaili butuquea c vaiundvs nos 
Jíéculo* XVIX o XVIIZ, pp • 26— 14, com outras ínforxaçoco dlopcrn.ift 
paio livrai . 

113 JOSÍ RmHOS TirmCRAO - Hiatorla aoclal da eis I OS popular 

bre si l s ls m <i590, século xvz, pp. 13-42; smculo xvzi, pp. 43-00). 

113 HEITOR HAPTIMS - A música do Mari-}fl?c2ao (1390). 
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A julgar pela tendência donton últimos doz anop., 

a 

os levantamentos de dados acerca dor.n« assunto dovorAo 
prosseguir, contando cox análises orais criteriosas c 
com o início cia localização de naterial musical que 
tenha sido utilizado no Brar.il daquoU-*?; fWtaulon. 
Fsporamotí quu o noaao trabalhe possu contribuir para 
novae sistematizações e levantanentos de grande porte, 
p^mitindo o cruzamento e o estudo de todos esses 
dados, com a finalidade do incorporar :ict i r i t i vamontn 
o período ao universo de estudo dos musicóloqos hoje 
atuant.es, o que certamente trará benefícios 
significativos para o conhecimento da cultura 
brasileira e de sua história. 



5.2 INFORMAÇÕES RECOLHIDAS 



5.2.1 X PRÁTICA MUSICAL EHTRB AS POPULAÇÕES INDÍGENAS 



As pr arteiras noticias r.obrn a mQr.ica doa povos* 
qun os europeus encontraram no Brasil dat.an já do 
final do século XV, fazendo parte da carta êw que PERO 
VAZ DE CAMIKKA 114 comunicou o deacobr iraento da «terra 
nova» ao rei de Portugal. As notas deixadas pelo 
esnriváo de D. Kanuel inauguraram um acervo de dados 
sobre a núsica indígena brasileira, que hoje conta con 
informações recolhidas durante quase cinco séculos . 
Porém, essa documentação está tão longe dn sor 



P2RO VA2 M camt mka* - c*re« 4 O. K&noel, 19 ae r.aio de 1500. 
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conhveida, que os documentos do século XVI continuam 
sendo, até hoje, os mais utilizados. 

Os relatos que recuperaras daquela época não 
tra/en infomações flobrn qrupos ;náíqenas nuito 
di fornnto.5í. Afora or. tupinàV>b&-:> «:• ■>*. r i: ; , po-icor. 
mais t.verair sua prática musical descrir.a pelos 
autores daquele tempo. Existiram, contudo, centenas de 
tribos diferentes, muitas das quais ne» chegaram ao 
nosso conhecimento. PERKÂO CARDIM, em 1584, já 
computava .riais de 90 nações, cujos nomes arrolou 
cuidadosamente 115 . Hietor iadores modernos aval ia* em 
mais de um milhão de índios a população do Brasil na 
época do descobrimento, mas que já vinha se formando 
há cerca de 10 mil anos. Ê somente a partir do século 
XIX que começam a surgir relatos e pesquisas 
relevantes sobre outras tribom ind igenas , reg istrando 
manifestações musicais que autores antigos não 
presenc i aram. 

Oí» europeus que r,e preocuparam com a música 
dftp.RRfi povop. nSo tinham sempre o mesmo objetivo. Pela 
documentação recolhida , pudemos determinar pelo menos 
quatro qrupos diferentes de escritores, cujos 
comportamentos eram bem distintos. 

Os viajantes estavam preocupados em coletar 
informações desconhecidas dos seus leitores, para 
tornar interessantes as descrições ce cuas aventuras. 
No século XVI estiveram en moda os relatos de viagens 
• centenas de livros Coram produzidos para atender ao 
público que os apreciava. Dentre os autores que 
escreveran sobre o Rra*3>l, oe. mais abundantes en 

1X5 FERXÁO CXP.DIK* - princípio e origem dos Índios do BrasH m 
seuff co a instes m corufôrints, O* divercidaCe dc naçòcn e '.ingutm-, 
pp. ZOi-206 da Gd. de 1560, Tratados da Terra a creste oo Brasil. 
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notícias sobre a rcúsicu dos índios s.io HANS STADEN , 
ANDRP THfiVST 117 , e JEAN DE LÊRY 118 , que obflervarara os 
tupinacàbÁs. No «éculo XVII, KASPAR VON BAERLK 119 o 
PTRRRTT MOPEAl" 120 , que estivera» entre M tapuias, são 
os nais .nteressantea, nas seus inforrea não são tão 
ricos quanto os dos rrêr. prinoiro^. 

Já OS missionários tinham outra finalidade» 
ReqiBtravam o que podiam da cultura indígena, para que 
os ««gentios» fossar, nelhor conhecidos e mais 
facilmente ««convertidos». É o caso dos jesuítas FERNÀO 
CARDIM 121 e JACOME MONTEIRO 122 , entre outros, ou dos 
capuchinhos CLAUDL D' ABBZVILLE 1 " e YVES D' EVREUX 124 , 
os religiosos que nais contribuíram para o 
conhecimento da v.úsica dos Índios daquela época, todos 
da nação dos tupin&abás. 

Os sertaniataa procuravam descrover a torra e 
tudo o que nela existisse, para auxiliar o trabalho 
dos seus Rucftfífioros. O único caso tignif icativo 
encontrado r.o período fni o de CARRIEL SOARES DE 



*** HANS STADEK* - tfarhaftiga Biatoria uad Seschroxbuog . 1*5*». 

117 fCDPÉ IHtVCT* - La a aiogularitaa de la Franca Antarctiqu«, 
1557; La cowo«rr*pha« uniYarae-l la . 1S75. 

114 J~KAH DE LÉBT* - Siatoxre d'ua Toyaçre íait en la terra du 
Bréail, l?-*a. 

1 !v KASPAR VON n»\r r.i. F. • - caaparia (Url H «i . x«ruai par octaaxua ia 
Sraallia, 1647. 

130 HKHRK «kihkau* - Ralat.ion du voyaqe de Roulox &aro, 1651. 

121 FKRNÂO CARDIM* OO peÍAClpàO * Ora^M dCS ináiom do Brami.1 m 
dc seus MittaMi » cerinãni**, [1SS4J ■ 

122 'JÂCOKE MONTE iau|* - *ml*çêa dm província tfo Araci: f [1610|. 

123 CUAUCB D'ABBSVILLB* - Hittoir» da la aiBaioo daa perca 
capuciaa m 1'iale da Maragoan at tarreta circoavoisineB, 1614. 

124 yvjg D' JVRCUX* - tuitte da lhíatoira das cboaaa plua 
MaoribUfl advamiea «a MarnejTian, 1615. 
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SOUSA 1 " que, entre as descrições dos povos indígenas, 
fez questão de deixar informações sobre a sua prAtiea 
musical, referindo-se a várias de suas nações. 

Finalmente, os cronistas contavam a história de 
uma época, um acontecimento, una empresa, etc. f nas 
quais os Índios muit.as veies tcrcaram parte. 
Koraa 1 nent e , ut i i i 2avam-se de outros document os , que 
resumi an ou copiavam, corso DAMIÃO DE GÓIS 126 , SIMÃO UE 
VASCONCELOS 127 e outros. Esses textos slo valiosos, 
sobretudo, quando náo conhecemos as fontes antigas que 
esses escritores consultarara. 

O conjunto das informações recolhidas por esses e 
por outros autores que as deixaram, err. nenor 
quantidade, revela srvrnl harçar; incríveis de un texto 
para outro, ;ipes<ir dar. diferenças no enfoque e no 
propôs : to. Mencionam todos os tipos de circunstancias 
em qur. orkc povo faiia uso da núsica, descrevendo seus 
rituais, seus instruienton, f»ua maneira de cantar e, 
nu i tas vfízen, entrando en detalhes técnicos de sua 
música. LÊRY, como exceçâo, chega a transcrever cinco 
melodias tupinarr.bás, informando sobre o seu uso o o 
seu significado. 

Todos esses relatos sáo importantes nãc apenan 
para auxiliaren a se compreender a música dots Índios 
que sobreviveram no século XX, nns tanhòr para 
perxitiruro conhecer um pouco da música com que os 
europeur. conviveram durante os primeiros séculos no 

x " CABRI2L SOARES DE S0V5A* - Scticiã do Brasil, H de narço do 
15Ô7. 

126 3AMIÀO D» CÔIS» - Créeica do f«licísai»o Rei Dos Bmiauil, 

155b. 

127 SZKÃO DE VASCONCELOS* - Vida do padre Jofio d* Htlrta. 1$5$; 
Crónica da Coapaahia da Jeaua do Estado do Brasil, I663j Ví4a do 
raa«r&vel Padre Jos6 de Anchieta, 1672. 



5 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 



36 



Brasil, por na is apartadas que possan ter «ido as 
nanifestaç6es nusicais de brancos e índios, existiras», 
trocas, que sâo detectadas até hoje, na música dita 
«folclórica», para cuja inveetiqaçao esses documentas 
sâo valiosíssimos. 

Mas un estudo correto da pratica musical dos 
povos indígenas daquela época deve pressupor una 
associaç&o com documentos de outros períodos, uma vez 
que os que recolhexos pernitex apenas ujna apreciação 
parcial. KSo obstante, bon& trabalhou nessa área tém 
surgido nos últinos anos. Par* woncionar apnnaf; or. 
melhores, citanos os de ALFKED MtTRAUX 129 , LCJlS HEITOR 
CCRRfiA DE AZEVEDO"*, HELZA CAMÊu" 0 c MANUZL VEIGA 131 . 



A MÚSICA QUE CHEGOU COM 08 AFRICANOS 



Ao contrário da curiosidade que a música indígena 
despertou nos escritores do século XVI, a prática 
xusical dos negros no Brasil náo nereceu a atenção de 
nenhum dos autores daquele tempo. Menno no século 
XVII, os relato» que interessam ao est\ido da múr.ica 
dos escravos negros r.ác rar í r;r;inr>:> / chegando a ser 
quase i ns i gn i f i cantor. , se conparados nos qce hoje 
conheccaos acerca da nas i ca indígena. 

128 ALfFXC KÊTRAUX - La religioo -d«a tupiaaaba et ses rapports 
tfte celle des autret trii>u« tupi -guarani, 192B. 

129 LUÍS HEI7CP. COfltóA IZ ftZEVBDO - Tupinanbé c%alcdiea xn Jean de 
lAry'* •HiBtoirt* ú'\in voya?* faxe cn Is terr<? rfu Hròxil*, 1946. 

130 K3LZA CAMSD - Introdução ao eatudo de eu si ca indígena 
brasileira, 1991* 

MAKU3L VEtCA - .ferros .icuí Curativos na etnotíimsíccoZogxó 
brasileira, 19&3. 
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Os europeus daquela época praticamente só ee 
preocupara* cora a núsica dos noqros quando a ouviram 
no continente africano 132 . No Brasil, a cultura desses 
povos foi considerada estranha à comunidade o ar. 
irar. i f estações dRRRa espécie, via de regra, foram 
s i steranr ica»ente ignoradas. Os negror? , al/sm disso, 
mais faci 1 mente subret.i ;1o<; ao donlnio dos seus 
senhores do que of. er.cravof. «da terra», dependiam de 
permissões para se reunirer en suas festas e rituais, 
as quais nen senpre eran concedidos 133 . N&o oh havia 
nos sertões com liberdade de culto, cono entre os 
i nd^genas , era várias ocasiões atentamente observados 
por viajantes- Ref uqiaran-se, muitas vezes, em 
quilombos, mas dos seus usos e costumes nesses locais, 
quase nada sabemos, já que náo foi possível r.ejr 
interessante aos honens brancos registrá-los COM 
detalhes. 

Lscravos africanos conoçara» a chegar no Brasil 
já na prineira anotado do uecuio XVI, aias o seu número 
sonante passa a ser significativo após a instalação do 
Governo Geral, c.t. 1 U^, Até o final do século XVI, a 
naior parte dos trabalhadores negros que vinha para a 
colónia era de origen bantú, trazidos de Angola, Congo 
e Guiné 134 . Os eudaneses não eram ainda frequentes 

Encontramos eeae tipo oe notícia ea livros coito os a> 
GIOVAMWI ANTOKIO CAVAS 2 2 DA HONTECUOLO (Xitonca deacrislooe de 
tré regai 001190, Matamba, et Anqola, 168?) c do AKDRFW HATVKI. <D« 
G«denkw*ardlaa Voyagie van Andriea B*ttei van heigh in fc&iax na 
Brasilion, 1706). 

133 CATO PHXiic JWICR (Evolução política do Brasil colónia a 
império, LM7* cac- I, p- 27) iníor**; «A condic/éo dou eeorawOS 
negroe é maia *ijr>pL«ta qua a doa ir.dioe. Náo tiveram, cono mhlh«, 
•protutoma' leaultas, e Até o Império continuaram «inpiesrar.ente 
cquiparadoa ku -b««t*a" 4ae Ordenaçoea Mandel loeea . O autor 
afirma que ■Havia uri tituLo das O.M. aaaira concebido: De ecoo se 
podem enjeitar eecravce oc beataa por do*nçaa ou ■Mquoira*. 

134 PEDRO CALMGM (Sapirita da aociedade colonial, 1935, parta 11 j 
c«p. X, p. Z70) Infrwei «No principie e no tír, o maior centro 
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ôntre os escravos importados nessa época, coneçando a 
chegar em grande quantidade apenas no século seguinte. 

Hlo podenos saber, ao certo, até que ponto a 
nú&ica desses povos foi reproduzida no continente 
americano e como se relacionou cem as novas condições 
sociais que encontrara* naquele período. Has há 
indícios do surgimento de práticas rausicais COM fusão 
de elementos de culturas africanas e européias já no 
século XVII, encontradas nos textos do JOHANN 
NIEUHOF 1 " e GREGÓRIO DE MATOS 13 *. 

Fel i z crente, a« poi;r.ar. i nformaçAoí; qnr? rom l hfr.f :? = 
podora ser conplenentadoH pelo tr aha lho de JOflÉ RAMftfl 
TTMHORAo 137 , prat icawente o único que aborda a música 
dM negros no Brasil do século XVII. Interessante foi 
constatar que a maioria dos dados que obtivenos nSo 
f orara citados por esse autor, o qual fornece elementos 
que a nossa pesquisa n5o foi capaz de levantar. I£, 
nuraa tentativa de auxiliar investigações sobre a 
música dos africanos nos primeiros séculos de sua 
chegada ao Brasil, anexanos algumas gravuras antigas 
de instrumentos musicais ut i 1 i zados naqun ] n 



abastecedor fel Angola. i>*sd* - quando se iniciou o trafico 

- substituirá/) 00 porto* angol«aaa aos do Congo na grossa 
exportação hwruna, avaliada, «ntre 9 91$ so 62.053 peças. 

Sccnente daqueles portes, portanto, rcals de 2 aill corravon 
anualawriL* rtresbers a incipiente colónia da Brasil. Zn 15%7, na 
3aía, 4 ml eran negros aptos para as arrr.ao. Durante o século XX 
a preponderância de Angola (wntrti AnbrÍ2 c o rio Xaire), no 
fornecíDMiito dm negros, nao foi disputada pelas outras feitorias 
da Airica. Kie-jhof -mIcuío-j eo. 4C nil 00 cocravee emproados nos 
«nqenhcc do Rio Grande ate o S. Francisco (Brasil holandAsj *t 
1646: procedias-, quasi todos, dos reinos de Cor.go, Angola r 
Guina. > 

139 JOHAMK MIEUHOF* - Gedenkwoardig* Braatliaanas £es- eu Lout- 
Rsiae, 1682. 

136 GPBGÓRIO DE MATOS* - Posa ias, anteriores a 1696. 



JOSÉ ãAMOs tikho:<ão - Oa »on* dos nsqrros ao Brasil, 19SS. 
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continente, que talvez possam contribuir para o seu 
es~udo 13í , 

Mas una questão que também interessa ao hosbo 
trabalho ê a possível participação dos negros em 
f unçõer. nun içais européias daqueles dois primeiros 
r.óculoti. Atualnente, nfto existert devidas sobre a 
atuação nunical de negros e mulatos entre as 
conunidades do século XVZZZj roas as parcas notícias 
que obtivemos não sáo ainda suficientes para 
pernitirem o estudo das raízes desse fenómeno. Os 
africanos deven ter sido solicitados, en nuitas 
ocasiões, para a aninação de eventos festivos, come 
aquele onde se con.err.orou a rendição dor. holandonos no 
Recife, or 1645, do qual MANUEL CATADO 139 dftixnu este 
relata: «Levantaraò loqo todoa oo cireuny tantes as 
vozes, & com hum a 1 ar i rio nunca visto, & banhados de 
alegria, acclavara& por tres vezes ■ Victoria, k a 
celebração ao soía de charomolaf:, caixas, & trombetas, 
o qno tanbejo fizeraõ os nossos negros Ninas tocando 
suas bozinas, frautas, & tabaques». Ezi 1711, o P. JOÃO 
AMTfiNIO ANDREONI queixava-se prof undanenre dos 
senhores de engenho, aos quais «Convidou-os o ouro a 
jogar larqar^ente e a gastar em superfluidades quantias 
extraordinárias, ser? reparo, comprando (por exemplo) 
ua negro trosibeteiro por nil cruzadon 140 »), o aiesjr.o 
autor informa que, naquela épcca, «Por bom 



cf. a* gr«vur«p XXII a XXIX, a Miorl* extraída do cablnatto 
Araoaico, d* Tiumo BOMHAN: 1 1"»23 1 . 

139 

MANUEL CALADO- - O valeroao lwcidarixi, 

140 AKDPl JOto AKTONIL - Cultura a opulanci. do Brasil <ed. <fe 
1982, 2j.vro 21, parte III, cap. XVII, p. J94). 
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trombeteiro, quinhentas oitavas 141 » era o preçc 
corrente . 

É possível que, durante o século XVII, a 
utilização de índios nos serviços xiusicais (hipótese 
<£ue discutírenos e» todo o item 5.2.3) tenha sido 
paulatinamente substituída pela utilização de escravos 
neqror. 142 , dando origera ao fenôn>eno que conhecemos no 
século XVIII. A intensa miscigenação 143 teria incluído 
o mulato no processo, o qual acabou herdando 
praticamente todos os encargos atribuídos a Índios c 
negros no período anterior. Concretamente, pouco 
pudenos contribuir para essa questão, esperando, no 
entanto, que a apresentação dessa hipótese estimule a 
pesquisa o a discussão en torno do ar.F-.unto, 



1 AN ^ PÉ JOfcO AW70MIL - op. cit . , id«n, cap.VTX, p.J7I. 

142 JOÍO DE SOUSA FC3R3IRA* {Améns* ábrevl&d*. 20 de maio de 
lb»3 # cap. v, § ff) deixou um fragmento que pode aer ua Indício da 
presença negra, air.da «mi í:iib do oóculc xvii, na execução de 
ntiu L ra de fetçàee europeias: -PeLo que raontrnn ftftrwi índio* e 
pretos todoo uns, por teren aa nesraas L&di&e^fiee consistentes na 
ooioai JaxU: , eeMeelMede * ebriedade, «cu cat ivare»-ôe * comerem- 
se una ace outros , e ca* au.ia feat.a» guardarem ao mesaas 
cerlnenlas, pendo-se en pá* toda um noite cantando a dai* coroa, 
o Biaatr» da aapclla d** um* banda, levantando c ponto, e a maia 
xuacva á roda cantando e batendo com ca p*a no «ao até pela 
nanhan. porém dLf erencieir-se oa pretos na capacidarf* d* qualquer 
politica, tanto que d'ella participa», ir.troduzindo-«« da seu 
noto próprio nas arte* Uhurws, tjue sua pobreza, tsnpo e x*»Lr»« 
Ihss p*»rra Itero* . 

143 

PEDRO CALMOW (Espirito da vociedede colonial, 1935, parte I f 
t«d. v, p. 90\ discute a« cauaaa do ourçLncoto das populações 
mestiça»» -Realmente, feraín ** lulhwreu brjr.cao tAo nncAfifi.iA - 
requestada», que o« governadoras a os padres reconheciam cat.ir 
nivao a raslo da oeatiçaçerr crescente, do ©nvileciroento natural 
dos povoadoras». Logo adiante |p. W|, o o.eono autor afirro.-n «A 
vida religiosa, d» um lado, do outro a deenoraliraçao doo 
coMtvnes, cheçarao a axieaçar dc extinção a raça eu rapé ia na 
colónia inf estada de africados. A parte feminina da raça branca 
se tornara de ut ne st lei orno extremo, e os horaeno, contagiado» 
pela proniacuiddiâ^ dao cerrai. ia <...> concorriam para rotilt ipl Lear 
a meetiçao.em - e um pevo pardo, um novo povo, que gradualmente se 
substituía á elite dominadora». 
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5.2.3 A MÕBZCA QUB VEZO DA EUROPA 



5.2.3.1 DOMÍNIOS FRANCESE 6 



Nos séculos XVT e XVII, a presença rrancesa nos 
territórios portugueses da América toi eon:itar:tc J44 . 
Pcucos anos eraoi decorridos do doscobr : nnnto, quando o 
navio de BIN07 PAULMIER DE GOKKEVILLE 145 aportou na 
«Terra de Santa Cruz». Contudo, pouco sabenos sobre a 
prática musical francesa daquele período entre nós. As 
pUTCWI noticias que recuperamos se referen apenas a 
duas das instalações francesas no Brasil colonial, 
justamente aquelas que contaram cox ura aparato militar 
ff.ais organizado e sobre as quais a documentação é ir.ais 
substanciosa. . 

Os autores que deixaram noticias da «França 
Antártica», possessão que Vil Ioga lgnon administrou na 
baía da Guanabara entre 155í> e l. r >?>9, deixaram relator, 
preciosos sobro a nOsica indiqer.a 14 * , nas da prática 
nus i cal daqun los que participaram dessa empreitada, 



X * 4 JOSÍ H0N6?.:o R00RXGUE5 (Biat6ria da hutôn. do Braail. 1919, 
livro . cmp. I, a* i, p. J0) lr, ferra: «Era tal a irportàr.cía do 
contreo frànt-A» do pau^braail» que durante alijuín tempo, ceno 
disse CapiBtrano de Abreu, nko a« aoufcc uo c Brauii ficaria 
pertencendo ace Però, cooo chur^vâi* os ir-dlger.aa aos portuçuocco, 
ou aos Ma Ir, ?ranccocs r segundo os Indígenea*. O trabalho de 
CARLOS CAVALCAKTI \As artm* brAKilmirmm no méculo do 
dmscobrxmento, 1?72> é um áo* poucc* âa gAnaro qu» l**v«rr <m conta 
a inexistência de u.-r.a unidade adminiatrativA no Braail daquela 
Opoca • , portanto, a nulti.pl a çroeada-ncia d«a rr-aniÍMta^õa-a 
MttStlMÉ auropaia» <jue p-r.etraran nesta parte de rrunlo. 

145 9IN0T PAULLMIER DB GOHNEVXIXE" - Capagn* du nnvxxm 2'Espoir 
de Hortf\*ur, LS03~1S0S. 



Foraia eles JBAN DE tÊMX m § na Biatoire d'u» voyage |1$?9) e 
amiHK iHfrvKT*, r.aa Singularitex da la rraue* Aatarctiu;uai |1557j * 
r.a coaatographi* universelle <1S75). 
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quase nada inforxaran, aiéra de indicar una das 
nelodias que utilizavam ncs seus rituais religiosos, 
então acordes aos novos costumes calvinistas 147 . Se 4 
que utilizaran alguns desses cantos na educação dos 
índios daquelas partes, nào chegaram sequer a 
monc: rmar o lavo, fazendo supor a inexistência dessa 
prática 14 *. 

A julgar pela análise da docurrer.taçao, as 
atividades francesas naquela localidade , antes da 
fundação do Rio de Janeiro, nào devetrr. ter conr.r i bindo 
coir. qualquer tipo de heranva musical que possa ter se 
inteqrado às populações locais. Os franceses que 
encapara© aos ataques de Meu de Sá ein 1563 e de 
Istlcio de Sá em 1563, por exenplo, reíugiarant-se 
entre Ofl tarroios, tornando-s* permissivos è 
aculturação indígena 14 * , 



147 Trata-ee do hIm 5 na veraio calvinista, hAujc paroles quà je 
veux dir#*, cai nelodia dm LOYS BOtinfiXOIfi, qu*> trinacr«v«noB no 
RXEKPLC MUSICAL XXI. 

148 Bi conjunto de fcrèa orações cnst&e vertidaa para. o tupi por 
ANDRÉ 7IIÉVET, na cotsrtgraphia uoivaraalla, r.in par*c* ter eido 
preparado para uao regular entre oa t&alioe daquela raqião, eraa 
para satisfazer a curiosidade do principal indíçena Cunhaababa, 
ccji que* thévkt teria travada contaro. £ ben possível, no 
entanto, que o franeea Unam ensinado essas orações juntamente 
cesn a melodia que nonaalnen^a utilizavam para entoa-las. Afinal, 
já en tina de 1552, oa jeauitaa eerviam-ee do canto para a 
catequese doa Índios da província, como que sv o abe pela carta 
anõr.lM de 10 de março de 1552 {§ 5): *Deep-jee foran loa Padres 
por el Rio arriba a unae aldeaa do unes índios que Bon anigoe de 
loa blancoe, adonde lee prediquâ en au ler.gua y -untava loa niftn 
y Ui amainava la doctrlna. También lea hazLa dacerar cântaro» do 
M . Seftor «n au len/jua y leo hazia cantar»-. É possível até que 
7HCVM tivesse obtido hbh«b vcruC-cu co.n co ir.riir.r, r. 
anteriomente estiveram aob a aajalnistraça.0 da Ootr.panhiA de 
Ceous- 

149 JOSÉ I>B ANCHIETA», na carta de 0 de ienelro de 1S65, afim» 
que Oa vida de loa frnncaaea que eatán en este Rio zc ya no 
aolaronte cie apartada de la igleaia Cathóiice, i»as tanbiên hacha 
Ml Hiv«n conrorme a loa indioa, cami»ndD, bibiendo, 
bailando y cantando con elloa, teniéndoee con sua tintas pr Latas 
y b«rrmjAfl, orr.ándoae con laa plumas dm ".oa paxaroe. andando 
desnudos a laa vk7.m, eoio coa unos cacetes, y f inalraent» ma Landa 
contrários eeçun el rito d* loa ar.airo* índios, y toar.ando nombree 
nuevo* cor ellos, de raanera o/ie no l*a falta aii que comer carne 
hurrana, que «n lo roas su vida ea corruptiaeijiia» . O núcleo que 
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Mas 6 da «França Equinocial» que procedeu os 
primeiros relatos significativos do uso da x.úsica 
francesa no Brasil, Bra por esse nona que os súditos 
de D. Maria dô Médicis conheciam a ilha de Maranhão, 
tornada colónia francesa etr. 1612 e recuperada pelos 
portugueses esn 1615 150 . Ob capuchinhos CLAUDF 
CABBEVIlXE e YVES D'EVR3UX deixaram urr. grande número 
de informações sobre os géneros nusicais que 
utilizaram en São Luis, alén de relatarem o ur.o da 
música na cristianização dor; Índios da ilha. D'EVREUX 
chegou a apresentar versões tupi* de textos católicos 
que 1 ora tii utLl.z^dos na catequese dnn Índios e qje 
D'ABBEVILLE ir.forr.a terem f. ido nntoados com o auxílio 
dc cante, f por.r.tvel supor que esses padres tivessem 
aprendido cora os jesulras as técnicas que utilizavam 
para tentar a «conversão do gentio» , uma vez que, 
desde a sequnda metade do século XVI t circulava* 
versões manuscritas «pela língua» das principais 
oraçftea utilizadas na igreja católica 151 . 



Estácio de Sá íundau a 1 tf rie março de IStb, que daria oriqeiD à 
atua! cidade do R-.o da Janeiro e c ataque que durou Até janeiro 
«1m ib6 J encerrarAr. daf init ivemente 3 controle francês rx?oua 

190 JOSÉ flOhóxiO RODHIQUES < História da história do Brasil, 19?9, 
livre l\ t cap. I, ji* 4, pp. 42-43) inferna: »Sabia-ee en Portugal 
e E apanha qua a» franceses haviam m «ratabelecido r.o Miranháa, 
fundando 5. Lula ara 1612. For isso r Caspar d«i Souca (16X2-161?!, 
novo Governador Geral, rac«b«u ordene as ir a Pernanbucc 
organizar a força que deveria aapulvar o* franccccn. As primeira* 
histórias sSo, portanto, dce fran-jeee» e por cl ao coneça a 
historiografia dc» século dexasMta». 5n. 1621 c gr.vor-.n da 
metrópole criou o Estado do Maranhão, que ervçlobava aa c*pi-.«niae 
do GrAo-Pará, Maranhão c Ceará, separado dc Estado do Brasil r 
cor.etituido peias dentais capit.ani.aa. 

151 A prineicA noticia, doa na a oraç&** cristàa cantadas mwt tupi 
aio ds carCa de KMCSL DA NòBRSCA-, da 6 dm janeiro de 1550 { § 
?). Era outubro de 1552, PFRO OONÉMECH* anexou a veraan Orasilica 
cio Pater no a ter na carta que dirigiu ao próprio Inácio da Loyola, 
fundador da Companhia de Jesus. Ko século seguinte já era* tao 
usuais que ccot-caraT. n a«f inpreesaa eti vario* cstecisDOB. 
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Dentre as oraçfres que os franceses cantavam, 
dessa vez conf ornes à religião ronana, esses autores 
citan a Ave Maria, a Ave aaris atei la, o Benedictus 
Bouioua Deus Israel, o Credo, o Crus ave spes única, 

0 Te Deun lauda.ru», o Veni Creator Spiritus e o 
vexilla regia prodeunt. Aos tupinarab&s ensinavam, em 
sua própria língua, o Pater nos ter, a Ave Maria, o 
Credo, cs Mandamentos de Deus, os Kandanento» da 
Igreja e cs seta sacramentos. Una pesquisa acurada 
poderá revelar as melodias que ornaram esses textos 
nos antigos donínios franceses do Kar&nhSo. 

Tarefa r.ais difícil, entretanto, será avaliar as 
possíveis influências que a jvisica francesa teve nas 
deir.a^s popul açòor. brasileiras desse período. O assunte 
náo te» sido satisfutor:araente estudado e, à exCMQflfi 
de HENRIQUETA ROSA FKRNAN»RS BRAÇA 152 , ori nusicâlogon 
não fizeram naií; que transcrever algunas passagens do3 
documentos que mencionarros . 

5.2.3.2 D0MÍKIOS HOLANDBBBS 

As aventuras dos holandeses no Brasil se 
estenderam desde a segunda *.etade do século XVI até a 
sua saSda definitiva, mi Cox a intcnç&o dc fazer 

comércio ao vnfuro tempo, levar a guerra ao nuntío 

1 bdr: co, estabeleceram feitorias, conquiRtaran cidade» 



" 4 HENRIQUETA ROSA FERKWfMDES BPACA Música sacra «vaagóliea no 
Brasil, 1961, cap. II, pp- 39-4$. 
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e controlaram, no século xvii, capitanias Inteiras* a 
serviço da Conpanhia das índias Ocidentais 1 ". 

As primeiras noticias que nos chegaram da 
penetração da música holandesa no Brasil se referetr ao 
Engenho dos Erasxos eir. Sáo Vicente que, )á em 1579, 
possuía instrumentos de teclado g» suas 
dependências 154 . Mas da invasão da vila de Santos por 
Cavendish, ejr. 1591, nenhun dado eignif icativo sobre o 
assunto foi recuperado. Ê soraente a partir da toznacLa 
de Salvador, eu 1624, que algumas noticias começaram a 
surgir, pelos relatos de VXCBHB DO SALVADOR 155 . 

k prc&ença holandesa nas capitanias do nordeste 
fraqiier.tejiKínte desperta a curiosidade dos mus icõlcqos , 
cora relação ao tipo de «única, pr i nc \ pa 1 mont.r. 
religiosa, quo teriam praticado naquelas regiões* 
Infiil i vivente, os próprios holar>def;fír. encrnvfiraii iria i to 
pouco sobre sua própria núsica no Brasil e quase r.ada 



™ 3 JOSÉ HONÓRIO MMMRI (Bistória da história do Braail, 1979, 
livto II, cap. XI, n9 I, f), 48) infama: «Bxpulsos os íranccccn 
do Karar.r.ic |lêll| j fundada belácn {1616), criado o Estado do 
Maranhão (1621>, Antes ce proceeodr-oe seu desenvolvinento • de 
enpreer.der Pedro Teixeira a víagum que expandiria o drx«Cn:o 
português pelo Anaiones, sofria* os Eotados do Braail (desde a 
Bahia fi6>24> e Percasrfcuco <1630) até o rio Grande do JlorteJ e do 
Karanháo (dende o OSàCl {1637) até Sèo Luís <lb41)] a invasac, 
conqulafca e ****** dos holandeses, t uai episódio ^ue r>as 
interfere na «xpansar. portuguesa pelo Aa-aror.ae, na conquista do 
aerfc&o e na narcha handslrente, que cor.at itueo , realnente, coút.o 
disse Caplscranc de Abreu, a história int-srr.a do Brasil, poria 
perturba a vida baiana, libertada desde 162 5/ raa sferopru 
■maçada, e o KararJh&o. d«»d« 1644, recuperado e de cuja 
h iHKr.riaqr.it i ,\ -\h »e tratou. Na verdade ea&e episodio, qu« durou 
trinta ar.os e alcançou, «n 1640. seu auqe, cor» o doe» Imo de 7 dae 
19 capitarias brasileiras, len exercida grande at ração sobre os 
axtudinso* brasileiros e produzia -na das naia ricas seçõvs de 
nossa historiografia». 

154 Diz 4. Enciclopédia da snisica brasileira <1977, v. J, p. 253\t 

*En-jeriho de cana- dc- açúcar en Sâc Vicente SP, administrado por 
Paulo r «+tttn4»r ( holar.dGu que ianiortou dft AnruArpi.i, mb 1379, pele 
navio O Licorno, urr, órgão peovieno, ao preço de 23 florins, si ux. 

c Lecv Leasxhe lc ( cravo ) » . 



VICCKTZ DO SAtVAJCOB» - SisCórijt do Brasil f!627, livro V, 
cap. XXVIII, S 
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rizeran além de nencionar ura salmo e um hino 1 * 6 que 
teria» utilizado em suas conquistas. 

As melhores fontes sobre a música desses europeus 
no 3rasil são os escritos de VICENTE DO SALVADOR e 
MANUEL CALAIX) 157 . Curiosamente, este ultimo chega a 
informar coe os holandeses não tinham a mesxia 
preocupação que os portugueses, cot relação à «tísica 
dos rituais religiosos. Ao relatar ujn enterro 
português eia Olinda, entre 1636 e 1639, «com toda a 
capella do nucica, 6 ati cruzes dns conf ri\r ias», 
informa que «os Olanrjono.R ficaraô admirados de ver o 
medo cor quo or. Catholico^ Romano;; fnterruuâo seus 
defuntOB, couna não vy^dj em suas terras 158 ». I.oqo 
adiante, descreve o enterro de JoAo Àrne^te, irmão de 
Mauri ri o òo NciLi^au, que ocorreu en Recife, «sem 
musica, nem 1 agruras, ne outras demonstrações de 
preces, 4 suf f raçjios 159 » . 

Portanto, ao se estudar a n.úsica religiosa dos 
holandeses no Brasil» não podemos supor uma prática 
tão difusa quanto a dos portugueses, principalmente 
pelo fato de que sua preocupação uo.t essa arte não 
deve ter sido nuito grande fora das cidades iC0 . Além 



Sfco o» EXEMPLOS MUSICAIS IV-À ■ IV-B, vxtraidoa de 
infoniaço«a da> JOHAtOCSS BASRS* 'OliAda, Cbaloçan infe Laodt vao 
Brasil. 1630} e JOHANK WIELTHOF* | Cfedeackxaor?*^ Br*»ilia«DM 
Zmm- «n Laot- Relve, 16B2). 

157 MANUEL CALADO* - O valoroso lucideoo, 1646. 

158 rd», livro /, cap. iv, ç t4é p. 

159 Ida», livro 1, cãp. v, 5 7, p. 7$. 

160 SÉRGIO BUARCUB 0t HOLAtfDA CKaiiaa do Brasil, cep. XX, 
p. 73) 6 oaotante claro: «Wao hA devida, poré», qu* o «apirito 
a-ii : 'Vlor dois hulandcoca n.i bua no*-*v*»l err presa colonial , bó muito 
dificilmente * ranspjr.hd oa mu roa daa cidade* e n&o podia 
in.pl antar-co oa vida rural do noaso nordeste, aara d«an4turâ-la e 
prevertor-ee. Aoíií», a «ova Holanda exibia dois nrjndoa distinto*, 
duas zonas artíf icioaaneota agregadas. 0 esforço doa 
conquistadores aáravoa 1 úr.itou-B* a erigir uma grande&a de 
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diF.r.0, as suas tentativas de cristianização dos 
»gentioR» nunca chegaram a 3er táo eficazes quanto 
entre oft católicos, que sabiam nuito ben como utilizar 
a wúcica para essa finalidade 161 . 

Os poucor. infnrncr: que recolhenos sobre a n.úaica 
holandesa nc nordeste brasileiro, dizen respeito a 
■inl tm 1 1 aqõai profanas • ao uso de ir^triimentos para 
funçúer. aiilitares 1 * 2 . E há outra dificuldade a se 
cor.r.i dnrar . Os homens que a Companhia das índias 
Ocidentais enviou para aquelas partes nlo eram apenas 
holandeses. SÉRGIO BU ARQUE DE HOLANDA 143 ir.foma que 
«O exército da Ccrrpanhia, que lutava en Pernambuco, 
constava principalmente de alemães, franceses, 
ingleses, irlar.denses e neerlandeses», o que nos lova 
a imaginar una afluência de culturais variadls^ijr.ds 
para aquela região, requisitando do pesquisador \m 
cuidado redobrado ao estudar esse assunto 1 **. 



fachada, que 83 aos ir.cautoa podia sraacarar « verdadeira, a dura 
realidade económica ec? que ee debatiam» . 

1(1 SÉRGIO BVAR5VS 9B HCLAffDA lltaiaea do Sraall, 194Ô, cap. II, 
pc • 75-76) dA o fundamente histórico da no a aa eupoeiçaot hOo 
missionários protestante», vinde» era sua ccnpanhia, logo 
perceberam que o uso da língua neerlandesa na instrução rcllçicaa 
prometia eecaseo êxito, nào mé entre oa africanos ecoe entre o 
gentio da terra. <...> C aselra ovrvUn-nc, às vezes, do idioma 
doa vencides no trato eco ca pretou c on natura in da terra, quase 
somo oa jesuítas aa servia* da língua grral para catequixar 
indico, rrrínrao tapuias. 1 Ixportante, A\ési d-.aao, * que, ao oposto 
do catei -.ciarao, a reliqiso reformada pela» Iwiaemoe, r.ao 
oferecia nenhuma espanm d* excitação aoa aentidoa ou k 
ijruiç.naçao <jente, e aaaiir n-ao proporcionava nen.tux terreno 

de transição por ord*» aua rei iqicai3ade fede a a* acomodar- ae aoa 
ideaia cristãoa~. 

ié2 T roo beta e, Clarina, taeboraa e caixas eram oa inatrureentoe 
mala f r a qtlen temente citado» «intra aa tropas holar.deaaa. Ci. aa 
çrnvuraa XI, XII e XIII (t rombetea) ; XIV (ciaria*],- XX (tambor) ■ 
XXI (caixa e tambor). 

163 SÉRGIO &UARQUE CB HOLANDA - ap. cit., CSJ>. IT , p. 71. 

O Mesmo âutur ( idas. p. 70} informa que, «Recrutados entra 
aventureiros de toda espécie, de todoe oo paísea da Europa, 
"romena cansado* de perseçulçôes" , elee vinham apenaa cen buara d» 
torturas impo swí veie, ocm iaxaçinar criar fortes raiteo na terra». 
Logo adiante (p. 72), completai «População r.naraopolita, instável. 



& DXSCUSSftO DOS «SOLTADOS 4B 

Foran muito poucos, até hcje, os esforços que a 
musicologia bras i le i ra dispendeu para levantar 
informações sobre a música que penntrou na colftnia 
durante o donínio holandês. cabe novanente a 
HENRIQUETA ROSA PBRNANDSS 3RAGA 1 " o mérito de ter 
escrito o nelhor e prat i oannnto único trabalho do 
gônoru do que diiipjcrcs, publicado hí\ exataatentt 30 
anos. De lá para cá fnrara insignif icante» 03 
resultados nor.r.a Áro.a c o pequeno interesse r.So chegou 
a ultrapassar os exercícios de imaginação. 

Dii3 bibliografias sobre o doxínin hnlandôs que 
corm:l taaos, sobretudo a de JOSÉ HONÓRIO RODRIGUES 166 , 
poucas fora* as publicações que encontramos M língua 
n&o holandesa. I, tresmo no idioma flamengo, são raras 
as obras disponíveis nas bibliotecas er> que 
trabalhamos. Lstudos sobre a música dos holandeses no 
Nordeste terfto forçocanente de pressupor o domínio da 
língua e o exame de boa quantidade de acervos , se é 
que ae obras inpres3<is bastarão para nor. trazer dados 
siçni f icati von. 



d» carater ?redoftinar>ten>erkts urbano, easa gente ia apinhar-ne r-o 
Rs-cife ou na nascente KW ItMtftd* que crescia na ilha <le .V.t Vr .0 
Vaz. Betisju laudo , asoiv, de moáo prematuro, a riivixia clássica 
entre o onjenho e a cidade, entre o senhor rural e o rwiacntfi, 
■íi - h'i qu« encheria, na ia tarda , qviAn« toda a hi5t6ria 
pernambucana* . 

165 HINP.TQ4JTKTA ROS* \\L?ZiKAtlL D PACA - Musica ttcrâ avangélic» po 
Brasil | 1961, c.tp. ZX2i O» holnr.deeee ac .VorcfMt*/ JTaaaau * a 
liberdade reMçzoaa/ ca câsitico* <fa mAma, pp. 49-6tf). A autora 
cheça a transcrever ô^ia exemplos nus leais que terLa_-n sido usuais 
*iRrni«la reqiAo, oa quais aré»*.^ « #*t* trabalho, SDb os códigos 

1V-A « 1V-C. 



JOSÉ HONÓRIO RODRIGUIS - Bistorioortl ia e bibliografia do 
doainio holandês ao Brasil, 1949. 
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5.2.3.3 DOMÍNIOS P0RTDGDE8EÔ 



5.2.3.3.1 BBTXBBLBCIMIHTOB JESUÍTICOS 



no ponto de visto histórico, o estudo da música 
que chegou ao Brasil noa séculos XVI e XVII pelo 
trabalho da Companhia de Jesus, é aquele que cais tem 
atraído os pesquisadores que se ocupara*) desse período 
na musicologia brasileira, en grande parte estimulados 
pelas numerosas publicações de SERAFIM LEITE. Apesar 
da documentação hoje acessível r.nr, ow r.ua maioria, 
referente ao sôculo XVI 1 * 7 , a quantidade de 
informações que esses religiosos non legaram s3o de 
uir.a riqueza extraord i nSria , jair.ais itjualada por 
escritorcc do outra espécie 169 . 

Fenómeno tipicamente ibérico, oriundo da reaçáo 
católico às reforras protestantes, a criação da 
Conpnnhia de Jesus, em 1534, trouxe enormes 
cor.ftRqUAncias na colonização do brasil e sensíveis 



Craçea aos esforços do erudito S£Ra?:h x.r.TTW,, na Moauasta 
brasiliae ( 5 v. ) e na História d* Coapnnhis de Jesus 

no Brasil (1S38-19S0, 10 v.J, entre outra* obra*, dia? pomes hoje 
dau melTlõree S dly S— das cartas doa jaeuitaa que interessai ao 
3rdall f respectivamente, no período 1549-156Ô e no SSCUIO XVII. 
Rdiçôee de outro* autersi das cartas de JOSÉ DS AHCHIETA e 
AiJTÓsro viciPA e de vários escrito* sebre a Conpanhia no Brasil, 
noa eóc-jlos xvii •* xvm, puderam preencher situai** das lacunas 
que r.oa restarei? na riatoriograf ia dessa ordem. O eef min do 
jraterial qu* nrroiannos no iteai s.l deste trabalho poderá 
acrescentar dadoa preciosos a este arervo, esclarecendo queetcec 
qu* rio pudexos abordar em nossas investigações. 

168 Jtwf SOSfls UO RODRIGUES (História da história do Brasil, 1979, 
livro VI, caje. X, ji« 1, p. 245) affiroa que -v, --.p,, teve, nc 
Brasil cclonlal, tanta consciência histórica cow> os jesuítas. 
Kãu dera- ucr pansc, nSc converteram -jrr.a al.nn, não paclficaxaai 
colonos « indígenas, nfto dissolvera/i costumes brasi 1 ices , nao 
venceram os medos ou pecados da terra sen deixar carrita sua obra 
ou *cão»« 
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inpl icaçftoR na história de nossa prática musical 169 . 
Chngador. n* Bahia c» 1549, o ir.esir.o anc en que lá se 
instala o Governo Ger.il, jor.-.;f t.A?, iniciaran 

imediato r.uar. atividades no er.sir.o e no ministério 
religioso da província. 

Intensamente preocupados con a educa çS o, cuja 
finalidade era tornar generalizado no povo americano o 
respeito ao r.obcranu português e ao Deus romano, oa 
religiosos da Companhia lograrax, eu menos de 150 
anos, a irrplantaçAo de todas as categorias de ensino 
necessárias ao cumprinento de seus propósitos 170 . 



A770NSO D'£ScaA<;nOLLr TAUNAY (Sáo Paulo ao século XVI, 1921, 
cap. I, pp. 4-5) informa: -Nem dciervíUí i n ar. nos do famoso pacto de 
15 de acosto de 1534 tinham passado, en que o ferido pA.-it planes 
conyornr.i p.ira r> pnwiro capitulo O seu famoso futuro estado 
naicr: oa quatro hoepnnhoes Francisco Xavier, Laines, Salmeron, 
Bcbadilha, o ger^òre/ i.afAvre e o português Siirâo Rodrigues de 
Azevedo. I Das aiosfie* «atupandaa de H>39, pela Itália, viera a 
*pprovaçao papal. lasi o lutherani-enjo e o calvir.isxo dentro 
t -m ■>, conhecer o rale temivel • impávido advwrearlo. ha 
• novidades alier.&s", caio mm rtlsla no século XVI, passariam logo 
a contar ten^tts re&atedorae e infatigável» contrario*, f Coe 
soberanos «rop«j*, fora d. João IXI< e por excellencia, o hee» 
feitor da Companhia, desde oa prineiroe dias. 1 Devia-lhe ella 
serviço» «nomee. Assim, alegremente lhe fui ao encontro do 
Appello quando lhe pediu evangellsadDree, para o Oriente « para o 
Occldente. x melhor nAo poderia P*çar a sua divida, poie, tW:itro 
um po-cc, despacharia para ao índias Francisco Xavier, para o 
Srasil Nóoreça e Anchieta.* 

170 FEDRO CALKON <Bapírito da sociedade colonial, 3935, parte í, 
oap. VII, p. citando o Mouveau dietionaire de pédagogie, de 

<3« OOMPAIRÉ (Paris, 1911, p. 904 \ , infonnii «ForM», pois, de tres 
estearias, os eetabelec mentes Jesuíticos do Brasil, o prinUrio, 
<Je rudimentar educação dos filhos dos portuguêses e doe indloa, e 
de instrução simples, int^nerante •» rural, localizado nas "casas" 
de companhia ou nae aldeias dos catecumenoe. o ryornal , doe 
Colégios., destinados aoe rrenir.oe brancos, "educaçAo nédia, deeea, 
instrução clássica que lhe» fet a reputação", que formava 
•r.estre* en artes*, espécie colonial de bacnaréls en letras. K - 
na ultuie fase da Companhia - os Sammerioe ou recolhimentos, do 
tipo doe que er. 16bí> Alexandre de QusstAo fundara na Baia e, en 
17Cfl f o padre HM.agrida no ParA.i Ne pAglna anterior (p. JÍ7>, o 
eesro autor afims que «As 'Constituições*, do 1559, prijveira 
l*»qL«lsçAo escolar da Companhia, pelas quais ee moldaram de 
Inicio oe mu« eeta.beleCiflr.entoe do Brasil, exigias?, slnipleefoente 
cinco anos para a» i«trae e sete paxa os ewLudoe universitários 
d«t filosotia o teologia. De pristeira parte desempenhara- se oo 
colégio*, conio o de Perr.aaU)i-co o do Rio dc Janeiro, com a aue 
•lição de casos", casse de granatica* c "cacola d<? ler e 
escrever", e os 'casos". » 
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De extrema importância para a rcusicoloejia é o 
estudo do ensino que or. jesuítas levaram ftl crianças 
indígenas. Era todos os estabelecimentos da Companhia, 
os nc-ninus brasil icor. er.T.ivnraro presentes coiao 
catn.cúarr.nou. Os mais dotados aprendiam a cantar e 
«tanger» instrunenros, co» a finalidade de levar a 
ir/36 i ca às nisaaa, proci r.RÕo?; , festas o autos 
promovidos por er.r.nr. religiosos. Mas a musica tanbérc 
foi uaaria no próprio processo de catequese, qv.G visava 
dar mm «curumins» os elementos básicos da vida 
crista" 1 . 

Até há pouco, ixagir.ava-se que a «conversão do 
qer.tia» tivesse sido ura conquista efetiva da 
Conpanhía, na qual a música teria participado 
ativaraente. De fato, o uso da música foi constante, 
cono revela a docuirentação de que hoje dispomos. 
Porén, a historiografia contemporânea dnmonr.t.rou que, 
das trás fases pelas quais deveria passar o índio - 
catequese, batisno e convertido - apenas as duas 
prineiras íoran levadas a efeito e f mesuro aaairo, de 
foraa imperfeita. Apesar da icqisiaç&o católica do 
século XVI instituir todas as fonnas possíveis para a 
inplere.ntaç&o desse processo 172 , os resultados que os 



PEDRO calmou <op. cit., part« 2< cap. VII, p. 125) infernai 
»A pedagoçla jesuítica, pref oMUAMte religiosa, âevia 
desabrochar san filcocfla morai. Mas, aquela au.a pr*lia->in«r da 
ler» esrrever, contar e cantar, da qual *a afastava*) os menino» 
logo qu« recitavam a jaculatória e redigia» o» bilhetes, aquela 
aula distribuía, pela maioria da população brar.ca, o irinimo de 
conhecimer.tue du que a vida necessitava». 

172 HECEKAS DOURADO {A convaraão do gentio, 1956, p. 2S\ trsdu* 
«ste frAcpwntc da bula inter Arcana, de Ott de naío d« 1529: «as 
r.aço«A barbaras venham ao conhaiciwvsrito de Céus n&o aó por meio de 
éditos e admor.içõ»» coro taxi>ém pela força « polao antas, a* for 
nacaaaarlo, para que suas alisas pecoam participar- da reino do 
OésJ»« JOÃO DORNAS riLíiO <A eacravidáo no Brasil. 1939. pp. 16-27} 
Lnfcroa que «t deaaa época, 2 de Jajlho da 1537, a bulia Vsritas 
xpoa, ri** Paulo II, qua cendans o erre de considar&r os indígenas 
«ti bruta aniMlia, declarando indo ipsos, ut pots vsros hosiinis 
e podendo partar.csr ao çreriio da Igreja- SeçuU de trás dias 
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jesuítas al nançaran foram bê» diversos daqueles 
previstos nas teorias dos discípulos de Santo 
Tnácio 173 . 

As níasões jesuíticas do século XVI, na prática, 
acabaram funcionando como cr.orro.r- ro.r.orvar. do. 
traba lh. adorou cacravos, qut? ddli sairiim com os 
conhec i mentos rlniroop. para o cumprimento das ordens 
doa proprietários de terras 174 , juntando-se A massa de 



apenas o br«v» UaXvereites Chrlsti, de 28 de naic, que condenava 
a escravidão dos iodioa-. 

173 Ou excelente trabalho dc KECenaã docfado <op. cát., pp. 48- 
49), Lrantfcrttvtjircs este fragmento: «Kas nem c verdade que 
catequizar signifique converter, c r.cn a dccur»ent.içao jesuítica é 
tio escassa, ou aiibígua, que nao noa permita a interpretação 
exata doa fatca. Ao contrário, é farta e significativa no 
demonstrar que, se *« rrnhalHnu, hffroicsrner.te, na catequese - no 
que os padrea atingira» os liai te» àm una BlMll lta>] grnndau 
apostolar - a conversão foi desiderato* que nio ae realizou a, 
coneequer.:.e»*nt.«i , r.ão puderam incorporar o índio pela religião, a 
civilização portuguesa colonizadora. O quo ao corieeqaiu dc 

víiijw foi pela atividade econoolca no trabalho - a princípio 
pelo eacanbo, m t d«pois, peia escravidão, - para o colono ou para 
o próprio jesuítas p«l« atividade guerreira, ecos flecheiros, 
numa época que era preciso d«fsnd«r * terra d» invasões, ou 
ext vrnir.tr o preprio Índio adveraèrio m rebelde i e. f insistente, 
pela sujeição, 4 força, A autoridade cítíI. Conseguiu- se, susim. 
domesticação imperfeita de ust hueses» cujo género de vida o 
civilização eram pre fundamente diferentes da civil izaçac 
colonizadora. B dessa diferença dc «aio social e, 
cjnseqjerrtejnente, de mentabilidede, surgira/a oa checrues, ac 
contradiçòat», aa irredutifc l. idade o que roaultaram na exterminação 
gradual do aborígene, ou sua imigração para o acrtàc longínquo*. 
O nesmu autor, que chega a esboçar cm histórico de cada una EIm 
15 aldeia» furnladas na Bahia durante o século XVI, relata que, em 
alguns anos que durara-r., a 3-^ioria deo índio.*) qur* nela* rpaidio 
ou morreu por doenças de origem europeia ou fugiu para o luqar de 
onde fora» trazidos. Nas pp. 101-102, DOCHAOO deixa «ata 
dcnconcert.anT* notícias *E nos princípios do aaVculo XOXI já nao 
baVeiâ índia» para catequizar, porque haviam emigrado, fugindo a 
eooa catequese da qual nada compreendia* e r.em lhe sabiam o 
proveito- Os Jesuítas entretinha»-»» çom o» que pudor ar» ficar - 
Ou cor- oa que »a renovavam - a serviço d»le* próprios e doe 
colonos. convertidos? Nào. mal domesticados e x*c»L>er.do 
paa» i vnTMT.te cos* sempre (iaavasi - ou por mera initaçao, sem 
conteúdo psicológico, coxo sOi aco^tsevr acs primitivou, se 
cerimónias *xt»rnn que os Jesuítas lhes queria fazur 
representar». 

174 CAIO PRACO J-JMIOR <op. cit., p. 31) informa: -Apreser.ta-ee 
assim c estado colouial, até meados do ntolc XVrr, corc 
instrumento do classe desses proprietários. K por IllIsjlJsUlIll 
d«*l«» y com r ar ! ando as próprias leis da metrópole, que se supr«m 
eco Índios de que carecem para auaa lavouras, intervindo nas 
aldeias, instituições publicas que devia* gciar da proteção 
oficial, ou então fa*.cndn declarar s torto e a direito guerra ao 
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escravos indígena.* que era tonada diretanente das 
selvas, sempro con a justificativa da substituição d© 
sua gentilidade pa]ar. nortias do cristianismo 175 . 

Portanto, 6 necessário ura qrande cuidado ao se 
associar a prática da música europóia entre os 
eatecúnenos da Companhia e a música religiosa que 
servia às populaçAes coloniais nos primeiros séculos 
dc nossa história. Ao que se tem noticia, os 
cor.hec intentar, musicais que os Índios obtinham do 
aprendizado com os jesuítas, normalmente se perdiaa 
com a sua fuga ou a sua norte. Mas a quantidade de 
Índios treinados nessa arte, segundo a docuraentaçáo, 
n&o foi pequena, levando-nos a supor possíveis 
transferências de núsicos ens inados nessas 
instituições para estabelecimentos de outra espécie. A 
ponderação desses iatores é o grande problena qun se. 
apresenta daqui para trente, ux.a vez que os dados que 
obtivemos ainda não sáo suficientes para se avaliar o 
r.ivel era que ocorrer etm esses contatos. Ê passível que 
un estudo cony esse demonstre uma participação 
inaígena signif icat i va na prAt ica musical rei igiosa 
das vilas o engenhos brasileiros anteriores ao século 



?eri:.*o, para trate loe dao Mr>r»*tn» an tronco da eacravld&3. £ 
com a organização política de giie diepôeor. q-je conaaguam r.antec na 
sujelçSo, explorando o aeu trabalho, s grande massa da população, 
vucravoa c aeoii-eacravoa* . JOkO Dornas filho <A •scravidao ao 
■MSUi 1939, p. 24) tí\q d»Lxa escapar o fato da qu« n«na«« 
oiaaoea os índioo «trabalhavam pira sustento próprio e eanutanção 
das aldeias; para o missionário; para o Satadc; a para o* 
par*- isularee, a quer* a* repartiam, e aaein ae diafarv«-v& a 
escravidão ■âltlfaca»* con q titulo falar de liberdade.» 

175 A» fugas, a morte pur dovnçec c a escravização de índios das 
aldeias fez cem que eaaaa «x^wiôr.ciac nauf r.içaaaan rapidamente. 
CAIO PRADO J-JKIOR top. clt. , p. 27) cita nureroo, no minii-o, 
eapantesoa: «*oa 43.000 índios aldeados que havia na Bahia em 
1563/ reatavam vinte anca depoia apenaa 3.CCQ, apesar da lavas 
continuaa que vierar-. r,««rc período reforçar-lhes o r.úcaere- . 
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XVIII, o que deixanos, por ora, apenas como uma 
hipótese a ser investigada. 

Sabemos, agcra, que os jesuíta? fora* cs 
responsáveis pela utilização de diversos instrumentos 
musicais no ensino dos Índios, cono as flautas 176 , 
trombetas 177 , charaaelac 170 , baixões 17 *, violas 180 , 
cravos e órgãos. Rezara» missas en ~cantochào» e 
«canto de órgão». Fizera» difundir cantigas e 
chansonetas (vilancicos) e ensinarão a cantar, o» 
latin e na «língua geral», ais principais orações do 
rito cristáo, ainda no século XVT. Nos r.nnn colégios, 
casas e aldeias, a música foi utilizada era niyc*u3 e 
ofícios, festas, procissões c autua, as famosas 
representações teatrais que tèn sua origem nos drama? 
sacros da Tdado M6dia. 

£m virtude da fartura de informações que existem 
nos relatos jesuíticos daquela época, dezenas de 
pesqu i«adorcs e mus i c6 i ogos foram est i nu lados a 
estudá-los 1 * 1 ■ Kas s&o poucos os trabalhos que tratam 
da implicação sociológica da atuaçâo musical do» 
jesuí tas Xi2 , Acreditamos que , dentre a docunnntaçAo 

I7 *Cf. 46 CRAVJRA.S VI * VITT. 

177 Cf. A» GMVUMS XI * KIISi 
179 SC. a CMVUM lx. 

179 Cf. A GHAVJKA |. 

180 cf. mm gravuras i a iv. 

181 Pizftttíi quista© de arrolar, jio ítea 8.2 da bibliografia, 
todos os tvAhalhv* que enco.ntrajnos con referencia | música 
JSMMtitlCfl íw> 3ravil, sen discrlnxná-lcs por sua qualidade, tttlo 
citado» ta/osém no it«a\ 5.1, com oo ccorntáxias pertinentes. 

X * 2 Saaicarar.te, J0SB RAMOS TIN?K)RAO é o ur.ico p— ffjpl Mlll II que 
•■tu<áou a contr th jí^ío rruoiral jaauftic* do ponto de vista 
sociológico. Seu artigo A àecvltvrãçSa da núyica indígena 
frraflíialra <1972) e seu rscente livro História ■OCll d* arttiica 
popular brasileira (1990) aliei ou melhores textos ijua já foram 
escritos sobre o assunta, a hâk:o vz ANDRADE, na Kvclvção «ocisi 
da «úrjea no Br&B±i, texto d* 19S9 publicado «ff. Kúaice do Brasil 
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que recolhemos e a bibl icqraf i a que arrolamos, o 
pesquisador meticuloso encontrará elenentos 
«uf icinnt.nr. para iniciar a investigação das 
consequências que essas at.ividades tiveram na prática 
musical brasileira no século XVIII e no surqinento des 
primeiros compositores de polifonia no l<rasil r talvez 
já nc século XVII. 

Ux aspecto, em particular, no* chamou a atenção, 
quando consultares esses documentos. Os autores dos 
relatos deixaran una boa quantidade de informações 
sobre o canto de orações cristãs nas línguas 
brasílicas, como se observa pela sua leitura. E, no 
século xvii, pelo menos quatro catecisnos indígenas 
forax publicados ean Lisboa cora esses textos 183 . Os 
mais conuns eran o Pater nos ter, a Ave Maria o o 
Credo. Peio que constatamos en nossa pesquisa, nenhum 
muKicólnqo chegou a se ocupar de urr.a investigação que 
revelasse como essas orações eram cantadas nas 
aldeias, ca* ar. o outros estabelecimentos da Companhia. 
Ur, trabalho cuidadoso poderá restaurar docunentos 
inestimáveis para a musicologia brasileira: o 
cantochão entoado na língua tupi, tarefa que não será 
slrtples, en virtude da distância que nos separa dos 
arquivos ibéricos. 



(194: ) A «x Anp»cto* dB BÚalca brasileira (1965), * í*o Dicionário 

aroaical brasileira cabe o mérito rias crUneiraa caritativas 

neeae eer.tiao, tfatrtfts, porâm, devidc a pequena quantidade de 
infcrrcaçóea de que dispunha nacrcvla época. 

l * 3 Doia delea tfirilram, como autor, ANTÔNIO DC ARAÚJO* : Catecismo 
na língua brasílica (LLaboa, ?*Jn Cracutvcck, IfM) O Catecismo 
brasílico da doutrina crutl (Lisboa, Kigjel Deelandeu, 1665). Oa 
ou troa a3o J*t JOÃO fELIPE BETTINDORF* (Compendio da doutrina 
crista na língua portuguesa o brasílica, Lisboa, Miguel 
Diiaiande*. 1676) e LODOVICO KANIAJfl DKLLE 30VERB {Catecismo da 
doutrina cristã na língua brasílica da naçto kirirl, Lie toa, 
Mlçuel Deaiandea, 169Ô) . 
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Existiu, ainda, um outro género de textos que cs 
jesuítas prepararam para as crianças indígenas 
rnr.itaren con ir.*lcdia. Eram cantiga», romances, danças 
e outras íoroas poéticas, utilizadas era várias 
circunstâncias. C3TSTÓVA0 VALEKTB (l56o-1627) é o 
aatW de quatro cantigas que ANTÔNIO ARAÚJO inprimiu 
no seu catecisno na lingoa brasílica, de 1618, 
certamente ut i 1 i zada na catequese dos «gentios 184 ** . 
Mas o autor dos textos nada informa sobre a aaneira 
cero dever ia» ser cantadas, scr.ente uir.a pesquisa 
cuidadosa poderá revelar se essas poesias tinnam 
r.eLoáia própria ou se o inproviso dos mestres e alunes 
Í.OÍ a màiicira encontr.id.i para mus i cA-lan. 

JOSl HF AWCHTETA t«Mi foi autor de versos que 
cs garotos cantara» un vários de seus autos 185 , A 
colação completa das poesias de ANCHIETA foi muitas 



JOÍLo FELIPE BRTTEWOOP-F*, na Crdnica da masAo doa parfrea da 
Compãnfix* dm Jmmu* no Smtmdo do Hmnhào (25 d* raio de 169Ô, 
livro V, cap. VZ2I, $ 3) Informa que pelo menos um delas foi 
utilizada entre os Cuajajarao do Pari, por volta da cu^o 
míusionáric encarregado era o Padre João Maria Cor zoni , rrjito 
conhecido por «er praticante da música. 

i Rn 

KAAXA DE DB PACLA XAitTINS, na edição de 19e? daa 

Poaaiaa de ANCKI5TA, tra: cota inforraçAo i pp . s4-2H*\i «Inúmeros, 
per outra parte, são os depolnentee doo Procesooi f..i r.i a 
beatificação de Anchieta, era <tj*í a Laso ae referem ft| 
teutv»unhao. A propoaihrí de noas Cantiqas, declara Baltasar de 
Horta, tO Lao cantado -epr.do moço-.-, em coc.panhia de 
outroe, pelas ruaa e praças*. De ai atesta João de souea Pereira 
qxie Anchieta -lhaa dava escritas v as Cacia cantar". Narra Sete 
últuro, rraa também o filho de Jerônimo Leitão. Padre Francisco da 
Silva, ■ o* irm*oe Aleixo e Pedro Leme teren tonado parte, como 
atares, eart di/ereos de seu* autos- 1 Que nu.laa desta» poeaiaa 
anchier.anaa se destinassem para o cante, uni exarw atente dftste 
códice dauca perfeitamente comprovado. A pAç. 95. nota-oo, por 
exex.plo; -Outra pela mim toada. Bata ae cantou «atando Saa 
:*>urenço nao orelhas*. ?nl diaposlçác artística de Anchieta paja 
utilizar a musica corr> íator de educação moral o religiosa, era 
sao-i dúvida una xendencia de sua formação familiar, Parente 
indubitavelnente foi o Maestro da Capela Real, o. João de 
Anchieta, coinpoeitor « poeta, de Urreatilha, na liuipúacoa, dar.de 
emigrou para ao Canária* c pai de Jcsé de Anchieta. Eri Tenerife, 
dolo irmãos seus, sacerdotes, - diz o depoi.mner.to de Ancré do Siir. 
" • «remaram "uns imAns dele, teate-r.unha, taithaVa aacerdate», a 
tanger cravo e órgio" (proc. apont. do aio <ie Janeiro, 33v|«. 
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vezes publicada e revela uni dado extraordinário, En 
alguns dos text.oe que esse autor conpos nas línguas de 
UM) corrente na catequese, indicou qual melodia 
deveria ser utilizada. hssas infornações são 
importantes por docuxentareri a utilização de melodias 
européias con textos escritos no Brasil, ainda no 
século XVI. 

A melhor edição dessas poesias 6 a do ««quarto 
centenário 107 »» , .*nas utilizamos , aqui, a publicação 
Teatro de Anchieta 108 , pela prari r.i dade. que oferece. 
Dentro oc autos escritos polo jczsuita, selccior.jnoEs ok 
títulos das poesias era que o padre indicou clararaente 
o ur.o da ruV:.ica: 



Na Festa do Metei ou Pregação Universal (1561-1562} 

a) Canção: «já furtara» ao moleiro» (pela primei- 

ra parte da «canção do moleiro»). 

b) DãrtÇã [de doze rreninos] : «Vi nos a vos visitar». 

c) Canção: -já tornarão ao moleiro» (segunda par- 

te da «cançAo do moleiro»») . 



Mi A ediçlO rraio recente 6 de 1969 (b«lo Horizonte, Itatiaia; 
S&o Paulo, XDUSP), na Bibi I ottíc.ã bttlCe de literatura br»* vieira 
(v. J), reedição da que cita..T>©3 abaixo. 

187 JOSt D2 rttlCH I kta - PMtiai |1M4). 

lôa JOSÉ DE ANCHIETA - Teatro 4a Anchieta ;197 7| 
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Ha Festa de 84o Lourenço (1587) 

a) Cantiga: «Por Iô6ú, mi salvador» feita por 

«Li ciego amor», 
bj Cantiga e voltas peio tom de «Quien tiene vida 

mn el ci#Jo«: «Ta*ory jandré rayra». 
cj Uança de doze Taninos: «Ko oroikó ©rofietibory- 

pa» . 

Na Aldeia da Guarapari» <1585} 

a) CMÇáo: «Ave Maria pcrAnqa» 

b) CançAo: «Eva, jandé yy ypy*>. 

c) Dança de tiez nenincfl acrn canto íí música: «Pfi- 

jori , xe iru etá». 

Recebimento que fiíeran os Índios de Guaraparim ao 
Padre Provincial Marçal Beliarte (lb89) 

a) Dança de dez meninos cojb canto e núsícaz «Xó 

retána moorypa». 

b) Canção na toada «O sev\ ventura»: «Tupansy po 

rangoté». 
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Dia da Assudç4o, quando levara» eua imagem a Reriti- 

ba (1590) 

a) Seis selvagens que dançam os snachatins: «Sara- 

uájdvio oroikó». 
bj Cantiga por «Querendo o Alto Deus»: «Jande fca- 

fiemiré, jandé» . 

Recebimento do Administrador Apostólico P. Bartolo- 
meu Simões Pereira (1501 ou 1502) 

a) Saudação: «Muito tii que df-Afi-jamos». 

b) Canção «polo noleiro»; ««Pitangi morausubara». 

Recebimento do P« Karcos da Costa (1596) 

a) vilancetm: «Tupána kuápa». 

b) Dança: «Oré raueúba japó». 

Quando no Espirito Santo ae recebeu usa relíquia das 
Onxe Mil virgens (1585 ou 1505) 

a) Saudação: «Cordeirinha linda». 
Ha vila de Vitória ou de S. Mauricio (1595) 



a) Saudação: «Ó Mauricio Capitão» 

b) Canto o Dança : «Ó cabeça esmaltada» 
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Na visitação de Santa Isabel 



a) Cantiga: «Quién te visitó, Isabel» 



Nesses textos, ANCHIETA indica o uso do cinco 
melodias ibéricas: a «cançSo do mal+lzo», as cantigas 
«El cieqo amor» e «Quieto tiene vida en oJ clvlo», a 
toada «0 sem ventura» e a cantiga «Querendo o alto 
Deus». Por mais esforços que tenhamos dispendido na 
procura dessas melodias entro. os cancioneiros 
peninsulares daque la época j á publ içado» , nefimo 
aqueles que nSo contóm música, nada encontrados que 
tivesse alguma relação cem um títulos, se, em algum 
tempo, foram registrada?;, c possível que a pesquisa em 
fontes prinárias possa contribuir para o conhecimento 
da música que ae praticou nessas famosas 
representações. Kas a tarefa não é sinplcs, haja vista 
a quantidade dc música que se executou nos próprios 
autos portugueses, cujas melodias nunca chegaram a ser 
ident i f i cadas 189 . 

Era virtude da grande quantidade de textos 
musicados que ANCHIETA nos iegou, nâo chegamos a 
transcrevê-los na bgçíu deste trabalho destinada à 
documentação recolhida , contando, inclus ive , com a 
disponibilidade de suas publicações na atual idade, c 



Cancioneiro de D. Maria Haariqu*., rAmscrito pof.uyucs do 
eéculo xvx por D. TftWíCISCO DA Costa <ct- a «dição de 1961), 
«xiatem 7 autos arvôniio*, ectre oa qtjaia oomput axc.fl 35 partes 
oantAd**, or.tía ap#naa a letra vco indicada. 



% DISCUSSÃO OM MSULIXDOS é 

exame da edição de 1954, per exeuplo, será suficiente 
para fundamentar una pesquisa dassa natureza. 

MaUodias utilizadas paios )tnitu no Brasil 
ainda no século XVTT, quase nos chegara» em mios, 
através de ura catecismo composto pelo jesuíta italiano 
LODOVrCO VINCENZO MAN I ANI DELLE ROVZRt 1 * 0 . Efícritc 
para o ministério cotj os índios cariris do Rxo Mo 
Francisco, o livro nereceu «sta descrição de SFRÀFIK 
UEH m i 



190 ■ — 

UOGVXeO VXNCSKZO MAMIak: DELLK roverb - Catecieaw da 
doutrina Chrietâ* Ha Linjua Brasílica da Mação Kiriri coatpoata 
pelo p. L«ia Vioeatio Maaianl, d- Coojpaafaj.a dm Jeaus, Mlaaianario 
da propinei* 4o Braeil. [TriçrarA da C«ap*nhU). Liaboa Ka off L na 
de mguel Deslaiide*. Iaipraaeor da $ua Magoada. Com todaa «a 
licenças ■SMMaria*. Am» da U98. [fli, XVI, 236 pp.j. Há ediçAo 
facannilar pela Biblioteca Nacional do rio <Sc Janeiro (Irnprensa 
Kacior.al), 1942, cor una Explicação da Rodolfo a*reia. Existe, 
tainbeaj, aatudo por RAFAKLE 7BTTAZZOHI - II OMeWAiSBO <í«i Parfr* 
t.*. /fapuani in Xingu* kirixi, atti delia Keala accadeaia 
d' Itália, Reodiconti delia Claas* d* aciense «rali m mtorLcbm 
eorie XVZ1, voJ . £T V 1941, pp, 465-470. 

191 SERAFIM LEtTK - Hiatóri. da Coapanbia de Jeava ao Braail (v 

7XII, ia 4 *, p. J5I>. 
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«Nos rrelims.: "Ao Leytor; "Cantigas na 
Linyua Kiriri para cantaren os Meninos da 
Doutrina ccr. a versão %x versos Castelhanos 
do nusao metro" [3 cantlgasj; H 0 St^bat 
Mater dolorosa" vertido na Língua Kiriri; 
"Solta da primeira Cantiga" . "Segunda". 
"Terceira". "Quarta". Licenças da Ordem: Na 
Canabrava, Aidca de Santa Theresa, 2 de Mayo 
do 1697, Antonio de 3arros; Na Missáo de 
Nossa Senhora do Socorro, 27 de Mayo do 
1697, Joáo Mattheus Falleto; Dada no 
Collegio da Dahia ao 27 de Junno de 1697, 
Alexandre de Gusmão; Do Santo Offioio; Do 
Ordinário. Do Paço. Advertências yobre a 
pronunciaçaõ de lingua Kiriri. Texto a duas 
colunas era Kiriri e portugofts. A solfa das 4 
"Cantiga» 11 nfio se imprimiu, ao menos no 
exemplar que vimos: nas quatro páginas 
respectivas, ficou o seu lugar em branco». 



Não houve r.ompo hôbil para procurarmos esse livro 
fora das bibliotecas er. que trabalhemos. Localizamos 
apenas a ediçAo facsinilar de 1942 na Biblioteca 
Nacional do Rio de Janeiro, que nAo pudemos conaultar, 
e a infeliz noticia de ALFRLDO DO VALLE CABRAL 192 , 
informando que -*Este Cathecisiro ê no Brazil tio raro 
como a Gramática do nesmo auctor, pois d'ell« só se 
conhece egualxer.te a existência de um único exemplar». 
Sor.er.te o exame de vários exe-mplares da edição de 1698 



ALFREDO Do VALLE CABRAL - Bib2±ogrmphn àa* obrta canto 
coxe *ánuxcritÃB relativas à língua tupi Oa pmwimi 
t*nbcr> ChÊUmtn liSfM çwl do Brtzil (1890, psrtc X, na #5, pp. 

l63-2€4j. 



5 DlSCTTSSÀO DOS RrSUT.TADOS £ j 

deste livro poderá nos trazer a «solfa» dos quatro 

textos que o autor teria feito imprimir e que nen 

mesmo o erudito SERAFIM LEITE chegeu a conhecer. Sm; 

achado cor tairen te terá grande importância para n 

historiografia da música no Brasil, 

Volteiros, agora, a discutir as possíveis relaçòet.; 

entre a prática musical empregada pelos jesuítas na 

catequese c c suprimento da música religiosa, de 

festas, p rocl — 5 — | missas e outras funções católicas, 

■ serviço dos demais setores da vida colonial. 

Pelo que se depreende da análise da documentação 

inac iana , mu i tos índios adquir i ram hábil idades 

muni cais de feições europeias, ao passarem anos 

subnetídos às «escolas de ler, eycrever e cantar». 

«Brandôn io>* r por exemplo, pcrsomiqnn dos Diálogos efas 

grandezas do Brasil 1 **, afirma, en 1618, que «saem 

alguns delles destron no canto, e assin sôo bons 

charameleircs» . Náo é impossível, cremos, que vários 

desses índios Livessran sido aproveitados em capelas i 

igrejas de vi Ian o engenhos, para o serviço musical da 

população que neles habitava. 

A hipótese que pretendenes lançar neste trabalho 

è a seguinte: nos séculos XVI e XVII, boa parte do 

snrviço religioso voltado às conun idades coloniais 

deve ter sido feita cor» o auxilio de Índios, a 

principio instruídos pelos jesuítas, passando das 

missões, casas e colégios du Companhia, para os 

núcleos populacionais administrados pelos europeus. 

Muito há para r.c investigar nessa área. Por^r., 

existem elementos suficientes para se demonstrar que, 

rnj : — 

{ AMBROS 10 73WU3DES BRANDÃO ou SIHAo TRAVASSOS f. Diálogos 

da» gr*ad*zAi do Brftftil (ICUj diálogo Ví, ±nt6fvmn<jmo 4e 

Rr^ndòfiio) . 
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ao redor de todas tis principais vilas daquela época, 
havia» índios capacitados para a prática da xúsica 
religiosa européia. ANTONIO PIRES 1 * 4 , era 1551, ao 
escrever sobre os «niftos de los gentiles» na Bahia, 
informa que «Cantan todos una Missa cada dia». ANTÔNIO 
B LASQUES 195 , também da Bahia, escreve em lbb7 que, na 
«fundação da igreja do Rio Vermelho» (no segundo 
semestre d© 1556) «Logo se fez ao derredor da igreija, 
dizendo hos neninos hu»a cantigua, e respcndeo o outro 
choro co» as frautas». O no.r.no autor 1 * 6 , ao falar da 
Aldeia de São Lourenço o de Antônio Rodrigues, que 
dela se ocupava, afima que «insina-lhes o Irmão a 
cantar nissa e dizer a Salve, a qual sabem já e OWItAO 
por r.i con alguns intróitos da missa». Da Aldeia de 
São Paulo, a una légua da Bahia, MANOEL DA NÓBREGA 1 ' 7 
noticia, em 1559, que «Estes sabem bem a doutrina e 
cousas da fee, leen e escrever; já cantão e ajudâo já 
alguns hâ ANTÔKIO BIA5QUES 19á esteve na MUI 

aldeia, em agosto daquele ano, inforn.ar.do que 
«Officiaron la nissa cantada los nesnos yndiozicos 
hijos de los baptizados». O próprio Governador 
Lourenço da Veiga, que visitou as aldeias da Rahia, no 
princípio de 1578 presenciou, segundo JOSÉ DE 
ANCHIETA 1 **, «as missas ol iciadau cm canto de õrqáo, 
com flautas, pelos; filhos dos raesxos índioH». E, do 



ANTÔNIO PIFXS* - Carta de 2 de âyo*t.o de 1551, 5 9. 



195 ANTÔKIO BLASQOIS* - Qxjadrunsatrm d* setembro tf* 2556 a 
peneire tfe 1557, de l« de janeiro de 1557, 5" tf. 

«* xãm s 7. 

197 MAN 05 L DA HlMM - Qtft* <5e 5 de julho dc 1S59, JT J. 

198 ANTÓNIO BLASQUBS* - Carta de 10 dc Retnefcro ri« 155*, 5 J#. 

JOSÉ CB ANCHIETA* - Iníorsáçáo dc aramil m sru#« sépitining, 

LSMi 5 15- 
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Coléqio da Bahia, o Mino JOSÉ DE ÀNCHIBTA* 00 dá esta 
notícia, ev. 1594: «os stenir.os aprende* também., cor» 
muita diliqencia a arte do canto e a tocar flautas e 
charão lar.. Dio muito relevo, com o canto de orgào, às 
võspcras e missas, quer nas aldeias, quer no xesmo 
coléqio, nos dias consagrados às santas relíquias. ? 
para isso sâo escolhidos aqueles, cajás vozes se 
apresenta» mais afinadas para formar o coral». 

De outras localidades há tarabéw. relatos 
siqnif icativos. Ura carta anónima de 1553 201 LnfOTM 
que, era SHo Vicente, «Muchas vezes cantan los nines 
todos missa de canto de órgano». JOSÉ DE ANCHIETA 203 
escreve, era lbí>4 da «Aldca de Piratininga donde 
teremos una qran escuela de r.iftnn, hijos de indics 
ensinados ya ieer y ecr ivir», que «alguns saben ayudar 
a cantar la missa». Em 15 64, ANTOWTn bi>sques 203 
relata, do Espirito Santo, o traoalnc de Antonio 
Rodrigues, onr.ir.ando aos índios tudo o que era 
necessário para o culto cristão, «como es ayudar 
■llfl»t Entre 1583 e 1584 o Padre visitador Cristóvão 
Gouveia naravilhou-se ao ver, por toda a costa 
brasileira, os Índios instruídos pelos jesuítas no 
ofício da música. Os relatos de sua viagem foran 
escritos por FERNÃO CARDIM 204 , em cu j a preu iosa 
Infor&açâo, um doa docuvnnton nais ricos da época para 



ynj n — — 

JOSÉ DE AKCHIETA* - Cártm d* 19 de Janeiro de 15S4, § 8. 

Utíllzontoe, aqui. a tradução portugeesi de Bille Abranches 

Viotti, do taxto latino que la transe r#v«nog. 

201 APÔHIKO* Cárta d* 10 de rearço de 1553. S B. 

202 josÉ CB ANCHIETA* - Carta de IS de agosto de 1554, s 2. 

203 MRfiRO BLASQOB3* - Cart* de Jl de maio dm VS64. S 5. 

20 * ?ERK&0 CARDIM* - >íomâçJo <fã mimmèo ao P. Cristóvão Go-ivmim 
éa partes do Brasil, de 16 de outubro ti© 15âS. 
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o rrnnhfir.iríento o ensino musical jesuítico. Outros 
autore.fi ohegaran a informar que o P. Gouveia viu 
meninos Índios de cinco anos de idade, «q' cantam m tD 
destros seus tipres as nissas e riais nctetes 20 *». 

Da cidade do Rio de Janeiro, e* 1619, AHTÔNIO DE 
MATOS'' 0 * deixou este fragmento: «.Temos cuidado de oa 
domesticar nos costumes náo so*.** Christaõs senaõ 
lamber) políticos para q saibaA viver en paz, e quanto 
for possivei sen queixa naô sonente entre si senaõ 
taxbero com os vizinhos portucpjezes, para que saibaò 
promover o culto divino, e ajudar a celebrar os off.° 9 
divinos co» canto de orgaõ e instrumentos músicos, e 
cor a devida decência»». E, finalmente, do Maranhão, 
após a salda dos franceses, MANOEL GOMES 207 escreve, 
•mi 1621: «fizes>os tres fortalezas nesta ilha e t« u a 
firmo nos ocupamos na salvação das almas, Invantando 
cruzes e iqrejas cò Tur.ina o cn<ir<air.cl*s que eu levava, 
cantando aos dias santos e dureingos jússas ei canto de 
orgiu cojn os cantores índios que dc Brar.yl levava 200 ». 
Ksse relato montra, inclusive, o quanto foi freqQente 
o transporte de Índios cora conhecimentos nusicais que 
os jesuitas fizera* de um lugar para outro, a exemplo 
dos nQslcos indígenas de Pernambuco que, en 1607, Luía 
Figueira levou para a Serra de Ibiapaba, acabando 
citados por vários autores da época. 



365 ;FKAKCISC0 SOAPKS|» - Alguw»* cousa* xaiB M*tã*mlM do Braail 
e alguns ccsfjxt&st rfc* índio*, |l*9Gl, $ 12. 

206 AííTÔIflC DE MATOS • - Inforxaçmo das ocupações dos padre* * 
Irmâon do Rio de Janeiro, de 

207 MANOEL GOKBS* - Informação dm ilha de S4o Dcctlngos, 
venaruala, Karanhao e Pará, de 22 dm )min óm 1621, S 

o**d* |3 de Junho de 1621, p Kuraaliáo <c*pi**nlaB dc 
«aranhlô, Peri e Rio Negro) Len na governo independente do 
Bretil, que cenpreendia as defrais capitanias. 
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Pela nessa hipótese, os jesuítas terian sido os 
pioneiros na introdução da música religiosa na 
colónia, cuja prática, apesar de nio ter sido essa su.i 
intenção 20 *, extendeu-se para fora doa seur, rior f nio.<;, 
dando origen às prineiras atividades xrasicais voltadas 
ao suprimento do serviço religioso nos núcleos rurais 
o urbanos instalados peles portugueses. 

É preciso dizer, no entanto, que não foi a 
Coapanhia de Jesus a única order. católica que se 
estabeleceu no Brasil e nera uno c ílnico qrnpo dc 
religiosos que se ocupou do uso da «tísica entre os 
indígenas. Mas o grande probleaa que existe r.o tocante 
As outras ordens 6 a infira quantidade de material 
historiográfico disponível , conparando-se cor. os 
dccunenr.on jesuíticos hoje conhecidos. Os 
iranciauanos, por exemplo, chegaran ao Brasil antes 
mesn-.o da Corcpanh i a , estabelecendo vária missões, nas 
delas escrevendo xuito pouco 210 . Por sorte, Alguns 
nissionários deixaram infomaçóes sobre essa atividade 
musical, preciosas por serem os únicos relatos que 
temos da música empregada na catequese não jesuítica - 
Sáo eles: MANUEL DA ILHA 211 , MARTIN DE NANTES 212 e 



Ttn 

CAIO PRADO JCNZOR (Evolução politica do Brasil caldmn • 

império, 1987, cap. I, p. 25) ra-cr.nh-ce nestes temo* o trabalho 
jesuítico no taeill -Sua tarefe constituiu esn preparar o 
terreno, DlO para oa outros, rvae para eles próprios. Alnejava» a 
constituição na Arra>ric# de seu império t«r.porel, c destes planos 
firou-noe a. amostra daa célebres nlBBcea jesuíticas ca IMragiiai > . 

210 JOSÉ HOMÓKIO RODRIGUES <Hiat6ria da história do Braeil, 1979, 
livro VI, Cãp. II n* J, p. 297) Lofocmi • guante A pobreza da 
dacirnartaçao e da niatoriooraf ia franciscana caeta ilmT que o 
martírio doa primai roa franciscanos rorto* pelos Índico da costa, 
entre 15C1 e 1521, foi pela priaeira vez mencionado em 1611, e 
•raoora ob primeiros cronistas do Brasil e aa fontes jesuíticas a 
ele mm referissem, oa preprioo aurores europeus da historia 
franciscana desconhece» o fato*. 

211 RANOEL DA ILHA* - Oivi Anconii BnsiiiA* Custodias SOamtio, 
1621. 
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AMTÔKIO DE SANTA MARIA DE JABOÀTÃO* 1 3 . O tr.eaj.o ocorreu 
con os capuchinhos, dos quais nos deixaram alguns 
dado* CLAUDE D 1 ABBBVILLE 2 1 * e VVES 0'EVREL-X* 15 . Quantc 
aos beneditinos, o documento que obtivemos de MIGUEL 
ARCAKJO DA ANUNCIAÇÃO TEIXEIRA 216 cheqa a F.e.r 
desprezível nesse r.f-.r.r. idn. Dar; ordon* niu jcuuit icau, 
conhecemos os músicos que aruaran nas igrejas do fine 
do século XVII e não na catequese . Esses religiosos 
aparecer» muito pouco nos textos que consultamos, mas 
são abordados pelor. nur. teólogo* que estudaram c 
aaaunto 217 . 

Ai fim disso, sabexos que o catolicismo tanbéra nâo 
loi a úniua religião européia que se praticou no 
Brasil daquela época. Os judeus, por exemplo, 
começaram 1 chegar na colónia logo após o 
descobrimento e nantiveram una prática musical Isolada 
daquela que ocorria entre os cristãos 21 *. A liberdade 
de culto religioso nos domínios holandeses foi bem 
maior que nas regiões administradas pelos portugueses, 



KÀftTin DF. KAHIUS* - KelatiOD SttCCtttte et Siecsre dã lã 
mission du Per* Radia de NadUi, |1"7C"»|. 

213 ANTÓNIO DE SAKTA KAtUA J A BOTÃO • - Novo orbt MiAíiCv 

brasílico, 17Ui 

214 CLAUDK D*A53SVXLLE* - Ei.stoire de In aiinoa das pores 
cepucias eo l'isle da Marsgrnen et terras cj.rcoovoisiues, 1614. 

215 YVES 0'*vnrCX* - ftuitte de PM— alie de» cootes plus 
nemorables adreuué* «a lUrignin, L615. 

216 MIGUEL MBMIIO DA ANUNCIAÇÃO TEIXEIRA* - Crônivm, do Mosteiro 
<fe sâo BâtiLO dm oiiarfe até 2763 (anterior a t?M) . 

217 Km fcr*b*l.'i<j* voa-c c dr ROHKR7 íttkvtcjísocj (Some português* 
«ourcee for early £ra*.iii4ji muaic M*tory» 196=>>, JAIME DINIZ 
[Ume noticia nobre a -tdaic* no «nuil do* xêcuio? XVT e XVII, 
1$72) e da Enciclopédia de aúalca brasileira (1977) aparece» 
informações cocr.o ooaaa. 

136 ROBKRT STEVENISOM (o^. c: £. , lMê) a p. j:>, por exemplo, cheçs 
a cortontar a atuaçao de Jehosush. velo *i aos nm ^prática do música 
de orígen hebraica, r.o r» releste brasileiro durante o século XVII. 
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fazendo supor a existência, pelo nenon naquela época , 
dfi uma prática mus irai reliqiosa basr.ante 
di versi f içada - 

Contudo, a <v;casft&t do dado?: nAn po.raitft, ainda, 
un-.d abordagem histórica da prática musical religiosa 
brasileira que envolva todos esse fenómenos. 6 
necessário aguardar a realizaçfto de pescpuisas 
especificas que apresentem resultados significativos, 
permitindo um estudo mais fundamentado em documentação 
que o.n suposições. 



5.2.3.3.2 HÚCLE0S URBANOS 



5.2.3.3.2.1 A* VILAS K CIDADES 



Na princira metade do século XVI, o interesse 
português peia colonização do Brasil foi quase 
inexistente. Com uira população de pouco mais de um 
ni Jhfto de pessoas, Portugal vivia, nessa época i o Cia 
de uar. surto de navegação provocado por uma burguesia 
sedenta de lucros, que encontrou nas Índias Orientais 
a fonte principal das riquezas que procurava. Quando 
D. João III decidi - iniciar a colonização da «terra 
nova» que lhe pertencia pn! o Tratado do. Tordesilhas, 
r.ào c fez senão para assegurar o seu donlnic, frente 
às ameaças de outras nações europóias 219 . 

PEDRO CALMOK (Eapirito da aociedade coleaial, 1935, parte 
IIZi cap. XIV, pp. 243-244) Inferna* «D. Joio 1X2 nAo pndi* 
colonizar o Braai.1; desprezAra-o. Porte, ao rcbaee de pilhagens 
frnrctfBctB, para impccil-ao, m&rvdara NartLn Afonso estabelecer a. 
pri_*te.ra povoaça^ politica: foi 5. Vicente. MN iríéia, d* ur. 
«presoado povoarento, antes que o eatrangei.ro lhe tora&oce a 
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Até i;>4y, somente tinha vingado a colonização mn 
Sào Vicente e Pernanbuco. 06 impost-os que o governo 
recebia das doratarias cpie distribuirá entre 1534 e 
1536 nâo resultava» um qualquer tipo de lucro e os 
assédios estrangeiros vinham trazendo problenas 
frequentes para a Coroa. A instituição do Governo 
Geral e a chegada doe nleeionários en 1549 inaugurou 
unia nova fase na conquista da terra , iniciada 
juntamente com a construção da cidade do Salvador. 

A partir de então concvdn a surdir, Limidaroentc, 
oc pri?nciruii focos urbanos significativos o a 
proliferar os engenhos de cana de açúcar. As vilas e 
cidades, nesse?: dois pri-moiror. r.ooulor., nunca par.r.arat 
d« pequenos amontoados de casas 320 e, Tnuitas vezes, 
nio chegavam a ter a quantidade de pessoas nerr. as 
condições de vida dos nenores engenhos que as 
cercavam 321 * Ha verdade, as vilas n&o possuía* 



possessão, perseguiu el-rel em 1S34, guindo a cividiu ec. 
capitani as, relegando * iniciativa particular o trabalho da 
eenquieta, e quando a subordinou, mm 1S4*>, i ure çov©rr*o gerai». 

220 CAIO PRADO JJKJOH {Xvoluçlo politica do Brasil colónia e 
lwperio, 196'', cep. 7, pp. 22-23) informai «Nao passavan por isso 
os cunrroi urbanos dm pequenos arraiais, vilas quando mui lo, de 
cariter tipicaxer.te rural, Conatitula-ae wmg, sus população, no 
mais das vpcsi, da própria cento do c&Apo que neles fixava 
re* i danei a , sm g»ral temporária, S, portanto, r.o campo que se 
concentra a vida da colãr.ia, m é a econofsia agrícola i sua sase 
material» . 

221 PEDRO CAU40N (op. cit., parte I, cep. III, pp. 38-39), 
citando o Mouvaau voysge autor du soada , de LA BAR 8 THAIS (Paris, 
171^, v. JI, p. Ml)i «firma que »À cidade nascente contrapes-se 
o er.genho. Coro antitjaaiente o QMtftlO se opunha á vila; o fidalgo 
ao vi 15o. Aqui, o fazendeiro , que nAo trabalhava, ao negociante 
quu lhe comprava a produção « vendia caro as utilida3co. fi 
riqueza, a pompa, a fartura da cana campestre contrastarei* cos» i 
humildade da caea urbana. A arejada c orgulhosa vida da eaaa- 
9rar.de, cora a pobreza dos portos atestados <te africanos do 
trafico, pestilentos e ncaqu ir.hc.s . A cidade tinha una aparência 
feia de feitoria d'Africa; o engenho, a vaidade aparatosa de 
pcquor.ia corres independentes e agrícolas, conte a La Horbinais 
aparecAra o engenho Katsripe, na Daía, • . . .scituéa a-j hord d'une 
rivière, 1 *on y treuvait assex d'agrefflens pour paaser 1» t«x<* 
oans ennui" . • 
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residências fixas, corro na3 propr iedadc:» rurais, u uua 
população Lie se encontrava tcda presente em 
circunstâncias nui to especiais, como nas festas 
reiiyiosas 222 . 

Ah cidades brasileiras dessa época nfto 
aprcr.nntara» una eotrat iíicaçâo social t&o forte 
qu.^nrrj -ts cidades cui epeiao . Ai> condivõcu económicas 
dos sous ncrodores eroe muito parecidus 223 e, en 
gorai, pouco mais que precárias 224 . à atividade 



mmm RICHARC M. HORSE i ror»açáo histórica de 8. Paulo, 1010, cap. 
li p. Jl| informa: -xVia da rexjra, a dualidade rural— urbana do 
ch«fo de f a/ri lia era Urraca uc.i posse de uma casa na cidade, 
além da habitação rural*. Loco adianta (PP- acrescenta: 
• a verdadeira har.lta.7a0 cru ao fazendas c a caoa da cidade nSc 
passava da raro alojamento para visitas temporárias*. A?FONS0 
CESCftACNOrr.E TAUNAY (8. Paulo noa primeiros senos, 1*20, cap. 
XXIII, p. 162) cor.pleta com eata notícia: -Kr principio» do 
século XVII vivia C. Paulo quaei conatanterr>ente mftj diz un 
depolnento jesulticc citado por Pablc Pastells na flua Historia de 
la Província dal Paragvay. Nae vizinhanças daa grandes festas é 
que as casas da villa se pevoavan, para alias voltando o* 
proprietários, hatlt ualmente residentes nas ftuae piopr ieUsdea 
agi icoiasB . 

223 CÀZO PRADO JUKlOR (op- cit. cap. /, p. I?) iefoxisa qu» -A 
organização politico-s>conâmica braeiloira nâo resultou da 
superpc6içáo de uma classe sobra uva aalt nitTS social já 
cenatituída, superposição esta resultante da apropriação • 
itonopolLo do aola. Faltou -nos este csrátwr económico fundamental 
do feudalismo europeu». Adiante (pp. 2 £-29), completai •£ assim 
extreewtente simples a estrutura social da colónia no priraelro 
século e meio da colonização. Reduz -se em lusa a duas claueets: do 
uai lado oo proprietários rurais, a classe abastada doa senhores 
de engenho e fazenda; doutro a massa da população espúria dos 
trabalhadores do campo, escrave* e semiiivr«a. n* simplicidade da 
inf ra-estrutura econCoics a terra, única força produtiva, 
absorvida pftlâ gr ar rio «irploraçào agrícola deriva a da orar.de 
massa que traoalha e produz, Kxploradn « oprimida. HA 
natura ' rwnu no eeio desta massa çradaç&es, que aas inal.v-T.oa . Ma», 
elas r.Ao são contudo H a I * profunda* para ee caracter zxarex. em 
situações radicalirer.te distintas. Trahalhadire* escravos ou 
pseudo- 1 ivres, proprietários de pequenas glebaa sasle ou sienoe 
depanrlentes, ou smples renaeirce, todoa em linhas gorai» a* 
«qui va!am. viven do seu salário, diretameme da suas produza»* gu 
do sruatento qum lhe» c encete o sennor; suas cor.diçoo» materiais 
de vida, sua classificação social 6 praticamente a SaMBsu . 

224 AFFOM&O D ' 25CRAGN0LLS TATJMAY (8. Paulo nos pruteiroa anãos. 

1920, cap. XXZII , p. 160) informa; «Reinava en s. Paulo no ««cu. o 
XVI , coro Já o frisámos, grarxfe desconforto nas casas e ausência 
de abjectos nsr.uf acturados , daa coueaa u:h ueuavu da vida 
civilizada, t São se pense, porem, que no resto do Brasil 
houvesse rsuito naior conforto. Si na Bahia, e sobretudo et 
Pernambuco, os colossais proventos do aosurar pemrittiam grande 
importação e vinda de objectou de luxo, cora aedaA, velludo**. 
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comercial «ra, ainda, primitiva e a pequena circulação 
da moeda convivia norrralrente con o escanbo 225 . 

Para se te>r uma idéia do tamanho dessas vilas, 
transcrevenos alguns dados deroogrâf icos obtidos por 
SÉRGIO BUARQUE D3 HCLANDA 226 , referentes à Capitania 
de São Vicente nn 1*76: 



;cias, vinho» tisnam, nlnçuer lraagir-c, porem, encontrar no» 
arrolamentos de tona de faiados nil e urn utvnuiloo que a 

Qtvi&lMÊQÊC poi eo alcance e tornou indispeneaveie ao» herrent dar 
hoje, ntsr. rmarv e«SA profioeao dc roupa branca que Aa bolaaa maia 
rtodestaa de offerec**. prinaipioo do oeculc XIX, cop.inuv.i-no 

Lindie/ da aueencia, naa caeaa rleae da Bahia - orvde onccntr.iv.i 
pecada preteria - de pratoa # iscas e garfee, pentes e cocavas, 
tesouras c copos í o próprio r*-»hil lario se ahostrava escasso e 
deí iclcntc*. 

225 APFONSO 3 ' EáCRAt*NGLl.K TAUKAV |Of>. cit. , cep. XXI , p. 143) 
ilustra essa afirmação: «Ira o corrrercia, na era quinhant iates, 
tudo qv.ar.to ôe maio ndirtnur havia raeamo na Xuropa» nos peixes 
<ie ruter civiiizaçAc. Dasta ienbrar que cifrava a um quaoi 
escambe*, naa havendo epparelhanento algum bancário ou f mane» iro 
que o aooiotLsae, salvo naa principies praças italianas ou 
flanenqao. Que aeria no rerroto e selvagem Braxíl? A Sâo Paulo 
vínhejri ter T.ercadores sobretudo foraatair^y, trazendo nercadorias 
<•urapex.au con que, parece, real içava» exorbitantes lucroo. Aaeirt 
pelo nenoe o entendia a Caaara de 1583>. PB D RO CKLHOti [oç. cit., 
parte J, cep- IV, p. 70) 6 8 ir. da maio claro; «A encanaes cie 
dinheiro tolheu, cej todo c período colonial, o desenvolvimento 
daa cidades brasilcirao. o nuner-irio HNnp-n foi raro e volante: 
aa trecao tíc nercadorias dav&ir ao cooercio ui** rotina «strsita, a 
evasão da moeda anualmente enfraquecia as euao poseibil idades 
aquisitivas, e porque nSo pudcooc o agricultar guardar ab sobras 
da* iua« vor.dao, r.Ao oe Livrava da usura do comissário qu» lhe 
adiantava aa utilidades, 'atravessando 1 " aa safras*. 

226 SÉaCIO BIX ARQUE DE HOLANDA - Aeviaerttoa d* popuJaçâo «i SAO 
Paulo no acculo XYJI (1966, p. 36). Para ee-mpleraar.tac a iniagerr, 
transcreverão tambeo eete fragmenta de CAIO PRADO JVHXOS (op. 
cit., cap. t$ nora Ja 1 , pp. 22-23) i «As cidades brasileiras, ainda 
eai fino do regine colonial, era* insignií icantwu. Rio de Janeiro, 
«ntao 1ô a capital, nio passava de 50.144 habitantes; Bahia, 
45.600? Recife, 30.000; Sâo Luis do Maranhão, 22.000; St© Paulo, 
16.000. Estas cinco cidades reunidas (es demais nâo passa/an de 
aldeias) representam apena.3 5,7% da população total do país, ou 
aeja r 5. £52. CCO habitantes». 



o DISCUSSÃO DOS PJÈSULTAD08 



73 



vilas Vi2inr.os 


Hotiens de araas 


♦ ^ jb ^ — — _ 




J • \>UU 


1d. I J U U 






J . J xl l. 


1 J / U OU o V 


£lO UU ludlli 




O í™s *% ■ .* f\ 






Jundial bo 




250 




J J U 




Sanr.or» 2 50 


400 


500 


SAo Sebastião 40 


100 


100 


São Vicente 50 


ICC 


100 



0 núaero de moradores (vizinhos) de cada vila, se 
conparado d população total do Brasil na mesma época 
(conputando-&e núcleos rurais e urbanos) , representa 
apenas una ninúscula parcela 227 , fazendo transparecer 
o carâter agrário da colonização. 

Surpreende, no entanto, a quantidade de Índios 
cativor, ou aldeados que vivia com os europeus. 
Capturados das mais variadas forras 236 e tornados 



" 7 CÍLIA FREIRE CE A. TCKSSCA (O ri*2i*mc da colonização 
porrugéMM no Széêll, noa Báculo* XYi m XVZZ, 1965, c«p. ZI t pv. 
5C-5}) infonaa: «J.L. do Azevedo dá come população do Bi<iki1, no 
fi** do «4culo XVI, o núreerc de 1OO.O0C habitantes, sende apenas 
3C.00U europeu», e, no fim de ccculo XVII, aproximadamente 
200.000 habitante», ooxi urna população eurr>pfcia qjr. apcrvia podaria 
atingir 100.003 indivíduos, cálculos ftstea aemto* por Usjfi— en. 
admitindo, porén. Celso Furtado, 300.000 para os fir.n do século 
XVII. DAduz-iu», poip, que 2/3 da população total aeria de 
elenentoe escravos ou seri-escz-avizadna. A issporr.açao total de 
africarwn £ calculsd* por Stmonaen ecr. um aiáxirro de 3. £00.003 
{período 1600-1850) e por C.ilrocn en-, 6.000. 00 0 d* cativos. E hav^a 
ainda a parte considerável de escravoa Ir.diçena* e dos rvaaeidoa 
.■>c Brasil *. ar font»a da aurora sao: R03ERTO SIKONSfcN - História 
económica do Brasil (lS0O-ie2C). 4*, Sao Paulo, Cta. Editora 
Nacional, 1962, yc . \2l m fJSj CELSO FURTADO - Fonação econoeica 
do Brasil. S», Rio d* Janeiro, tditora Furvào de Cultura, 1963, p. 

CASTRO 3ARRETO - Povoamento m populsçÀo. 2«, Rio de Janeiro, 
Livraria José Olyxpio, 1955, X, p. 37, 

22t CAIO PRADO JUNI» (op. cit., cap. I, p. 24) dá esta 
contribuiçâoi * O* proc«BBto Brutais evopreçados poios portugueses 
para rsforçareat os indígenas ao trabalho - proevesos dc que er 
r.oaeoa dias eissie tex^s exemplo entre as populaçAas nAo iniciadas 
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escravos para o trabalho eu. todo o tipo de atividade 
onde fossen requisitados, sua participação foi 
decisiva para a construção das vilas daqueles tenpos, 
até que os negros, ruais eficientes e menos capazes 
para a fuga, sobrepu jassem o £ôu núnero er, neados do 
século XVII a29 . 

O estudo da prática musical nos núcleos urbanos 
brasileiros, até hoje té» se restr incido quase que 
apenas ao levantanento de nones de núsicos e suas 
biografias, pouco ce conhecendo daqueles que não 
praticaram a música l iqior.* 230 . Apesar de 

posf.u i rmnr. , at.ua lvtente , uva quant idade de informações 
que pernita a construção de tabelas com os nomes dos 
■úsicos que atuaran em cada região, a origen e mesiiK) o 
desti no dor. conhecimentos musicais desses pioneiros 
não têm sido investigadas. Se, futuramente, íor 
possível conhecer aelhor a participação dos índios e 
dos negros na execução da rútica religiosa desse 
período, é possível que se abra un novo caninho para o 
estudo histórico da prática e da função social da 
música no Brasil colonial. Por ora, 6 ainda escassa a 
quantidade de infornaçôes para penai t ir esse ripo du 
abordagem, sendo íunda^ental a continuidade dos 
levantamentos . 

na civilização ocidental - nâo «raia de volde a aospercar nos 
índio* grande enfjslaeato pela colonização branca. Prcfcriair 
permanece* ao recesso das natas, longe da cultura européla de que 
s6 chegavajD a conhecer 00 horrores da aais atroz das operações. 
Poi por isso preciso ir lâ busca-los* . 

22 * SICKARO H. ROM {Formação bistórics de S. Paulo, 1970, eap. 
J, p. 31 J cita um dado de M.PHK00 EwLIS JUKZOR (Capítulos de 
História Social de 8áo Paulo, 1944, p. 405), pelo qual a 
proporção entre escravos indígenas • negros no Báculo XVII era de 



Uro con r.iríw l .reo» trabalhos que aborda a múaic* não religiosa 
dos núcleos urbano» ri** «a época é a História toe 1*1 da srúsica 
popular brasileira, da josh w*xç$ TIHHORÀO (1990). 
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5.2.3.3.2.2 BAHIA 



Os primórdios da -.itividade musical religiosa na 
cidade de Salvador , conr.i dnvando-se a dif í cu Idade 
gerai na obtenção de aaonr. yobrc essa época, chega a 
ser hoje re". ativanentv bex conhecida. Criada eu 1551, 
a Sé da Bahia iniciou r.ua atividade musical em 1554, 
ou meeiro anr.es, apesar de sua construção nSo ter sido 
ainda concluída. A partir de fine de 1555, jâ está 
completo a quadro necessário para o desempenho das 
funç6e» musicais de uwa catedral: mestre de capela, 
chantre (un aubebantre só aparece em fins do século) , 
quatro moços do coro e organista, a estrutura-nodulo 
das grandes igrejas coloniais. 

A coleçlo Dociuoentos históricos 331 traz a naloria 
das infcmaçònf; hoje disponíveis sobre a siíLsica na S4 
de Salvador, conplcnentnda por documentos jesuíticos e 
de vários cron i sta?: , cujos í r agaentos relevantes 
transcrevemos nos próximos volumes. Mais de uma dezena 
do trabalhos já se utilizaras 1 . dessas fontes, 
destacando-se o de RÉGIS DUPRAT 333 . É de JAIMK DTNTZ 233 
un outro artigo de cura importância para o nu tudo da 
música religiosa bahiana nesses dois séculos, onde há 
informações sobre a r.Cisica na catedral, na Santa Cana 

231 DocuMotos histéricos. Xio de Jnnei.ro, Biblioteca Maciorm:, 
1928-195S. HO v. Tranarrovenr::» informações na se^ac 

Docwmqiob hiatóricos sobre a M da Banis c Itens SefeesçfliSat» S« 
r.oa Registro* oficieis qce estio no v. XXI. 

afiais CVPRAT - A eaúaiam /is B*hlã colonial (1965). 

333 JAIKZ DOTI - On* noticia sokz» et múcica no aranil fios 
aácuTo* WWi € XVII (1972). 
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de Misericórdia a no Mcr.toiro fio Sâo Benzo, inclusive 
cora a utilização do docurafintaçào ir.édira 234 . DINIZ 235 
tanbéra estudou oe organistas que atuarata na entác 
capital do Brasil, desde Pedro da Kons«ca (o prineiro 
contratado para -tanqer os órgios» da Sc, eia 1559), 
até ar. orqanisr.aR da saq:inda vetada do iéCUlO XVTTT. ft 
um dos trabalhos «a ir. nr.pctacu lares sobre o assunto, 
ímprasci nd Ivel pa»-a qualquer rtr.tudo «obro a ir.única rtan 
i«jrv jas da Bahia . 

Já da música profana, os autores daquela época 
pouco nos infomaraa. Dentre eles, GREGÓRIO DE MATOS é 
o anais rico. Suas poesias coaeçaram a ser estudadas do 
ponto de vista xusico lógico hô nenos de 15 anos, 
pronetendo resultados interessantes , Destacan-se , por 
enquanto, os trabalhos de ARY DE VASCONCELOS 236 , 
HEITOR MARTINS 237 e JOSÓ HINDI TINKORÃ0 23â . 
VASCONCELOS 2 " traz, ainda., uma relayão dos primeiros 
autores que. comentaram an nntfniafi nufiicaift do porta 
baiano, quo dove f?or acrescida a que elaborámos no 
Itun 7.3, quando se fizerem novas pesquis.is sobre os 
textos desse autor. 

Dentre Iodai* as cidades brasileiras dos séculos 
XVI © XVII, é da Bahia que temos a maior quantidade de 



aj€ Par* o estudo da aróaica na Santa Caaa da Miaaricórdia da 
Bahia, Diniz consultou, entre outroa decuraentoa crua nJlo cita, o 
Livro tfa Oeapesa (1672-2631) t códice n« 843 do Arquivo da S. Casa 
da Bahia; O Dlctérlo das vsdãM *• na/-f.*a rfoa tfzingâ+n íía *nhi* foi 
outro códice do qual DI MI 2 se utilizou pari a idrtnr. » f ic,içHr> doa 
múoicoe do Mo ala iro da Sao Bento da Bahia, 

JAIMF Diniz - vaíftôft QTçmnist** <fa Bahlm 11971). 

236 ARY vaSCOfiCKLas - Raiis* da «titica popular braailaira (1977). 

237 HTTTOR MARTI KS - A aúêlCã do M*ri-NlCo2ãm (1990). 

239 JOSÉ RAMOS TZNHORAo - Hiacória — ia\l da núaica popular 
braaiiaira il99G) . 

239 AR* VASCONJCEZ/JS - ©p . Cit. , p. 43. 
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inforaaçôes sobre a prática musical e, talvez, aquela 
onde essa prática foi a nais rica. Sede áa Covcrno 
Cerai e núcleo urbano mais importante da colónia até n 
descoberta das minas. Salvador foi o centro das 
relações entre o Brasil • Portugal e, talvez, o maior 
caminho para a entrada da ttúsica ibérica» Por isso, 
acreditamos ter ocorrido e:r. Salvador a «ais forto 
preservação das tradições musicais peni nsul arofj 
daquela época. Oc papéis de núsica chegariam do reino 
cai abundância e os núsicofí que lâ aluaram dever, ter 
procurado se afastar o raíninc possível dor. si/uu 
nodelos europeus. Vão è sen razão que da Bahia, M 
r.eados do século XVTTT, «aia o nnior tratado 
manuscrito do música conhecido en línejua portuguesa 240 
e a ir.iir. antiga composição brasileira profana que já 
se publicou 341 . 

Tí;f;u nos leva a crer que a proporção de músicos 
brancos que atuaram no serviço religioso de Salvador 
deve ter yido ben naíor que nos dera is centros urbanos 
daqueles séculos. A Sé da Bahia é a única de toda a 
colónia que, nesse período, recebe proventos reais 
para os seus misicos 243 . Os nones dos primeiros «xoços 
do coro»* parecen indicar filhos de portugueses : João, 



k n -Arte de Cinto úm Orçào em Dialogo, e hue. tratado do* 
ton», OojM obras ex-stem mi B*hia, e Pernambuco», aeaundr: jokk 
MAZZA {Dicionário biográfico dm nuuícco pcrcuguvm, Ocidente, v. 
XXTZI, 75, jul. 1944. p. 253), coropletado pelo ro«»rr« d» capela 
C— t ârt e de Kelio JeauJ> «nitre 1759 e 1760. Cm nsaauacrito aatlet*), 
Ainda, na Biblioteca Pública de Évora, ovaa nàc foi. Até o 
presente, tot«lm»nto editado. 

241 0 Aecicativo e iria. oc compositor anónimo dA H-»hia, 
terr.inado «to 1759, foi publicado per *fe:is CtrPRA? Recitativo m 
Aria pãfá soprano, violinos a b+xxo (1971), em ir.êrxtice de 22 pp. 

ANÔMIMO* - ReiAÇ&c iM oayituiej do B?ã*i2 (entro 1617- 
1624). 
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filho de Joio velho 243 ; Diogo, filho do Katheus de 
Juro 244 ; Bisão de Oliveira, filho da Antonio da 
Oliveira 245 ; Diogo, filho da Diogo Rodrigues 244 ; 
Felipe 247 ; Belohior 24a . A própria nissa da fundação da 
igreja do Rio Verdelho, próxima da cidade (no segundo 
semestre de 1556), nAo utilizou Índios, apesar da 
Conpanhia de Jesus os ter capazes para tal. ANTON 1C 
D LASQUES 245 informa que «A nissa foy taòbem cantada 
con a ayuda de nossos devotos e dos renir.os órfãos». 
Já em vilas menores, nâo existiram recursos humanos 
para a execução de música reliqiosa cero houve na 
bahia, a o emprego dos ir.eninos indígor.ar. como «moço.*; 
do coro» e instrumentistas deve r:or eido bem naior. 

O estudo da prática musical baiana dessa fcpooa (e 
ainda há muito por ser foitc) é importante para que se 
possa conhecer o que os núsicos que trabalharam no 
Brauil puderon produzir BUM cidade cujas condições de 
vida eram -menos adversas que as deitais, guardadas as 
d i f leu Idades coauns existentes entre todas elas , 
permitindo um paralelo con a produção nos outroc 
núcleos urbanos* 



d%ã Nomeado er. 17/08/15&2 ( Documento* histórico*, y. XXXV, 1937, 
pp. 131-132). 

245 apr ese nt ado m 11/OS/lftM ioocu*»nta« históricos, r. xxxv, 
1937, pp. 2:9-22: ) . 

246 Apresentado N 27/04/1564 {tecuMotot históricos, idow, pp. 
221-222). 

247 

Fow.ea^o ecr. 11/12/1559 ;Docnasatos biitóricM, v. XXXVI, IM7j 

248 Ita. 

249 ATCTÔNIO BLASQOfiS* - Quãàr liiteu trr. de 1* d« janeiro de lbb7 , § 
6. 
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5.2.3.3.2.3 SÃO PAULO 



Existe* hoje notícias e estudos sobre t prática 
musical anterior a 1700 em vária3 das vilas que 
nasceram na Capitania de São Vicente, cojio Santos, São 
Vicente, Paraíba, ItC e SSo Paulo. Conhccenon 
informações preciosas sobre c início das acividades 
musicais nesses centros, vias é da Vila de São Paulo 
que tonos os dados sais completos sobre o assunto. 
Antes nesoto de se tornar vila, en 1560, os jesuítas já 
se utilizavam da Música na catequese dos índios da 
então Aldeia de Piratininga, criada por Manuel da 
Nóbrega er. 1554 f coito local estratégico para a 
extenfíAo doe trabalhos da Companhia cie Jcyu'i 3sD . 

Sáo Paulo passa a *s«r sede da capitania apenas em 
1661* Em 1711 já é elevada à condição de cidade e, e-i 
I74t> é a sede do bispado da região. Mas o inicio da 
sua colonização ê n.ircado pelas naifl precárias 
condições sociais e económicas 251 , pioradas pelo 



Mav RICHARD H« HORS? {Formação histérica da M. Paulo, 1970, cap, 
I, p. 36) afirma que *Kao Apenas cota foi a função do colégio 
inicial doa jesuítas, roas, nc tin dc ecculo XVI, tinha motivado 
um fiLSteoa d* aldeias en rauita.9 léguas de ralo, alg-uMí» cai 
população indígena h«m euperior a cn rrilí^eiro (Sáo Miguel, 
Pinhei roa, H.uj*r» , barulhos, Caraplcuiba, Itaq-^aquecetuba, 
I t apeeer i ca , Knfcrj ) . 

251 RICHARD M. MORS8 (ap. cit-, p. JCM fala da vila se Sáo Paulo 
nam nérvilo* XVI e XVII; «oa povoador*»* chmquvAn ao planalto »vn 
recursos. Jr.a pojcoí traziam títulos hereditários de nobreza, 
alguns vais eram fidalgos por rrérito pessoal. Kas todos havias-, 
•migrado m rr.âs cor.dijóes ecor.Ooicas e a maioria era dm pl abava. 
Doe povoadoras cuja oriqao é conhecida,, £0% erao de Portugal m 
15% do* Açores e Madeira; 19% ar—i da «apanha, e o reetc do» 
falaaa-BALxo», Itália, França, Inglaterra e Aleman ha a . o autor 
cita, eooo fonte, o trabalho de ALFRSCO ZLLIS JÚNIOR (Capítulos 
da História social ds São Paulo, 1944, pp. Í27-131). 
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per i qo dos constantes ataques indígenas"^ . No século 
XV T , a população da vila ainda 6 T.uito pequen.i 353 e 
suas atri vidados vitais sAo extrnnaniente 

rudimentares 2 * 4 

Pel os estudos atualnente disponíveis , este teri a 
sido o quadro demográfico de Sáo Paulo no século 
XVII 255 : 



252 RfKHM CESC&ACNOLXJ* WDnS (»• Paulo ao «óculo XVI, 1921, 
cap. X, p. 92) Informa que «O asanrUo de s. Paulo pelas hordas da 
chamada confederação doe tanoyoa e ss assaltos a eile 
consecutivos de 10 e 31 de julho de 1562 for ar. ss primeiras 
deraonot rações da rnaçAo selvática que an traduziram por oprtr.iç^oa 
h»)llc«a de certo vulto*. Oa paulistas sofreram r.ovos ataques 
indiqenaa em l<i9n, LSM e IS<*4, data e*** tpj» marca a 0:1 tina 
investida indígena de que a* t.«r. noticia. 

Osi 

AXFOK5C D'RSCRAG*OLL3 TAUFAY |Op. Cit. , CeJO . II, p. .Z7> 
afirma que «r.n maio de 1&60 contava o villare^o paulistano 
r.urneroaa* casas, segundo o que de H . Vicente, a 31 de rrujuo, 
noticiava Anchieta, descrevendo a foraidAvel tenpMtade, «obre o 
arraial recentertente abatido*. Por RICHARD M. HORSB (op. cit., 
cajo. X, p. 32 \ ficajnos a&bendo que «No fim do século XVI, a 
cidade de São Paulo continha maia ou drenos 120 caaaa, ajsontoadaa 
no alto do »or ro» - Kaa a atelhor noticia que terce sobre a 
população de Sâo Paulo no prisieiru eeculo 4% de S8RGZO B'JAJ*Q"JE DE 
HOLANDA (op. cit., pp. 63-64), cujas fontes sâo NUTO SANT'AHA - 
Metrópole <São Paulo, Cep to. dc Cultura, v. 41) c ao Actas da 
casara da Villa de S. Paulo, v. 1 9 1914, pp. ;;v « 37 6 1 «A 
equivalência entre as cifras arroladas pelo Sr. SanfAr.a, para 
fine dc século XVI, e o© ralos ciados dcruc^rif icos que para a vila 
*le S. Paulo noa prupcrcionan ducuoentoo da fipoca, aancTuraxt, 
aparentemente, certo grau de objetividade An nenmaa Cifras. Para 
o decénio de 1501-00 envolve seu elenco 171 rcoraderea, « uma ata 
dn cAmar* ri» isÇi alega "Paeaar a villa de cento e cincoenta 
moradores" tk ir-«e mi mmnto. Cinco anos antes, em -Talo de lStí4, 
seyurvdo consta de ata de 23 do dito xJte e ana, pes»ava--n de cem oe 
naradnree da vila. Er.tenda-ae: 100 cabeças de casal, excluído», 
alftn dea cutro» conponenres dae Ia»£Liae, carijós, escravos e 
talvez hooLi£iadoe» . 

254 KXCHAKO M. WGHSK v op. cit., C«p . Z, f. 90) lllfCtIWI -A SUtO- 

sufilciencia das grandes propriedades rurais no que respeita Is 
rtanufaturaa Siir.pl as. o ri te» lento da acunulaçic do capital e a 
talta Ce ftoeda tonant», reduz í«j> talwt a des artesões o núrtero 
de protiaaionaia nrt«Wa« 

255 O quadro foi eleitorado per WUTO SAJTT ' AKA {op. cit., p. 4) e 
transcrito por SÊA6IO BJ ARQUE CE HOLANDA <op. cit. , p. 6*5), que 
informa ter sido corpos to «ccvi aujcillo das fonteo maio várias c 
alxjndAJitee, por ias? ncroo capases de espelhar com certa 
aproximação a realidade demográfica». 
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1601-1605: 374 

1606-1610: 534 

1611-1615: 483 

1616-1620: 530 

1621-162t>: 600 

1626-1630: 541 

1631-1635: 625 

1636-1640: 772 

1641-1645: 806 

1646-1650: 503 



1651-1655: 534 
1656-1660: 43B 
1661-1665: 471 
1666-1670: 370 
1671-1675: 441 
1676-1680: 471 
:631-1665: 7b8 
1686-1690: 513 
1691-1695: 332 
1696-1700: 290 



As flutuações que se observara na populaç&o fOTM 
freqiientea nesse período. Os noradores deixavam suas 
habitaçòen de taipa para procurar nova* terras, quando 
as condições de vida n.tc eran suficientes. Alguna iam 
morar em seus sírios 256 e outros saiam à caça de 
Índios, ficando na vila apenas suas nulhsras. As 
«pidsnias tambér não foran poucas 3 ' 7 o a falta de 
xor adores preocupou a Câmara em vários momentos 258 . 



256 Veja-ee este Frãgãer.to de sSehc.u ujhHÇuy. ->k íkhjuvua <op. 
cit., p. ií7>: iDurante grande parte da era seiscentista, o dizer 
que 3. MB lO ■* encontra prflti z,imr\t.n <!**m* ;t i i &a de eus população 
maoculina, e cjue nela apenas sobram rtulhurd», valho» m criança», 
torna-s* quase reirâa nos textos amnicipais. L*tad« l<^6, aliás, 
dizla-ce atais de jm ata da câmara que tedoe oa bsmens válido» 
eraíft idos co© o capitão J*r jr. íhkj LwíLíq a guerra dt> 9«ntia, r.iu 
reatando senão mulheres. E «n 1626, «equnJo resulta dv conhecida 
relação jesuítica, só se tinham deixado ficar na vila vir.te e 
cinao individues capaces dc tcioar ar roa o, alóo deo velhos* que 
pela sua *iu«.ta idade já nao g*>diam oaaiinhsr nu* pelejar*. 

257 SÉRGIO BOAAQUK CE RUM lop. cit., pp. 69-74) enumera an 
principais epidemias q-je ocorreran m Sao Paulo, com a «.peste 
da» bvxi^-aa», que }4 existia noa primórdios da vila e desde 1563 
uonarçtMj e n*s alaotrar por toda a costa; a ■enfermidade dos 
catarru»», de 163C; uo •eararpoa» dc 166fl c * »p*pr.*« 
desconhecida d« 1*92 e várias outran que Axiatiran es- local idadam 
próx imas. 

MS 

AIKONSO n ' MCHAGVOLLS TAUNA* |Op, Cit . , C&p. XIV, p. 39) 

inferna; «a carência dm povoador»* fscia a Camara dizer 4 rainha 

d. Cntharina, ex. 1561: -Venha» até deçradadoa, aôrwnta não Mjon 
ladrões*. » 
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Um Calor mito importante caracterizou São Paulo 
nesses doir. séculos: a participação intensa dos indioâ 
na sua construção e nas suas atividades económicas. Ofl 
Índios estivera» presentes coroo trabalhadores escravos 
ou s*mi-livr«s er. todo o Brasil, até meados do século 
XVII. Porô», em Sâo Paulo, sua presença foi bem maior 
que o* outras localidades da Capitania 259 . Não fosse o 
trabalho indlqena , assoe iado ao picneiriaino do 
bandeirante 2 * 0 , Sáo Paulo não teria obtido o progresso 
que beneliciou sua população na angunria matada do 

século uru** 1 . 

SÉRGIO BUARQCS DE HOLANDA (op. cit . , p. *7) comenta essa 
presença indloene em Sko Paulo: 0:c luçares da serra acima ainda 
é a vila do 5. Paulo a que apresenta mm avultada participação 
cc indígenas, c que em parte se JuctlflCi peia situação da dita 
vila, nuas encruzilhada de carinhos - onde a simples necessidade 
de transportes em varias direçôee ja reclamaria «ais oer.te de 
ocrviço - , pela maior riqueza 4cd seus habitantec, e a urande 
ertensac dos bens de rsia que no seu tire» possuem» ou téo aos 
cuidados varias ordens religiosas (uma c outras capa*cn de 
sustentar numeroso» ír.dios e dcper.-Jer largax-ente de b«jb 
préstimos), enfim pelas constantes entradas que fatiais aqueles 
habitantes ao ser tio, carreando de volta sucessivas levas de 
nenrioe. na* outras povoações disseminadas BD interior, Sorocaba, 
a única a sustentar confronto coe 5. Paulo nesse particular - en 
a.-rba* A população indiqera vai a ma.» dm S3% da total é ujr*a 

ooporie de núcleo pioneiro, de fundação relativamente nova, onde 
oa solne alrKi» hao de oer altamente produtivos e. perto de 
fronteira doa carijós, comparativamente fácil a coleta de 
braços-*. 

260 JObÉ KONÓHlO Kocxiut&b (História da história do Brasil, 1979, 
iivro ZV cap. I, n* pp. 111-114) tem este ceeentário: «o 
movimento geográfico e econozico ganha consistência política, 
alargando a fronteira, que se torna o ponto de encontre entre a 
eelvaqeria e a civil liaçio. Só muito rr.ais carde, com o cnaarAdo 
ciclo do ouro, 6 que sc vC a pono loll idade da construção de uma 
Boeieda-Jc neva nao terras conqu! atarfan . o primeiro objetivo do 
bandeirante e econdoice, caça indígena e descoberta mineral. Sua 
tareia era ecohater a natureza s es que se opunham à escravidão 
indígena, isto é, os jesuítas. Haia adiante, quando do acu 
apoçeu, a bandeira será una forma de sociedade err. aov Intendo , 
determinada pelao rcaçoes entre o sertfto e o extremo do 
povoaa-iento jiòvel, c, com o eu avanço, o íatnr da atais rápida « 
eí e*iva incorporação territorial do ftfWili Bli a, atfflatj tas 
deslocador de fronteiras, repleto de espírito de aventura, cor»o 
acentuou Sérgio 6 u arque de Hollanda, e comparável, como epopéia, 
h «xpansão ultramarina, cocro observou Taunay». 

361 PEDRO CALMO* (op. cit. , parte I, cep. IV, p. €$} iníorma: «O 
enriquecimento gradual da ber.dwirar.te transporta para 5. Paulo 
*aiD«tc*i do luxo português, principalmente as obras de madeira e 
a oaixeia oriental, a prata espanhol» trazida do Perú através da 
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Cora esses dados, é possível compreender ceco »6 a 
partir do século XVII existiram condições ■Tnlua para 
o sustento de unia atividade nusical religiosa er. São 
Paulo. A igreja da vila, cuja construção foi 
solicitada pelos moradores ern lt»B9 r scitente íoi 
concluída entre 160$ e 1612 2 ". Antes disso, os 
habitantes tinham de recorrer às capelas dos jesuítas 
ou dos engenhos próximos da vila, nem sempre 
acessíveis ou suficientes para as necessidades da 
população 2 * 3 . 

Corn o afluxo de novas ordens para Sào Paulo o» 
fins do século XVI ,M , o aumento da vila e a melhoria 
das condições económicas no século seguinte, começou a 
se extender a prática cusical, at£ então restrita aos 



cordilheira e do portpa, • oe tecidos da Cnma, que na aeçunda 
metade do eécuic XVII ccnetituiair ativa comercio na costa*. 

262 AFF0N5C D ' ESCRAlfNOLLK TAUKAY (S. PA OTO tkOI prlMlrOt aOftOS, 
1920, r.i/ui. vui e IX) conta, cem detalhas, a história da 
construção ámmun igreja. 

2é3 LXOKAMO ARROYO < (fwfN de São Paulo, 1954] escreveu a 
história das principais igrejas da cidade. Seçundo o oo*j 
trabalho, existiram nos arredor** da vila au ueqaintoti íçrnjaíi cm 
capelas: Vossa Senhora da Lua, fundada en 1579/ eai local 
deeconhec.de o transferida para o Guaxe lho}* Luz, na Av. 
Tiradenteel, entre e 1603; Sento António, rur.rfada err data 

anterior * 1592 o hoje na Praça do Patriarca; Nossa Senhora doa 
Pinheiros, cujo oraço atual e Nossa Ser. hera do Honte Serrate, 
fundada er. c. 1S&0; São Miguel, r.o bâlm do s«»Tr, norae, fundada 
antes de 1*84/ Mo no a Senhora do Carbo, prim i t i vãmente na atual 
praça CLóviu Bevilacua, no começo da Av. Ran?*: Peetana, foi 
fundada entre 1592 c 1594; sao B«nto, findada en 1598 no atual 
Largo sào Bento; Si o Joáo Batista de cerapicuiba, fundada entre 
1615 e 16S0 na antiga fatenda de Afonao sardinha; Mossa Senhor* 
da Esperança, priisit iviunente capela da íazer.da de Manuel Preto, 
foi fur.dada ect lóin e sou oraqo atual é Mossa Senhora do 6; Nossa 
Sonhore do Roiáno do Extbu, fundada ec. c. 1624, nascida da capela 
d.i fajonda de Fernâc Dias Pais e Catarina Car-acho; sâo Francisco 
e alo Donioço», hoje Sao Francisco, fundada ecr, 164"; Noesa 
Senhora da penha, fundada en data anterior a 1692. 

2é4 MMMO O ' ESCPACNOLLE TAUKAY (8. Paulo nos primeiros imioa, 

1920, cep. zx, p. 57) informa: «Noe ultintua arinoc do coculo XVI 
vieran reg\ilaree ostabelecer-ee em S. Paulo, ao lado doo 
jesuíta». 5 Havias) Beneditinos, Carme: itao c Capuchos de Santo 
Antonio drridido fundar caaaa de eueo ordens na Amsrice 
Portugueza. depois da annexação do reino iuoltano aon àni-. . de 
Philipp* II». 
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noninon índíor. i nt.ru í dor. pola Companhia de. .Tesus. As 
primeiras noticias de «ffissas cantadas^ no vilarejo 
são de e o prinoiro documento que atesta 

atividace musical religiosa na Sé é de 

Os instrunftntofi «uai ca i r. encontrados nos 
inventários pauliutau da época, indicam a cxiotõncia 
de um;* núsica exterior aoí: T-eiriploR, provável ir ente de 
festas reliqiosas e procissões, usuais ern todas as 
vilas onde era possível realizá-las 267 . A música 
indígena tal como encontrada nos «sertõ#3», era 
proibida pela Câmara. Una ata de 1583 estabelece 
penalidade para os brancos que se encontrassem 
dançando entre os indígenas 24 * e una outra, de 162 3, 
fixa punição para os índios que levassem gôug bailes 
para a vila* . Entretanto, não existiu qualquer 
determinação dos aenbres da administração municipal no 
sentido de proibir a participação de índios como 
cantores ou wúsicos nas atividades religiosas. Apesar 
da Lalta do clcncntos para ai ir nações mais 
fundamentada», sustentanos ainda a hipótese de que 

MMMHtt dô AGUEDA DB ABREU, de 03/07 /l 599 , «n Infantários 
• T«»tt»«nto», v. Jf, 1920, p. 289. 

266 ACa de 02/06/ 16 49, cm Ata» d* CUan da villa 0%. 8. Paulo, v. 

V, 1915, pp- 372-373. 

267 AFTONSO D ' ESCRACN0LLE IAUSAY (op. cit., C*p. JX, p. 54) , 
contudo, dui.xa e*ta inf erraavãoz lApecar da auornrri.i do urra igreja 
matrxj e de vigaric. Mal por lato deixava a Ca/iara pvjliAtana d* 
dar arrhas de sua religiosidade cscolAervdo festividades que Lhe 
MM próprias n BOM privativas. 1 Asslr, por exemplo, ib 
solenidades efíetuAda» eai hrmra a Sancta Taaba-l - vocação cara 
aos povoa lueoa e que nos prlmeirâa decennios da s. Paula 
serviax. d* pretexto aca maiores íeete*ce do ar.no, além dos de 
Corpae Cíiricti. oo aula aolennns da tmpo. f Faltar â prociaGao 
; hhum dia era cejea que ee nâo deaculpava». O w»«n.D autor, çvno 
curiosidade, dó as anuías que ae aplicava» Aa falta» asa algumas 
prociasoea, ecoo 100 ré:.* r.« de Sao Sebaotiâo e 200 reia na de 
Santa Isabel. 

2 * $ Ata de 19/01/1583. idem, X. 1914, pp. 200-201. 
249 Aca de 21/10/1629, Idaa. v. in, 1915, pp. 5S-5Í. 
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«moços do coro» da Sé e de igrejas próxixas à vila 
podem ter sido íaeninoe indígenas, haja victa a falta 
de europeus para exercerem oe ofícios necessários en 
Sào Paulo, principalmente os íausicais 270 . 

Mas uxa música religiosa mais elaborada, 
provavs lmmntm só commçou a ser produzida na segunda 
metade do século XVII, cono atesta a documentação e os 
roortntnn trabalhos jnuyicc>ló:jicos de que temou noticia. 
O mesmo deve ter ocorrido entre as demais vilas da 
capitania, apesar dos dades que delas obtivear.os nãc 
seren tão numerosos quanto ns que kr referem a Mfl 
pau lo, 

An principais coleçôcn dc docurcentor. para o 
estudo da música nas vilas da Capitania de Sâo Vicente 
nos séculos XVI • XVII sao ac Atas da Câmara dm Vila 
dm 8. Paulo 371 , os Inventários e Testamentos do 
Cartório de órfãos 272 , os Registros Gerais de câmara 
Municipal de Sâo Vaulo 273 e vários outros escritos 
onde se incluem noticias isoladas. Dentre os estudos 
recentes, destacam-se os de CARIXDS PENTEADO DF 
RESENUL 274 , PAOIXD FI-OHfcMCTO DE OLTVFTRA CAMARGO 275 , 



No protesto que o vigário Dcr.ingoa Gonea Albar-naa apr*Mntou 
na ata de 02/0<71G4$ (Ata* da Câmara, v. V, LftM, p. 373) contra 
o oestre de capela Mar.ual Paia da Linhares, este 6 acusado da nào 
financiar o ensine de Mninoi para cantar a «tanger** instrumentos 
nos ofícios divinos. Diz. a ata que Linhares não estava capacitado 
pêra o cargo por nâo ter •deaipollos nem auzicoc per* nr. 
celebrarem os offiaios divinos cose he uso e costura c-nt tedos ca 

mestres da capei Ia assistindo coo. sua farervda 

no aumanto delia». 

271 Atas d* cisara da vills da B. Paulo, 1914-1915. 

272 Infantários a testamentos, 19i0=19"í7. 

273 Registro gorai da Câmara Wunioipal da S. Paulo 1661-1709. v. 

Xr a ZZI. 1911. 

2i a 

ChliLOS PEN7ZAEO DE R1SKNDK - Pra^aaotos para uns bistórxa da 
mfmiflS 9ao Paulo 150O-1800 J1954). 

275 PAULO FLORfiMCXO DC OLIVEIRA CAMARGO - Biatória da Saatana da 
Paraaiba t 19711 . 
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RÉGIS DUPRAT 276 , JAIMZ DINIZ 277 o a enciclopédia da 
música brasileira 278 . 



5.2.3.3.2.4 OUTRAS VXLXS 



As informações sobre a prática musical «anterior a 
1700 que nos cheqaram de- outros núclecs urbanos 
brasileiros, nlo são táo ricas quanto aquelas que ae 
referem a Salvador e a São Paulo. Além disso, a 
documentação que recolhemos praticamente não traz 
referências a outros centros além de Sio Luis, Belém, 
Recife, Olinda e Ric de Janeiro. Os pesquisadores não 
puder ara , a ir.da , obter relatos representa t i vos de 
outras localidades e, iresno para essas vilas, os 
estudos ainda são insulicientes. JAIME DIKZZ é uir.a 
o.xcpção, com 1 fívant.aticnt-or. procior.nfs nohro a míir.i r.a 
religiosa em Recife, Rio de Janeiro e Olinda 279 
utilizando, além d* bi hl ioqra f i a iaprenna, boa 
quantidade dc documentos inéditos 280 . 



27 * RÉGIS DUPRÀ? - Música M mtsâã de São Paulo Colonial (IMI)j 
Música na Hsiris e Sé dv Sio Paulo colonial (i?7?>; itú, aspecto* 
novo* dm sus tradição musical (1982). 

277 Jaxkz DINIX - i/7%3 notícia mobrm a música no Brasil dam 
séculos XVI e XVII \1972>. 

278 Enciclopédia da auiica brasileira (1977}. 

279 3UIB DIH7X - op. cit- e Músicos percaatmeanos do paaaad© 

<1971). 

280 Be Kúsicot parnambuc«no« do passado, JAIKE DINIZ apresenta D 
eetude daa eeçuin».at r^iuicrUo» ^u» intervooa/í ao século XVII: 
Livro de receitas a despesas {1674-1726), da Irmandade da K. 
Senhora do Rosério doa Pretos do Recitei Livro dc receita a 
despesa ( 1679-1786) , da Imandade do Sr. Soe Jesus das Portas, 
Recifm la livro do Prcfissio, desde \*96 t da Ordca 3« da S. 
Francisco do Recif+j Livro de Temo das Hunas dv 2€96 a 1762, da 
Ordem 3* de 5. Francisco do Recife; Livro 4 tf dos Serventuários da 
casa (d«ad«i 1683}, da Santa Casa de Hisercordia da Bahia/ indica- 
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Mas a precariedade desses trabalhos é constatada 
quando se estuda a história do Brasil no período que 
antecede o século XVXix» Fa t ores que tiveram enome 
significado na vida da colónia e, sobretudo, dos 
núcleos urbanos, cono a anexaçáo de Portugal 2 * 1 , as 
invasões holandesas e a descoberta das ninas" 2 , devera 
ter inf Luldo consideraveliftente na prática musical 
desses centros . uma abordagen dessas informações , 
levando-se era conta sua posição sócio-econôrr.ica, 
certamente trará melhores resultados que os neracente 
biográficos, geralnente repetidos de un pesquisador 
para outro. Os estudos sobre essa época têm sido 
feitos ainda sob o ponto de vista do colecionador de 



do* xrmAc* tâlecidos da Irman j*d* da s. PvJro úqo Clérigom do 
Recife, dm*dm aua úistaiaçâo •«? 2700. 

3gl Vajs-sa., por exemplo, MM fngBM&O de SÊRCIO BUAflQJE DE 
I Eu LANDA (Xaiiaa do BrMll, 1948. cap. XV, p. 153), por onde OC 
pode concluir que a pawitraçio £*» cultura» europeias no Brasil 
foi bnatante diversa na aAiini*tcaçâ-j por tv.g j©»a e na 
A<±Rini.*tr4~ao «apanhei* (1560-1640>z tOjm tudo ícm, a 
administração portuguesa parece, em alguns pontau, relat ivatorntn 
mais liberal da que a das possessões espanholas. Aeoln é que, ao 
contrário do que uuccdla nonnn», foi admitida aqui a Livre 
entrada de estrangeiros que ec áiopuacnímn a vir trabalhar. 
I num* roa foram os espanhóis, italianos, flaMngos, ;rvjl««ae ( 
irlandeses, alenàeu que para cl vieram, apro-eH ardo -a e dessa 
tolerância. Aos estrangeiros era pomritido, a1«a disso, 
percorrerem as costas fcrasileiras na qualidade de merradorata, 
deede qu« nào traflcacaon» com oa indígenas. Essa situação 
prevaleceu ao meros durar.te os pri»»iríi« r.wapoe da colónia. S6 
mudou cai 1600, durante c docrínl© espanhel, quando Tilipe II 
ordenou fooocn torro i nAnrnm*r»t e excluíres todos oe aetranqeiros do 
Brasil, prclbiu-se antirj «eu emprego cooo admini-atradoree de 
propriedades açrieoLaa, determinou-se losee realizado o 
r*CRr.»*nrtento de seu ignaro, doxã^ílios e cabedais, e wr. certos 
lugares - cnj*o em Pernanhuco deu-ae-ihe* ordem de embarque para. 
o*» seus países de ongect. Vinte e este aros maia tarde rcr.ova-oc 
eeee proibição, que sô com a Restauração seria parcialmente 
refegada, mm favor de ingleses * S^landesesi . 

282 josê noNóRic podíuoues top. cit., íivio ix, cap. ix , n* p. 

xntorx*;*A descoberta das ninas no final do século XV: 1 
revolucionou a vida econSmicn * social brasileira. A prosperidade 
econ*a:::d fugiu das ra&os dos ser.hurec do «nçArih^ desalojando se 
para o cent ro SUlt A agricultura caiu en darlínio, e 
especialmente a produção nçunareLra, core a perda da eecravog 
emigrados para as Minas cu os r.ovn* vindos de Africa, e comprados 
P«lo niincirca. Oolcnos e estrangeiro* eflllll ■■ para as Mina.», 
seduzido» pela cobiça da riqueza rápida*. 
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dados, e nào do historiador. Oremos que os trabalhos 
que situem, cada vez nais, a prática nusical 
brasileira nc contexto histórico da época, acabarão 
por estinular novas pesquisas, con obtenção de novas 
informações e, consequentemente, cor. a conplementaçáo 
dos conhecimentos acerca do assunto. 



5. 2. 3. 3. 3 PROPRIEDADES RURAIS 



Raramente abordada nos trabalhos sobrn a núr. iea 
desses dois séculos, r> tcatio cir» período* posteriores, 
a prática nuaical dos engenhou c fazenda* brasileiras 
apresentou particularidades não observadas nas vilar, 
ou cidades. Seu NtuAo 6 inportantc, uaa vez que fora*, 
esses os nficleos populacionais que abrigaras* a maior 
parcela de trabalhadores da colónia até a descoberta 
das ninas, fins do século XVII. 

Apesar de experiências de outros povos, fora» os 
portugueses que ef et ivajnente implantaram a indústria 
rural no Brasil, Jiesroo seai possuir una técnica de 
exploração agrária t5o aperfeiçoada quanto a de outras 
nações daquela época 3 * 3 . Cs engenhos brasileiros oraT. 
auto-suí icientee 284 e, sequndo NEDSO r*I.MON 2fl * , 



CAIO nWBO júnior <op. ext-, cap. Z, p. 14} afira*: «Kio 
éraxos coro as !ndiaa, um pais ds cIviíízaçAc avançada, cujo 
aproveitamento pelos etínquiatodoras *q pudesse fazer pelo 
ecmtrcio ou pelo saque - que na época ** ixwfudiaffl r.usn %t e nroeno 
conceito. Aqui, una &Ò riçueaai ob recurso» naturais, daí unr. só 
f <?rff-a de expioraç &os a agricultura ou a pecu&r*. nubnrdin.iíÍAH 
«j-íím-s i posse fundiária . Asa ira ur. povo de co«erciant<?n , gu« Maia 
ur?. aécuic sc afastara do cultivo do aolo para se dedicar de 
proterôncia A «* specu laç&o ircrcantil, cr.i nov.vT»nr.« arraatado para 
o acanho da tcrrai , 



PCCR0 CATAMOS (op. eit., parce X, cap. TI7, pp. 42-43) comenta 
« situação ccor.âcxica das propriedades rurais daçuala Apoca: iO 
en ge nh o devia produzir quaai tudo - coxo uxa laboriosa a autortaoui 
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necessitavam xiir Hfl—IU xínimo de 150 a 200 
trabalhadores para funcionareis, quantidade de pessoas 
que chegava a ser superior à população de muitas 
vi _as, 

o ptirlodo que vai até ibao representa una fase de 
formação na exploração dos recursos naturais da 
colónia, sendo ainda pequena a quantidade de engenhos 
existentes 2 * 6 - A partir dessa data, seu numero começa 
a crescer rapidamente o a produção gera lucros a ré 
então nunca vistos na «Terra do Bracil 287 », Ors 



colnéia, governada ni casa-gr.indn pela diligência da mulher, 
■governada no caapo e na fábrica peles feitorea nruulfMi. rdra, 
era o trabalho do cem , de duzentos escravos negros que os 
adniní stradoree ment. içon, responsáveis pela ordem e pela 
atividade do eeu rebanho humana, vigiavam e guievaa, crudar.do, 
ensinando, castigando. Dentro, era o bando dae "rrucanao* educadas 
para nm serviços menores daquela coletividade, c(uo obedecia ao 
ft*P - : * â energia d j tal roo*- M ZêgtXl/gM t cc. .vr , MCiSflj 
al imantavam; os hcoens cuitivava* o» oanavíais, transportavam is 
carradas de cana para bagaceiras, punhair a ido ver o engenho, a 
ciana do pel* ag-.ia do rio o«- pelos ar.inui» atrelados é ainanjarra, 
íaxia.-. o açúcar, as cauiv. o enoarque. O senhor d***er..penhavs . ecr 
nreio da sociedade aí ai Ama d a do eeu solar e das suas enzalaa, ltti 
papel secundário. K sua prosápia « a aja fertun* distanciavan-no 
dos labores cudee. Sngedravan as oucama» de dedos ágeis, m volta 
da "senhora", a paciente industria caseira. A inteligência e a 
vontade do fidalgo repoussvara, ecoo fati_gadoe depois de um 
esforço heróico - a inatalaçào do engenho, o deahravanente da 
terra, a conquista do Brasil: reinou n.i cnna-grande u» 
enatriarcado prcvi.de. Ha cidade a mulher eacnndida, suspeitada, 
requestada, coara se anulou, durante todo o período colonial: mas 
no engenho, temperando a solidão tom ■ sjua vide devota e ativa, 
prevaleceu coino afetiva dona da casa prudente», incaneovel, 
virtuosa «i ecor.conicat . No rap. v. p. 79, o rseeoo autor 
acrescenta; *o senhor de engenho Xils—I Sf . cora o aoverno de sua 
propriedade, a policie da sus região; eorcandava um regimento 
inviiivel, dlzia-oc oficial <i*»l-rei, podia convocar o« rarodores, 
respondia pela tranquilidade local, atendia às requisiç&e* do 
governador « da justiça, coronel das ordenanças, a sua patente 
era atais administrativa do que ccâlitar: acreteia-lhe, é 
hierarquia, a autoridade*. 

'"PBafto CAUtOH - op. cit,, cap. I, p. 19. 

286 JOAUifiK VERÍSSIMO SKRkAo < O Rio de Joeoiro ao >«rulo XVI, 

;96í>, v. I, cap. IV, p t 145) informa que «Ainda H|Q se instalara 
nenhísm engenho de açúcar, enquanto o território do Brasil ja 
contava, nesse ar.o de 1573, com « engenhos, sendo 23 en 
Pernamfcucc, 18 n* Baia de Todos os Santia, ô noa ilhAu», 5 em 
Parto Seguro, < ex. S. Vicente, 3 ee Itanaraca e 1 no Bspírito 
Santo» . 



PEDRO CALMO* <©p. eit., parte 1, cap. II, p. 36) da esta 
noticias «Ho espaço d« sete atese» tinhan «eido da Baia "ajais d» 
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historiadores atribuem à união de Portugal e Espanha 
(1^&0-164C) a origem de una politica que resultou no 
enriquecimento e proliferação das propriedades rurais 
daquela época 2 * 8 , apesar do processo não ter sido 
continuo no século XVII 28 *. Fatorcs políticos, coxo as 
invasões holandesas, prejudicaram sensivelmente a vida 
dos engenhos, nuitos dos quais acabara» sendo 
arruinados 290 . Contudo, a segunda jr.etade desse século 



quarenta navios carregados"... Car.davo deu para Pernambuco, ean 
lS7ft a 3 ) engenhos, e |J para Baia. Sete anca depois, eram ns Baia 
3€> m mn\ Pernancuco 6$, produzindo 2<Xl ril arrotas - portanto naio 
150 mil do que ecr 1&76 - segunde os padres Cardim o Anchieta. Er 
Olinda, a crer «n Gabriel Soares, "ha Mie de ?e^ hcoena de 
renda, e alguns de oito, vier oil ciuzadoa*. Sendo de aet-eceritue 
viEinhoa a populaça? de Olinda, • de cerca de 2 mil a do ocu 
termo, a proporção ali de peaaoa* aba atada a foi eaparitoaa. Talvez 
não houvesse em dor.inlos de Portuçal maior concenvraçâo de 
agricultores ricaa do «jue era Pernambuco, em 15871* 

***** !ía excelente publicação Piscais e ayeiriahos, do ARQUIVO 
NACIONAL (198&, p. 30), encentrar-oe eata noticia: -Durante a 
União Ibérica ( 1560- 164C ; cresceu dc r>uito a importância dac 
colónia» aiier içaria* , ao r.eemo ter.pj que o controle dau ireje 
orientais ara gradativamente perdido para oo concorrentes 
ingleses c holaodeaea, através da eorr.penhia daa Indiaa Orientais. 
O açúcar brasileiro teve nua produção arreacida de cerca de MO 
ml arrobae, en 15â0. para Mis de ua milhas, ean 1628, nu aia 
dmcnotraçao clara do papel que cuapria en benefício do Tesouro 
r.vjl. f Adornais, a unificação con a K arar. ha nlo trouxe apenas 
benefícios ao a diversos setores da sociedade portuç«ea. a 
contestação «no domínio colonial ibérico, principalmente por 
ingleses e holan^aes, levou a guerras sucessivas, core castos 
militares elevaclsairtos. Aa anotadas de Perr.anbuco em 163b (rena 
produtora le açúcar) a da região de Hina e Quine, entre 1637 o 
lfcjfc", aáo exemplos das que s^ii direta.Ter.te aíetaran os 
interesses lusos" . 

289 PEDRC íAUMOtc |op. cit., parta I, cep. II, p. 37, nota 45, 
citande cs Auaia do Muaeu Paulista, v. IV, p. 7&) informa; «O 
aumento da produção açucareira no II século nao corceependeu às 
■HpMlALlvM doe erruniatae do J. Estimou o autor dos "Diálogos 
das Crandexas* em 530 mil arroba a a exportarão, en L&16. Ao 
findar eate eeculo, apenas duplicara; 1.29" mil arrobae. 
sntretantu o preço au mantivera, quasl estabilizado. O preço do 
quilo de eçucar < segundo cc nossos cálculos), que em 1616 era de 
87 róis eci Portugal, onerado dc todnn os i apostos, subira, ee. 
1698, a 160 réis. Dada a quóhra do valor da nned*, pód*-se di^er 
que não sofrera alteração. - MO se deve eerniec-er que o reqisie d<? 
livre-corrercio fizera do açúcar da ilha da Madeira, do açúcar do 
Brasil depois, um produto gctr*l»ente aceito de toda a Europa. - o 
limite <ío lucro era, en 1635, de 2 eruzadoa par ih qalloe. Csir.do 
o preço da arroba ases toetoee, o prejuízo do senhor de 
engenho era grande». 

290 pfttma caijuto <bop. cit., pãrte I, cáp. III , p. 41 j traz eata 
notícia; ■! invasão holandesa interroerpee, em Pernambuco, a amável 



S D I SCUS S AO DOS RESULTADOS 



91 



apresentou iun considerável incremento da «at ivida.de 
rural na América Portuguesa 291 , cora uma econonia 
baseada principalmente no cultivo da cana de açúcar e 
na criação de gado* 

Fir virtude dessa enorne atividade que houve fora 
dos ninúfsculcr. centros urbanou da época, a ttapuLsigáu 
do una prática itjsical rural à maneira europeia nào é 
infundada. As cape lar. dn núnica que devem ter existido 
nor.r.ar. propriedades teriam a função de suprir as 
funções reliqiosas que ocorria» em torno da Casa- 
grande, eventualmente deslccando-se de um engenho para 
outro, ou do engenho para a vila. Sua organização deve 
ter sido similar aos conjuntos musicais que os 
palácios europeus abrigaram no mesmo período, 



c ds irada soei tbl 1 idade do» fidalço* descendentes doe 
rcnrar.r.ciron ria Duarte Coalho, T*nfc»r. a* guerras 
devastara*, c recôncavo da baía aucmíivai var.»» pilhado, rono 
1640 aconteceu, apõe o destroço da amada do conda da Torra, náo 
daixando o eiajirante Lichtardt de pé, em toda a ragião 
açur:Arair« # senão une quatro ou cinco engenhos. Depois, cen a 
volta &■ auas velhas propriedade* d?s senndres eraigradoe a a 
reconstrução das fábricas, a antiça lei de nobreza resteurcu oo 
formosos aapectoe da existência rural , «ntra a capala da casa- 
granda, núcleo religioso, a lauta neaa que reunia periodlcamenta 
a aristocracia doa drr«dor«« ( a oe pátio? onde, nes seus 
exercícios equestres, oa moçoe adestrava*! nas artae da cavalaria, 
ca baatidorae, oe aniversaries, oa casa/senhos, a festa do santo 
padroeiro aram cuiDamoradee ao jvito português, dos banquetes, doe 
"autos" ou cotrAdias a daa cavalnadau [.o: r.urocroaa c ilustre 
gente* • 

LKXOS BRITTO (Ponto» de partida para a historia aconôaica do 
Brasil, 1973, p. £7\ dá eeta noticia: «*Ká duae opiniões 
conhecidas aebre o desAnvo'- v^nwinto do Brasil, quando já se 
aprox ir* o occaso do domínio hollandèa: urr.a do parira Antonio 
Vieira, outra da Gaspar Oiaa Ferreira. Dá Vieira ao Brasil no 
raiado do século XVII, 33 nil ««cravos; ~JOQ *»'/j#>r^,o8, <t?s Cffuaea 
3/4 aram «panas "pequenas ençenhocas" 25 a 3S.M0 cautaa de 
assacar nichoj tonaladas para carga doe aeua navio». Dias 

dá SC.O0C escravos; 330 antanho»; 40 1*00 caixas de assucar; 
18-OOC toneladas de carga*, na p. 99, o caesmo autor acrescenta: 
• Pois Andreoni, que nca mostra a poopa e o fausta de certos 
engenhos, dá scajante a assas trae capitanias, ee-i 1700, 52fl 
engenhos correntes a soantas, asuin riiutr.bu leoo : Pernambuco * 
24Cj Bahia - 146; Rio de Janeiro - 136. Bates ençcnhoo fabricavam 
37.000 c-aixas d* auuucar, dc que se exportavam psra Portugal 
36.200, consusvindo-se r>j próprio paiz apcr.aa 820 caixas, o ipia 
paraoa ridiculo, principa Isente quando se sabe q-.se catão 
capitanias abasteciam ao ácroaia». 
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guardadas as devidas diferenças circunstanciais, 
podendo ter cultivado, inclusive, rrãsica profana para 
eventos especif icos. 

Do período anterior i incorporaç&o de Tortugal e 
seus domínios pela coroa espanhola, n5o se conhece 
qualquer informe sobre capelas de música rurais. As 
notícia?» só começara a chegar com o enriquecin.er.to da 
aristocracia colonial, sendo de 1584 o priireiro 
indício que recolheios. Mais precisamente, de 25 de 
outubro, festa de Santa Catarina no Espírito Santo, de 
onde FERNÃO CARDIM 3 " informa que «O Sr. Administrador 
<,..> fez officiar a missa pelos de sua capella, o os 
Índios tanbea ajudaran coar suas frautas». 0 nresmo 
jesuíta dá este outro relato, que observou pouco tempo 
depois 293 ; «O dia da Virgen disse o Sr. Administrador 
missa cantada, con sua capei la». 

A expressão «sua capei la», que aparece no texto 
de CARDIM, parece realmente indicar um grupo de 
músicos pertecentes à casa dessa personalidade, já que 
escreve de maneira diferente, ao mencionar grupos 
mantidos pnlor. religiosos, como na descrlç&o da festa 
dar. Onze Mil Virgens, a 17 de outubro do mesmo ano, em 
Salvador 394 : «a Qissa foi offíciada coro bòa capella d© 
indios, coíti frautas, e de alguns cantores da Sé, cot 
órgão, cravos e descantes». 

Mas a prirreira noticia da qual não sc duvida 
tratar-se de una capela rural 6 aquela que nos deixou 



FERNÃO CARCIM* - Zníormãçèc <tâ missão do P. Cnetovâo 

tíOuvm±m, de 16 de outubro d*r 1585, 5 SI. 

393 Zdmm, 5 83. 

29 * rden, § 79. 
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FRANÇOIS PYRARD DF LAVAI." 5 . Fsso viajante fír.tovo 
entre agor.r.o o 01: tu I iro dc 1610 r.a propriedade do 
Baltazar do Aragão 296 , o Capitãn-raôr da guerra da 
Bahia, onde conheceu um francês natural da» 
proximidades de Karr.elh.-i, dt; qual não cita. o nome. 
PYRARD deixou, a aeu respeito, este fragmento: «Ce 
François qui deneuroit auec "uy or.tcit Musioinn, & 
ioilnnr d' instriuocnts, & ce Seigneur l'auoir pris pour 
apprendre à vingt ou trente Esclaues, qui tous 
enserable faiscient vn accord de voíx 4 d f instruanents 
dont il3 ioíicyent à toure heure». Por essa notícia, 
fiemos sabendo da existência de um r.estre de capela 
que atuaria nos engenho» a, provavelmente, con um 
repertório que seria produzido no próprio local. 

Se observarmos bea o relato de PYKARD, não 
encontraremos lá a etnia dos músicos. O viajante diz 
apenas «vinte ou trinta e&cravou», Váriua auturea 3 ^ 7 
interpretaram a expressão corio «negros escravos», o 
que pode ter sido precipitado. Nassa 6poca, o Índio 
ainda era largamente uti lixado como nSo-do-obra ( pnr 
r.nr maif. barato que o negro. Além diseo, os meninos 
indígenas jã erara treinados no oficio da música pelos 
jesuíta?, na Bahia desde, pelo nano», 1550. É maÍ6 



FRANÇOIS PYRARD - Voya 9 s | 161*, pela edição de '.679, parte 
II, cap. XXVI, 5 35). 

Hào 6 oen ratio qun crtne relato nos chaga justamente tíe u^va 
propriedade dc Gaitazar oe Aragão. k*t*hi podarosc, que voltou de 
Angola com o titula de Canga la, per ter faito la a guarra contra 
oe negros, chagou a mmr, aqui, governador interino, per irort* do 
Governador Geral l>ioço dm Manaras, mm 1615. PVRAPJD atiraria que «on. 
la tacoit riche de plue da trois csr.t. nril écus; IX ttrclt vn 
granri rauarm da plusieurs ençina a flucre çu*il auait* . 

APOfíSO D'RSCrao*dluc XROMS paraca ter eido o primeiro a 
aacrav^r essa trase, eo Na fcaia colonial (Xaviata do Instituto 
Histórico s Geográfico Brasialiro, v. XC, pp . 256-257), que 
REMADO ALKSIDA citou od sua Kistória da srijvica brssilaira [\942, 
parta U, cap. VII, p. 292). 
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provável, portanto, que os músicos da capela de 
Baltazar de Aragão fosse» indígenas, recolhidos entre 
ar. ni r.r-òft?; baiarar. o. ont.àn instruídos na execução da 
polifoniij europèia pelo seu jiestre íranccí* 

Da época do domínio holanãôf. nor, oheqou ura 
procior.n rr-lat.o, r.amfcòm rr-forrinto a un dos riais ricos 
portugueses quo residia no Brasil. RAP HA EL D2 
JESUS 299 , ao conentar os feitos do governador João 
Fernandes Vieira on Pernambuco, no ano de 1640, deixou 
esta noticia: "Para que os offlc.oa Dlvxncb* ;»c 
celebrassem, * frequentassem os Sacrarrentos coai 
liberdade, & com por.pa, conprava ao Hereje permissões , 
& sustentava en sua cara capela de Músicos escolhidos, 
& diversos ternos de charamelas-. 

Provavelmente devido ao crescimento econôxico 
brasileiro, a quantidade desses relatos só coneça a 
aumentar en fins dc século XVII. JOÃO ItLIPiS 
BETTENt>CRK 30C , en 1681 ou 1682, ir.forna que «Logo que 
o padre Superior, pero Luiz, entrou era o Collegio do 
Maranhão conngo, achanos o ext range i ro Pascoal 
Porcira, nosso antigo, cora seus charaiceleirots para nos 
3a r as boas vindas«. Em 1695, na Aldeia de Tnhuar.a, 
Mor unhão, o príprio BETTENDCRF 301 entroa er. contato 
cora una outra capela de músicos, provável rr.er.te d* un 



Xsta ifíforrvçáo 6 cl^âJa em cerca, de ur»a dezena de trabalhos 
cobre * múaicd no Brae^l. contuco, ainda nàc co realizou qjalquer 
pesquisa que ultrapassasse a aterá consulta do livro de pyrarc 
(poucos s fizeram ] e ao espseulaç£ftr. M torno do repertório que 
teria circulado entre cs eacravea de Aragáo. 

RAP KA CL CB JKSUS* - Ca*triot© lutltaao «1697, çétte l 4 livro 
v, $ 3í. 

300 joAo FEL r Pt 3XTIFWDORí * - crenica tfa cisaào des paáres da 
COirpAnhzA 4* Jesus nc Smtado do MarssihAo, do 7b co maio dp 1693 
< livro vi, rap. XII ê S !)« 

301 rdea, livre zx, c*p, *v, 5 m, 
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parente do senhor de engenho que aciiaa nencionou, 
informando que lá cantava «rrissas soler.es, ajudado dos 
domésticos de Diogo Pereira, que eram os neus músicos, 
e acompanhavam canto com suas rabecas e violas, que 
tocavam com imita destreza, e sobre todos elles Manoel 
Pereira, filho morgado de Diogo Pereira». 

Xes6es relatos de átri lnjork encontramos alguns 
dados q-e nos auxiliam a conproendcr questões 
relativas à prática musical daquala época. Cxi toda a 
documentação referente aos séculos xvr e XVI T que 
recolhemos, r.enhun «charamela ir o»» foi apontado cono 
negro. Alórr. disso, são abur.duntes as referências a 
charanoleiros indígenas , como se observará entre os 
fragmentos que transcrevemos. Charameleiros negros câo 
encontrados com freqtténcia no século XVI II, mas não no 
anterior. Também é curioso o uso da «rabeca» na capela 
de Diego Pereira. Esse instrumento 303 é raramente 
mencionado no Brasil, mesmo assim, apenas em fins do 
século XVII e fora dos centros urbanos. £ o mais 
interessante é a presença ào rilho do proprietário 
entre os músicos, desempenhando um olício pouco digno 
dessa classe 303 . Tais informações são inportantes por 
apresentarem indícios que podem relacionar a prática 
musical brasileira do século XVII, ainda presa às 
tradiçfton ibéricas antigas, con o desenvolvimento que 

302 

A rabeca Já era utilitada w Portugal no século XVI «t 

conhecida também cowo »viola d'arcot. t o anccatral Co violino. 

Cf. a GRAVURA V. 

303 SÍPCI0 BUARQCE DE KOIÀNDA {Ralses do Brasil, IMt« c«p . XI, 
p- 3$\ coclarccc caco tipa de aitua?ac, onde gente da claaaa doe 
proprietárioc náo an inporrava, no Brasil, ecr executar trabalho* 
coneLdoradofl -baixea- nn reinos *Da tradiçáo portuçusad, ^u» 
me bto en território metropolitano j amai a chagou a «er 
extremaoente rígida namt» paxticular, pouca coiaa ae curmervou 
*ntr« nó* que não fcLveeN aido reedificada ou relaxada pelaa 
condiçõaa «dvaraaa Co nelo« . 
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ocorrerá no século XVIII, quando surqen costures novos 
ex. todo o território da colónia. 

Outras notícias de capelas rurais obtivemos de 
escritor cio ycculo XVI II, iwa a:nda referentes ao 
período que uataxos estudando. 0 Padro Belchior do 
Pontes, ei fir.s do século XVTT, er.tevcs n<i capelo de 
uma fazenda a unia lòijaa «Jc Carapieuiba , onde residiam 
mais de 500 por.f.ois, para rezar una nissa pela saúde 
da nulher do senhor daquelas terras, Maria Leite de 
Mesquita. MANUEL DA FONSECA 304 infona que «Acabada a 
Missa, ouvindo cantar o Bmndito, que, segundo o 
louvável ucatua« introduzindo nas fazendas, no fim 
delia se costuma cantar, brotou nestas palavras: Em 
casa, onde se canta ta.vi ben o bendito, não ha morte, 
prepare se par* trabalhes» . 

£ também da Capitania do SAo Vicente que nos 
chegou esta noticia, encontrada no codicilho do 
testamento de Antonio Machado do Passo 305 , feito em 
Itfi, a 14 de noverbro de 1705: «Declaro que ne deve a 
fftSmda de Cornélio Rodrigues Arz&o que Deus t.eio 
dezesneis nil e oitocentos réis do ensino de dois 
meninos de ninhas nusicas». 

Ao contrário do que acontece cora relatos sobre a 
mfmíca entre os jesuítas, ou aesao nas sés de Salvador 

MAKC3L DA FOHSBCA* - Vida do Venerável p*d™ Belchior Úm 

Postes (1752, cap. XXII, § S). S I # eecreve sobre essa 

fazenda: «Vivia junto A Àldéa de Carapicuyba, ma husn uitlo 
distante hume laços, o Capitão Pedro Vaz de Surros, Cavalheiro 
dos principa»* de S. Paulo, o qual con a cc««rrunlcaça\o de tantos 
annos de vizinhança travou com o nosso Hat 6* hum* asai fervorosa 
.inizads. Era a sua casa d* nuxrsrosa família, tendo debaixo d«i sua 
Jurisdição irais de quirhantae almas. p# r » cuja doutrina, a da 
vizinhança, convidava reuitas vetes ao a*u bo» aa.i.90, para qu© co 
hum* Capella, que tinha mm «eu Sitio, lhas firess* Missão per 
alqur.a dias. O0012 esta occupsçaô era nuy conforme aa zello, c 
daseja. que tinha de salvar a todos, aceitava o convite, ejaetando 
naata inpreço g« diversos teirpus uenanao inteiros'*. 



Iaventirios o tcstSMTitos. v. XXV, 1921, p. Í9C. 
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e São Paulo, as noticias sobre as capelas de engenhos 
e fazendas s5o raras. Ê possível supor que a 
preocupação com o trabalho na terra e nesnc os 
prcblenns decorrentes de ura região hostil aos 
europeus, pr ir.cipalr.ente nos arredores de Sào 
Paulo 306 , ri i t icu 1 tasscsn a ranutnnçAo de qrupce de 
cantorc s c inatr umozit í ■_. t ^ ca: ca* * * do engenho* . Ma r. , 
a julqar pela proliferação que tiveran nesses dois 
séculos e pela comprovada extensão da prática musicai 
no Brasil daquela época, cremes que a quantidade de 
capelas rurais foi bew naior que aquela apresentada 
pelos escritores. Alén disso, os docunentos sobre 
engenhos nlo s5o táo numerosos quanto os de outra 
espécie, fornecendo una amostragem pouco 
representativa para se diminuir o significado dessas 
inlormaçóes. 

Se as pesquisas nesse sentido continuarem a ser 
feitas, é possível que se lhos atribua uar. papol 
considerável na foram çã o da prática musical 
brasileira. A investigação poderá denonstrar , também, 
o quanto a participação do Índio coro núaico desses 
agrupamentos deve ter sido generalizada durante uma 
certa ópoca, caracterizando uai grande período, onde o 
seu trabalho foi responsável por boa parte da produção 
sonora a serviço dos colonizadores europeus. 



"* wo AffUNSO J ' iiCHAGNOLLB TAUIÍAY (S. Paula no «*<rulo XVT , L921, 

cap- xxrv, p. Informa? >VM fazet>dao »lrlii M oro cowtlmio 

ftlftrti p a emmm do proprietário era o baluarte doe orar.coa, 
refugio ondíí, m priwira «iqnal, procuravam atrigar ee ecb a 
proteção das estacadas quiçá da dmunm* fosv^i qu» jâvAiv ocorrera 
á rr^ent ai ida.de ruiirerttar doa aboriganea braail#iro» ««-cavar, f 
Longos ar» nos haviam de decoíraur ant.ua qim a n»gu rança vivavu 
reinar nas propriedadea luraa» «a- {.urro de S. Paulo, já que no 
liniar do «eculo XVII, e ca própria villa, reducte da conquista 
branca lonçajpcnte cc vivera sob c regimen daa apprehenaCes 
crucia» . 
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5.3 A AUSÊNCIA DE PAPÉIS DE MÚSICA 

5.3.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

De posse das infomações agora disponíveis, cono 
é possível explicar a ausência de papéis de música 
anteriores a 1700 nos arquivos brasileiros? O problena 
é complexo e, provavelmente, nho se encontrará uma 
razão única para o fenôneno. É óbvio que a 
precariedade da pesquisa musical no Brasil ten uma 
grande parcela de responsabilidade por nossa atual 
ignorância sobro a r.ú^ica antiga deata eterna colónia. 
Mua , certaxer.te, existem outras causas, que devem ser 
evani nadas . 

Sabemos que grande parte da núsica que aqui se 
praticou naquela época, nur.ca chegou a ser escrita « 
Danças, cantigas, romances e outros géneros nus içais, 
inclusive religiosos, eran transmitidos oralmente, oca 
o acompanhamento improvisado dos instrumentistas. 

Os cor.teporâneos de GKEGÓHIO DK MATOS , por 
exenplo, tiveras a preocupação de registrar os versos 
que o poeta teria cantado, mas a nenhum deles ocorreu 
anotar ar. nol ndia* que iorar.. urAcadAS. £ cor r et o 
ina:jinar que pouca qent.e tftrit conhecido o código 
xusical no Brasil seiscentista, porém é mais provável 
que esse tipo de núsica nSo foi grafada porque nâo 
existiu essa necessidade. 

Os músicos só era» obrigados a escrever a raúsica 
que executavan, quande a complexidade das partes e da 
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hamonia o exigia. E imisica dessa natureza foi 
praticada quase que soxente nas capelas de aldeia», 
vilas ou engenhos. Mesno assin, nenhuma núsica 
religiosa dessa época foi recuperada e o argunento que 
«ais foi utilizado, até aqui, diz re9peito ás i.âs 
condições de preservação a que esses papéis deven ter 
sido submetidos. De faro, alén de un clima 
desfavorável è conservação de documentos, os arquivos 
brasileiros, con raras exceções, sofreram os mais 
variados tipos do estragos. JOSl CARLOS DE MAC3D0 
SOARF.S 307 ohnqou a oscro.vor rap* tu lo inteiro de sua 
tono nobre as agrenr.Aer: por c|\irs ]>ar.ftaran a Iqunr. ctan 
nais importantes arquivos do pais c as perdas que 
decerremn do *ior.f.o r.er.ul ar descaso frente noa 
doeuxentos jntiqos. Também as guerras, revoltas, 
tempestades e incêndios, teriam contribuído para o 
desaparecimento definitivo de canposíç&es das quais 
náo exiatirar. cópias. Se, proventura, algum documento 
musical brasileiro tiver sido arquivado em Lisboa até 
1755, provavelmente foi destruído no terremoto que 
assolou a cidade naquele ano. 

Moa existiu uir outro problema. Enrjuar.to boa parto 
dos papeis de música brasileiros do século XVI TI era 
guardada nos arquivor. dan irmandades religiosa*, que 
contratava* nu músicos para a composição e execução 
das obras enccirendadas , o nesno nâc pode ser dito da 
Tiúp.ica que aqui se praticou em períodos anteriores às 
últimas décadas do século XVii 30$ . Os inventários 

307 JOSÉ CARLOS DE MAC t CO SOARES - rontma <#« hiatórim efa Igrmja 
Católica no Brasil (1945, *A/:teid?uxc» , pp. 5-JG). 

i0fl Na Eacyclopédí© do la lusique et dictioaair» du Coaurvataira 

(v. tv, t«~0 . Pnrf.uçA ; , 'Périole Ita lier.rve " , p. 2429), enrootramec 
cote fragrante: dAnr.rirt.inn çraod théâtre du Taçe, par 

euite de 1'affrauaa eataarraph* dm 1"JS>!>, paralys*, coroe on peut 
pen&er, tout Le oo-venant artiar ,qua de ^iabor.ne, et le p*y» gji 
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paulistas dewonstran que vários compositores cheqarnn 
a escrever música para as exéquias de personalidades 
que morreram naquela época, mas cran contratados pelo 
Cartório de órfãos, tendo cono única obriqação, alén 
da execuçôo das obras, a assinatura do recibo, que era 
anexado ao processo. Entre os pertences de um Pascoal 
Delgado, que faleceu en 1650 309 e provavelmente foi 
músico, os oficiais do Cartório encontraram «três 
livros de quôto dorguo e mais quarta pasSios e 
papeis», que avaliaram em A.0D0 réis (soma altíssima 
na época), para os submeter & venda ou ã partilha 
entre os fani liares. Podemos imaginar que o mesmo 
acontecia com os manuscritos nus içais de outros 
praticantes desse oficio. Kào temos nenhutra notícia de 
que as confrarias, predecessoras das irmandades, 
arqu i VMMI nús i cas , cono f i zer a» as inst itu içâes 
setecentistas brasileiras. K ntesr.o as igrejas não as 
dever iam guardor, ju que aó uca pequena parte dos 
arquivos brasileiros dor. r.éculon XVTTT e XTX *oi 
recuperada de templos religiosos. 

Portanto, é de se supor que os papéis de rúsica 
que se usarax no Brasil nesses dois primeiros séculos 
ficassem, en. sua :naior parte, ew\ poder dos próprios 
músicos, desprezados quando se deterioravam ou quando 
sua música se tornava antiquada ou desnecessária. Nos 
estabelecinentos jesuíticos isso pode ter sido 
diferente, coro un cuidado maior na preservação desse 

avait accuculé tar.t de précieux doeunente de ses gloricux efforts 
an fsvWZ dee prcqrèo do 1 ' art , veyait en UB aeul jour preaque 
toutti iti archiveo perdues, preste tous ses thesirea briileaf f 
L*s art iat«a qui tchappãrent au cacaclyen», ou s'enfíurent â 
l'C9Liangec' pai crainta da nouvaaux d6va«tr»«/ ou reotdrent 
elcuás our placa, anaantia por Icr.gtempe dana ur.e terrmjr folia 
et. aana »rauvar dm f ^rc*«» pouc se ramettre au travai!». 



Inventário! e taataaaatoa, v. XL â 1555, p. ;-M. 
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x.aterial. Mas os jesuítas foram expulsos e:r. 1759-1760, 
nAo ro conhncfínrto o destino desses papéis. 

ft int.orof.f.antft '.ovar em conta que a proibição da 
imprensa no Brasil até a chegada de D. João VI no Rio 
de Janeiro, em 1308, contribuiu fiignit icativanent© 
pa^a dor.nfir inular a ronRorvaçâc da música que deve ter 
sido produz ida no per iodo que <_-l-Uhi ;tu»Jando. 
Enquanto na Ruropa o músico poderia con.por não apcnati 
para a funçAo iraodiata a que deveria atender, roas 
t«mt>6jr. para a confecção de livros dA música, de cuja 
vendaqen seria beneficiado ccir o uunento dc suai; 
arrecadações, no Brasil s oriente lhes restava a 
primeira alternativa 310 . Consumado o evento onde se 
executava a obra, no caso de não ser repetido, a 
música perderia o seu significado prático e nfto teria 
razio para ser preservada. 

Essa hipótese da destruição dos docun.er.tos nSo 
convence por si nesoia, um vez que a música religiosa 
européia de séculos passados teve um grau de 
durahi lidado bem maior que a uúr.ica profana, Yúr.ica 
ibérica quinhentista chegou a ser recuperada entro 
arquivos nineiros dos séculos XVTIT e XIX 311 , 
d nnonr.tr and o que cr. papéis antigus orair recopiados, 
dende que a núr.ica ainda tivesse aplicação nas 
cerimónias vigentes. Aliás, é graças a essa atlvidade 
de copiar as folhas deterioradas, que músicos de 



A impressão XAiaicaL na Europa teve inicio er fins do século 
XV. t, nos prlroniron anos do «Anulo XVI, jA foran publicados 
livroe cora ratíoLca rc. i-.o.u e profana, inclusive pêtê 
ir.dtruraer.tos solistas. Ao rontrarlo de Portugal, a tspar.ha n-fto 
m:«t«ntou eese tipo 3e proibição, o que resultou na puhlicaçJU) de 
obres rf* núsica na cidade 3c Méxlecper exerplo, já na p? incita 
rmiadm do século XVI . 

311 RÉGIS DUPRAT - A pciXíoniã portuouesa *on obras â* brasi Jsiros 
pp. 69-79}* 
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épocas mais recentes, inclusive até a terceira décaoa 
deste século, no* permitira* conhecer obras escritas 
em período* anteriores. 

Texos , portanto, que analisar outras hipóteses 
acerca deste fenôneno, nas nAo acreditamos que 
qualquer delas explique, isoladamente, a ausência des 
documentos a que nos referimos. Poden, entretanto, 
contribuir para que se compreenda, pelo menos em 
parte, a raz&o dessa falta. 



0.3.2 A EXPULSÃO DOB JISUÍTJLS 



Durante or. 210 anon qun reparara a cheqada d.i 
Companhia dc Jeuus no Brasil c a «;ia oxpulsSo, ncufi 
rei iqiosos trabalharão incansavelmente na realização 
dos r.cur. ideain, contando com o ftUXlllo conr.tante dM 
seus devotas e dos seus catecíerenos. Promoveram, coit- 
os braços indígenas, a construção de edifícios e 
igrejas, confinaram selvicolas era missões e 
aldeamentos, administraran enqenhos, controlaram o 
ensino na colónia e criaram animosidades cora o povo e 
com o governo. 

Quando foi promulgada a lei de 3 de setembro de 
1759, foram obrigados a se retirar des seus domínios e 
tivera» seua bens conf i Brados . Rn virtude dfiflfla 
determinação, o sistena brasileiro de ensino ruiu. 
Grande parte das escolas foi fechada e a maioria delas 
não foi substituída. O ensino musical prowovido por 
esses padres, que visava a formação de elementos para 
atuar nas suas igrejas, festas e demais funções 
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religiosas, pode ter entrado em colapso, acarretando o 



especificas e a falta de pessoas que se dedicassem ã 
atividade nusical, ccn a consequente perda de 
interesse pelo matnrial quo possuíam. B nem ò entranho 
imaginar que os religiosos que pcruancccran no Brasil 
possam zer rejeitado o aproveitamento da música 
utilizada pelos jesuítas, uma vez que, mesmo entre a 
população, era grande o ódio our.tcntado contra tudo o 
que vinha da Companhia. 

É cambér; provável que os papéis de música 
utilizados até então nas cerimónias presididas peia 
ordeir, fora» dostruidos, vendidos ou encaminhados para 
diversas instituições. Se alguma parte desse material 
chegou ao arquivo romano, deve ter sido preservada, 
mas nío há notícias, entre os írasicólogcs brasileiros, 
de se haver encontrado lá qualquer documento musical 
referente ao Brasil dessa época. 

Bera conhecide é o case da Faseada Santa Cru*, em 
cujo inventário, de 1779, foram rcacionadac cerca dc 
dua6 dezenas de i nstrurrentos :tuf. i ca i f. 312 . 

Pesquisadores chegaram m*fsr.o a encontrar o nome de 
xfi nicos que atuaram na capela dessa propriedade 313 , 



O *Tr»Blãdo do ãuttu dm Inventario da «vai fazenda Sinta Crua 
mbanw <xvq ncZXa aaachiA» foi publicado r>o Areblvo do Districto 
Fadaral {1894, pp, 7J-77; 124-133} JJJ-JJ*; No íten 

■InaLrunento» da auiiica pert er.ee nteo a xgreja» ip. 77), 
encontrarias a seguinte relação t «Tree Rabeca u tVttDM çuefcr.idar Hum 
RatoOM velho; tom crave; Humanicordio; Duas flautas donea; Sun a 
violls qucbrati.i> Oiço xoraerp*. laa que constào doa Instrumentos 
seguintes; Hum baxct cí«a«ntAl amarele; Hun tenor depau amarei lo 
epé dercer.tal anarello d.go ámpmu verraelho epê dementai amarello; 
Hiiir contralto d ar* ama iorrr.ar Hum tipi» dmpau snareLo; Huna 
requinta depaô *nar«lo; Dou a 7ip-ea depac venta lho Cara »inton 
dementai; Dova bues dapAr» arraratllo; Hum dito depáo pintado*. 

313 KKNaro ai.hk:tia ten ura estuco sobre a Hei era da y«i».vJ* de 
Santa Cruz, que incluiu na rua Historia da música brasileira 
<1942, parte XX B eap. VIIZ, pp. 320-312). No Jornal da musica 
*xist*ra dois artigos de BE.TYDiro ?re:ta& aobrv o MMO assur.to; 
A y**#-ida <f# Santa Cru* (1950 a 1961). Há outra» Inf-jrxAçõco cn 
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administrada pelos jesuítas até o ato do Marquês de 
Pombal. Para sustentar una prática nusical que 
envolvesse essa estrutura, era necessário que nessa 
fazenda tivesse existido u»a razoável quantidade de 
música escrita, incluindo até nesno composições dos 
próprios músicos que lá residira*. Mas desse material 
nfto se teve noticia e sequer chegou a ser mencionado 
no inventário. 

Kssa hipótese, pouco abordada na musicologia 
brasileira, 6 bastante plausível e deveria ser irvelhor 
estudada. Kas s abonou que n3o é suficiente, haja visto 
o fato de que inúmeras ordens existiram no Brasil, 
antes o. dopo ir: da uaida da Conpanhia e que estariam 
controlando, ainda naquele século, a produção musical 
reliqiosn de que hoje tnrarm conhecimento 31 *. 



LO ÍS HEITOR CORPÍA DE AZEV5DO {150 acids de a&Sica DO Brasil. 
:v'jt, p. 13), RoasRr STKVFWSdff (5om» portMçumnm aources íor early 
brmxili&n mumàc Aiseory (1963, pp. 24-25) r. UB VASCONcm.os 
iRaíiec da súsica popular brasileira, 1991, p. 2€), entre outras. 
O foojr.to ainda Mtfl por »»r ««tudado de nane ira criteriosa, 
proireter.do urr.a contribui;.^ vai i oa i ** una para a história da 
prática nueical no Oras. 1. 

FRANCISCO ADOLFO !>K VAR5HAQEK (História geral do Brasil, 
1961, v. ZI, aecjo XLI1I. p. N5) informa: «Ko Xetado do 
Maranhão, per ocasião da supresaão doe jesuítas, contavas- ac 
diferentos ordene aí existentes SI aldeiae « roais 56 yrandea 
tazendas, de gado ou da cana, rendendo anualmente 221 contos do 
rái*. Tinham os resa.nOB jesjLLas 20 aldoiaa o 22 fazendas, que 
rendiam 16<:6CD$0OO; c« carnelitas 10 aldeias • 13 fazendas, 
rendendo 32:4G0$0C3, ca rr.eroonários 3 aldeias c I*> fazendas; os 
capuchos de Santo Antônio 5 aldeias, e oh da Piedade B a. delas , c 
duas fazanda**. tfo psráçrafo anterior (pp. 144-14*], VARXUACEK 
escreveu: « A eupreouão dc jesuítas nao dou lugar à er.trada de 
outra ordw religiosa no Brani'/ pnia havia tevtpo que a corte 
reconhecera que nSo convinha favorooac demasiado o aumento dos 
religiosos neste principado. Muitaa ordens religiosas hav.a e<a 
Portugal, como a dea côneçoa reçrantaa de Santo Agostinho, 
Trinos, paulistas n Oaninioancs que nunca se fixarão-, no Brasil. - 
Rntrotanto, a Denedltina a a Caram L itar.a calçais, Franciscanos 
Capuchos da anr&fic* reíorna, dos coaervant ísaimos, fora» (depois 
da de Jes-jfi) as primeiras que acrui estabeleceram casas, segundo 
diflftftffion» . 
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5.3-3 A MODIFICAÇÃO DA NOTAÇÃO MUSICAL 



Una hipótese, veiculada há poucos anos por RÉGIS 
DUPRAT, atribui a mudanças no sistema de grafia 
musical que teria ocorrido no principio do século 
XVIII, o abandono dos papéis escritos con a notação 
antiga 315 . De acordo com tal ôupocição, 06 rr.aru*critos 
do século XVII que não foram vertidos para a notação 
moderna teria-* pnrdidn per dor.uf.o. 

Asai a sendo, os papéis encontrii.ics ainda em 
notação branca serian hoje tão raros quanto as 
transcrições para a notação vigente de xúsica escrita 
eir. períodos anteriores ao século xvm. 

DUPRAT identificou, na Coieção Curt Lange do 
Museu da inconfidência de Ouro Preto, un conjunto de 
obras copiadas por Francisco oone* da Rocha (c. i?-i6- 
L808) , dentre as quais existe \m moteto do compositor 
quinhentista espanhol Ginés de Morata 316 . Essa peça, 
que transcrevemos no EXEMPLO MUSICAL V-A, indica ter 
existido un certe aproveitamento, no século XVIII, do 
raÚLiica escrita en fase anterior, induz i ndo-nos a supor 



RÉGIS DUPRAT - A poli f 0:11* portuytiM* hbt obras de- br* hi 1 *i_r ca 
|19M| pp. 

316 JOSÉ LÓPSZ-CA^O [Korat*, Glrié* <fe # 1983, v.I2, p.561> dá outa 
noticia do núaico ibéricot «Spanlan cor*poaer rcaldont LR 
Portugal. Of hia life it ia known only that he waa choirasaiater 
to th« r...kHu of Bragaaxa lr. Portugal at acre time during fche 16th 
eantury. Hm ia known by tour-part neteta (three la P-W, the 
oth«r in r.-Umc > and 12 cancic-nea and villancvcce, aix Loz three 
voicee and aix for four jaLl in Wmc *nd in Cancíonaro mualcal da 
la Caaa da Madlnaceli, ed. H . Ou ft rol GavaLdA, MDniwtntai dm la 
Kúaiea BanaaJMajj viil-ix, • Bia corrpoG iona raay toe few 

ia nur-oer, but they ara of high quality, «apateiaity th» cauciona o 
and vilhansicoe, and they placa hin amor»ç tha laoding Spaniah 
eompoaara of th» lúzh cancury* . 
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a existência de Gxenploe senelhantes ainda não 
estudado» 317 . 

Localizamos, ainda , un noteto 31 * escrito mm uma 
notação internediária entre os dois tipos a que noa 
referiir.os, apresentando forres indícios dô ter sido 
conposto antes que a nudança da grafia nu* i cal tivesse 
ocorrido. O «anuscrito, revisado no EXEMPIX) HUSIGAL V- 
C, contén grande parte c]or. f.íriDi; los mutiicaiu que 
teriam sido abandonados por essa época, im& já 
utilizando barras de compasse, caracter ist iças do novo 
sistema. 

Nãc podemos, no cri tanto, aceitar por conpleto 
esta hipótfír.o. t rclat ivar.ente simples constatar que a 
notação musicai no Brasil conserva arcaisnos até a 
r.egunda metade do século XTX, levando-nos a crer que a 
substituição da grafia antiga foi un processo gradual, 
que no arrastou por várias décadas. 

O contra-arguxento aais forte diz respeito ã 
funcionalidade da música antiga. Káo teria existido 
raz&o para o abandono das obras que ainda encontrar-nom 
aplicação na6 cerinônias rei igiosar. posteriuruu ã 
mudança da notação. Por motivos económicos, em muitas 



É o próprio tBHta quen inforn*, na p.70 do oesito arLigot iO 
carto é que a musica portuguesa doo séculos XVI a XVIII, 
nulamente estudada ou cultivada nc Braoil de hoje. deveria 
mt*grar espentaneamente o* repertlrioa daa c.ipol.i* d« r'.«lca do 
Brasi.1 colonial*. ROBZRT S7EVENSOK, nc verbete Pcrtugal - I - Are 
■■mie ( 1980, p. MC), afirma que até na aaafl ll ie Sspanhcla foi 
praticada nusica seiscentista portuguesas «Portuguesa monte wao 
alão known Latin America: wocas by Gonçalo Kendcs Saldanha [r. 
2$$Q - c. 1645) raached Cartagena and Bogotá; hia worka and tkOM 
of Manuel de Tavarea and Manuel Kcndcs worp *ung st Puebla, 
MAxico». 

318 Trata-»** do moteto &ajulans, geralmente atribuído a Manoel 
Diae de Oliveira, cuja técnica coT.poaiciona. apreaenta èl«tanto«, 
na raaioria, estranhos a nua: c* brasileira da segur.Oa nw-.ade do 
occclo xvii- . una transcrição palaogréf ica das cinco partes dane a 
obra noa foi ofart«d« pelo pesquisador Alvaro Carlini, servindo 
par* a revisão que apareça r>c IXEKPLO MUSICAL. V-C, acuiapar.hada 
doo cartent.fr ioa relevantce. 
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ocasiões o traslado teria sido nais prático qoct a 
composição de una nova música. Mas soaer.te um estudo 
acurado da notação ausical brasileira dos séculos 
XVI XI e XIX poderá contribuir significativamente para 
se avaliar o efeito que a substituição dos signos t«?vc 
na prática nus i cal do perSodo colonial. 

Tair.bón à pc.rí<v r.*nnntn arim ir.r;i vt> 1 ircaqinar quo, 
alén da atualízaçáo gráfica dos papéis de música, 
compositores dessa época teriam retrata lhado obras 
antigas, processo que hoje podemos denominar 
«atua 1 i zaçâo estética» . Er. virtude dessa prática , 
conposiç&es anteriores ao século xvill que ainda se 
fizesse* interessantes acs músicos, nas cuja linguaqen 
nào fosse nais usual, teriam servido coroo subsrrato 
para obras que se mostrasse» familiares ao novo gosto 
nusical. 

Encontramos u» íragioento que corrobora essa 
idéia, extraído de uni conjunto de manuscritos do 
arquivo da Fonuteca da Escola de Ccrr. jr. i ca <;õe& e Artes 
da USP 319 . Procedente da cidade de Caiapnnha (MG), os 
papéis cor.téra, entre outras peças, un pequeno noteto 
sobre «cum deecendentlbus» . É o mesmo texto que Oinés 
de Horata musicou nc século XVI e que acabou sendo 
copiado por Francisco Gomes da Rocha, coiro se encontra 
no conjunto de Ouro Preto. A versão de Campanha, 
transcrita no EXEMPLO MUSICAL V-A, náo có cotá na 



319 Esse conjunto, sêí indicação de autor • conatituido par 
copias do pico l é XIX, fei reunido em uma única pasta e catalogado 
pele auiSicâLoge Mauricio Dottori, "Ob o código CP JLI . TreB 
deaaAB partes, a saber, • s-jpr±no* . «Altos* m iTmnor» |C7-32l/323) 
levam a letra do meeme copista. Uma parta de -«a^jra" copiada por 
nutra pessoa (CP-324) completou a partitura, que niu apxitaenta 
nenhuma parte de accopanhamento . O conjunto das vezes agudas leva 
o titula Fmir* Santa I Procissão do Enterro* e a indicação 

«'Pertence à Snr. Jo*e Carlos». Substituircoc a figuração JJ do 6i 
compasso Ou soprano e ao notau r6 b e r£ do 9* c !0» rompas a. is 
do contralto pelas que IA se encontrara . 
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mes»a altura que a de Ouro Prato r covo utiliza o mesmo 
processo de initação e o ncpno notivo, salvo pequenas 
alterações do intervalo inicial e da duração das 
notas. 0 mcteto minniro foi, sem dúvida, baseado 
naquele de Mora ta: 




Enquanto a peça dc século XVJ 6 estruturada em um 
sistema modal, o qual deve ter subsistido no Brasil 
até pelo nonos as pritieirar. dôcadar. do século XVIII, a 
versão mineira está calcada na tonal idade , o sister.a 
que pasRou a ser utilizada na faee subsequente . A 
troca na ordew das entradas e a dininuiçâu dos valores 
do »otivo que é Imitado, fariam parte da ««atualizaçâo» 
a que nos referimos. 

Há elemento*:, entAo, para se sustentar que uma 
certa quantidade de composições setecentistas 
brasileiras tenham resultado dc reaproveitanento 
tev&tico de obras nais antigas que não chctqaran ao 
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nosso conhecimento. Apesar disso, esta suposta prática 
nào pode ser encarada cono causa do abandono das 
conposiçòor. obsoletas, aias apenas como uma das 
consequências. Xenos, então, que discutir uroa nova 
hipótese que trate desse fenfirceno, justamente aquela 
que leva en rnnta una alteração estilística da 
produção riunical religiosa no Brasil, ocorrida em 
ireadnr. do século XVI TI. 



1 .3.4 0 ITALIWHI8MO 



A priweira metade dc século xv: ; í teria r.ido xuu 
período onde os músicos brasileiros presenciaram a 
substituição do antigo or.r.ilo, ainda preso ao 
modalismo e â3 velhas rnqras da polifonia coral 
ibérica, por uma núeica baseada no t.onalismo e em 
novas conquistas harmónicas e cstóticas importas da 
Europa. Do velho continente estariam chegando 
oxouplarcs de ur. novo género rrusieal que os 
compositores, a partir de então, seriam obrigados I 
incorporar 320 . 



O Padre JOSl DE KOPAIS*, autor da Himtórin àm Oss^psttafeii tf* 
Jesus na Província do .«ijr.nh.ir; • Pará, de 175*, âaixou estas 
preciosas informações, ao drrirtraver a catedral de 3*l*n do Pará 
ilivro Xlt, cap. I, •; 15, na p. 190 da edição de 186C): «He 
íur>daçao do Fidal lasiafl e sempre çranda Sr. 0. Jo4o V. de ••«rn* 
jieoona (çue reiUOsj o*» j?07 a 1740). Dotou-a pelas medida» d« sua 
real grandeza. NAn se saôe de outra tras no ultramar a exceda na 
OtfdsjB, e nageatad» das suas gerarchias. Alêro dc Excellentissiro 
Pr «In do, que he o pria>airo e maior astro dsste luaido fimuwnto, 
consta m*t.n diocese de 24 Conago*, sn que entr&o * dlgr.iáadca de 
Arcediago. Arciprasta-, Chantre, « Mestre sacola; 10 dos 
sobredictoa se noffe&o da Ordsn Prssbyter j.<»1 , 6 da Diaconal, m 4 
da Subdiaconal. Tem reais 16 sswef iciadoe, 12 CapelUoe do cero, 
«ít. que entra S^b-Chantre, 9 Capella*» musicou com 1 mes-re de 
■Olf», incluindo no wm»no nujero 1 Organista, 6 ttcn-.noa do coro, 
2 otaartess de ceri-TOnia», 3 Sacristãs, 1 Porteiro da nossa, 3 
varredores e 1 ftitwiro, ent.ib*lan i .lo tudo ce* tao bella c 
perfeita harmonia, que coo raaaú pôde entrar no nwero das 
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Sc Cíit>a hipótese sc nostrar corre ld, o precioso 
achado de Moji das Cruzes 321 revela IfcfJ dos raríssimos 
exemplos de música pertencentes à fase que precedeu 
essa tranr.f o^naçAn estilística. Papais como esses 
ter * ara sido desprezados por nlo r.ais atenderei às 
nxiqftnni as que foram gradualmente 3e estabelecendo 
desde princfpior. do nÉuulu XVIII, ate, pelo nenos, a 
década do 1760. 

A razão dRRRfíR acontecimentos pode ser encontrada 
na penetração do estilo italiano, que assolou Portugal 
a partir de fins do século XVII 322 . Expandindo- se para 



n wiliorw* e b«x ideadas Cathcdraca co nonoo Hf* 1 nc - . Ap^s 
apreftent.ar aa^s dado», bem diversos doe que encontramos nac 
igrejas ào oòculo XV : I , consnta {§ 17, pp. os esforças 

do prelado hD. Frei Miguel de llrtWsM da sempre Llustrs Ordsm dou 
Pregadores», qu» estaria eer plena atlvidacic naquele ano; «A 
tlUISjta proponsllo do 9«nlo dsste Excel ient is situo Prelado te tal 
sorte adi Anteu a baila harnnnia da sus musica, que nào tem inveja 
á *aís mluda a dslictada aolfe ds corte, donde se extrahlrào para 
esta cathedral os Tailhorss e svsio harreoniosot» papeis g 
cantorias* . 

321 

Do conjunto de manuscritos encontrados ecr. Koji das CruxsB 
pelo historiador Jaalton Trindade, os «Tractos* e os «Bradados* 
d« Faustino do Prado Xavisr, de c. 1730, furaxi restaurados por 
Régia Cuprat • lsvados virias vete* à execução pública. Escritos 
en notação btan.vj, nert c «jipraujo dm barras ds compasse, ainda 
f azaro uso do eis teria modal s das ant iças texwiiiaçòtis por 
clsutulaa. Cf. RÉcrs DOfMS - Osriapo Musical ;19ÔS, pp. 9-20) . 

322 O muei.eólogo Mauricio Dottori, que estuda a influôncla 
italiana na oúslca colonial rair.uira, nos chaa.-M: a atenção para 
este texto da Bncyclop+dis de is musique st dictiemnairs du 
Conssrvatoir* (v. XV, 1920, «Portugal* - "Périotfe Ita/ienn«*, pp. 
2422-2423) i "Dano la SSJCDSjQSI soitié du XVI : e alècle il y a liftu 
ds constater une ocnoiblc diminuti^n dan* 1 1 '.npertance Ce cee 
deux cocrantn 6trang*ra |a tlãnetiç* e a «spanJloI* ] . 2ls ne firent 
pas f hélasl cjue cédor la paa k un nouveao venu, dont la 
prepondérance s' «cousa de suite et aurpasaa toarfasil Lm influences 
paacóoa. i,'HSijrs ds la raonedie italier.ne était aor.nes; apr*» 
avo ir trouvé sa voie, ellsj devait encahir tyranniquem*r.t tautea 
les clvlliaat ions SaaStflilaas de 1 ' Europe et se superpoaer à toutea 
loa tornes conr.ua* . f Lm Portugal en tit une de? premiaras et d«a 
P-jb dociles victia>a>s. f Ms 1692 on er.tend pour la prutiiêze Cotai 
4 Llsbonne la musitju«t italionne; 40 ans après, elle devait régr.er 
en scuveraLne, p^nôtrer jusç'au plua profond de 1'ame 
partugusiss, inf iusneer en capricieuee dcoina.tr ice tous la» 
produita ds l'^rt ri»* ;onal et, ce qui est pire, se perp^tuer sano 
rmlkzhm jusq'A nos jours. % [•••] I>t»puis 1723, la representar lon 
Oco villaucicaa dan* les dçlices a étê tojt á fsit supprin6e / par 
ordre de Jean v. st seus 1'eaplrc d© la roda italienr.e, qui 
VSaaait d'eclore a L - isapal-ttaa d ff ai«uuar.dro Scarlatt . r d 'Antonio 
Lotti, d'Er>snuelc Astcrça, etc. , les exhlbit lona dramático- 
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d Brasil, o "italianis:no>» pode ter sido o responsável 
pelo desinteresse com que os papéis de núsica de 
épocas anteriores» foram tratados. A sua maior parte, 
cor. o passar do tempo, deve ter sido desprezada ou 
fortenente alterada, sobrevivendo intactas 

pouquíssimas peças, cuja identificação jamais será uma 
tarefa ouito sirples 323 . O pequer.o Venite «floreou» / 
Popule maus que existe no arquivo da Fonoteca da 3CA- 
USP 32 *, copiado ea 186b, talvez seja um dos raros 
exemplos poupados por essa onda setecentista d© 
renovação estética. 



6 COMCLOQÕES 
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Apesar dos dados que obtivemos, não esgotamos as 
Contes bibliográficas de interesse para a história de 



: vr '.quão §*ema»cip*nt £uv#rtef&ent de leur prunitiÉ caxactère 
reltginux. f Kn 1711 «ou» ccraer.çona à voir k Ia cour de Jean V 
eertain*a rwprêaentat iono entidrment protajiea, íables 
árAnatiméee, pu il parâie que la rruetqje pr^t une iarçe part.» 
Cf. taff*>étr SILVIO rSRRA2 c MAURÍCIO DOTTORI - K&noel Dias dm 
Oliveira m David* Pero:. 0M aproxinaçèa entre o barroco mineiro 
e a opere napolicené (1990). 

323 RÊCI5 DUPRAT (A polllonle portujvrsa en obras <3e brasileiros, 
'. ~'r-' , p. 7J) recomenda a «prudência na ilações sobre grande parte 
dc nat«rrial nanuacritc dioponívcl doe eoculoe XVIII e XIX 
brasileiros qu© nâo conaigr.ao. datas nen autoria**, para ar 
Tentativas do atribuição de composições ao período que enurann 
eetudande, *Jà q\je oa compositores de nós .ca religiosa do período 
que vai ate o final d.o século XVIII exercitaram com relativa 
constar.eia e d^amr,rviraço a pratica de compor, para certas funçô*» 
litúrçiraa, rúaicaa no "estilo d© Palestrina" ou •estilo roxAiio 
de estante*.» 



Cf. o CXkmplo musical v-B qu«, rx> artigo acima citado, RÉGIS 
capRA*? atribuiu ac «Ciltlno quartel do século XVII «. 
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nossa prática musical, cujo estudo ainda poderá 
contribuir com grande quantidade de novas informações. 
Ao contrário, constatados sua insuficiência para o 
lançamento de hipóteses raa is arrojadas , prejudicadas , 
inclusive, pnlo parco nthrero e, muitas vezes, baixa 
qualidade das pesquisas até hoje publicadas nessa 
área. Os dados que arrolamos nto bastan, por exemplo, 
para relacionar a prática musical brasileira do século 
XVJLI çozn a produção ef et i vãmente conhecida do século 
xvi ii, Kera messvo a participação dos Índios nas capelas 
de música reliqioea das vilas e engenhos desse período 
pode ser comprovada cora apoio documental irrefutável. 

Em vista disso, concluímos que a coleta de dados 
em fontes bibliográficas deve prosseguir, até que a 
quantidade de inf orxações perrr i ta estudos rr.a i s 
fundanentados. O nesmo deve ocorrer com fontes 
h i stór i cas ■anuncr it*s, minimawrntc consultadas polor, 
pesquisadoras que se ocupar da xiúsicii no Brasil, com 
raras c honrosas exceções. Arquivos ibéricos, 
franceses, holandeses e jesuíticos, portanto, também 
deverão fornecer material valiosíssimo para o estudo 
da prática nusical no Brasil, incluindo, talvez, até 
51GSW0 papéis de núsica que tenham relaçáo com essa 
atividade na colónia. 

No tocante à pesquisa de música efetivanente 
composto no período anterior ao descobrimento das 
:ninas, nào temos dúvida de que estudos cuidadosos dos 
arquivos brasileiros e estranqeiros revelará cópias de 
partituras escritas om utlizadas entre nós naquela 
ópoca. Tais investigações, simultâneas à análise da 
produção ibérica daqueles séculos, possibilitarão, 
talvez antes do que se possa imaginar, um conheciraento 
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boro melhor do que hoje tenos acerca da música que se 
ouviu no Brasil colonial. Mesmo o estudo dos relatos 
sobre a música indígena que obtivemos, se associados 
aos recentes progressos no conhecimento da música das 
populações que sobreviveu no século XX , podarão 
contribuir significativamente para a interpretação do 
seu conteúdo. 

Integrado ao estudo da evolução social, 
económica, politica e cultural das populações 
brasileiras, o conjunto desses trabalhou certamente 
levará a uma compreensão efetiva das raízes da prática 
musical brasileira e do seu dosnnvolvincntc nos 
períodos subsequentes, cem o que esperanos poder 
contribuir neste o noa próxiros trabalho» que 
realizaremos nesse sentide. 



II 



Sabe ao 3 hoje que a «r.úsica brasileira» não é e 
jaxais chegou a ser ura fenómeno artístico único, mas 
ur. conjunto de manifestações bastante diferenciadas, 
ccir. origens em culturas das mais variadas 
procedências . Principalmente con rn lação ao per lodo 
que estamos estudando, c> oxprego do ad^etive 
«brasileira» talvez não possa se referir a outra 
categoria do raúsica diferente daquela encontrada entre 
ati povos indígenas. 

O que existiu foi uma «prática musical 
brasileira», que contou cora os tipos aia is 
diversificados possíveis, alguns trocando nlciwntos 
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entre si e outros conpletanente isolados, modificando- 
tso ou náo, tal cono ocorreu na evolução biológica dos 
seres vivos. A nossa prática n.usical náo se Iniciou 
Bpuas con o «descobrimento» e nem se refere 
exclusivaTnenT.fi aos lirr.ites geo-polít icos do país, íias 
está relacionada co» a evolução da prática snusical ôti 
todo o nundo e en todos os tenpos. Dt i 1 izando-se do 
mesxo raciocínio, podemos afirnar que o inicio dessa 
prática entre nós é análoga ao início da vida era uma 
ílcresta onde kc coweçou a introduzir espécies novas, 
ser. nunca se interromper o processo. A tarefa dc 
pesquisador é, justavente, detém, nar c carinho que 
cada tufta dessas espécies seguiu e ar modi f : caçArr: que 
foi sofrendo, detectar o*: tipo*, que pernaneceriun em 
uso e os que deixara» de existir, descobrir n que 
ocorreu com as espécies que já oxir.tian na «floresta», 
antes que lá chegassem us nevas. 

Kssa analogia r.os leva a concluir que jamais 
poderemos er.tudar a prática misical brasileira dos 
séoulor. xvi, xvil e mesmo de épocas naís recentes, sem 
que a este; aios constantemente relacionando co» as 
prática* anteriores e posteriores ao período 
considerado, de povos do Brasil e de fora dele. Ê por 
isso que, sem conhecer as tradições musicais ibéricas 
â , principa 1 oriente portuguesas daque 1 e per iodo, pouco 
se poderá fazer alén de uma análise oxt reraanente 
parcial dos fenómenos abordados. 

'Iudo nos leva a crer que existiu, talvez até 
neados dc r.éculo XVII, no lugar de ujoa produção 
Musical, uma reprodução da música europeia entro as 
populações brancas que para câ se deslocaram. Os 
f enôirenon musicais tipicamente brasi.eiros estáo 



6 CONCLUSÕES 



115 



liqados, nesses prixórdios, às circunstâncias em que 
essa reprodução foi ocorrendo. O ntsno podenos dizer 
ao utilizar o tento «composição», supondo que, durante 
um certo te&po, não devem ter existido jRodif icações 
brasileiras que nâo se originaram de adaptações a 
novas condiçôea sócio-econômicas, ás quais essa 
reprodução esteve submetida. N4o é possível super que, 
A exceção dos jesuítas, os portugueses tivessem, no 
Brasil, energia criativa eir. excesso para aplicar en 
trabalhos que não tivessem relação com a 
colonização 325 , una vez que estes vinham para câ não 
exatanente para construir, mas para extrair 32 *. Sua 
prática musical nos dois primeiros séculos não deve 
ter ultrapassado os limites das necessidades sociais p 
religiosas dou novos agrupamentos humanos, não se lhes 
pern it indo, hoje, | at.r ibuiçAo de va ] orns Mt<tÍQ01. 
Tiar, nim dn va 1 ornn hint.ór ícor 327 , 

335 SiROIC BUARCOS jfc HOLAfiDÀ iRaii«i do Irasil, 1948, c*p . IX, 
p. 46) deixou esta reflexão: «o que c português vinha buscar era, 
sem dúvida, a riquo&a, nas riqueza que custasse ousadia, não 
riqueza que custasse trabalho. A oiesma, em auna, que ee tinha 
aco»tunadr> .\ alcançar na fndla com an ctepeclar las e oi rsetaia 
preciocos»» 

324 SÉRGIO BUARQU£ DR HOI.AKT3A (op. clt., cap. ZZ, pp. 52'53) 

afirma: «Nossos colonizadores eram, antes de tudo, r.aor.nna qu^ 
sabia* repetir o qve estava feito ou c que lhes ensinara a 
rotina. Bem socentes rx> solo nAo tinham ewiq&nr.iavt mmntaie muito 
grandes e c Céu parecla-lheo uma realidade excessivamente 
eepirltual, remota, póstuma, para interferir e» sc-jo negocio» de 
cada dia». 

Ae coleçóes Docuaenloi históricos • Xnvecvtário* e tastasentos 

contém elementos suficiente* para se ccncluir que nueicos, 
respectivamente da Bahia e d» São Paul;?, ia coirpunhara na segunda 
matado de aecuic XVII. A docutseritação coligada por JAIME DINIZ em 
Músicos pernambucano» do passado (1971) também leva à msm 
conclusão. Mae essa* cmpoaiçães teria,-* um caráter, erectos, que 
pouco «s diferenciar .air da imitação da música ibérica da epoca. 
Se encontradas, seu valor histórico seria snonai, nas o aeacro nâo 
podemos afiroar aobre o seu valer estético. Kuitos musicólcqos 
tém despregado o eatudo deaise» períodos anteriores a descoberta 
das minas coe* a justificativa de nâo esperarem encontrar ncaoa 
produção raucical um valor estético comparável & produção européla 
da meucaa epoca. t. una postura bastante estranha ac pesquisador 
criteriosa, preocupado co* a evolução histórica da prAtiea 
musical e nao com m atribuição de valores. Acreditados, 
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A «coxposiçâo» deve ter existido no Brasil, 
talvez err àpac.afi anteriores às que se ten imaginado. 
Porést, 6 preciso que 3e estude sempre a relação dessu 
produção coan os nudelos europeus. Por isso, a 
abordagem das condições soei a ir. e económicas das 
populações brasileiras e da tunçào dos Índios e dos 
negros na música que servia aos colonor. £ fundamental 
para se conhecer ar. alterações que se fizeram 
necessár ias e ar. non-sequenc i js que resultara* desse 
contato. O próprio estudo da música indlqena e negra, 
suas descaracterizações e suas reíaçflof; i.:nm a música 
dos povos europeus não podo ser iuulada do conjunto 
das pesquisas relativas àquela e a outras épocas da 
história brasileira. Por isso, é bem provável que os 
estudos sobre o «folclore» atual nos levem a 
compreender melhor alguTtas das questões mais obscuras 
sobre nnr.na antiga prática nus leal. 

Reata trabalhar. De começos, a musicologia 
brasileira está repleta. 



incluolvc» que o valor cultuml de um estudo aArio agbxe as 
rairco da prar.íca reualcal braail«ira pode aer atA —Inr que o doo 
execr.p.on mi:*ic4L9 erentuALjn»r.t* recuperados d^qjela épa-ji, 
}ustif içarão o* noasoa esforço» n»««« dixeçAo. 
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7 PESQUISA AUXILIAR 
7.1 GRAVURAS 
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7.1 GRAVURAS 
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I VIOLA. Publicada nn libro de mvsica de vlltmela de aano 

de WfS MILAK (Valencia, írancisc© Diaz Romano, 1535, 
f. A6v) c reproduzida por PETER PAFFGEN en Di© Gitarre 

(1988, contracapa) - 
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TI VIOLA . Publicada no El libro llamado dacl&raoion ria 
instrumentos jnueicalas . . . , de JUAN BERMUDO (Ossuna, 
155b, /• cx) e reproduzida por PETFR PAPFCEK cn Dia 
Gitarre (19BB, p. 56). 
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III VIOLA. Publicada na Cartilha per» «usinar a lar..., de 

JOÃO 80B1E8 [depois de 1592, /. A4rj e reproduzida 
em Livros antigos portugueses (1935, v. III, p. 
411) . 




di Ouz,& bcnzeifc. 



PEllo (i.ial d« Sâft. * G mjioraooi 
>cnhor 4. Deos noíto, d noflos 41 
inimigos. £m nome do P»dre d. d» 
FiJho,& do Spiritu Sanfto. Amen. 

PArcr noíier qui es in coelii fanAi 
Ôcecur nomcn tuu/<duc DÍBI rc g* 
nu tuú. Fíji volunras lu^íicm in 
rcelo,^ in terra Panem noflrum quori- 
dianum Jj notmhodic.Et dimitte nobiç 
deliiia no(ha,fícui,& nos dinuuinnuf dc 
biioribus nortri.Ei nc nos indacat im€- 
utiOQcm.Scd libera nos â milo. A n»cn. 

A 4 Pidrc 
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IV VIOLA- Impressa no Gabinetto Aruonico , cie FILIPPO 

BOM ANNI (1723). 
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V RABECA. Inprc&sa na página des rosto da Legiada- . - , de 

LUIS PEREYRA (1583) e reproduzida era Livros antigos 
portuguesa» (1935, v. TTT, p. 252) . 



L E G I A D A 

de Luis Pereyra, 

DIRIGIDA AO S E- 

iifi imo Senhor Cardeal Alberto, ArchU 
duque de Aurtria. & Gouemictor 
dot Reyaot de Portugal. 




Imprrfl» rorM>nopldeLvM.A n ^ n fJ ^g 
Jrtfntri>«tnt$4t Frgnrifia / t MUê*4 M 
Com Jiee'c>4p»iu'Ifg'o Rcil 
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VI FLAUTAS . Impressa no Musica instrumentalis deudscta. . . . 

d© MARTIN AGRÍCOLA (W i ttesbcrg , 1532) e reproduzida 

por HANS-KARTIN LINDE no Handbuch des Blockfloten 
Spials (1984, p. tf!) . 
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VTT FLAUTAS OU GAITAS. Inpressa no Musica instrumental is 
deudsch, de MARTIN AGRÍCOLA (1528, f. xiii) O 
reproduzida por RAYMONU mlyla.nd em Dia PLòte (1974, 
p. 47). 



Dm Sd30)«çer pfeiffeti. 
Òifcantas. 



WÊÊÊmwàm mum "inflfl 

«te 



Cenor. 
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viu flauta, gaitas 6 tahboril. Publicada no synt*gm* 

nuaioUB»»., de MICHAfcL PKAKTORIUS (1619) c 
reproduzida por KANS-MARTIN LINDE no Hamlimch aea 
Blockflòten ôpials (19S4, p. 79). 
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IX charamelas. Inpressa no Syntagna Kuslcun p de HXCHfcEL 

PRAETORIUS (1619] e reproduzida por LUÍS HENRIQUE f-n 
Instrumentos musicais (1988, p. 304). 
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X BAIZÔES £ FAGOTES • In pressa no SynUigma Muaicun. . . , de 

MICHASL PRAtTORIUS (1619) c reproduzida por GUNTHSR 
JOPPIG era 0bo« * Fagott <1981, p. 37) • 
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XI TROKBETA HOLANDESA. Inpresfla na Nieuwe en Onbektnd* 

«reer^ld, ám AKKOLDUS MOKTANUs (1671 , na prancha 
entre as pp. 466-467). P.oproduziaos apenar; o detalhe 
coji o tronbeteiro. 
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XIT TROMBETAS holandesas . Impressa na Hiatoire de la vie i 
acta» Baaorablea da rrederic Henry da Hassau, de 

IZAAX COMMELYK U«56, na prancha er.tre as pp. 132- 
233). Reproduzimos apenas r, detalhe cora os 
t roir.be te iros. 



Xlil TROMBETA. Inprusa no Gabinetto Amooico, de PILIPPO 
RONANMI (1723). 
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XIV CLARINS. I-pressa no XUslca getutscht. • B , de SFBÀSTIAK 
VIRDOHS (Bas«l, 1511J e roproduzídtt por EDWARD TASR 
ôn Dia Trompeta [1924, 51) • 
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IV COwíeta. Ixpressa no oabiattto Araooioo, de FILIPPO 

Bonuon (1723). 
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XVI BÚJio. Inprossa no Gabinatto Araonico, do FILIPPO 

BONANNI (1723). 
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XVTI PANDEIRO E CASCAVEL. Impressa no Haroonie 
Oniveraelle. . . , de MARIN MERSRNNE (1636) I 
reproduzida por FRIEDRICH jaxob m achl*g«eug 

(1979, p. S7) . 
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XVTll ATABALBB. Impressa r.o Musica g.tutscht . . . , do 

SBBASTIAK VXHDOVG (Basel, 15X1] e reproduzido* 
por FRIEDRICH JhKCB Bchlagzgug (1979, p. 16). 




XTX ATABALEfl. Impressa na Byntagna Musicvm. . . , de MICHAEL 
PRALTORIUS <:519) • reproduzida por FRIEDRICH JAKOO 
es Bchlagaeug (1979, p. 17). 
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XX TAMBORES, inpressa no Harmónio BitlIfirtUi de KARIN 
mkrssnb (163 6) e reproduzida por Friedrich jakob ea 
ScHlagíoug (1979, p. 2S) . 
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XXI CAIXA B TAMBOR HOLAKDE8EÔ . Impressa na WlWK— eu 

OnbeKand* W«er«ld de ARNOLDUS MOHTANUS (1671, p. 
467). 1 c *na representa o assalto holandês o 
Alagoas do Sul. 
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XXII INS7R0MENT0S AFRICANOS. ln:prefifid na De GadenkVMraig* 
Voyagie, de AKDRits HATTRr, (1706, prancha entre ae 
pp- 22-23) . 
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XXIII TAKBOH AFRICANO. Impressa no Oabinatto Arnonico, de 

FILIPPO BONANNI (1723). 




7 PRSÇUISA AUXILIA» 

yy.VJ INSTRDMENTO AFRICANO. Ir.presna no Oabinetto Ar»oni 

de FILIPPO BONANNI (1723) . 




1« 
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XXV i ns trukekto AFRICANO, impressa no da*ln«tto Armonico, 

de FILIPPO BONANNI (1723). 
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XXVI IN8TRUXZNTO AFRICAMO. Impressa nu 0«bin«ttO Amonico, 

de riLIPPO BONANNI (1723). 




7 PESQUISA ADIILIAR 



XXVII INSTRUMENTO A7 RI CANO . Inpressa no Oabitiotto Armonico, 

de FILIPPO BONANNI {1723). 
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XXVIII I NSTRUKEMTO AFRICANO. Impressa no G*bin«tto 
Armonico, de iilippo bokakki (1723). 
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XXIX INSTRUMENTO AFRICAKO. Impressa no Gabinetto Araonico, 

de FILIPPO BONANNI (1723). 




7 PBSQIHSA AUXILIAS 



XXX aouaí. Inpressa na Hiatoire dv Nouveau Monâ», 

JOHA.MNES DE IAF.T í 1 6<C , p. 4 97). 
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XXXI AGUAÍ. Impressa no Gabin«tto Arnon ico, d© FILIPPO 
BONANNI (1723) . 
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XXXII CANINDÉ IUWB, Melodia recolhida 1557 por JEan Dl 

LÊRY * inpressa na edição de DIEDERTCH BHY da 
Bcbiffart in Braailien in America (li>9J, p. 162). 



•* K frnW"iKii , atoeu:-iiíiiíKju. Hrt> wtwjrmTTÍ1|clfr ntm y.Uil*« 

vbt/ J.UOU iji Ijoljj.-i» ri>? -»« u piuilôir ^tfNUwrjjUfkNl^lPilHlIiO 
Mttc u:,if ré VN-iiAhokilrnr.* rh.ruv.au ii. rilNMau-u ^ntyaf.i t irH-' 

irkPíaiVxiiirt^iW^Píriu-KrirriUMri- ruiriiiiil<trtmjir£{irfíl(<* £>r 

fKtnimbour >n lifant&PUlMma Mr UiMVj, ! WtfJM 

«MM uitN i :?v%Kin '.M.KrirKili^raMn 

fui* KM SUftOt** RdflaN .i-iNi|i-..fM\tHí;jirtfiTHIfiiqf4uhrtnti 
infli|nt>tr fc Mrífi,iM'jih>.iNi;.iiM^íiK:i irti:»Nni.1«rrU«<PMiivlijiir.ii 
|itir i 1 '*ri -ínN»oinji&rtilLir-,.\-,,., i -V -i^u^r^'*.!!* NjiiNt HíKt 

9^i*0£<*Ml'*wrs Nmi «t< >iv inmNí rjp.|wio»|nr*. 
M^.NiurKaHrir Mliri^NrJr rjíiiif.»iwiIffiyTfmiw«j!i.*^.Nmrr 
■ i 1'i.vV .MiNiiurii !íim?KHtnjíh. t r.i V'l i> t« e rtr.i^rf ir hjtoimr<-i 

m«. M** 1 *J r «'liftfri ww'»* ! * »» «Hiren d • i V'r 4 
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XXXIII PiRA-UAflSU, Melodia rocoLhida 6n 1557 por JtJOi DE 
LÉRY e ixpressa na edição cie DIEOERICH bKV da 
Scbiffart in Braailien In Ameri ca (1593, p, 16$}. 



16$ %$otíâ tar^ruittoÇnrrSftiifflfe/ 

fitcwf m^m n irr tútyri piei frlfwf rciwr |* >r sMiDrr hihirwuí f»rrr« 
ítw <■! ^tlmpf 'Ztiumi-ti it rir ifc Wf '&tai>< Ira Cj nuttr nún |ic tpri fita 
roi m Ac líi<tOíJ brtr^oi f *i / tt n |« rjVgdi tiam Cv >>fat* ri* ^vn^r ©bit 

Mm-fr pifl Ac r* w fitrí^. 

ZXt $>pru<i 

Ai^uin enr. 

ÉMRfi 9h*lMMm ndtriurarlTtfrtulíci^rtiílc/ WftMÉtiMM 

tTWÍÇ* uufl Cai írutr-WíTNf.^nfnf.voMWbmcV <Í4ftrfll*frí'5N*t*<'k>ttD 
Mui «Jd) fertni tai rurtmto jn antwr émr/ Mtw« tvn l ftiJflfifcu/ 

£rf1lirt>i*mirii Nf 25dtwianf yifrfringfoííe fira. 
Inr ror ^ctf aíf i. ^ jr *ur. 'flW rmw tu Sart*,. box^o, «K; <WcS»í!líEl 

g**. .« jfeiirtiiiã s 5S3S3SSSS 
ES „„* *£S B3S5- RKSgagB 



mm 
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XXXIV MELODIA TOPINAMBÂ ■ Recolhida por JRAK DE LÉR'/ em 1557 
e ir.pressa na •dição de DISDERICH BRV da Schiffart 
in Drasilian in Amarica (1593, p. 219) . 



mtc ZM 2l9 

gfeggggg vNc WdnncT |í>rc e t «,í, K .nrtv ahnccr. m,:* , 

5 S: *?Ç ff lllUl> Wn,f mmf " fif MH ^Jllrftftó & v 

BR» buuiirftr fut>vri&iTfiiMiiDcr rrniabtirfcn. tf/m otfr cnn.t! w. .- :: , , : 



™ Hi lie hc hc he hc lie he he bc 

^tterrnff r frumir: rep^irn, »nfciiad)Jiiij.cit/hchc hc, õic (^icírhiifcrufjc 
trninmcniit jí».!r^Tcr iífiirrfc/i>n Peitar rmaaiuir wrM ^rmiív /tu»': »ir^ *, 
twívrn niH t\u-iih<r ^cnrmifrrn mufrcii.çÇichrtJlffnt núfcdUan rvr Nfnuí r * "> 
fui arctvJifíMmiífni triaiw t>arui aiicftmir qàtiaíraiirf. «rfiMuidrj : . }Sú< Si?*' 
ftí/t>nrfcn num ertuimi iwfrrm SOM/ rnalídv fktmaufrttfl ^ ;, avti ' J " 
íim\rí:a(í}rcTinrifMc»TrPÍTíAraiirfborcri hcmn.l\u<imhiv1>v}.U!n:: k h.i!a,ii>» 
tc Crr ò.uftW fen Minai* aarmhf »KtofrimwN'cnai»otMU , wi»h) iwrfm. 
Vfaá Pm irh nun grfcfm fvibittw Bodi a ns m frot?$uá dc ftsmono .:i anu 



JmCTaíA 
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XXXV MELODIJL8 TUPINAMBÁS . jfftrfflhlltftf por JEAK DF L$RY M 
Iji./ ^ :r.pi-er.r.nr. odiçan de DIZDERICH BRY da 

Schiffart in Brasilien in Aaerica (1593, p. 222). 



gtfbrta bcr $ miftopnrr 2írnrr<r ; 




* V T ^^^^ 



KcttfacHMfcauaÁeucahcuialieufjheuraheufauucch 



rro afffmfai y fttniKf gwfcptr>i«>i/*i m pdi g cwfif <&kiÃcw tu mu 
pitar Muipf r e runm Dwfcl lirMmi iriDrrhrttcri <i mm effrcrn mal 




ÍSSíí 



Hc hcliua bcbtd kuj bua 



3?riJ Kftnun NiTjfltejhrcerract Nfifc alfrr fcuigrcrfhmDf/froil* tó Ni- 
tttfch Mrftwtm HMrai m Mtfrrr >>ffm gmcfrn /Wincf/tab 



V PESQUISA AUXILIAR 



7.2 EXEMPLOS MUSICAIS 



7 P ESQUI RA AUXILIAR 



154 



ÍNDICE 



I INDÍGENAS 

I A [Cinco melodia» tupinambas] 

I B [Quatro melodias indígenas] 

l C [Trée melodias tupinembas] 

1-0 fTrcs melodias tupinambàs) 



II ALEMÃES 

ll-A Salmo 130 
II B Nun brtien wlr 



Hf FRANCÊS 

III Salmo 5 



IV HOLANDESES 

IVA Salmo 140 

rV-0 Wilhclmus van Nassouwc 

IV-C Wllt hedan nu treden 



V IBÉRICOS 

VA [Motetos da Sexta-Fcira da Paixão] 

V-B VenHe adoremus e Popule meus 

V-C Moteta Bajulana 

V-D Mari-Zápalos 
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MKm UR BB owêí :í hi.vx. 
KWDOi W106H». 

c5>iaj a&:s a <w*. 



IffiLlJMG Pd) 

.1* se j** 

WH] 



fdOOll i 

EDIÇÃO FRANCESA <<S83) 



i= 



CDIÇAO rPANCSSA (f Mê) 

P j ,1 ri . J 




CDIÇAô LATINA 0 36*) 




6D1ÇA0 _At;hA <15íH) 



EDIÇÃO AS 1 1 F • PA «Ifftf») 



* _-J ... J 



j .i J . j 



i 




h;i l« fo«wAr*ii, n BP, Apur V <ntrL'« vim* l rufà * sj via^m, tfc. l Q » «KartréCfl w 

dvjtwto ■ p ■) *.\xr pt&Mftl pjdrt» Irr «r bmito. ufcW «otmu m &1 ? 2 ediç*» ir ml- Iiwd uífcs m 
É**t* £ «tt nw d*'.í DUlil WltH t* te *:<4ia&, a por Ir er ni?it.Jtr í «U-á . ; k-r. 

«hr.ta «t«u-w, èl iel*ttt :cKiAj»a a «r aiu***» tç*rKW*> % ix.líit?, » l*vres r iíOjcí scb^e 4 «ftra 
w Brasil, cm ^ 4rU'pt»« msi«eii l liapftfcf:*. ai: «lUN Ctt» L£ AH-i.C -,vx- \ iR Ir 

BB, iiimcfrt, fhe Ktiai Md pç. tffMMM o mixus *• es» nljrtrs festa itf JMJ r dr 



aann wnui h - (uva mmm anuws;. 
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- J ,1 J ,i J ,J J i-A-A-é- 


CD1ÇAO FRANCESA <I600) 

B-k^^-j í--J=f 




J ,1 J ,1 J J . | 


y n « -AU 4 1 3lO 1 

i — 1 } -t— 1 j 1 1 — 


JJJ j j-,J.j^^ 


PD1ÇA0 ^ATJNA (1SM) 




TDIÇAO BRA5JLEIPA ( 1 Mi > 


^ JJ. JJ Jfei 
J J J J j J J j 


CDIÇAO ALCT» (« 75*) 





í*<m i**lc minli ibfeirt 0 U ír<r fu? ui :t Ut? Ar frwiJ, mirneti íjí» fem*».,. WmWti, tttiit 
fefPjftf a» im ticr* ítapfin, iXC*. A» dRftlfl(lBttlM «x* it «j»ar. In 

(aniirtnÉ ■■taus, *««pMMi ato [fe**!, *Mum (hpb|dH|j fÉl HbnI hrtttea 
dliitad* #íjwa« JWI; «Ai ihWí j*i ^r«r># itílh fatEfu RtviprifiAis tt frmilm, qm H *mnu íuitor 

foctvnllMj, PH) c 4i jrurtri pubiiuçic kmikBI c»* H r»f ocoiíj ¥ £lk# ftffl) ^ M«| ir- JffT. 

3itúc*i í Jni\* t- : . . . *S**Wi%r, ara * EfOUM Uu-roCr, P#is, IP*, p. 10). Um 1191 -1- 
«í^fc w Mw! * «*ib r,i, <, torjfittsri! m EruiiiM..,, prK^raw xr TKHPE I€ lífwÉVil, 

íotrt* * «4ifítf »i« vi]* c rotes f-' * 4n efes u alt?r tl> fUirct*,t U<t «*Ie t*se MM 



bbri muni \+ - (tua c:cw45 7,t?,*M«4$j. 
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IdOClA J 




EDIÇÃO *RAXESA *IÍOO> 





J J J J =J=#=I 


EDZÇAO 'PAKESA (IflM) 


J J J J J J II 


jp ,) J— 

EDIÇÃO ^AT;n* <1596) 




I I' M J 

EDIÇÃO LAT INA (l } 

IT"o - r T r r 


r= } r r r • i 

r* r- r r "i 



CDJÇAO BRAS3LCIKA 

CDlÇKc MM (1 7M) 



r" i i i ' i -LU- iuij ^ ^s 



iX3*ititlt ut* t» anti-jbthu ipint cf trw tflÉ*), M tf, i> *n MM ttot, ff il) tf» rfJttaH c< L#r., 
ttis Ai «I? ^ that cfcettíri Bf « lida and tf* wlr hp •« aJt cíff* av Kctfr.»U tr*vit 
flècH. B u »J* «fl ;wp?w< mt hftUM prattM r ai! rfUftn ». hnamcs, xr*» t da 

tmiMm do Um ai Uff, wi-ir* i prtfe <> JH* In;» « «'ctfi* t.r;--t*«%. -wc r^w «ErtX m >. V Jt 
Mt> tritol*. ^mtxt, r% |uw íu* de;ir<*» Ir «rtiçov > mer* * risota » *mi1 t íI^ks 

d dtSâÉI ÚH t«js » cap»i;fo tr»ilr:r» ? o« |H» MMM li FJKIH^ *"B? VtlVJHS - 7* 
«■* F^*ir* Cari» tTAtoNT), Mt wiCri pBVianq KOT. TMME3 - fen«f*»fj; 

^ * U J * 7 íi?S ' FkÊln WÁtÊÊÈBf 'àu* faà^f: aN5TJ VCTCtJfc - telaiU; wite 

para jftf bUl ár Urtat ÉMI \IW4, HUfl w. •r*>oi. &;s:hí toni Mtgfiot MkBM|MCI ***** avltf.*,, * n> 
UM«ie aiZKJÍV Cfl^ K V»K9lp cum etwjlU » MMtfpwion HkÉO MPrt|ll H »t*> c* 
«feic* L*>pfé ifoilnri, «íh DH Mi » J#*nn) ( Caulto ít*r«; dt Cullira t :«9rt«mlt * AiviIm 
OjI^í;», IW7| »ffifí t^KfiMU, B-MU| grTKi eaf F nef Ajitp^, re 1WC («rt, ^. W, l« f pp, 



kse 



EDIÇÃO «-KANCFSA (15SS) 

1 li il I I 



3" 



W 



edição fPANce$A <ieuu> 



=9= 



eDIÇAO fPANCfeSA f < € • 1 > 



I I 1 1 1 1 I I I I J I 



COIÇAO LATINA (Itítl 



CSrçAo LATINA I I5M> 



6 



I i 




CDIÇAO ALCrtA f | /*«> 



Mllfti hãlferlMbi IULííí; Saofaulo, EMP)< HUM 1. Hpôt s-tr^r u ftowv ;» o* urui*Mtff 
llliriftlf P^jr «i^^wjíjw w .ws cuwss, <wtnii imx mliv c? de**tr, t r»y # . 

»ta f«U «tv^o#: Unicé íM», car.-l! lM te.'»** ■• HM» ii rJ. t* IWI, |jf 

« çrrta « ^fiiiv» ta-ut* ^o, r?'í t^ : , a i cjwiút-mr*, ir;*tf-iw «yr*-^ <r*fct * Mn 
par i Cfundé ;ii>«fe atrele, tal fiU wi ». ffUBU 2. -t-f >. IWl frua BBMMriO, * 

Xmw r ir** Emilio** \**K itr* 7 «k ou p», wi* ] '«»t *u 'tf Ui Anti rl ro ftapiMÉUtti 
fcoir* IdMÃlHi for* rtii»:rt*Y. «nu*, <ivât^, 4 r*f#tfr. NMM CUli ct*artrer_e: firxuwau uiiy 
tãÈttittyXf BH9M «o-t*» »■ A»tiCÔ* ki <a hJ. « HW» mm t w*-w*i£ » #4 cwnoui-<ira* *•» 

fenfaMl w * Mh g'*tft, es*.* ca *m 9 tmw>, «tou cct fo» 1. mt!A S. Líf* y%H Jf- H c* 

èf*tf«' t i êXK "Mftfí k *i l§ur S ( >P íiM ÍÍIIIuIMÍiI xw Ih 

r»urdi«M cUntr tau rwfíl?, I repete- wj»t wtf vMKIM 4 V^jnçiMrt, %hchelit»i»k»h»P« 



inmQ wsicM m - (ori mmm nrniMifj 



18C 



KUIX4JIA 3 
fDIÇAO FCANCtSA (tS3S) 



p b0 » . 





















tDIÇAO r«ANCES* <1é9C> 



r r 

eDiçxo rflAMces* (1911 i 

rorç^O LAT1KA 









r r=E= 

EDIÇÃO LATINA <1S»4> 






eCIÇAC BQASI cElRA <1Q6») 




-F-M^-J 


r^r r r r =e= 

CDIÇAC ALf MA < 1 ?í « ) 




si r r ^ 









níeriKL», te, hr, hi, ir ninnt | crifr d? Iril* Oçcft, J np» pi* c\n juit o Wr, rus 1«s 

« ***** «íit HkRKt IMT ». WH! «. Ltf* * . M B5) í«r.« «cirfoj «fa irlriu 
ntitai* fc» SMI&MJ « tr vn crewirs i*#> ||m to* >m fc r«.rw, íí> * m t«s rm*s BM|N 
re cwmm Man * fanr l BtH br, U « W w tell* ihA g. itteocj plh f* *uwt t '«I * 1 Vt cc 
jtoP*flM «intlwwt flbi5 r» crairovn ÍKttfr|C*ll9 • crdmiDt ?i h>9. £t de WcU ■ :j-í c^u 
tMmmr 4* :* m**:» a*» i ú: « ta c» iwmnl i feifl r» ^ticj* cwir.tr, | >, Ion 

-KMpr.» ••!> W| ^ «n «l«*t Cflrt tus MS** ti bur m. te^lv u&lu*, & s*r M ^ 
U c*Jnc«* * rrtíiir» J* u hêi«. à cter* txpltt Iva f> *'»i5rar* Ir*» iivu\ m r«t*. tV;u Hw Htun 
jWhW >W feri «ri Ivri xrr fUNir OT» £p. 215 ^ cd. flp S*0J It^M ç*, ^ 

Nr».-4^r, ^-j, «yt», CiXIA 5. Ltó> ip. $A\ rolaa pç*f w«tpli leço «ís a kLxm <, 5iH*4ir,» ih mç« 
rwi^ti c« criton * IêÊÊÉ :U .i>j,gif«t hw, tnç*n% cj ;jd oti» c»tr» c^Tf, jUi fcr» cj àif^«u#i' ( 
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[QUATRO MKTXDDI A<$ IMT>Í<*SNA<ZJ 



WISIO E ESUOt PUJ DMNl 



r«i-.i ííwf; 

1«tr« 1AZ5 » Utt 



nmon 



BABSVC 



3 





p m 



5 Hi-*o «1 




fim l^-«t 



1 



ho hc 




*W êihn** fcmj. «te US. *I6», w Si»» c tréUlhc a* juJ Mn HO i WS, ccwltcu *% *ii<;to 



E1BMI HOSIOL !-t - (RIW KlGDKS .'MittMS;. 




* 



C - gr . - «a K» u # | -n» h { h ; hu 




Hu ho ho hc 



- gr t «na hau ft»u 



Hacuful oo íia d* jníri jm * Jto, cot o tittio &it:if? A (tei et Avjjk ** í» Mn tÊÊm ÉBlMl > 
Ctt fêut* pmr li m*nu* dn infiro anuis I ir JÍJ5 (Md LHmrtt Iro*, « v. (( wv tfl ^ «#i^o È Kg 
iHòtrif» w Curt, PàtH, Cl*«V Mu!, to t. V\ w>w Ki;âr rair''r«a, n **çto n$t ptjrufc «a 'Jflfti * 
IttW^ « ***** *C4ís prKriidjB *tt> littflc « iteijf potf . i/r r*u 0*m i MM kvmbi bft 

* fra^j fr.-.lrt::* frbti Lu. ttobrt), t» % ttltt «, SjHIHll"! €4 1l'u ml, prc***ls»>** »ji 
»rw w.t- 2#'K,«dn («Íj Jiitcr «opu, sjna ror istwrrqlte *n e t*rl 3 * «SffE. ir o*i i'i»rm • 
prt» <m ;-;irB5d t) an*ii * m t v. B, <so. WI, >. «}}: « t* InmiM n Nn *ttf ** M > 



1G3 



ar 




T» - r%* 



I #- lu - 



» » 1 - I " l f - I u - 




r.r j-conh. com hi, M , há, *, ié, lé, M, r*. i**t cri» rot>; í* p ft, «1, fi, fa, «I, tal, nl, wl, 
»1- tila fjiíl tWmc«L 4**t '«pá, 4 Wiiwrt? npwmieir, «f^t i\r f*t fl Wt, 4 wjnir.': r 
I V-r M ritlKt, iL **« ; f* Bcuwr par !i buor**, pm». fKwncfrF- l» auu-?r, c.wr<s: *j< Mn/i, Mn, 
NMrt, ta/a, xa- U *tit #V.i Pi, *, rt, ri, »l . »i. % «, rt, •;, rt, k, wt, i • ,tJK 
fapb ci?., pa. 41 C Btflm • NnMIf #1 ftflrn ^ca», *;m* í4 ng^-j* t*ert?rios «i-t r r T: ^ , 1f 
Í1IM h fcarnruzèçte a wtr» part» br Saprc ■jwlqwr *«^c *x*riHk irxx*rt\s -te urutu, to 

\erdal#. e% Ma * iu^jás wíii^w; ç%> dttpistDs » tfttno •ítr.tate"» tcrtgl (ntifio 'ai »• . K*ík « 
lira! na r*»frl » <* *Ç*>. M ÉM * pfeugnt * shapfc . «sti tftitt j»lrja Mfnt» n-alela' 
nlrt e &Aj*rur> • o T»cr. Eicrb pjr ubi * f^u-jr* c^wunta ris #twttód^ ±x* ^'crtidji S^rt 



EJEVJJ (WSJC41 M - («MC mSKK tmk*fi$ i. 



I - 



4? H« - 



f 



u - rau - 



P 



■ - r mm 



1 



3 



hm u rau - i-« Heij r • ti 




inlrVit w -.«li « *-5- *-. c v n.j-d r v r-r» .x« enco iè terw* wçla, eito ^bit * 

Corta. ;lc xOi trr esrnlt t ;r«»r f -c pjra frtutf .rr«3nV> rti* MM mis n^fc»». (Mil « mM.r. 
«nrir-liK k Aflim Era Met(Jfc W/r de çaíVn ttkÉÍM jm rua i rsnvtttj** peça, « jej* scpvJtV' 

*irte «cwpes. íi»ieâ> t^ifc e* paríaca postrur parw rt»r i c*dftK:a fif*J tf* parti w,ío jrxi: li* 
«f«lttf= «gt jiwU5*ar*:j. * awi-trir,* aU.l ,*:uiew trft *?-«!"■ * T te atm 3fr n—jilitl III 
tratx* virtitoMarb :cn fla cape i. 4 *i "a»w:{to « cl*;*] artsrr* a «tf:, tólí- i^T, 
iirtaiia oa r 14 ro Ljfr 3 «tointe: fci«s a ftbita de 9* 3d teto, ijprcsai ta, IWi. líliíí- W£A t r-a H*çm 
4 t*"i to taul, tff JEftl [C Lrf* fcie hvuviv. íi. Itatiaia; 52a Mt, EMP, a. 2151, itilUI i y*«ia 
•o*'na ci Lttra ap»i « f*, *<tí. hrrfi, Iqrafrt, htptt, *»>r* ( uft i. 
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E*LO 



\.'I'KKS /ÍELODIAS Tl/PJNArtHAÍJJ 

^raHlãA: F*%<lfc, K.H3W. 

ESMO: MMOSMEK. ii* 3F li* 




- r» n*u r» on-<« b*. 



K . i&rtXm M£&*, * MdÉHM <* Miftf [Piris, fe*| jkJ«m v JTtf, 35 , -J«d« J 4* 
£ p. S r ; nU«w êfltftd rLtaiafc « C^Tfvr íV. !Uj«*Qr* cq tasa " r atJ-« Cf \aà .141/4)1 ttlahe 

f «rio ) fc'5i:*i HV * í-iyt tu r.»*rtfn pafe «Ur ro fafil * ÕHB MlflAT t H pUiuAy M I/ 

rvi* <fc Ptfys Éi * UB« ■! larMiafk te ejit'3 MWfn M&grai, trK d»u* rwitinwn atn m 

«wcjqk cn*ter**ç e a (itiM m ci ap<tit»s tYttUfcftl iè 1 «lod:* * de Iiv* « UM. kve te wí*tifa 
* Mp iiteMPiUria, cnt* a vforNtte for» Ht*-albta t * kJsúíí» tircJid*. ftfOtf dr tS-> U-kr fr> 
NCtkM. Ftt£i: JTOH -ris .Hirtei» «Wrilt N j 4 Fvís, Fifiii rrèr», fllft #1 C*. ( is45, v. 

; H 1 l/yitwj * o* Wfc3S«MJ Én rc jfetimu*. JlBèlÉ * ^ cciçmk, u; .r^wn:? > iL- 

Mfll tr-j tllfkftli a w Ifcrg Ihcf tf toriÂi UtraM, VfH* »o kUt&ar 



16$ 



PTX3 1 — I) 



[TZtftS MELODIAS -l-Ut* I NAMJ3AS1 



(ira 



MELODIA * 




3= 



1 



J J J I 



C» - n < - d» 



i j J j I J j B 



f : U J J N jj I JJ J f 

ou í« - bí h«u ri ou-ci 



b«. 



i 



I -5 - WS COSE* m> itfbtoi/? 9N*r*J* * li m^v, F*ru, ffa* Cuwt Mm, «t Cie., !*69, 
f, pa. 141 taw, fníir uuii*, .-.ti-- i*a pp * §:np.K, tc4M Viti*à~u% dl NMftl tf ICfÇt '«t «• 
i4 Ufnr X Mui, JEAfr ÍE vít*. pnn^, c* «;t* «jtwdef * inf<n«to hmvl* rart*jMs. ffiLQDlA *. W15 4 
retir* * teria feri» *r* * FfM* ff K« U>re>*rt, 1592} , q* ixtfe j vi»gN ** IMT, cMRte^.. 

Wo sdo ih V* « VMr t, 3 « 4 di Lrf' f '*J>fat m -m ewtoiD, HUM* t. C aiív iifxa :r tval:** 
I «ja* w xw Uno*}**, * «JWl£ ( rmetett í tr4*K'A;fc *w tcmirLx * Vjíí*- tr; tf 
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.OU 1 .1 n 



Leni. 





"J .r í j J j i 



é^J: J^U I J J J J N fjff 



K-XOOIA d 



dst c* c*st-» mri *Wftj-K (dl iclftlj ér» l* rtyth* wt ftin mtíJ, mu *i |*ifr.t cm «ret»ie 

rr; W íi*, M rtpt;t m IKItUFfe *. «3 U Wv«** * «* ff» «PfVái tfUi» 0 M09 Cf «5*^0 <s» 

*iv ÍMi i 1grto e **» ;*m* 3 i fcs*l* d? *T3. KL»» 4. Cl*.»* * ta fl>* 

Ffffi Mm ísU :nwN(*v * m&U ci « Paf mt *if juarjt* fui adi v-i mtert HrtMljl, c» me 

ctet v« nlran i tu dt*yt» MpMt), «o piru ;t nplhw c«*; »> ;*'*;Ure a? 4yts torut/i 

nt i:w' oMninè: i3 s > ?nu* *«n *« «jrupitf. crt*t «trwi *. C «ter telincfe jro»«v*u*»u wjdu m 
M%MQkl t aitrcu □ p>of]r d* ViFâfíL, rate* ♦ WIS * fcrtlfatfc -r»0rv «m r# * cx*to« 

íi <* Utn e cr ****** Ubratog HW, p. e-wn, Btain t*» Ya.*j*Uv. ifrt 

i>. NU qi» NtfMfl * i* Mi*», ir Fã.;» ODW tiara, a- il U** h* * KM ro * tvait* «ç*n, utfntjx 
a «ta a. 



EXEMPLOS ALEMXES 



TOCKMITXJO II— a 

SALMO ±ZiO 
( De profuntíi* cí«*avi *d Tm Domine) 

«fiaDEESTJOOt Pam- OS*.**. 




■ ■uL v*f vn-r« c tt <*t_ |«*ttll ✓ U«« kl h»r t„r oir b>t< - b* 1 



i:- . M SM», r* Mtftip MB* UKT, tal IMI&f^ Co, 2D, f. amritr* **t* :*tice * 

dom* í^t*™ nin * kpMÉH <t km » *?>t5 Aé*t i&rtirçjh « kfttf*i #. 

Itfttfi auS F*JI *>>*^ > ^.m: *j| Lrl«fr n* K h^\ m :0 c. 1 i, «♦íttfTftKJSA FUMA 

iw* **** uti rabiei h> Ml, 1%:, ci>. pç. JKJ» IfcrtiBqi r rtfMwtj ♦ *i*u Ett* prtfl 
njí#t» aitato* «(spMtarArt k* ••çuntr» cwntJf :w: >' Ar>d> • .ju a ros tupi-tot*, pi o *iar« M 
x«ila n «ít* 4 proa** w » Brvlpi 'í'j i*ar, sua rfii^Jc Jwou-o a :> tuni. 

km * fcw i Meou, m «cnrfcçJ: * Stln d^rar-tí», « co»»!** tf* |tt Untu DMdl f l* lai ortefo**. 
fina í tuf, *ttiá-) t smqnróo * a» uitqpx mmçjvu traria H*G 51*01 wpm I MG I »tm l 

Silio I»; 'U p^in*» ittdWb 5 S*r*r', «m»> ibtWlMUHi ld»«rj »r ilf 

oMtfh f£'* rw^ i wia* » hm * nrai ,c wnw wraw « ieí, ■ ttim m 

ro wfaiMt «i feito** ic friÊhn c «h**i pelo trfi/Mfci . FIJicA 0»fi*íJj.-t Lm*.- Lm*»** «• feia 
í9*'alíMte ratei* cok AJttÍMVtrtuoV 1 . Ub «Uitfc po* UiTBC, f» - * SaUo, m e d tfkftrt > ^fcímu. I tf-í 
«ic ;a-isd> » vu n f pviMeh (« crus prtVMkf %r** >-i«utb t t;f_«n 4» 

iii KfaCi Mi ifitbu u« • ft>ríiic% fiteaf^ictlt:», Itein:, 10 i. o - w ír f •* qU r»-« * V («lo 
texto: » TOOP ^ Br^lao to*#»ss\is • FntJacf MinEnèefg ; M <.^4 isz* icWm ii .w 



Hm UBB 

111251 



17C 



NUN BJ7TEN W I H 
(S*nctu# pr wcwmur mpiritum ) 



prspiliHi wc.vu via i**x; Ff*. 

,-tx oo de, uir 

«VI* E WWi CDIflCMO POR; tWlfctrDl. 



arH-H-TTj 7TT1 

1.*H.t bit- **n Ml ff d«r, H« r - ii - g«n G# i m * 



r - , i j j j . i r 



1 J 1 1 ' J J 1 ^ J I i 

mam di» - s«V € - l«n - o « . r, - r- .4 1*1». 



EH.ríWE MicttK (lÉm^tifi Kiittria, Ei»t Nrtlfc|i c*. &, f. pi J»J Wam lar rtMfeali 

.Mia HM v * Uht ot Saitr Aure: * Sct* d« ;it bvWit ^> tlkri *> Kl Mt* ■ -1 * 

vT-iuc ;uh{v ' flwi rffí. <L% br.Ur -r ta M jrys* í vtf fcfl rtcV* tUrttn illr «r^t / ta tf m 
taW-p mm m*.mt« «r <ry* /«hw «3 MNN rlinct 7 I.ticUa rWJOF* «&.F$W[&ft& 
iteja r*wjÉ?K# oc PruiJ, c>f. I, p. »; ijrv..l..u»j • ^r.in i« * * ?? 3o íwqriixm 

MMtca»iHpilh * « arem OMfimi drlr c*per«*> em? inlrmte* Uvtrt«i»0>te r« prol *< «-» 

*w* « tmW - f, ínly» -«Irr i* &u ato, entoou o trr#i ta liítr» «ur Jrt %j;jjfl»r fru4 *or* 

ptftm to « b*;r:fc Si«t«) v cai ú» •t-iifydt j w v.lvicol*^ ^tuala-wt» ;r;periw- i wut. t7** 

wt4o> priHtrVifi Uiira p-iwra, pnm irkiilpTiri, »-o^«w*í!« ^As <itrtr fem, 

MON! Midt tHéu iffc. PIIQ xlo fi»*3r«»jcr, cét lhe zwcfftaj w-s l/í! fl» M ?rX'i* 

'.pcjçId cr/t tr ir^ftitr<^t 4 «5 ^«I, ni pncar.i si"j^ h Hmtal ; íwjw i»rí-"j 
Bpi rta il K A tr«ájçk C p EUIOrV» 5t W.fllHO ^N7u •» rrfick ar ri) Uxra * V&\ h*t vis^m k kmtí, 
?. 9f! 1 1 iff.ir»: * ftjcrj p^UB ■ E^irlta 3mto j FrU í* -.vdid?-'á. :« toca a* ^c«n. , ju w srnfTr? 



EXEMPLO FRANCÊS 
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EXEMPLO III 
(V*rba mea aur^us percipm) 

etti»! Ruccvan. 

■flh UB fittWCis !»?}. 




IH . ÍE* K nfjjtairrtf 'n wpr /*it cn li kftt dV Iro.', UR, P . fj) Jft | 0 r W Wp 

«fárój k FÍTVfl Mlítkl [lte!Wi h sumoc*; m qui^Vi, IP Jt * l»? t scfc o <•»*/* 4» 
YJUrow, «toou, Ri ar* (ftptlfailU, I ttlc h * fera «li, HMi com**» |l« tor s Vssufahttttt 

í mu* « *« p*it* ui*. ju; O nlinj <ta S 1»lf, ça» 1* nimlr^. Rkhi» ép r e& wt 

i^QOué « > cingiu», *t w~Ir* p i* vm A* fc. tu» dM I «sMMles ter.t fccMr 

s»«nnt r>s tt.tr ;n «roto <So <i^;sef b«4». I «? ***** » cnow jj ft:|wr la*»ilt ir rwnl 

<n:tft», < i 'Nrtit* en 1* «aí** *u *l$w txi it* ;wv * m «r, til le (re** jítvi* *. iv\ tf? 

Mipy * lW) M i. «f ora *» ííwwcs **; -Jtojc* ucra e^i-i « is*j, w . :t, p . 
idtnliliou • «Jfc;i «tor* a«qgtl« «avJr. Mi«jo a «iw transito n ãejkj-?*s E3fjnU r i3i: « 3 ií-íjcd 
aioliw fe*a* «r ttM O scfHo «1*3 protm*, twtrr-» «• W;« - 'Um cuia ppjA «o *r©r t a bocarm 
!■ «V « :<w w Santc fotos « Mm Si tnrj para ccixjmI* a hrt*M'i fe 3r*tr t aprarter ■ 
iMClc*. *>tn, por*», m cíto *t»cnc. » fi*i* tltarâtaj o Sal» *? '5í &»ito a» rala.r,?, í 

J*u> «rolH rjr * ^ fiff, flêiar^oa ] WriLle prnterr tâl rân f çrj pe»'» « r í t SiStlrio 
^ctf , ;» «4f i^uèçio dv QfiBR W01 r «elam* dl tWS ÍWPflEÍJIS, e At* x » x *.ntte ^» k^ui fr#w* 



EXEMPLO MUSICAI. III — SAI. mu 5. 
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:t* m ift1i<pw*|»«i rti't:açto j wXçfc d* Jhçw »• ?» »t* ti» f«4* tp. ft, «61, « «Uf« 

irtitvU ^ • íXfW &c rilMl c c»* tGPfl-vpttTfti «i urí«KM. ^Vfl/AHRC ULUtn. '.2 fL-*4:4l« 
:*í r WJW Jf. li *'U(ritt' (ÍVitetartu» M *£JM, 'Vis, Hjll— 'J* 5»i\ IVVl, : , p?i ; t 

ORKnutajf. _Vmé* ptt-tit. >t>iQjt a afMtjqu*. Mpph Ptr.» LârHv khpiMfc I8fi W. «, p- 10] I, 

xM.<í> nct.-JS itfs © tr^l* Mtifitt, femn* pnfenj :<^r diy.asit» t 4ut> *:rv 4< 4wurç«. i 
&*T4->:i Mf«4><>'itrr«*iQétict4W Nb prteL? « CtUfcnfe « k>«M al^KB Éú* V -j >• «jo ?: * 

■ep* iw»\ u i>*> fct« uRinitf fehii oHHriei j»** IjptJi Mnrik. f < imtmM 

Silm, MjW WBMtl ttliuto ■ çrjrtír par* pir UtS 30SR3:>, HM* m Un " !'/♦"> * * B*S J 

i5 ^ ; ■ «• fcl twl/ft Ú ririB 'r*'í^i ro »k. M. f ctf* iii ^-ncw^ cc^li-Uv i v.' 

{At OU-cs ^l.x-.,**.-, -tír. ^ rató l«t*« Ofcflfl jDX!ftt (Jj, <lf* flMtfll í C0l«^0 Ufktl 

«* <*tc ■ UlfilU Silttft trn vem - Elíterrtdo-n i ^uh <m m i*tripBr™ ÍHrtfc, i*Murarò«?-w i 
'x ••t m1« «;> jirtri vrta, r r»» r ínur» m» a <cr»c * «oteU- '?r«j-» ji *rfe*irc •wwwfc d« 

Iriffe * 1», Trtfac.tnw», cft w ^ Érita dnu «tire, a prgjfl 4» 5 «llfotn 4* tri^Jo ^ fWfíl « 



EXEMPLOS HOLANDESES 



175 



(Eripm itte , Domino, 



XV— A 

140 

hominm maio) 

mmk 



I. 3 H«tr, v#r - o» *|j aí* d« t)»n - E«n t Uai' - m 4« 



p 1 ' 



l l ' . MJ 



boa - cn ml J b« - K««lt; B« - riocd * 1 J voôr d«* w««da«rd« 



j j ^ j i 



*\mn - d«n, Vcor « r>u - I *n - 01 , »n u»«f 1 a.« - wê ld. 



tf iiio '..tljfrett* u:»> i borfc «A wto, r» f*U)" ilrw*r;U 4« «ãiffr kmiMrt, aU* 

í^utMi, im, P . !4« t*icu;fc * *F^4. Pt XWLf.; s 1 * H 6v fiiiilia *• MK, ^ 4 w ;w:í ic 
■ns.l, 1 m ma 5t< ;»*,*v, « pMi r ír-ic* p«ti a» rwiAJf » wiqnic r to piáno lojpntl ■ . -u^ 

-i* e^rii t ckmalh hcnte, t*tar*fc»J t* • \§nm pm i « toa * frota, Itetj 

QUttiJâ fi: »* prwLii ECÉfP e 4 .*ilr to t»occ. ^í. BO, òo vtr», |« H, I vtw., Ur.M *tn zxm «3W5, 0 
W« Uw*df min p- * Ufwow wíçJti ire». >fc*lWCT* JOMãn i^íctNcri 
MflMtea frvJI* NU| aph iiif t> Bi. Mi SNI kMrarvlMifc Silao W, :aw ™ i rrvi 

cprtuaU** * -ff if :rv ra DrifM M*cfc « AWItS Wfc* 'A. p. Q} | * tfc ti Al» 14, CMt r*** 
Wti KffiM tttifcru «o Ir» J J.^írtfi iiio, k jm fc^uU ftA f «1. IV, » Hl, 

■*U l k c* d* pfcji»)> :w_/Mrá: -nerç cj (naç*) prst*m« * Alfrvcc d» Cr**)* ItJitfi toqust**. 
Vri-ivi » PUf« .^C HK, c^tlk ca u., K WK9*iíOi. %uf», ie U«t*"1 r Cu., F^i*gr», 

t** T 1. M), er^x m itriM é Irt] 6? rfviifc. j w *0í- w VJfUr 1 t«1c <o Stlaa 14 is círtmttCtM 
mt^u, aiM fyMi»'j r|í íe.f . ir^um « « mví M xUntrt. f-ífi 

wifitiCla, ri «ç^t» <j| Cfr» Si h:hulKí lucu^l» MfiMÉHi i tonú* í mm ticrjf, n» t. 5( ( è 
Iflfel Jnti tototoitpcr lurt ».«CQr5 BIHJQli tvUiiCi t Hèlmn er fe»d» [WMa, te 

.•K.íx^'*'.^^,-/.. k l = 'r. M , qtfífel '.v %«k; > H«| : l T, , 

*í <y*l InHPflMI 9 fritnn «tnjtfMfo trica*» w iAdrtuhi *Huu,|te«j l« 

^juièd: 1 pwi#vii | ofc' bn ■ Upa feífcmir : 



:7B 

KXKMPI« IV B 



PESIlSt: 4**10 mm:or. 

ESTIWi r*iCC*?«M. *OR DE 

'ÍTlrr 159? * VWi 





Duyt - tfh«n 



b 



tf t n 

A I * - r»f r 



IW . imtt. MíniMnfijr **iiwwB# mÚÊ* frift, Ir JOfrMN MI&KF {ME, p. 3), um 
MKàçtft M^ic devrr.i í ;*> 1i v «irá* Cl «um c* * CUtfi, è 1- dt Mir * l&U, » 

M1H <~ #mMi.4 to ^w^. » l>c fc K tr*ul n.*t t*Mf»ttars «t sus ow.i.p, KMm 
3>mú t tnftgft i% WCH ». iKtt£jg|| « crtrrtinft, o Mj» wnw «Mm r cw«*lm 3 m }m 



nau *S/«l - WlKUM? MSSAK. 
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È 



r- 



mm 



É 



ich doch y>oi ntcht tllf- v«n <J m « - M«| *«|- | V r 
Nog *e*i wcir.if vlugg*r 



Co 



ff*** 



I »■ Hl 9 



Itr ««der 



UUL .J - 



Sr i | - vfi, ri i • 



if k «I- 1 i j | ;h« 



«r t . 

w«4 t . 



Mnt&fka * ;íU^ f *»• c wquwif aawtvaa: i v.c* are «o lÉKIí ítart $ miu f lrtr* íi c«^o «filir 

fcia*;», i» tSV| * r*f*:aD-» m Uar**, pv pateta'.?! fcrw pcr*fji.'.m rxs? 

* I * vBciirt. ú ISB, fritru «MMrttt ?n sã p4i» í prl» mk| por «ia ú« pjjyr* * 4i «^Ií. aderiu 
cai o frjntm ft >èTi^. £'« ivjwtr Of«*r. Estreou "iMbu ta diffefiK í? U thftig»", fnr*silfr«jc>, 
pa fcyt*i Ntfcltj pei* mela * rnrfi;*c • :«fiu ». WtRIiC ofc CÍil « tate dè t>jii tsl/iiu a «UrclM< Hi 
etbtfo d» 1«; fci ?wlc, rjrti»), «U «* à p. 5», c kM \ » f * » m <S?c**iíU « Intfl, 

sérjí, Bi, m ft p, «ff, | tnra;l> ti*;» dm q*t/D svoft» kStl w*ç> ?« *a; a*li]«t* ortiè r* 
J* KWW' KX1BIK, Bpaúball pr» Bte lriUlti>: « buiil>rw w fcs». j àw et, o> wqs folvfts, | firi & 
uJtt plfru j Mni itt Bmr. ? > prtKip ee >mcjf | í« n, li>rf tMi^; E 6p; o fepMta ; ^ m 

liMikres )■■*! f lUn pMi cw-:Mar íw^, j vins it* va I C j A .u»ii, I to * i 

onçfa ». 



fc£XKMF»IX> ÍV-C 
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CÓPIA: CLWKSW*. 



í?#c- mi 



. Uilí h« - d«n nu - d • n voor Ooí, 



^ ■ "T 




►O *M 



k«n groot t i jfi» |ll - o»- «*oi 



• na Al itt ttr - r>«*r 1 



♦v.Jtv 1» fcUlnes i to!**m t*Vj;*i« w **n*bjc* « stcula IV] [, OT W nU Mllil. *nar dr rfc 
•Mir cttrfi m Krfcjt »j»?i> di éiou »*r» c SrjEil, :r« iw crçfc n* tas pcomkwto jtilb«W r» Iti ÉMtfc 
Wr.-r*™ (snttrta ci Iriflm I Et l?w <£r* tot|CS!>pc< -*:*U ^XríltR v 

*r*.i>wí d íiUiil pe»iotk> j* (Uru to fe!«Ufc», o car*i tAt fcán % tnm AfcJlta pr« 

ejUtm tt«Ua *Uyu§ dc frinup» MAÍflO i9C(#io itithoudr telMvÉM ttowH «core i £*v*. 
.lítrUrdo wj ;uç* t*#s è5 :i3*t* ht.*«eus i lirr.f» d> x« :»r*fc jJt/u c»tA»à c poro 

fkn|i Hl .yíj», Imi r IH rui? fve cc<j] * «çio yjps, r»;t> *tt f%ftn itit ia uí* «os li^as 
^:«qirt, wwuqròa pottr jjiw.-í rubMcite, d» «r ç» cíii m Smj*>. írâ a m^mimXQ * w 

« mu wv,. Ea* cimiwUxu periãt* jiíJgv wi »iúp rnbjuleticiiiCTti c*ii* m tetro IrttUftal 

IlHmá) 9 [&♦), Mj* oWru Jhr** niòf» m x^>«jísk, ca»»**** Cará» i< >4, lGê ^ 
fetMmn # > -*lr« *;5n w çf4Ç« ip/ :'f -n^.ja • a» «is trfc, •« taiaoâi, ?«* cw» 1 »*! j*4 
•HaItj HMonlta « v^uiabn di^fM- Cíli m\m O «ri»;^ fc inuifo a 12, :3, ;* t ;? ár jrtiro a» :mo 
*oe riM| s djMÉI to^or: *» ií f 13, 14 m 17 jmry Uto\ K loqc j tiçair, g íj-.arà MmM « íriràfi I3> 

» tv*n<or«u r» ut caril de jíc t;la^«ifD itiul«ntp ;rKfto e» cj.íçSk 4» ti^g» p»rf-g|licw <t utím 

lw**eH* f w :» fie! oraifc, | |WrliMlli * gMrli «# t«f í^tiáD j c Mi ^.-tt^, i p^çto t. 
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LMOTETITJS DA S3£X-rA~F-KTRA DA F*AJlJCJSD1 



PÇSBJia t 8EVISKI: HSU MH. 
CSflfli OMS x #C*. 
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ÉÉPP 



ta v«-n i t • a-do - 



^ «prwwti i t/iFKriçfc » rrv;*lo dm« rtr* irraluaúa» wtrr IW-JtCi, t* NCVlTtu » ni 2oie^> 
Ift làtqt .» \%«u 4i JrK«liítVci. d* fcr* Frrto» c» c * i * j!o « ItplaM i fiar,'? kw? p I t* í*vp.«rr.rj*i> H 

j ut* j há* Mn u | ffmog «ms a ta* i. % «t>> iMiIÉím m t/fc Mi*ta, » nri 
ItaiCr tfo<wtf: ^!f»j: Sp^jJ treine; 2* £• ÉntftfJhff 1 SigniM n!r ujcj ItfiiM; 
fepÉM k fcJFW, «■ i'fià>í irepnduzi*» cp li^o A jfeici *è ÀJittrjft * *14U o?icnu! : k HW * 
XHÍIÇr Ml feris*** W, tUlab) tó.u, hltttafa teM *> Uvro, ]*\ ff, HWfi, MM 91 

p«p*ks «ia» ) HM* <a pnm» riqiaa m ktèlr«. «4 ar» « jltq Prttí, VChllÉ r-k ^p* <• aUoria fc 
tfflpTI.^T Wff jà oenlv m pri** antaric ao stfc. T/iU. 0 aaicttofi vnlisU òfwirív o 

rt^&i áncf.-vMihtf (| cogitar wMriH5]EWm ul*, %spelu0e HTflAltHUi d» 
Ipflp a»i*i9 pitfífl canjuníD. »i í. aftflM • Ml piÉiwiLc^ s5c s tt^*r« WQftMtn w 
«ooet o w^x ^ilti» íbui, oí teâv.jt^uie *nrlc ;x.M*tc » a «*» 

itaTi it ;U«h i <* ^k, u« s^feyntM rio im^.m, tern, -a «t^ct * 5hk fle ^ala, p sjí» 
CVKtVMlisM sr %at t>i:lr nb ^ pn.«ua ccoí#tf i wt», mia p Sip«Icd: * *p ar 5*9^0; 

uru. wvm:. ?: t« i(Jw «!ç l*m >j--:^cq9Q9Ij 1» j:U» quartfl o s6oj":í> MI 1. bta« pçêi % t/m pgán 
tff llA rtililIÉH p* tfc^ftw refiras » Br«i: m fra u sk. MI, iiift/M a v^Uw qur 9 ir» MÍS XW t 
p» p. *a d> m trilhei « Os -oiw «Imrt» i tal feanbfaMta • kpútM |L? 

ly«.iir«m arttrn/iefilf. :ub A»t im ««Usa iMerw « ti^m f tf Uiã tm transcritas, * *e 

vv^^ê^l òwmmuiji atfsical anMrvaia ha art^n a> ftarusciti' ^asj'.r:rA jjnut wripulaifa 
«nual?3iCMP>tp a «Pu cmUtiio fr efipas fializadès to iKí^rv t& ^u1t§ nKI p rjr, d? npttta» /c 
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&y * \r:\u. mti BidAB, «;cw»s, rcln ? "««mU* jtr U»+o »í:u* cu .x.w^vit ru rvrisfe. 

MWN 8 '1'"* r o urctir* ímj-jtíc* p*r< é tuvltfcfe > *>l «r<v Hc> t w.j «a àftiqo ty. 75;, 4 

j ttrvLjfc* e* Qt^ * ws» mçAk rc «turno de Glo ^rtj. to/iiw 5 tnte litiw, Dhjtt «*t« it 
:jf", I MM l*C M |Éltoj *fitf «tenas UI« K,t; Kjrftn. Mb te j«. IMm, 

^ifry^ia K :» *íc;c «5 libtiu, ec Wn; &j âncratrij^ ir» jjeu, SèJC F,V6, ffsw.Kf.i» 
r = ■«* '«» S HfÉ • fesliwtui wit » HMU)| SupttM íwpchk'» !1 ícm o oprt t Scpalto 

MM I j.»r»:flt ixm $tBt Sal» 7?,*, «nLfm II to traiu Mnj fergj» #t /f^u»^, : « V, vtMfti 
* prurir* MlM) fe*jt«.-tt É sff, *L« 13,*. alifoy US w prfÍÉT»lfc- .-v» t .-.fc /, *-<^< ti . 
coac w«p -y íx aw^o .» foro fritei * wiw: < VL^ce, áto-gos; fc™ «u, i V <** te ii&i f. tote/ *ot 
«fultidc t t tMi U Imfc; nlmi » ^fr ( * tMlo; n wJd^, ^n^M { (km I 

a. ftj f-Al ftt »ti*tt COlf? M CCV CVKfrX £ tJtÒèi tJW <«« ^ ijtfW, UiTt ffitrf « C ttoll? ÍOI 

■ H-» c-fí « tírt . >: MlAÉ r< | |»CM bim - pptto; í Mi r/; r 



ÍWttiG WKM. .Sfi - iW7fT3S U StlH-fWU M MJttj. 
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VKNTTB ADOKEMUS E hXJt'Ui-K MKtJS 
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.w<uà.ntv 
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Tf 



V» - I 



k>H*. itlílMtai ■ fr»te * n fK»:, f«U: * * Mfi <* i Nmffc d« >í é MM r* ' I i 

hfbtu | rtiJjb»3i k wrtw rfc d* U^iff, alta, l»<r, faiu tUuc, » ya^i 

M Mi. 10, A tipo wrtini, cei ii ?»UriMv p» >Vi. H«*r:* di?Jè oj irtiCiÇfc tf" -n-v 
Vtmktmw 4*» i mu a^mi? i i Mrr«;}c c« Cna » ( upIfxc * indití#« originas fc >ÍWHll. 
4it*i<» 2 re*ru*Ç, fc|r i perte fc. Ws» tetwlsj, w #"VJík» CM i «*? mi« * coro. D 

"*tc co teuff Kfe/lM* «'J Ura*} rc S&jK ? fc V> « mcaKtf, 1,9-4, 4 trawçk é tow: « <*iM t 
«•!, o cj? gcr tf 'i:* Cai (gr lf •rtnírisUi' 1 »«»xt-<p Pai »j, f. h; t» í.i" ft 
peç» Ato k| :n(QiU nc- 5*. ÍIS, con j^ju » ?*it*. tr ry.lr, «? # : w/.o flrer«;i3 liaiwí, r inai M6;$ 

cia» ttl ^ i* ib V4| i. f«b p^i vm rtfD^ir i íu hiptose de >w a£,c, nerítl «!n tt drKstr:vU> «a 
»tr* « fiíwn-* h>> fra|trtíD*, cowsícòk H»il»rt§ *rt«nc»9 a svgoKla ter^ 4r «r. XVHL 
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EXIÍKl'i.1) V O 



B» 



u - Imi M jU lini 



8* 



=1 



0» 



5 



H • Ifl WWJSA H rj:J« (to wo, mo fe Mn, NE, ^. 25-2! utàyv t» 

NMKnH aartnft * lln taiam [*• *! *i! * pranra* n Éiflta «e BNZ*HBM] * «frita *« 

WC-W» <p» c tftfelM * fctrte fcijyfor* r ftpuMtiE | A* ttoÊúÊ^wm f% fcim , Mto í%* rW**J 

tf tofl | *rtrvta | trotar.» * * Son/g 'nva* 3 jttçiMiff a*»* *al?i c<4 par.» de 
OMnÉMMto «ncurtada » LUlt * Min o timtfk # fc:s ck:s:cs, j .»4* wbtf. A^H u utipit Ji m 
CMpsvi |CH í*ms i»bwcl frC * t:**i, Wro « Qul/i plfíni títjlo !"fcrtr** I MMW 1 ] IMlftttl 

fvcbu 4ê ÍKÚè dt faamtiito p Vt« úUSPm mMt ur>j>c.ta fesi Mtttc, t»i«* pif <l£) FJWfcj . 
n feto * i?7| ::àra"oNda ca o tf I2ftj t Mk «triNito » «*a DIAS DC OJéír*. c:»**:**' «-mo ;* 
«rrin eaVi *M Cel M |»t*l IMMhI « Mfc RUI MPflÈI « IU«2M nrvarv 3km rtviOj nm Ml 
iMUn ixlii.u *uuaMip 0 fecJtjfirw tyitu> Anorí Na A Ch>m frhW ÉMf ff ff ifentelMi 
fefKC, ' i\ l?^ p». éí-ff). :* oxsqu&afcr Í«VQ ^:h: cgnultou, i» ^ drfftfrr** W», 3 «io 

Mica 1« !T?» do ;íc»í»* A Of mmk Ml ibts rmitef • . CMLihf. ftrfc, 'taiinu um trMx^fto pAlfoçrrirj 
*** pirtfl Uyli. ijtbs. twr, mlu e MUCi j •rwn «• lliitaMl j w* tritfD. Ir»t«-u ito scmM> 

ifli i hMm nM mu «Mí Ih iícHm Cil^rí* iccut Mríla b^i^i Al m :'jcifw»uii v 
P tfite^B e i i, Wák 99lf« %i * ra, *m par» a lup- pi dHM bMrÍE, «• MrUCfl fói^i, ok» o 
-•j- I rara* », 0 «títí? í fcnum ;k-ikííc »tr« ;. tk,.:6Hpi Imiltirv f ÇKâisrnte alnbuí» a MjU IL«. 
k) tf tinto, o *Hm* nsbtinl, Wi* «tre o tfc s«. e o tb rfc. RUI, al« huí> u cc^csiffc, poe«t 
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ftajvb k tVi* Sr •èv.c» acuU air*. c or. XV!| ( Fjrta«o-.ajK a sjoeiife ca MfMMI «Iflta pw 

NHIMMi ** -rtiço I pijfoftia pvtgf*** «• ImiWw i%rf/wl, i* 1% *. Pfr»JI]l 

« «wntr*i teoria Mi pnr,p:> 6-, execra y3 4 Jtli< «ibgr^a niraçto mlUCí!, «j quit 

r*frt2.*«i « um tfi nckrJo Wtm * s«ís GMCferMim irwwtfs, afctintic-tt *juiU r* w lr*«a 4 te» ca 
wm uv.«u «jwtr ab* toj? r* ctn^iar*iv ttcJ^ as parfi* *a r» cv.rrac», pjr ficwso acatara 

w PMMpj Cm majk ca —grlÉI li fcji ias Owíh, 4 «teu cxfctiia to prrittc flTffjgl **wtaro í, t*a 
tli, MCflta v atuai ncU^o •ig?nt>. A f%f#Oo cwr>i a vigfKu, »lc «ma n 5>o rr -j *] fl , flof ^ 
IB, I* Btlffe nttjfti RAvtarat, it M jaic», cw *tas l^ti. K« M*u* e*wtala M anaisaos 
raftjc-aoais taabt* «tenor» taro t ptmi >arò?. « tícjb Mi >. 6 analise *s!a a*ça Mlfl hm **ú:a 
:t^cr..i.uv: titmtiura entre encontrada ■ bkí*d r-WÉ*w.t»U ♦ feno» da ai&iu cmpeu. Ftfi, 

c**;t*«v* p « «; «wr, gê cj4 3 aulf frfria a 2nh ia htptttncc * MRGMS), ca rífirffcia peia 



OBHi HSICH. t-t-tome í«ii*s. 
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MO prxpCiwrli teUrrtf jwa mu m trti - r*r«:f*(» art**.j. » eira 

CU f ll Smoj, |M| P tipi» to «I no 2$ e 5 Mia< Km * £tftct»ri«Lt4 q* ias difprp Rt* wtvtu il« wji..i 
IrMtttLH » ifc. WI2 * i b fn* M Mtro BfMrtlS |lp te*isn*t «• clteaiUl &j CiflKl*, :Mu tfl 

MTMl v séc. r vf. A* vaxrs ranâ<2«t rríu wbre d III * ' y+s di mil», ii* kA-Ijcío, por tfh o* 
- ■*»,-. àa>lm v;t. cr\*« 4fM !. :cspiiK>, '- qr» mcr); tuttt ;r ra : « .1 çr*j|; 

^; tfir itur II DflpMM, I PW| ClUtflM loci* |«V aww, / uiri. SA c uw O ?í# c ifíwwJm «nlr» 
t •ttrça di juiMi/ r a top Miar ca xorfc c«p, r* «4Ji» ivtwhi, í Ttatco de emir «rir, v*?r»fcr* 

W^lwr* ; t n;j£ei«PV.3 VI 0 X*pi* ttjr-ÍP |LP CMCÇa «. • prç. MM tU^* » , jW0fW^. C 

Ntlto iBfc «trfc fifvtCHlÉnriMfei diQJvit ttprpfttb w *>iiu usonul b^.ilriM rríwiii p, 
tubr-se rU íéíU;?> * pr««icí ZPfnkiMlt Etlfi jote* ^l^i pr» nu peça, *e xsç* tafUlli iw 
«tf :<«»çto * Ms-ei cktíU -o^r. WK), açctr* a hooótr* fcfwrfi* tor Ftf' < *<fW. 
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KXKMPTX) V— D 
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CÍ 8 i«i nivi; ji (vt*, 
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4 J*— 



ff. Mi, ~bfcj u« fcàlm 1 obr* * ;ytU vuan 9cáR:i I IW1CB, jvni : k> c>* kmm opfccita 
di IHvAffi frwiltirj * > Aira*:roias : Crrgflnc tk» Vtt*. feri!» provrolarr.e et UM, |M 1 n^U m 

í. Pan» H ». Ek* a p/iiwra. Sá» H ratr*?! cwí 'otance: i VifixUs taiw » dj« ! £ \fjj v wçe 
aqji j tavaihm Ot tia '.itt* ?a~« I Coto *er»i |nUl L^Jfa, t fefa ». JOEí «WE TIJHW^ {MM NOÉ « 
afci<a**Jar ftruijffi'1, UA* Caawcn, XVII, p. «MCl ja afvtou p |TV* parti É oer a I» 

6*KPI0 K Wlffi 'w ■KrJU pn 9r c**\*U % cao » f «ti ^surer • * ^íwhm • tuv.;òadt Jw 

rwcn '«içirfi rat Htr^ilte, **twv *fcer Ktr, r tvWV| «««to a* qíow», canut* t b* t^: 

as Ura f rtarttonr.it ÉrllTIÉtUlt a*>»t* wa «r«t rtn+afas c» <;«Hr*<*Pftf 1* mlil, itJkt, «fM - a 
r*s>,c Co vina a a>.ir.-.«t«r «pu cot o» RPM w ftui^p* GMÉtl krfc-w vrfeuaftB tos *m *t»iU« <i VjoJt 
« Lfftw rn ifcuto Mli * I» -, pjt lattfa j mra » Efçtrjo de Hilr* 3urra flivtfiA «r nUdada tu» ftí: 
-wí aí? i pd^ici %ís zm í» tt9lra x&Ur «n«a. A pr»a «t^ia M lictç ct. Cr wtr< as Mis #• 

snscmtac totonVi n vftws *rc1hdaB a* fcftKa n FyUija., Bataa, et *çola i, ÍMitatt^ n 
>VTiat<w:D 'ar«í torrw ■ apms tt.?«ttas * w'.f cwttitj* mto, ra : jíhko poíti» toti^anta rw 
e:«4, * ty* rir ctr*!tfa>a a Mica Ç f w *HiF Wlf* qm wl:f!»j a amua dnw mune tot i 
^ít Kpatfcli %ri*/í>i». • f ikOs arruai, cm poulieu »ífu'it«, d» r^aaívlHa panxh.aA f«sr Bra^jo dl 
Itto inUUJj-^ *rWa>Ie* e, k'art'.* «í» ra w 4a È a i7W pU> am, # a <ar^i UMffl tin 
(K^la' m íVíifwjla J^v* >. D *_tir di« na p. a tftrt cr ijtrul da ^t%4a iwanMia, n^: v*ik*í<w^ a 
prMl Hlrii%i « 111 ?Xti 5830 ura *j fnm «UI!o » Ht Jt lhÉ i i , 1 hr^t wtórcw »;isa»QVl> alLa 
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pttm «pAk 'SiriQflçji. tadn Iara npillrn * >* ftm Mimfcuj [Mflj » ata C„.) >* 
« ud::** 4d ra* %f:-;*x'c» M *t>s * ramfolrt a ia c*í» t*a» b *rj n»f j*?tiIes * u** 

ffrittrri! nota, lU*»i pu>jj:*ai5 % «ai 0 ívk. fcrm » wwP i 3 a * ^, rfw p Wl a 
j to« *rist,c;ià. imerK» par* faffcte * tota. * m «w-Jrt ftrMtrità «içto»» * fiiblirtic* 

tauip) io Via ifc. Ri MV, L*. 9, D, èvék MdtU. nbv» trfetrjtl ndenuvriLf »rtx *jJht. D 
tf titui*» Uifo * qfti «rw M cwt» /trás jofos or i*w P c*T5 1 outra cvauM) * raria wtcm *, 
***** » » ml* Lr«itj Jc wr ^ r t:, ist rspi^d» *rtr* :>* . i/w. to f»i*e 

I* mtni *.%t ftrHflpki **** W a wlir ramrt» no Portugal b 4pa* ». * t/r.«rnfc o* 

Mitra mu, v npgteiM hégnlmfti, «t* w p. ! » hnfedta « *:tip «ris. 



7 PERQOXSA AUXILIAR 



7.3 APÊNDICE DE NOMES E ESTUDOS RELATIVOS 



AGUIAR, EUQUÉRIO DE (mc&Crc do capela) 

Enciclopédia da núaiea brasileira (v. T, 1977, p.A) 
YVES R ti DNER SCHMIDT (1981, 25, p. 2) 

iLVAREfl, LOURBMÇO DE SOUZA (organista) 

JAIME DINIZ (1971, Veihos organistas, pp. 19, 29-24] 
JAIME DINIZ (1^72, f:. 48) 

ANDRADE/ GREGÓRIO DE (praticante de xúsicu) 
VTCFNTE SALLES (1980, p. 56) 

* ANCM I ETA , JOSÉ DE (compositor de cantigas} 

GUILHERME THEOD0R0 PEREIRA DE MELLO (1908, pp. 22, 23, 
26, 28) 

RENATO ALMEIDA (1926, p. 1*1) 
LUCIANO GALLET (1934, p. 39) 
JOÃO OTAVIANO GONÇALVES (1938, p. t9) 
RENATO ALMEIDA (1942, pp. 267, 292) 

MARIA LUIZA OUEiKÓZ AMÂNCIO DOS SANTOS (1942, p. 83) 

LUlS HEITOR CORRÊA DE AZEVEDO (1945, pp. 143, 245) 

ALUERTO AXDRÉ (1946, pp. 463) 

OTT O- KA Y ER S3KKA (1947, V, 1, pp. J4-3i>) 

FRANCISCO ACQUARONE (C. 1*4$, pp. 141-144) 

SERAFIM LEITE (1949, p. 34) 

JOÃO C. CALDEIRA FILHO (1954, p. 129) 

LETlCIA PAGANO (1954, p. 4) 

LUtS HETTOR CORRÊA DF A2EVBDO (1956, pp. 22, 24) 
LUlS COSME (1957, p. 12) 

JOSÉ SUBIRÁ & ANTOINE-E. CKERBULIEZ (1957, p. 229) 

JOSÉ RAMOS TINHORAO (1972, pp. 11, 13-18, 21-25) 

MANUEL VEIGA (1983, p. 36) 

DAVID APPLRBY (1983, p. 25) 

JOSÉ RAMOS TINHORAO (IMO, pp. ia, 4J>) 

ARV VASCONCELOS (1091, p. 44) 

* ARAGÃO, BALTAZAR DE (senhor de capela de música) 
[VINCENZO CERNZCHIARO (192G, p. 68) ] 
AFONSO D ' ESCRAGMOLLE TAUNAY (193 5, p. 12) 
.'MARIA LOIZA QULIRÓZ AMÂNCIO DOS SANTOS (1942, p. 06)] 
FRANCISCO AO" ARON t (c.1948, p. 146) 
1 VASCO MARIZ (1981, p. 25)) 
:BRUNO KI2FER (1982, p. 19)] 
JOSÉ RAMOS TINHORAO (1988, p. 27) 

ARIÁO, SILVA (cantor) 

JOSÉ RAMOS TINHORAO (1990, p. 48) 

*AR2ÃO, CORNÉLIO RODRIGUES (senhor de capela de música) 

AflBUMÇÃO, LOURENÇO DA (ílCf.icO) 
JAIME DIWI1 (19?2, p. 53) 



Keota oeçlo lr.JicajDO» a local rza^ãc d» ir.foroaçõvç nobre ce rrijeicos 
que Atudrar no Breeil no© bícuIcb XVI e XVII, entra d» obra» 
significativas que cctrartuoi no ixom 5.1, cujas referência» 
biblLogrática» completas tMoatCIMl no item 8.2. O* notac?» prccodidco 
de utí ajrterieco tarnbfe ap»recea na documentação trtMoriti coe volnnea 
II * III deste trabalho, CDr.etando no ir.eli.ee do final do toIujm III. 
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♦AZEVEDO, INÁCIO DE (praticante de núsica) 
SFRAFTW T.FITF (1953, p. 54) 
VICENTE SALLES (1980, p. 60) 

AZEVEDO r JOÃO DE (organista) 

JAIME DINIZ (1971, Velhos organistas, p. 28) 

BAIXÃO, JOSÉ (mestre do capela) 

Enciclopédia d* Música brasileira (1977, v. T ê p. rfl) 

*BARB08A, GASPAR (praticante de rr.úsica) 

SFRAF7K LETTK (História da Companhia, v. 7T, 19.38, p. 
107) 

BARBOSA , PLlCIDO (organista) 

JAIME DINIZ (Vvlhos organistas, 19? l f pp. 22, 26) 
JAIMI DINIZ (1972. pp. 51, 56) 
GFRARD BÊRMUI (1979, p. 85) 

* BARRADAS, ANTÔNIO FRANCISCO {tambor-nôr ) 

BARROS , KANOEL RIBEIRO DE (l«6trê de capela) 

JAIME DINIZ (Velho* organistas, 29/1, pp. 22, 26) 
JAIME DINIZ (1972, p. 47) 
FRANCISCO CURT LANGE (1966, p. 35) 

* BARROS, MANOEL VIEIRA DE < ar.es tre de capela) 
RENATO ALMEIDA (1942, p. 294) 
JOÃO C. CALDEIRA FILHO (19^4, p. 129) 
CARLOS PENTEADO DE RESENDE (1954, p. 4) 
FRANCISCO CURT LANGE (1966, p. 36) 
RÉGIS DUPRAT (1968, pp. 8$-87) 
JAIMS DINIZ (1972, p. 53) 
RÉQXS DUPRAT (1977, p. li) 

Enciclopédia da núsloa brasileira (1977, v. T, p. 74) 

GERARD BÉHAGJE (1979, p. 94) 

YVES RUDNFR SCHMIDT 24, p. 6) 

DAVID APPLEBY (1983, p.6) 

* BELCHIOR (moço do coro) 

RÉGIS DUPRAT (1965, p. 98) 
RÉGIS DUPRAT (1985, p. 23) 

* BEXIGA, SIMÃO RODRIGUES DA (tronbeta) 

BOTELHO, MANOEL DA MOTA (nestre de capela) 
FRANCISCO CURT LANGB (1966, p. 36) 
JAIML DINIZ (1972, p. 54) 

BORGES, MANOEL [mestre de capela] 
JAIME DINIZ (1972, p. 57) 

CARHBIRO, FRANCISCO (praticante de núsica) 
JOSÉ RAMOS TINHORÃO (1990, p. 35) 

CARVALHO, MANOEL FREIRE DE (mestre de capela) 

Enciclopédia da música brasileira (1977, v. I, p* 169} 
YVES KUDNER SCHMIDT (1981, 24, p. 7) 

CARVALHO, PASCOAL DCRÀO DE (nestre de capela) 
FRANCISCO CURT IANC.E (1966, p. 35) 
JAIME DINIZ (1971, p. 22) 
JAIME DINIZ (1971, p. 47) 
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*CABARE6, ANTÔNIO DE LIMA (jnestre de capela) 
JAIME DIKIZ (1972, pp. 46-47) 
GERARD BÉHAGUE (1979, p. 70) 
DAVID APPLEBY (1983, p. 10) 

CASTRO, JOSE DE (»oço do coro) 

JAIME DINIZ (Velhos organistas, 1971, p. 2a) 

♦CATXARINA, DOMA (benfeitora da n0.siea de festas) 

cerqueira, francibco da costa (nastre de capela) 
JAIME DINIZ (1972, p. 47) 

CHAGAS, HAURO DAS (compositor) 
JAIM£ DINIZ (19/2, p. 50] 

chagas, FLÁCIDO DAS (organista) 

JAIME DINIZ (Velhos organistas, 1971, p. 13) 
JAIME DINIZ (1972, p. 52) 
GERARD BEJÍAGUií (1979, p. 8 b) 

CHAVEIRO, MANUEL (mestre de capela) 

JOSÉ RAMOS TINHORAC (1990, p. 40) 

CONCEIÇÃO, OONÇALO DA (nusico) 

JATKF DTNT7. (1972, pp. 51, 55-56) 

CORRÉIA, AHTÒNIO (mestre dc capela) 

FRANCISCO CIJRT lANf.F. (I96fi, pp. 15, 73) 
R0BERT STSVENSON (1968, p. II) 
JAIME DINTZ (1972, p. 56) 
Modinha. (19RS, p. 17) 

CORREIA, FRANCISCO (praticante de Básica) 

CARLOS PENTEADO DE RESENDE (1954, p. 4) 
JAIME DINIZ (1972, p. 56) 

CORREIA, OOMB8 (taestre de capela) 
JAIHE DINIZ (1972, p. 55) 
GERARD UÊHAGUE (1979, D. 7b) 
MANUEL VEIGA (1983, p. 32) 
DAVID APPLEBY (1983, p. 14) 

* CORREIA, JOAQUIM (mestre de capela) 

FRANCISCO CJRT LANGE (1966, p. 3b) 
ROBERT STEVENSCN (19 68, p. 32) 
JAIME DINIZ (1972, p. 46) 
DAVID APPLEBY (1983, p. 10) 
GERARD BFHAGUE (1979, p. 70) 

CORREIA, MANOEL (músico) 

JAIME DINIZ (Velhos organistas, 1971, p. 28) 

JAIME DINIZ (1972, p. 56) 

-COSTA, DIOGO DA (praticante de núsica) 
SF.RAFTM LETTE (1953, p. 64) 

LUÍS HEITOR CORRÊA DE AZEVEDO (1945, p. 144) 
JAIME DINIZ (1972, p. 54) 
VICENTE SALLES (1980, pp. 59-60) 
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C06TX, JOSÉ DA (mestre de capela) 

FRANCISCO CURT LANCE (19*6, p. 16) 
RÉGIS DUPRAT (1968, p. 90) 
JAIKE DINIZ (1972, p. 53) 

*COSTA, JOÃO GONÇALVES DA (músico) 

CRUZ, FRANCISCO DA (organísra) 
JATMF DTNTZ (1972, p. 52) 
GRRARD BÉHAGUR (1979, p. 65) 

CR02, PLÁCIDO DA (organista) 

jatmf. DINIZ (Velhos organistas, 1971, p t I*) 
JATMF. DINT7. (1972, pp. 50, 52, 51) 

CUNHA/ FRANCISCO BORGES DA (restre da capela) 
FRANCISCO CURT LANGE (1966, D, 35) 
ROBERT STBV2NS0N (1968, p. 32) 
JAIME DINIZ (1972, p. 46) 
GERARD BÊHAGUS (1979, p. 70) 
DAVID APPLEBY (1983, p. 10) 

CUNHA, MANOEL DA (roestre de capela) 

JAIME DINIZ (Músicos pernambucanos, v. II, 1971, pp. 
17-42) 

JAIKE DINIZ (1972, p. 57) 

Enciclopédia da música brasileira (1977, v. 2, p. 215) 

DESERTO, JOÁO DO (cantor-aõr ) 
JAIME DINIZ (1972, p. 50) 

DESTERRO, MANOEL DO (r.Ú3Íco) 

JAIKE DINIZ (1972, p. 50) 

DESTERRO, MARCOS DO (organista) 

JAIME DINIZ (Velhos organistas, 1971, p. 23) 

DIAS, ANTÔNIO (praticante de música) 

SERAFIM LEITE 'História da Companhia, v. II, 193Ô, p. 

109) 

LUÍS HEITOR CORREA DE AZSVEDO (194b, p. 144) 
SERAFIM LEITE (1953, p. 64) 

JOSÉ SUBIRÁ 0 ANTOINE-E. CIIERBULIEZ (1957, p. 229) 
MANUEL VEIGA (1983, p. 45) 

*dias, diogo (trombeta) 

RÉGIS DUPRAT (1965, p. 96) 

DIAS, JOÃO (praticante dô núsica) 

JOSÉ RAMOS TINHORAO (1990, p. 41) 

DIAS, MANOEL (mestre, dft capela) 
JAIME DINIZ (1972, p. 47) 

*DXOQO, filho de Diogo Rodrigues (noço do coro) 

'DioGc, filho de Matheus de Juro (sk>v*o de coro) 

*EGGER6, JACOB (praticante de ir.Cr.ina) 
JAIME DINIZ (1972, p. 54) 
VICENTE SALLES (1980, pp. 56, 61-62) 

ENCARNAÇÃO, ANTÔNIO DA (praticante d© Música) 
JAIMlá DINIZ (1972, p. 50) 
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ENO ARHAÇ&O , MANOEL DA (harpiftta) 

JAIKR DINIZ (Velhos orqanísr;\s # 1071 , p. 12) 
Enciclopédia da núsioa brasileira (1977, v. I, p. 250} 

FAGUNDES , JOÃO (organeiro) 

JAIME DINIZ (Velhos organistas, 1971, p. 10} 

*F£LIPE (rnoçc do coro) 

RÉGIS DUPRAT (1965, p. 98) 
RÉGIS DUPRAT (1985, p. 23} 

FÉLIX, frei («único) 

JAIME DINIZ (Velhos orqan ÍBtas , 1971, p. 13) 
Enciclopédia da núsica brasileira (1977, v. I, p. 266) 

ferreira, CHICO (praticante de xúsica) 
JOSÉ RAMOS TINHORÃ0 (1993, p. 48) 

FIGUEIRA, DOMINGOS ALVES (rtefitre de capela) 
FRANCISCO CURT LANGE (1966, p. 36) 
JAIME DINIZ (1972, p. 55) 

«FONfiBCA, JORGE FERNANDES DA (benfeitor da música de 
festas) 

FONSECA, JOÃO 8EIZAB DA (praticante de núsica) 

JOAQUIM DC VASCONCELOS {1870, v. I, p. 106) 

JOSÉ SUBIRÁ e ANTOIME-E. CHKRBULIEZ (1957, p. 233) 

GERARD BÉHAGUE (1979, p. 65) 

fonbeca, MANOEL DA (mestre de capela) 

FRANCISCO CURT LANGE (1966, p. 36) 

JAIME DINIZ (Velhos organistas, 1971, pp. 17-18) 

JAIME DINIZ (1972, pp. 48, 52) 

GERARD BÉHAGUE (1979, p. 85) 

DAVID APPLEBY (1983, p. 25) 

* fonseca, pbdro DA (organista) 
RÉGIS DUPRAT (1965, p. 98) 

JAIHB DINIZ (Velhos organistas, 1971, pp. 6-7) 
JAIHH DINIZ (1972, p. 45) 

DOROTÉA RERR E ELISA FREIXO (19Ô3, p. 5) 
KMnJKL VEIGA (1983, Q. 32) 
DAVID APPLEBY (1983, p. 10) 
RÉGIS DUPRAT (1985, p. 23) 

FONTES, FRANCISCO (rnestre de capela) 

FRANCISCO CURT LANGE (1966, p. 36) 

FRANCISCO (núsico indígena) 

JAIME DINIZ (1972, p. Sb) 

FREIRE, FRANCISCO DE BARROS (nestre de capela) 

Enciclopédia da música brasileira (1977, v. I, p. 20) 
VVES RUDNER SCHMIDT (1981, 24 p. 7} 

* FREI RE, MIGUEL (BMÍSÍCO) 

RÉGIS DUPRAT (1968, p. 90) 
RÉGIS DUPRAT (1977, p. IJ) 

* FREITAS, MIGUEL DE (mfisiCO) 



* GABRIEL, NUNO (praticante de aúsica) 
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GAMA, ANTONIO DA (organista) 

JAIME DINIZ (Velhos organistas, 1971, p. 18) 
JAIM£ DINIZ (1972, p. 48) 

gama, Francisco da (jnestre de capela) 

JAIME DINIZ (Velhos organicrac, 1971, p* 25) 
Enciclopédia da música brasileira (1977 , v. /, p. 300) 

*GIL (praticante de anúsica) 

JOSÉ RAMOS TINHORAO (1990, p. 48) 

*oodoy, FRANCISCO peres DE (praticante de música) 

SERAFIM LEITE (História da Ocmpanhia, r. TT, 1938, p. 
109) 

* GONÇALVES, DIOGO (trombeta) 

0OR2ONI, ANTÔNIO MARIA (praticante de musica) 
SERAFIM LEI TB (1949, p. 64) 

GORZONI, JOÃO MARIA (praticante de música) 
JAIME DTNTZ (1972, p. 54) 
VICENTE SALLES (1980, pp. 39, 59) 

«GUERRA, GREGÓRIO DE MATOS (nÚRÍco e poeta) 
AFONSO RUI (1954, pp. 5-6) 
JOSÉ RAMOS TINHORAO (1990, pp. 45-60) 
ARY VASCONCELOS (1991, pp. 46-4 9) 

GUTERRES, JOSÉ CARDOSO (rúsico) 

YVES RUDN3R SCHMIDT (19S1, 24, p. 7) 

HOMEM, JOSÉ DA COSTA (nestre de capela) 

Enciclopédia da música brasileira (1977, v. 2, p. 24/) 

YVES RUDtfRR SCHMIDT (1931, 25, p. 2) 

JBSU8, MARTI NUO DE (núsico) 

JAIME DINIZ (1972, p. 50) 

*JOÃO, filho de Joáo Velho (moço do coro) 

* LAPAS, DIOGO DIAS DAS ft.rowbota) 

*L*PAfi, PEDRO GONÇALVES DAS (tronbeta) 

LEAL, MANOEL (noço do coro) 

JAIME DINIZ (VcI/jos ore/alistas r 1971, p- 25) 

LE&O, MAMO EL DE (praticante de música) 
SERAFIM LEITE (1953, p. 64) 

*LE8CAfiO, JUAN GABRIEL DE (praticante de música) 

LIMA, ANTÔNIO DE (roço do coro) 

JAIME DINIZ [Velhos organistas, 1971, p. 28) 

•LIRA, DOMINGOS VIEIRA DE 
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LIXA, JOÃO DE (Mestre do capela) 

MANOEL RAIMUNDO QUERTNO (1011, p. 156) 

JOSÉ SURTRA n ANTOIMZ-E. CHERBULIEZ (1957, pp. 70, 75) 
ROBERT SIEVENS0N (1963, pp. 13-12, 32-33) 
JATYF DINI2 (Velhos orqanistas, 1971, p. 24) 
JAIXB DTNTZ (1972, p. 57) 

enciclopédia da aíisica brasileira (1977, v. I, p- 41$) 
DAVID APPLEBY (1983, p. 14) 

•linhares , MANOEL PAIS DE (aestre de capela) 

FRANCISCO CURT LANGE (1966, p. 36) 
nt.GIS DUPRAT {1968, pp. Bb-B6) 
JAIME DTNTZ (1972, p. 53) 
RÍCIS DUPRAT (1977, pp. 10-11) 

Enciclopédia 4a aúsica brasilaira (1977, v, I, po. 
419-420) 

GERARD BÉHAGUE (1979, p. 94) 

YVES KUDKER SCHMIDT (1981, 24 p. 6) 

DAVID APPLEDY (1983, p. 6) 

LOBO/ ÁLVARO (autor da auto») 

GUILHERME THEODOKO PbLRtll RA DE MELO (19C8, pp. 22-23, 
26, 2Q) 

RENATO ALMEIDA (1926/ p. 191) 
LUCIANO GALLET (1934, p. 39) 
RENATO ALKEIDA (1942, pp. 286, 292) 

MARIA LUIZA QUE1RÔZ AMÂNCIO DOS SANTOS (1942, pp. 8.1- 
84) 

JOSÍ' SUBIRÁ © ANTOINE E-CHERBULIBZ (1957, p. 229) 
LUÍS COSXB (1957, p. 12) 
MANUEL VBIGA (1983, pp. 36-37) 

LOBO, JOÃO RIBEIRO [nentrfi de capela) 

FRANCISCO CURT LANGE (1966, p. 36) 
JAIME DTNTZ (1972, p. 54) 

* lopes , joAo (chantre) 

SERAFIM LKEY1 (1953, p. 62) 

RÉGIS DUPRAT (1965, p. 96) 

FTMT.R CORRÊA BARBOSA (1978, p. 24) 

BRUNO KTEPBR (1982, p. 18) 

RÉGIS D'JPRAT (1985, p. 22) 

•LOURENÇO , MANUBL (chantra) 

*LUÍs, FRANCISCO (mestre de capela) 
JAIME DINIZ (1972, p. 47) 

*LU2, fRAKCisco DA (organista) 
RÉGIS DUPRAT (1965, p. 98) 

JAIME DINIZ (Velhos orçar>i atar. , 1971, p. 7) 

JA1ML DINIZ (1972, p. 46) 

GERARD BÊHAGUK (1979, p. 72) 

DOROTÉA KRRR o FLISA FREIXO (1983, p. 5) 

RÉGIS DUPRAT (1985 r p. 24) 

LOZ, MANOEL DA (músico) 

JAIME DINIZ (Velhos organistas 1971, p. 12) 
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MAPFEO, frei (organista) 

GUIUfERMK TBUUUHO PEREIRA DE MBLO (1908, p« 23) 
LUCIANO GALLET (1934, p. 3*) 

MARIA LU1ZA QUEIRÓZ AMÂNCIO DOS SANTOS (1942, D. 62) 
ALBERTO ANDRÉ (1946, p. 46) 

JOSÉ SUBIRÁ e ANTOTNR E-CHERBULIEZ (1957, p. 229) 
JAIME DIHIZ (Velhos orq^nistas, 1971, o. 5) 
JAIME DINIZ (1972, p. 41) 
MANUEL VFTCA (1983, p. 38) 
DAVID APPLEBY (19S3, p. 2) 

DOROTÉA KERR E ELISA FREIXO (1^83, p. 5) 
* MACHADO, JOÃO (IAÚS1CO) 

* HA GALHA ES, FRANCISCO DE íprati carto do música) 

SERAFIM LBXTB (História da Conpaahia, v. II, 1938, p. 
109) 

* Hat os , EUSÉBIO DE (compositor) 

JOAQUIM DE VASCONCELOS (1070, V. I, p. 22 9) 

GUILHERME TEODORO PEREIRA DE MELO (1908, p. 28) 

MANURÍ. RAIMUNDO Ç/.TfcIMO [1911« PÇ, 15*, 

LUCIANO GALLET (1934, p. 41) 

RENATO ALMEIDA (1942, p. 292) 

Oiro KAYER-SERRA (1947, v. Tf, p. 609} 

FRANCISCO ACQDARONE (c. 1948, D. 246} 

SERAFIM LEITE (1949, p. 36) 

SERAFIM LEITE (1953, p. 64) 

JOSt SUBIRÁ n ANTOINE E-CHERBULIUZ (1957, p. 23 3) 
R0BERT ST3VENS0N (1968, p. 2) 
JAIME DINIZ (Velhos organistas , 1971, p. 30) 
Enciclopédia da música brasilaira (1977, v. I, p. 46?) 
MANUEL VEIGA (1983, p. 36) 

NATOS, JOÃO BATISTA DE (nsstre de capela) 
FRANCISCO CURT LANGE (1966, p. 35) 
JAIME DINIZ (1972, p. 47) 

MATOS, PBDRO DE (praticante de naeica) 
SERAFIM LEITE (1949, p. 2B) 
SERAFIM LEITE (1953, p. 64) 

•MENDES, ÁLVARO (praticante de núsica) 

SERAFIM LEITE (História da Companhia, v.II, 1938, p. 
109) 

MENDONÇA, SIMAo FURTADO DE (nostre de capela) 
FRANCISCO CURT LANGE (1966, p. 36) 
JAIMB DINIZ (1972, p. 56) 

MESQUITA, XANOEL DE ( canto-n6r ) 
JAIMB DINIZ (1972, p. 50) 

MIRANDA, NICOLAU DE (organista) 

JAIME DINIZ (Velhos organistas, 1971 , pp. 20-36) 
lTAIME DINIZ ;Núsicos pernambucanos , 1971, v. II, pp. 
17-42) 

JAIME DINIZ (1972, pp. 48-49) 
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MORAIS, COSME RAMOS DE (nestre de capela) 
FRANCISCO CURT LANCE (19 66, p. 36) 
BOBO» STEVENSON (1968, p. .37) 
JAIME DINI2 (1972, p. 52) 
GERALD BÉHAGUE (1979, p. 85) 
DAVID APPLEBY (1983, p. 25) 

MOREIRA, ESTEVÃO (ircço ào coro) 

JAIME DINIZ (Velhos organistas (1971, pp. 19, 22) 
JATME DINIZ Í1972, p. 47) 

Moreira, joAo DE roxaô (mestr* dô capelqa) 
FRANCISCO CURT LANGE (19 66, p. 36) 

KOROCOT, JOAO (Corista) 

VICENTE SALLES (1930, p. 60) 

navarro, JUAN DE azpicoeta (praticante de música) 

GIITIJ<F3<H3 TEODORO PEREIRA DE MELO (1908, pp. 22, 28) 

LUCIANO GALLET (1934, p. 39) 

RENATO ALMEIDA (1942, pp. 28b, 292) 

LUÍS HEITOR CORRÊA DE AZEVEDO (1945, p. 142) 

FRANCISCO ACQUARONE (c. 1948, pp- 101, 144) 

SERAFIM LEITE (1953, pp. 60, 64) 

CARLOS PENT2ADO DE RESENDE (1954, p. .5) 

LUÍS COSME (1957, p. 12) 

JOSÉ SUBIRÁ e ANTOINE E-CHERBin.I EZ (1957, p. 233) 
JOSÉ RAMOS T1NHORÃO (1972, pp. 10, 22, 22) 
8LMER CORRÊA BARBOSA (1978, p. 24) 
BRUNO KXBFBR (1982, p. 20) 
MANUEL VEIGA (1983, pp- 2b, 36) 

♦NETO, ÁLVARO (músico) 

Enciclopédia da uúsica brasileira (1977, v. I, p. 531 J 
YVES RUDNER SCHMIDT (1981, 25, p. 2) 

NETTO, PEDRO (ttUSICO) 

GUILHKRMF TEODORO DE MELO (1903, p. 23) 
LUCIANO GALLET (19 34, D. 3 8) 

MARIA LUISA QUEIRÓS AMÂNCIO DOS SANTOS (1942, p. 81) 
DAVID APPLEBY (1983, p. 2) 

* nones f LEONARDO (praticante de música) 
SERAFIM LEITE (1953, pp. 59-60, 64) 
CARLOS PENTEADO DL RESENDE (1954, p. 3) 
SERAFIM LEITE (1955, p. 68) 
JAIME DINIZ (1972, p. 42) 
MANUEL VKIGA (1983, p. 25) 

*NUNBB, MANOEL FERREIRA (músico) 

♦OLIVEIRA, SIMÃO DB (raoço do coro) 

PACHECO, ANTÔNIO (tdoço do coro) 

JAIME DINIZ (Velhos organistas, 1971, p. 28) 
PASSO, FRANCISCO MACHADO DO (nÚSÍCO) 
CARLOS PENTEADO DE RESENDE (1954, p. 3) 
RÍIGIS DUPRAT (1982. p. 24) 
RÉGIS DUPRAT (1985, p. 53) 

* passo, amtônio machado do [lutcfi de capela) 
AFONSO D' F.SCRAGNOLLE TAUNAY (1935, p. 22) 
Enciclopédia da núsica brasileira (1977, v. rr, p. 

590) 
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PENTEADO, FRANCISCO RODRIGUES (praticante de música) 
RENATO ALMEIDA (1942, p. 293) 

JOSÉ SUBIRA e ANTOTNR E-CHERBULIEZ (1957, p. 233) 
KOBERT STEVENSON (1968, pp. 10-1 J) 
JAIMI J1M1Z (1972, pp. 53, 56) 

* pereira [DE LACERDA) , DIOGO (senhor de capela de música) 
VICENTE SALLES (19B0, p. 67) 

* PEREIRA, FRANCISCO (chantre) 

♦pereira, MANUEL (praticante de música) 
JAIME niMlZ (1972, p. 54) 

PEREIRA, MATIAS DA 8ILVA (*oço do COTO) 

JAIME DTNTZ {Velhos organistas, 1971, p. 23) 

•pereira, PASCOAL (senhor de capela de música) 
VICENTE SALLES (198C, p. 56) 

"PIMENTA, rdi (chantre) 

RÉGIS DUPRAT (1965, D. 96) 
BRUXO KIEFER (1982, p. 16) 
RÉGIS DUPRAT (1985, p. 22) 

*PINO, MANOEL DA COSTA DO (mestre do capela) 

PAULO FLORÊNCIO DE OLIVEIRA CAMARGO (1971, po. 96-J7I 
Enciclopédia da música brasil «ira (1977, v. II, p 
611) 

YVES RUDNKR SCHMIDT (1981, 25, p. 2) 

*PIREB, BARTOLOMEU (nesr.rn de capela) 
SERAFIM LEITE (1953, p. 44) 
RÉGIS DUPRAT (1965, pp. 97-9B) 
FRANCISCO CURT LANGE (1966, o. 35) 
ROBERT STRV3NSON (1968, p. 32) 
TATME DINIZ (1972, p. 44) 

Bnaiolopéaia da música brasileira (1977, v. rj. p 

614) 

RLMRR CORRÊA BARBOSA (1973, p. 24) 
GERARn BÊHAGUE (1979, p. /O) 
BRUNO KTFFER (1982, p. 18) 
MANUEL VEIGA (1983, p. 32) 
DAVID APPLEBY (1983, p. 10) 
RÉGIS DUPRAT (1985, p. 22) 

QUADROS, BARTOLOMEU DE (mest.ru dc capela) 

Enciclopédia da música brasileira (1977, v. 11, pp 
590, 631) 

YVES RUDNER SCHMIDT (1981, p. 7; 25, p. 2) 
RÉGIS DUPRAT (1982, p. 14) 
KÊGIS DUPRAT (1985, p. 53) 

«QUADROS, BERNARDO DE (músico) 

QUEIXÔ2, BENTO FERREIRA DE (mestre de capela) 
FRANCISCO CURT LANGE (1966, p. 36) 
JAIME DINIZ (1972, p. 55) 



* RAMIREZ, MANOEL SOEIRO (músico) 
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RIBEIRO/ LOURENÇO (nósiuo e poeta) 
AFONSO RUI (1954, p. 8) 

JOSÉ RAMOS TIKKORÃO (1990, pp. 43, 2ÕS) 
AR¥ VASCONCELOS (1991 , p. 45) 

* RODRIGUES, ANTONIO (nestre e praticante d* núsica) 

SERAFIM URI (História da Companhia, v. 11, 1938, pp. 
109-110} 

LUÍS HEITOR CORRÊA DE AZEVEDO (1945, p. 144) 
SEIRA FIM LEITE (1949, pp. 32/ 36) 

mirill LEITE (Artes a ofícios, 1953, pp. 60, 64) 
SERAFIM (Nóbrega, 1953, pp. 35-54) 

JOSÉ SUBIRA O ANTOINE R-CHERBULIEZ (1957, p. 229) 
SERAFIM TTTTE l Mo aumenta, v. 111, 1959, pp. 65*-65) 
JAIME DTN7Z (1972, p. 46) 
KAMUKT. VEIGA {1983, p. 45) 
DAVID APPITBV (1983, p. ÍO) 

*R0DR10UES, SALVADOR (praticante de núsica) 
SERAFIM LKITF (195 3, pp. 60, 64) 
EUMER CORRÊA BARBOSA {1978, p. 24) 

•RODRIGUES, simao (trombeta) 

ROSA, ANTÓNIO DA (praticante da música) 

JOSÉ RAMOS TIMHORÀO (1990, pp. 40-41) 

ROSÁRIO, DOMINGOS DO (corista) 

JAIME DINIZ (1972, pp. 52, 56) 

roxas, JOÃO DB (mestre da capela) 
JATME DINIZ (1972, 53) 

8 ACHAMENTO, JOÃO DO (mestra de capela) 

JAIME DINIZ (Veihos organistas, 1971, p. 15) 
JAIME DINIZ (19/2, p. 51) 

Enciclopédia da música brasileira (1977, v. II, p, 
631) 



SANTA CATARINA/ ROMDALDO DE (cantor-*ór) 
JAIME DINIZ (1972, p. 50) 

Enciclopédia da núsioa brasileira (1977, v. 22, p. 
687) 

SANTA MARIA, AGOSTINHO DE (músico) 
JAIXE U1NIZ (1972, pp. 52-52) 

Enciclopédia da rúsica brasileira (1977. v. II, p. 

68B) 

SANTA MARIA, ANTONIO DB (musico) 

JAIME DINIZ (Velhos ora&nistats, :97i, p. 13) 
JATME DINIZ (1972, p. 52) 

Enciclopédia da música brasileira (1977, v. jj, p. 
*8SJ 

SANTA MARIA, JOÃO DE (organista) 

JAIME DINIZ {Vmlhos organistas, 1971, pp. i;?, 15) 
JAIME DINIZ (1972/ p. 50) 

+8AMTA MÔNICA, AGOSTINHO DE (nestre de capela) 
ROBKRT STEVENSON (1968, p. 33) 
GERARD RÍHAGUE (1979, p. 71) 
DAVID APPI.EBY (1983, p. 10) 
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6 ANTA QUITÉRIA, BOAVENTURA DE (organista) 

JAIME DTKIZ (Velhos organistas, 1971, p. 15) 
Enciclopédia da música brasileira (1977 , v. II, p. 
688) 

SANTA TEREZA, FRANCISCO XAVIER DB (compositor) 

GUILHERME TEODORO PRRRTRA DE MELO (1908, p. 28) 
RENATO ALMEIDA (1942, p. 292) 

JOSÉ SU8IRÃ e ANTO I KR R-CHKRBULIEZ (1957, p. ^^3) 

» SANTO ELIAS, ANTÃO DE (compositor) 

JOAQUIM DE VASCONCELOS (1670, v. I, p. 94) 
GUILHLRML TEODORO PEREIRA DE ME!-0 (19 0Q, p. 28) 
LUCIANO GAI.LFT (19 34, p. 42) 
RENATO ALMEIDA (1942, p. 292) 

.TOSè SU3IRÁ e ANTOINE E-CHERBUUEZ (1957, p. 233) 
ROBRRT STEVENSON (1966, pp. 2-3) 
DAVID APPT.EBy (1983, p. 11) 

SÃO BENTO, LEANDRO DE (organista) 
JAIME DINIZ (1972, p, 51) 

SÃO BENTO MATIAfi DE (r.estre de capela) 

JAIKE DINIZ (Velhos organistas, 1971, pp. 10, 14, 24) 
JAIME DINIZ (1972, p, 50) 

Enciclopédia da música brasileira (1977, v. ii, p. 
697) 

SÃO JOSÉ, DIONÍSIO (conpositor) 

JAIME DINIZ (Velhos organistas, 1971, p. 12) 

flÃO JOSÉ, KARÇAL DB (Músico) 

JAIME DINIZ (1972, p. 55) 

flÃO PAOLO, ANTÔNIO de (harpieta; 

JAIME DINIZ {Velhos organistas, 1971, p. 12) 
JAIME DINIZ (1972, p. 50) 

Enciclopédia da aúaica brasileira (1977 r y. II, p. 
697) 

SERRÃO, PAULO (Tfi3r.re de capela; 
JATME OINIZ (1972, p. 55) 

♦BIQUEIRA, ANTÓNIO RAPOSO DB (nÚSÍCO) 

* biqueira, MANOEL LOPES DE (mestre de capela) 
FRANCISCO CURT LANGE (1966, pp. 9, 36) 
RORBRT STEVENSON (196B, pp. 37-38) 
9ÉGX9 DUPRAT (1968, pp. 89-93) 
JAIME DINIZ (1972, p. 53) 
RÉGIS DUPRAT (1977, pp. 13-16) 

Enciclopédia da núeioa brasileira (1977, v. n, p. 
725) 

GERARD BÉHAGUE (1979, p, 94) 

IVES RUDNER SCHMIDT (1981, 24, p. 6) 

DAVID APPLEBY (1983, p. 8) 

* SOARES DB COIMBRA, HENRIQUE (colcbrantô) 
LUCIANO SALLES (1934, p. 38) 

MARIA LUISA QUEIRÓS AMÂNCIO DOS SANTOS (1942, p. BI) 
MANUEL VEIGA (1983, pp. J4-J7) 
Modinha (1985, p. 13) 



*STOMP, *MARTBN (troabeta holandês) 
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TAVARES/ jorgb (mestre d* capela) 

FRANCISCO CURT LAKCJE (1966, p. 36) 

*TELO, BARNABÉ (praticante de núsica) 
SERAFIM LBITB (1949 r p. 31) 
SERAFIM LEITE (1953, p. 64) 

JOSÉ RA.MOS TINHORÂO (1972 , pp. 1 7, 18, 25} 
JOSÉ RAMOS TINHORAO (1990, p. 37) 

«TOMASI o (trotnb#ta indígena) 

VICENTE SALLES (1980, p. 41) 

TORRES , início FRANCO (moço do coro) 
JAIME DIMI2 (1971, p. 28) 

•TORRES, JERÔNIMO (taff-bor) 

TRAER, JOÃO XAVIER (crqaneiro) 

VICBNTE SALLES (1980, pp. 5B-59) 

* VAC Aâ , FRANCISCO DE (chantre) 

MANUEL RAIMUNDO QUERIMO (10 11, pp. 15-17) 
KENATO ALMEIDA {1942, p. 291) 

MARIA LUISA QUEIRÓS ANANCTO DOS SANTOS (1942, p m 216) 
FRANCISCO ACQUARONE (c. 1948, p. 146) 
SERAFIM LEITE (*.9*3, p. 62) 
RUI AFONSO (1954, pp. 7-8) 

LUÍS HEITOR CORREA DE AZEVEDO (1956, p. 26) 

JCMEl SUBIRÁ e ANTOINE E-CHKRBULIEZ (1957, p. 228) 

RÉGIS DUPRAT <1965, p. 36) 

FRANCISCO CURT LANGE (1966, p. Jb) 

JAIMF DTNtZ (1972, p. 44} 

GERARD BÊHMHJI (1979, p. 70) 

ÉLMER CORRÊA BARBOSA (1978, p. 24) 

VASCO MATRIZ (1981, p. 24; 

BRUNO KIFFFIR (1982 , p. IS) 

MANUEL VEIGA (19G3, p. J2) 

DAVTD APPLEIBY (1983, p~ 9) 

RÉGIS DUPRAT (1985, p. 22) 

LUÍS HEITOR CORRÊA DE AZEVEDO [1956, p. 16) 

♦VALENTE, CRISTÓVÃO í coropositur de cantigas) 
&BRAMM LEITE (1949, p. 34) 

VASCONCELOS, ANTÓNIO VELOSO DE (mestre de capela) 
FRANCISCO CURT LANGE (1966, p. 35) 
JAIKB DINIZ {Volhos organistas, 1911, p. 22) 
JAIME DINIZ (1972, p. 47)' 

VELOZINOS, JEHOS0AH (rabino) 

ROBKR7 STEVENSON (1968, p. 11) 

•VIEIRA, JO*0 FERNANDES (senhor de capela de uGr.ic*) 
FRANCISCO A. PEREIRA DA COSTA (1900, pp. 12-13) 
R RN ATO ALMEIDA (1942, p. 292) 
FRANCTSC0 CURT LANGE (1966, pp. 52-53) 
DAVID APPLEBY (1983, p. 13) 
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ABtíLVlLLi, CLAUDE D' - Hiatoire Da La Miasíon Dos Pares 
Cepvclne mn l'lsle de Mamqnan et terras olrconuoisine* 
ou est trmiote dea eingularitez admirablea et des Meurs 
nerueilleuees des Indiana Habitante de oe pais Auec les 
miSives et adule qui ont este enuoyez de nouue. <•••> 
Paris, François Hvby, 1614. 14, 395, 45 ff. 

AiiBEVILLE, CLAUDS D' - História da Missão dos Padres 
Capuchinhos na Ilha do Maranhão e terras circunvizinhas; 

apresentação de Mário Ouinar&es Ferri; [tradução de 
Sérgi o Mi 11 iot ; prefácio de Rodolfo Garcia] . Belo 
Horizonte, F.d. Itatiaia; S&o Paulo, EDUSP, 1975, 297 pp. 
(Colcçáo roconquista do Brasil, v. 19) 

ALDHNRURCX, JOHANN GRFCOR - Relação da conquista e perda da 
cidade do Salvador pelos holandeses em 1624-1625. [São 

Paulo], Moderatoro et Auctore Edgard de Cerqueira 
Falcão, 1961. 23 pp. , 49 ff. inum. , 274 pp. (tírasiliensia 
DncHincnta, v . l) 

AI.DFNRCRGK, JOHANN GREGOS - west-indianische Rei e, vnd 
Beschreibung der fielág- vnd Eroberung dar Btatt 8. 
salvador In der Dahie von Totoe oe aanctos inn dam Lande 
von Braeilia. <...> Loburgk, Friôdrich Gmners, 1627. 
49 f£. imun. 

AIiMRTDA, CÂNDIDO KENDES DE - Minorias Para A Historia Do 
Extincto Estado Do Maranhão cujo Território Comprehende 
Hoje As Províncias Do Maranhão, Piauby, Grão-Parã E 
Amazonas Colligadas B Annotadas Por Candido Mendes de 
Almeida. Historia Da Companhia Da Jouu-j na extincta 
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da mesma Companhia. Rio de Janeiro, Typ. do Comercio de 
Brito * Braga, 1860. v.l, XV, 554 pp. 

Aliais da Biblioteca ttaoional do Rio de Janeiro. Rio de 

Janeiro, Bibliorr^a Nacional/ 1876- . 

Anais do Museu Paulista. MO Paulo, Museu Paulista da 
Universidade de São Paulo, 1922-. 

ANCHIETA, JOSEPH DE - Cartas / Correspondência ativa e 

passiva; pesquisa, introdução e notas Pe. Hélio 
Abranches Viotti, S.J.. São Paulo, Ediçôe6 Loyola, Vice- 
Postulação da Causa de Canonização do Beato José de 
Anchieta, 1984. G00 pp. (Obras conplentas, v.6) 

ANCHIETA. JOSSPH DE - Cartas, informações, fragmentos 
históricos e sermões do Padre Joseph de Anchieta/ 3. J. 

(1554-1594); (nota prelininar e introdução de Afrânio 
Peixoto; um artigo de Capistrano de Abreu; bibliografia 
de Sooiaervogel; notas e postifãeio de A. de Alcântara 
Machado]. Rio da Janeiro, Civilização Brasileira, 1933. 
367 pp- (Publicações da Academia Brasileira - Colação 
Afrânio Peixoto, II. História, Cartas Jesuísticas, v. 3) 



8 BlllLIOURAT IA 



212 



ARMXJO, ANTÔNIO DE - Catecismo Brasílico Da Doutrina 
Christaà; Publicado De Novo Por Julio Platzxann; Edição 
Facsinilar. Leipzig, b.G. Teubner, 1898. 15 ff. inum. , 
371 pp. , 4 Cf . inum. 

ARAÚJO, ANTONIO DE - Cateciano na língua brasílica; 

reprodução facsinilar da la. edição (1618) f com 
apresentação pelo p.e A. Lencs Barbosa, Professor dfe 
Língua Tupi na Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. Rio de Janeiro, Pontifícia Universidade 
Católica do Ric da Janeiro, 1932. XVII pp. , 16 ff. 
inua. , 179 ff. mm. 

Atas da Canará da Vila da Sío Paulo. Sáo Paulo, Câmara 
Municipal da Sfio Paulo e Arquivo Municipal, 1914*1915. 

AVEZAC-KAGAYA, ARMAND - Anna lei. Das Voyaqes, de la 
gáographie, ds 1 'arcbóologie, avac cartes at planches 
dlrigés», par V. A. Mal te -Brun <...> ParÍB r Challawel 
aiaié, v. III / 1869. pp. 255-296, 12-81 

AYROSA, PLÍNIO - Poema* brasílicos do Pa. Cristóvão 
Valente, S.J. fNctas e rraduçáo) . S5o Paulo, s. ed., 
1941. pp. 

E AliKLL , KASPAR VON - Casparis Barlaei, Rervm Par Octenívu 

In Brasilis <...> Atr.ylclodaiu , Toannifl Slaev, 1647. 8 
ti*, inun.., 340 pp., 4 £f. inum., pis. 

BAKRS, JOHANES - Olinda conquistada; narrativa do Padre 
JoAo Baers, capelão do C.el Theodoro da Werdenburch; 
traduzida do hollandez por Alfredo ds Carvalho. <•••> 
Recife, Typoqraphia da Laemroert & C« Editoras, 1898. 
XTV, 54 pp. (Para a História de Pernanbuco, v.2) 



BARLftu, CASPAR - História dos faltos rscant ementa 
praticados durante oito anos no Brasil a noutras partas 
sob o governo do ilustríssimo Joflo Mauricio Conda da 
Nassau ate, <..,>; tradução a anotações de Cláudio 
RrandSo. Rio de Janeiro, Serviço Gráfico do Ministério 
da Educação, 1940. 1 ff. inum. , XVI, 424 pp. , 2 ff. inum. 

BARROS, ANDRl DL - Vida Do Apostólico Padre Antonio Viaira 
Da Coapanhla Da Jesus <...> Lisboa, nova Officina 
Sylviana, 174 6. 12 ff. inun:., 686 pp. , 1 retrato. 

[BARROS, ANDRÉ DE (ed) ] - Vozes Saudosas, Da Eloquência, Do 
Espirito, Do Zelo; E Eminente sabedoria Do Padre Antonio 
viairs. Da Companhia da Jesus <...> Lisboa, Niguel 
Rodrigues, 1736. 12 ff. inun., 315 pp. 

BARROS, JOÃO DE - Décadas; seleçáo, prefácio s notae cie 
Antonio Baião. Lisboa, Livraria Sá da Costa, v.I, 1945. 
259 pp. (Colação de clássicos Sá da Costa) 

BKNCI, JORGE - Economia oristà dos senhoras no governo dos 
escravos (livro brasileiro de 1700) . 2a. eriiçáo, 
preparada, prefaciada a anotada por Serafim Leite S.I., 
Porto, Livraria Apostolado da Imprensa, 19544. 206 pp. 
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da la Coapania da iasvs, y Provincial dal Brasil. 

Tradvzida de Latin cn Castellano por el Padre Esteuan de 
Patarnina de la iij.ia Coapaftia y natural de Logrono, 
Salamanca, Antónia Ranirez viuda, 1618 « 8 ff. inunj., 
430 pp. , i f . ima. 

ULKLTTARI , SEBASTIANO - Vita a. p . losephi Alichiotaa 
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Coloniae Agrippinae, IOOTH#31 Kinchivn, 1617, i f. ir.um. 
427 pp. 1 f. Lmnu 

BETENDORF, JOÃO FELTPK - Chtonica da r.issào dos padres da 
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Instituto Histórico a Geográfico Brazileiro, Rio da 

Janeiro, Imprensa Nacional, 72(1): 1-607, 1910. 
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Thaddeo Ferreira, 1830- VIII, 131 pp., 1 f, inura. 

CALADO f MANUEL - O Valaroso Lvcideno, S Trivapho t>a 
L iberdadw. Primeira Parta. < . . . > Lisboa, Paul o 
Craesbeecfc, 1646. 7 ff. inum. *Jt>6 pp. 

CAR3TM, FERNÃO - Tratados da tarra a ganta do Brasil; 

introduções e notas da Rodolfo Garcia, Batista Caetano o 
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Paulo, EDUSP, 1980. 206 pp. (Coleçáo reconquista do 
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industrial Graphica , 1931. 52C pp. (Publicações da 
Academia Brasileira - ColeçJo Afrânio Peixoto, II, 
História, Cartas Jesuíticas, v. 2) 

CARVAJAL, GASPAR HE - Dascubr iaiento dal Rio da las 

Amazonas: seqún la Relacion inédita de Fr. Caspar 
Carvajal con otros documentos referentes A Franoinco 
Orellana y sus Conpafteros publicados á expenr.an dcl 
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1894. CCXXXIX, 278pp., ilust. 

CARVAJAL, GASPAR DE; ROSAS, AIjOKSO HF.; ACUflA, CRISTOBAL - 
Descobrimentos do rio das Anasonas; traduzidos e 
anotados por C. dn Moio Leitào. Sâo Paulo, Rio de 
Janeiro, Recife, Porto alegre. Companhia Editora 
Nacional, 1941. pp. 

Coisas notáveis do Brasil; apresentação e introdução de 
A.G. Cunha. Lucas, Instituto Nacional do Livro e MEC, 
1966. v. I, XXIV, 2C9 pp. (Dicionário da língua 
portuguesa, textos e vocabulários, v. 6) 
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cjt. livro cnm introdução de Caplstrano de Abreu o notas 
do Rodolpho Garcia. Rio de Janeiro,. Officir.a Industria: 
Graphi ca , 1930 . 315 pp. (Publicações da Acaden.a 
Brasileira. Biblioteca de Cultura Nacional - Clássicos 
Brasileiros, v. 2 - Historia) 
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ARSENKE DE PARIS - Derniere Lettre Dv Pare Arsen» De Paris. 
Au R. P. Prouincial des Capucins de la Prouince de 
Paris, s.l., s. ed.. s.d., 1 í. 

ASTOLPI , FELICE - Historia Vniversale Dalle laagini 
Miraoolose delia Oran Madre di Dio riuarite in tutte de 
parti dal Mondo <...> Venetia, SPS Sa r 1624. 18 ff. 
inun. , 677 pp. 

Atas da Cinara da Santo André da Borda do campo. sio Paulo, 
Arquivo Municipal, (l), 1914. 

Atas da Cinara. [Salvador], Prefeitura do Município do 
Salvador, (3), 1949 o (5), 1950. 

BARCO CEWTENFRA, MARTTN DEL - Argentina y conqvista dei Rio 
de la Plata, con otros acaceiaientos de los roynoa dal 

Perv, Tvcunan, 7 estado dei Brasil facHÍail de la 

prtaera ediciôn, ínprefía cm Lisboa, por Pedro Craesbeeck 
en el aflo do 1602; Notas bibliográficas y biográficas de 
Cárlos Navarro y Lamarca. Bueno*? aires, Angel Estrada y 
Cia Editores, 1*12. 31 pp., 5 ff. imur. , 23C ff. nun. , 
IV pp. 

BICHEK, J.J. - Griindlicher Bericht Von Beacbaf f enheit und 
Bigenscbafít / Cultlvirung und Bevohnung / Privilegien 
und Benef icien Dess in America zvischen dea Rio Orinoque 
und Rio de las Amazonas <...> Franckfurt, .7ohan 
Ruokenbecker , 1669. 54 pp. 

BIRAGC AVOGADRO, GIOVANNI BATTISTA - Dalla Historie 
Meaorabili Cbe contina le Sollevat iuoni Di Stato De 
Mostri Taapl. <...> Venetia, Turrini, 1651 7 ff. inun. ( 

408 pp. 

BOEMUS, I0ANNES - Oaniua Gantivt Morea, Leges, 4 Ritus 

<...> Anlverpiae, loar.. Stelsii, 1542 123 ff. nun. , 21 
ff. inun. 

BOTERO, GIOVANNI - Delle Relationi Vniversali Di Giovanni 

Botero Benese <...> Ferrara, Benedetto Manwareili, 1S>92. 
2 v. em un 

BRAGA, BERNARDO DB - Sentimentos Pvbllcos De Pernambuco Na 
Morte do serenissiao Infante D. Duarte <...> s.l., 
Doningcs Toper. Rosa, 1651. 22 ff. imun. 
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BRITO, BERNARDO GOMES DB - Biatoria Tragico-Kart tina Bn qua 
se eacrtvta chxonologicaaenta os naufrágios que tiveraô 
«3 Naos de Portugal/ depois qua aa poz an axarcicio a 
Navagaçáo da índia < — > Lisboa Occidantal, Officina da 
congregação do Oratório, 1735-1736 2 v. 

CANDISCH, THOMAS - Twaa Varmaarda Scbaaps-Toggten, van 
Thoati Candiach <..♦> Leyden, Pict^r Vander Aa, 1706. 64 
pp. í ff. inum. 

CARNEIRO, DIOGO GOMES - Oraçáo XPODIXICA Aos Soisnaticoa Da 

Patria <...> Lisboa, Louranço de Amieres, 16-11. 4 ff. 
ima».; 34 ff. nan. 

CONCEIÇÃO, AP0LLINAR10 DA - Claustro Franciscano, Erecto No 
Doai mo Da coroa Portuguesa, a aatabalecido dobra 
daiassaia VaneraM 1 issina Colunnas <»••> MriWt 
Occidantal, Antonio Isidoro da Fonfíooa, M. DCC. XL. 
1740. 24 ff. inurn., 235 pp. , 1 p. inum. 

CUDENA, PEDRO l PEDRO CAHFNA DE VTI.KASANTI] - Baschraibung 
daa Portugiaaisohan Asarika vou Cudana <...> 

Draunachwôig, Buchhandl urg úan Fur*;t 1 . Waysenhauaes , 
1780. 160 pp. 

DAKPIER, GUILLAUME - Nouvaau Voyaga Autour Du Monda <...> 
Kouen, Jean-Bapt iate Machuel , H. DCC. XXIII. 1723. 5v. 

DAPPER, OLFERT - Dia UnbaXanta Maua Walt odar Beschreibung 
daa walt-teila Amarika, und daa Sud-Landea <...> 

Aastcrdajn, Jacob von Meurs, 1673. 3ff. inurr.., 6t>8 pp, , 
11 ff. inun. 

DRr.LON - Narração Da Inquisição Da Goa. <...> Nova-C-oa, 
imprensa Nacional, 1866. X, 309 pp. 

Docuuentos avulaoa da interesse para a história a costumas 

da Sáo Paulo. SÔo Paulo, Departacanto do Arquivo do 
Estado de SAo Paulo, (lJ-(6), 1952-1955. 

Docunantos do Arquivo. Kacife, Arquivo Público Estadual da 
Sacrataria do Interior a Justiça, (2)-(5), 1943-1950. 

Docunantos intarassantaa para a história e costumas da São 
Paulo. S5o Paulo , Departamento do Arquivo do Estado da 
São Paulo e Secretaria da Educado, (i)-{93), 1912-1930- 

ENS, CASPAR - Nevar Unpar thayascher To j tachar Calar 
Nvnoiva. Odar Glaubvurdiga Briehlung aliar Fuarneaen vfi 
gadantkuerdlger Historie <. > .> Coalln, Perer Von 
Brachtel, 1630. 96 pp. 

FARIA E SOUSA, MANUEL DE - Historia Dal Reyoo Da Portugal, 
Dividida Eu Cinco Partas... Kueva Edicion <♦..> Lisboa, 
Jnan-Francisco Borel e Diogo Borel, 1779, XXIV, 456, 
XLTX pp. , 15 pp. inum. 

FILAMONDO, RAFFAELE MARIA - II Gani o Ballicoao Di Mapoll 

<..-> Napoli, Dom. Ant. Parrino a Michalo Luigi Mutti, 
M. DC. XCIZXI. 1694. 2 v. en um 
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FONTAXEAU, JEAK, DIT ALFONSE DE SAINTONGE - La 
Coaeographle Avec 1' Espere Bt Regime Du Solei 1 Et OU 
Kord <...> ?aris f Ernest Leroux, 1604. 599 pp. (Rocaeil 
de vcyager. et de docuraenrs pour servir a l'histoire de 
la qêoqrnphie depuis le XlIIe jusqu' à la fin du XVIe 
fiiécle, v. XX) 

FRAKCO, ANTONIO - Ioagea Da Virtude Em o Noviciado da 
Companhia de Jesu Ka Corte de Liaboa <...> Coinbra, Real 
Colleqío Das Artes Da Coupanhia De Jesu, M.DCC.XVI l . 
171. 8 ff. inuu., 978 pp. 

TREYRE, FRANCISCO DE BRITO - Viage DA ARMADA Da Companhia 
Do Commarcio, E Frotas Do Estado Do Brasil. A Cargo Do 
General Francisco De Brito Freyre. [Lisboa], Por Mandato 
Do ELREY Nosso Senhor, 1655. 6, 64 pp. 

FROGER, FRANÇOIS - RELATION D'Un Voyage Falt en 1695. 1696. 
& 1697. AUS COtes D 'Afrique. Détroit de Maga 1 Ian, 
Brasil, Cayenne Et Islea Anti lies, Par une Escadre das 
Vaisseaux du Roi, commandée par M. De Gennes. < > 

Ansterdan, Antoine Schelte, 1609. 6 ff. pr., 227 pp. 

GARCIA, CR3CORI0 - Origem De Los índios De El NU avo Mundo, 
B índias Occidentalea <...> Madrid, Francir.no Martinez 
Abad, 1729. 16 ff. inura., pp. 7-136, 40 ff. inuir. 

GODEFROY , DENIS - Lo Cer amónia 1 françoia, Tome premiar 

<...> Paris, SobantiCR Craxoisy e Gabriel Cranoisy, 
1649. 13 ff. inim., 1024 pp. 

CRYNAEUS, SIMON - Mowa Orbis Regionvm Ac Insularvm 
Veteribvs Inoongoitarvm Cvm Tabvla Cosmographice < . . . > 

Bulliii, lo. Hervagivn 1555. 26 ff, inun., 677 pp. 

GUFMW, AUGUSTE DE - Brievc Relation de i'Estat de 
Phernambvcq. <„„.> Amsterdam, Louys Elzevier, 1640. 3 
Cf . inura.; 43 ff. num & lápis. 

GUERREIRO, FERNÃO - RE L AC, AM AHHAL DAS CO V SAS qve Esmeram 

os Padres da Companhia de IESVS nas partes da índia 
Oriental, 6 em algúas outras da conquista deste reuno no 
anno de 60*. 4 «07. LISBOA. Pedro Crar.bccck, 1609. [2 
ff. pr.; 204 ff. num; 

GUERREIRO, tKRNAO - BBLAC, AM ANNAL DAS COVsas qve Fizeram 
OS Padres da Companhia de lesvs, nas partes da índia 
orien- tal, & en algOas outras da conquista deste Reyno 
nos annos de 607. 6 608, <...> Lisboa: Pedro Crasbeeck, 
1611. 4 ff. pr.; 344 ff. num. 

GUERREIRO, FERNÃO - Relac,am Ann Val DAS COVSAS QVE Fizsam 
os Padres da Companhia de XBBVB na índia, & Xapfto nos 
anos de 600. 6 601 <...> Euora, Manoel de Lyra, 16D2. 
259 pp. 

GUERREIRO, P3RNÃ0 - Relac,am AHHVAL. DA8 COVSAS QVE Filaram 
os Padres da Companhia de ieev nas Paxtes da índia 
Oriental, k em algOas outras da conquista deste fiey-no 
nos anãos de 604. 6 605. <...> LISBOA, Podro Crasbeeck, 
1607. 2 ff. pr.; 158 ff. nu*>. 
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HÀKLUYT, RICHARD - Tbe Principal Savigations, Voiagea, 
Trafriqves and Diaccueriaa Of the Eoglish Nation, mada 
by aaa or ouerland, to tbe renote and farthest diatant 
quarters of the lartb, at any tina withín tha comprasse 

or tbaaa 1500. yaeres <»••> London, George Bishop, Raph 
Nevberle a Robert. Barker, 1598-1600- 3 v. 

HENDERSON, JAKLS - A History Of The Brasil <...> London, 
Longraan, Hurst, Rees, Crre, And Brown, lfl?l. xxiii, 522 
PP . , 1 p. imun. 

H KiíCKMANS , FI."AS - Dar Zaa-Vaert Lof Handelende var.de 
gedenckwaerdighsta 2eavaerden r.ot da daaraanXlevende op 
an ondergangben dar Voornaemste Haarachapi jran dar 
gtntaoher Wereld <. . .> Arasterdam, Jacob píeteras 
wachtur, 1634. 10 ff. inun., 235 pp, , 4 ff. imun. 

HERMMERSAH, MTCHART. - We»t=lndianisobe Reiss Beschreibung / 
da An. 16 39 . biaa 1645. von AAbsterdaa naob 8t. Jorius 
da Mina, aia Caatal in Africa <•••> Nuernberg, Paul 
Puersten c Christoff Gerhard, 1663. 14 ff, inun., 116 

pp. , 13 ff. inun. , pis. 

HERRERA, ANTONIO - Hiatoria General Da Las índias 

Oocidantalaa <. . .> Juan Bautista Vordueson, Arnberes, 
172B. 4v. 

iria. Rio de Janeiro, L.A. Pereira dc Menezes, 1348-1850. 

ISRAEL, BENASSEN b^N - Origan Da Loa Americanos [2 palavras 
eu hebraico' Bato Ba Esperança Da Israel <...> 
Keirapression Ã Plana V Renglon Del Libro De Mnnar:5?ch B«*n 
Israel Teólogo Y Filólogo Hebreo, Sobre Fl Orígfín De Los 
Americanos Publicado En Aasterdajo 5410 (1650) Cor. un 
preâmbulo, una noticia bibliográfica de lae principales 
obras que sobre los orlgftnftB, historia y conquistas da 
América y Ar. ia mo han irnpreso, y el retrato y la 
biografia dei autor, Por Santiago Perez Junquera. 
Madrid, Santiago Perez Junquera, 1881. xxxvii pp. , 9 ff. 
inun. , 126 pp. # 7 ff. inura. ] 

JAUure, PT5RRE DU - HlfiTOIRE dea Choaea Piva Memorables 
advenves tant ez Indes Crientalea, que autra pala d« la 

descouuuerte daa Portugal 3, En l'establÍ8B»ent at 
progrez da la foy Chreat ienne, at catholique: < > 

Bovrdeavs, S. Nillanges 1608. 5 ff. inun., 699 pp, , 8 
ff. inun. 

La DEFAITB Na vale Da Tróia Mil, Tant Bapagnola que 
Por tuge ia, mia * tailez ao piecaa par las Hollandois, * 
la Baya de Todo a loa Sano tos. Traduito dc Flamand en 
François, Pari», Iean Martin, 1625. 14 pp. 

LESCARUOTr, MARC - H1BTCIRE De La Mowella Franco <«.«> 
Paris, lean Hilot, 1609 24 ff. pr.; 888 pp. 

LINSCHHOTFW, JAN HUYGEM VAN - Kiatolre da la Mavigation do 
IEAN HVGVBfi da Linachott Hollandois: Aux Indea 
Orientalea <.♦.> A-T.esterdan, Evert Cloppenburgh, 1638. 4 
ff. pr.; .2 06 pp.; ests. • mapas deed. 
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LINSCHHOTSH, JAK HUYGEK VAN - Le Grand ROUTIER DE HER, De 
itan Hvgves. de Linachot Hollandois. <...> Amesterdan, 
Evert Cloppenburgh, 1G3S. 2 ff. pr.; 131 pp. ; ests. * 
mapas desd. 

Livro Velbo Do Tombo Do Mosteiro De 8ão Bento Da Cidade Do 
Salvador. [Salvador J , Tipografia Beneditina, 1945. 
XXXIX, 513 pp. [Documentos históricos da CongragaçSo 
Beneditina Brasileira, v. I) 

LOPEZ 08 GOMARA, PRAHCISCO - Historia Delle Nvove Indie 
Occidental!, Com Tvtti I Discopriaenti, et coee 
notabill, auuenute dopo 1'acquiato dl ease. Farta 
Seconda. <...> Venetia, Francesco Lorenzi da Turino, 
1S>60. 1C ff. inum., 306 ff. num. 

mafet , giovan PIETRO - Le Zetorie Delle indie oriental Del 
Rev. F. GiovtD Pietro Kaffei <...> Fiorenza, Filippo 
GLvnti, M. U . LXXX1X, 2b ff. inum. , 930 pp., 3 ff. 

inum. 

MALLET, ALLAIN HANfc^SON - Deaoription De 1'Univers <...> 
Paris, Denys Thierry, 16S3. 5 v. 

MARIANI DELLE ROVERE, LUIZ VICENTIO - Arte De Gramática Da 
Língua Brasílica Da Mação Kiriri <...> Rio de Janeiro, 
Typ. Central de Brown 6 Evaristo, 1877. LXXII, XI, 101 
pp. 

MASCARENHAS , JORGR, MARQUÊS DE MONTALVÃO - Carta. QVB 0 
v I0ORRBY DO Brasil Dom Iorge Mascarenhas Marqua de Mon* 
taluão eacreuao ao Excellentieaimo Conde de Nas seu 
Generasl doa Olándesea em Pernambuco. Lisboa. Iorge 
Rodrigues, 1641. 4 ff. ir.uir. 

KA7T0S, E7JSEBIO D£ - Ecce Homo. PRACTiCAfl Pregadas No 
Collegio Da Bahia As sestas feiras à noite, mostrandose 
em todaa o Ecoe Homo: Rio de Janeiro, Typ. Barthel, 
1923. Sff. inum.; 73 pp.; 1 f. inun.; 108 pp. (Efetanto 
Clássica da Revista da Língua Portuguesa Dirigida por 
Laudelino Freire - v. 11) 

MELO, FRANCISCO DE - BPANAFHORAfi De Varia Historia 

Fortvgveaa <...> Lisboa. Henrique Valente de Oliueira, 
166C. 5 ff. inum.; b37 pp. 

MELO, FRANCISCO MAWOFI. DK - Restauração da Pernambuco, 
epan&fora triunfante e outroa escritos. Recife, 
Secretaria do Interior, 1944. 83 pp. 

MENEZES, LUIZ DE - Historia de Portugal Restaurado <...> 
Lisboa, Joaõ Galraõ / Miguel Deslandes. 1679-1698. 2 v. 

MQCQUET, JEAK - VOYAGES en Afrígve, Aeie, iodes Oriental es 

* Occidentalea. < > Paris, Iean de Hevqveville, 1617 4 

ff. pr.; 442 pp. 7 ff. inum. ; 4 ff. de ests. 

MONTOYA, RUIZ DE - Conqvista espiritval Uecba Por Los 
Religiosos De La Compafiia de lesus, en las Prouioclas 
dei Paraguay, Paraná, Vruguay, y Tape. <...> Madrid, 
inprenta dei Reyno, 16 39. 4 ff. pr., 103 ff. nu*. , 1 f. 
inum. 
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KOUR2AU. PIERRI - HISTORIE Des Dtrolirti TrovDleft DV 
BRES I L . Er.tre lea HOlla&dOÍS Et Les Portvgais. < > 

Paris, Avgvstin Covrbe'. 1651 18, 212 pp.; 

MUNflTFR, SEBASTIAN - Cosmogr&ptilae unlveraalis Lib. VI. 

<..•> s.l., s.ed., 155<. 17 ff. inum.,1162 pp. (correto: 
1172) , 1 f . inum. 

NIEREMBERG, JUAN ETJSEBIO - Firmamento Religioso De Lvsidos 
Astros, En Algvnos Claros Varones Do La Coupaftie DS 

Iesvs <..,> Madrid, Maria de Quiftones, 1654, 6 ff. 
Inura., 8oa pp. 

NOORT, OLIVIEK VAN - Description DV PENIBLE VOYAge Pait 
Eotovr de l f Vnivera ov Qlobs Terrestre, par Sr. Olivier 
dv Mort d'vtrecht <...> Axesterdan, Vevfe de Cornilie 
Nicolas, 1610. 1 f. pr.; 61 pp. 

Nouvolie Roiation D'on voyage Fait Aux Indss Orientais* 

<...> Anaterdan, Paul Marret, 1699 699 pp. 

[ORLERS, JAN JANSZ] - Wilhelm Ea MaurltS van Naaaau, 
Princen van Orangien, Daer Lebeo en Bedrijf, Of 't Begin 
en Voortgeng dar Nederlandsche Oorlogsn <...> Anisterdan, 
Jan Januz, 1651. 5 ff. inuni., 104 pp., 2 íf. inun. , 420 
pp. 

CTT SEN, HENRICH - Corto y verídico relato de la desgraciada 
navegación de un buque de Amsterdan 11 amado BI Mundo de 

Plats <...> Prologo y notas de armando Tonelli. Buenos 
Aires, Editorial Huarpes, S.A. , 1943. 116 pp. (Coleccion 
Viajcsron por America, v.l) 

PACAN, BLAISE FRANÇOIS DF - RELATIOW HI8TORIQVE Et 
Geographiçve, De la Grande Rlviere Des Ana tones D ANS 
L' AMERI QVE. <...> pARIS, cARDIN bESONGNIi, 1661. 5 PP. 
PR- : 190 PP. 

Prisazia Seráfica na Regiam Da Anerica <...> Lisboa 
Occidental, Antonio de Sousa da Sylva, M. D. CC. XXXIII. 
1733 17 ff. ir.um., 366 pp., 1 f. inun. 

RAMUSIO, GIOVANNI BATTISTA - Mavigatiofti Et viaggi Raccolto 
Gia Da M. Gio. Battista Ranvsio. Venetia, Givntí f v.2: 
1583; v.3: 1561>. 

refriega admirabls Qve El xarqves De Villa Real, General de 
La Amada De La Corona De Portugal , tuuo con catorze 
Nãos da Olandeses an el cabo de Gel, donde le desbarato 
las dies, y laa quatro oaptiuò. <..,> s.l., s. ed. , 
1626. 2 ff. inun. 

Relaçaa Diária Do Sitio, E Tonada da forte praça do Recife 

<..♦> Lisbc.n, Offir:ina Craesbeeckiana r 1654. 16 ff. 
inun . 

RELATION Veritable De La prinse de la Baya de todos los 
sanctos, a de la ville de s. Sauuer eu Brasil. <•««> 
1624. 12 pp. 

REVIUS, JACOB - Ovsr-yaaalsahs Sangen Sn Dichten Iaoobii 
Revii <...> Leydan, François de Heger, 1634. 2 f£. 
inun. , 370 pp. 
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RICU5H0FFER, AMBRÓSIO - Diário De tte Soldado Da Cocpanhia 
das índias Occi denta es (1629-1632), Por Anbrosio 
Richshoffer; Traduzido Do Rarissixo Original Alleaào E 
Annotado Por alfredo Dô Carvalho <•..> Recife 
Typographia A Vapor Da Laammart £ Cornp. , 1897. VIII. 189 
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RODRIGUES, MANUBL - BI Karafcon, Y Auazonas <...> Madrid, 
Antonio Gonçalves, 1684. 10 ff. intuo. r 444 pp-, 16 11. 
inum. 

ROSS, ALEXANDER - Paoaebeia ^ein gregoj: Or, A Viair of ali 
Religions in Tha World < — > London, Ja»evs Youg, 1653. 
ia ff. inum. , 57s pp., 6 íf. ima, 

SANTA MARIA, AGOSTINHO DE - Santuário Mariano, E Historia 
das magana nilagroaas Da Nossa Sanhora <...> Lisboa 
Occidental, Antonio Pedrozo Galram, 1722. 8 ff. inum., 
423 pp. 

SLUPERIUS, IOAKKIS - Oomium Fare Gentivn, nostraeq' ; 
aetatia Nationua, Habitua L Iffigie» <...> Antvcrpiae, 
Toannom Bel ler ura, 1572. 135 ff. inun. 

SPIELBERGEN, JORIS VAN U MAT RR, JACOB LB - Tha Baat ar.d 
West Indian Mir ror , Being tn Account of Joria vaa 
spielberqon ' a Voyage Round la Kaire. Trunslated, with 
Notes and Tnt.rnduction, by J. A. J. da Villlers, of tha 
Britiah Museun. London, liakluyt Society, 1906. Ixi, 272. 
4 0 pp. Haltluyt Society, (Works issuad by The Kakluyt 
Society, Sôcond Series, n» XV1I1) 

STttDART, GUILHERME - Docuaentoa para a história da Martin 
Soares Moreno colligidoa a publicados pelo Barão de 
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TEIXEIRA, D0KIKGOS - vida De Gomes Freyre De Andrade, 
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Álvares Cabra l ; Reprodução fac-si j»1 ] ar do nn. 51-IV-38 
da Biblioteca da Ajuda; leitura diplomática, ccrentárÍ06 
e indica de vocábulos; edição prnparada por Max Justo 
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vocabulários, v. 10) 

TEIXEIRA, PEDRO - VIAJE Del Capitar) Pedro Teixeira Agxiaa 
Arriba Del Rio da Las Aaasonas (1638-1639); Publicado 
Por Marcos Jinenez De La Espada. Madrid Ix.prcnta De 
Fortanet, 1889 1 f. pr.; 131 pp. ; 1 enapa 

VIEIRA, ANTONIO - Cartas do padre antonio vieira. 
Coordenadas e anotadas por J. Lúcio de Ate vedo. r.isboa. 
Imprensa Nacional, 1971 v. 2, XV, 690 pp.; v.3, XVIII , 
334 pp. 

Von Broberung der stadt olinda / <...> s.l., 6. ed., 1630. 

8 pp. 
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L'Editeur, 1B32. 7 ff. inu*. , 462 pp. 
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9 pp. 
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108 pp. 
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tíansalvador . . . S. 1. , S.ed., 1625. 

Documentos dos Arquivos Portugueses que inportaa ao Brasil. 
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loa religiosos de la Conpaõia de lesvs... Alcala, aluda 
de luan Gracian, 1601. 
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Gandiae dux et Societatis Jesu Praepositum Generalis 
tertius. Natriti, 1994-1911. 5 v. 

Monujnenta Histórica Boceitatis Iasu. Matriti / Romae, 1894- 
1956. 79 v. 
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reruu Booiatatls Jesu Historia... Matriti, 8. ed., 1894- 
1698. «V. 

Publicações do Arquivo do Estado da Bahia. Salvador, 
Arquivo Público do Estado da Bahia, 1937-. 
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